iriéro  2,498 
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EDIÇÃO 

v  4HORAS^ 


Sabbado,  9  de  Fevereiro  de  1935  _ N/ _ 

i  financeira  chefiada  pelo  ministro  Souza 

conclusão  a 


Rio  de  Janeiro, 


Redacção  e  Officlnas  —  Rua  Buenos  Alrea,  154  = 

II  Parte  hoje  de  New  York  Pafa 
Costa,  devendo  ser  annunciad 
que  terão  chegado  os  delege 
sómente  em  relação  aos  cone 
Estados  Unidos,  cuja  suspensão 
tro  da  Fazenda  áquelle  paiz» 

Deixa  hoje  os  E.  E.  Unidos, 
rumando  para  Londres,  a 
missão  Souza  Costa 

- in - 

Não  havia  sido  resolvida  até  hontem  a  importante 
nue&ião  do  credito  a  ser  aberto  ao  Brasil 


anhã,  ás  9  horas,  em  New  York 
leiros  com  os  banqueiros  norte-americanos,  não 
nas,  também,  ao  serviço  da  divida  do  Brasil  nos 
a  é,  aliás,  o  principal  objectivo  da  viagem  do  minis- 


Influencia  do 
ambiente 


lados  Unidos  e  o 
dão  brasileiro 


ORDENADO  0  SEQUESTRO  DE  TODO  0  FUNDO 
DE  RESERVA  DA  S  .PAUL0-R10  GRANDE 
EXISTENTE  NA  EUROPA 

A  attltude  energlca  dos  debentu- 
rlstas  em  França 


Em  vifita  da  decisão  de  no Côrte  Suprema,  oa  «o- 
benturistw  da  S.  Paulo  Rio  Grande  redobraram  de  eoergia 
na  Europa.  O. tribunal  de  Mont  de  Marsant  ordenou  o  »e- 
questro  de  todo  o  fundo  de  reserva  da  Comp.  existente  na 
Europa  e  nomeou  peritou  para  examinar  a  eaonpte  da  so- 
cieté  Generale,  banco  emissor  dw  obrigações,  etu  todaa  m» 
suas  auccursaeB  da  França  e  da  Inglaterra,  para  apurar 
quaes  os  haveres  da  Comp.  Esta,  a  Comp., 
decisão  para  a  Oórte  de  Appellação  de  Pau.  que  devei*  Jul¬ 
gar  o  caso  no  dia  12  de  fevereiro  corrente. 

Defendem  os  dlreitoe  dos  debenturiatatf  o  brilhante  <**- 
oriptor  Jacques  Ditte,  advogndo  noa  auditorioa  de  Paris,  e  o 
ministro  Lcon  Berord,  senador  da  Repuiilica,  m-mcM^o 
de  Poincarê,  ex-vice-presiilenle  do  Conselho  de  Min  stnw, 
meml.ro  do  Conselho  Direelor  da  Ordem  dos  Advogados  de 
1,-ranctt,  e  membro  da  Academia  Franceza.  Sãu  -Ima  vultos 
que  pelas  suas  responsabilidades  moraes  e  pela  ''un  elevada 
posição  social  justificam  o  valor  da  causa  que  defendem. 

Certamente  a  Comp.,  em  cujo  nome  se  recorreu  u  Ooi w 
de  Pau,  não  quercrã  repetir  o  grosseiro  estratagema  de  J- 
clurar,  no  Brasil,  que  os  seus  advogados  em  í  rança  nuo 
_ l..  La  i I  nrtrMPlllarem  <*in  Juu&o  ü 


jGTON,  8  (U.  P.)  —  De  accordo  coru  o 
o  especialista  P.  K.  Norris,  du  secção  de 
Apartamento  de  Agricultura,  vem  de  fazer 
^de  Estado,  »r.  Henry  A.  Wallace,  o  solo 
[Brasil  offereeem  enormes  possibilidades  á 

pielle  produeto,® - - - 

rÇãu  dissemina-  ter  entrada  regular  nos  mer- 
mfílclencias  do  cados  da  Inglaterra  e  da  Eu- 
fansportes,  ten-  ropa  continental.  Expende 
fco  plantio  da  entretanto,  duvidas  sobre  se  c 
toora  seja  ver-  produeto  do  Brasil  poderá 
Bdueção  das  ve-  manter  suas  vantagens  ac- 
gloelras  do  No-  times,  logo  que  forem  restau- 
e  Republica  sul  radas  as  condições  normae, 
lha  sido  refor-  do  mercado  mundial. 

ue  começam  a  _ _ 

iátados  sulinos, 

“  Um  expressivo  telegrammi 
IsSZ:' Z  ao  presidente  da  Colomblí 

piar  posição  no  Dente  du  tpisoillo  flfjTüuciom 
ftgeiro.  ,lo  Senado  Colomhinno,  por  inér 

b  K  Morris  es-  tiolltlea  Interna.  iie«<mdo  ratlfiet 
- '  ... >tin  çbu  no  Trntndo  do  Rio  ds  Juneir 

e  em  foce  du  nUltudc  energien  d 
lo  a.godoeira  do  pre;mL,nt0  r.opet.  cm  defesa  <i 
J  palavra  ê  das  uppvovnçiio  deus?  pacto  de  pnx  ci 
jj,  mercê  de  seu  tre  fts  dunn  mivieu  amigou,  o  d 
Et  mundial  da  Vieira  de  Mello,  presidente  do  C 
xvés  de  exame  mité  pró  Candidatura  Mello  Er.u 
tnras  do=t  Esta-  co  ao  Prêmio  Nubel  dirigiu  no  pr 
Kto  Sudão  •Wc«t.  da  Colômbia  o  seguinte  t 

ESyrla,’  Turquia  ’«granim»: 
ies  No  Brasil  "Preeldent*  Lopet  —  Bogot 
lantacões  de  S  Colombin.  --  Nome  Comitê  p 
Per-  «'imdidalura  Mello  franco  Fre.n 
5  P£,  Notei,  interessado  vlctorla  fin 

rta  n  y  b  a,  kio  lrnt0l!.  l0llt0  ,0nutorou  este  «n 


relatoriií 
algodão  ! 
ao  aecréí 
e  o  cJimi 
cultura  i 
mas  a  p 


aystema 
dem  a  J 
maivaeei 
dade  que^ 
lhas  zoiu 
deste  da 
urnerlcal 
çada  ooi 
protluzlr: 
notadam 
velu  dar 
nal  á  qu| 
estorço  a 
sentido  dí 
mercado! 

O  tecia 
tudou  duj 
loco”,  a  J 
Brasil,  d 
mais  repl 
conhecüfl 
questãoW 
pessoal  d] 
dos  Unld 
Anglo-E® 
e  outro# 
percorrei 
Paulo,  "■] 
numbucd 
1  Oran:.e;rjj 
cumuiahl 
nada  têi 
granima* 


nerce*‘.  de  Nova  York,  (ratando  du  missão  financeira 
irasileira.  chefiada  pelo  ministro  Souza  Cosia,  declara 
jue  a  referida  missão  velu  v  (>bter  em  Londres  os  fun- 
tos  Estudos  Unidos  com  o  *  dos  necessarios  para  a  llqul- 
icctlvo  de  obter  credito  nestó  -o  dos  credltos  d0s  porta- 

aaiz  a'.é  vinte  milhões  de  dol-  •  llannlcos  de  títulos 
res,  destinados  principal-  ^rlafleiros 
nnte  ao  financiamento  do  re-  ‘  D  pAR. 

embolso  das  dividas  accumu- 

adas  aos  exportadores  norte-  LONDRFn  A  MI^AO  SOU 
smerl canos,  cujo  total  segun-  SA  COSTA  _ 

do  o.s  cálculos  feitos,  se  ap-  NOVA  Y°RK.- ®. ‘UM1forlza 
pnixlma  daqueT.a  somma.  Soube-se,  de  fonte  autorlza- 
Os  credltos  congelados  de  da,  ser  quasl  certo  que  a  mis- 
todo  o  mundo,  existentes  no  são  financeira  brasileira  em- 
Brasll  são  ctUctüados  approxi-  barque  amanha,  sem  concluir 
madamente  em  75.000.000  de  as  combinações paro ia  obt-en- 
•*o!lares  Afiança-se  que  os  ção  de  um  credito  de  zi  nu 
•  ‘leiros  procuraram,  a  prin-  lhões  de  doMares.  Os  õelega- 
•ipio  obter  credltos  para  o  dos  brasileiros  concordaram 
pagamento  de  toda  a  somma,  em  acceltar  o  credito  ^peio 
mas  foram  dissuadidos  disso  prazo  de  cinco  annos,  mas  os 
e  aconselhados  a  procurar  bancos  particulares  foram  de 
obter  nos  Estados  Unidos  upe-  opinião  <iue.  em  taes  clrcum- 
nas  tts  somrnus  indispensáveis  stancias.  a  operaçao  nuo  aena 
')ura‘o  pagamento  das  dividas  considerada  satisfatória  pelos 
íommerclaes  a0s  Estados  Uni-  fiscaes  do  banco  do  governo, 
los  Caso  o  credito  seja  for-  Na  derradeira  phuse  dos  ue. 
i':-!do  os  fundos  serão  remei-  tmtes  tem  sido  apreciada  a 
fdos'  dlrectamente  aos  nego-  possibilidade  de  se  abrir,  por 
ciantes  dos  Estados  Unidos  e  90  dias.  os  credltos  necessa- 
aos  outros  que  possuam  con  rios  ã  liquidação  de  todos  os 
tas  brasileiras  bloqueadas,  que  congelados  norte-americanos 
façam  entrega  de  seus  do-  abaixo  de  50  ml!  doUares,  ou 
cumentos  demonstrando  pos-  inferiores  a  15  ml!  dollnres.  o» 
stür  uies  contas  ao  governo  quaes  não  chegam  a  repre- 
brasllelro  sentar  a  maior  parte  daqucl- 

D1  versas  firmas,  ao  que  se  ies  21  milhões  de  dollarcs. 

-íTSffrsssfTie 

lsí“  mó?  saraus 

te  os  rendimentos  das  expor-  0  Departamento  do  Ttafto, 
, amqpc  de  café  Elspera-se  que  que  pode  fazer  com  que  0  Ex- 
L  missão  brasüetra  tanvbem  port  and  lmport  Bank  sat^- 
se  empenhe  em  obter  credltos  faça  0  pronramma  cambUU  do 
em  Londres  acredltando-so  governo  brasileiro  no  proxl- 
entendimentos  serão  mo  futuro,  cabendo,  portanto 

is,1 ■ss.ciSS^x  ^ssssifssis. 

"n"“"  “  *  JfrwrJTBÍ! 

exporlaçao.  Bank  já  mostrou  desejos  de 

UM  CREDITO  DE  CEM  MJ'  abrlr  0  credito,  mas  o  embai- 
LHÕES  DE  DOLLARiES I  xador  Oswaldo  Aranlia  man- 
NOVA  YOR1C,  B  (U.  PJ  —  tem  relações  de  extrema  cor- 
Semindo  Informações  colhi-  dlalidad  ecom  0  secretario  de 

•*^0“  —  ..  - -  - _ _ J  ^  TJ  til  I  r»  nllA 


retidas  nu  approxi madas,  mas  isso  nao  quer  dizer  | 
que  não  provenham  de  um  faclo,  ou  mesmo  do 
uma  impressão.  11  que  não  seria  ntzoavel  recusar 
procedência. 

Talvez,  não  estejamos  longe  da  verdade,  ima- 
glniindo  que  0  sr.  Oswuldo  Aranha  reflede,  com 
essas  palavras  e  esses  pontos  de  vista,  algo  du  que 
tenha  ouvido,  sabido,  surprehendido  nos  clrcuios 
orficines  e  políticos  de  Washington  acerca  do  texto 
harbaro  com  que  o  sr.  Gelulin  Vargas  prelendr 
achincalhar  e  manietar  0  Brasil. 

\luilo  provavelmente,  a  repercussão  do  proje¬ 
cto  sinistro  numa  grande  nação  culta  e  inflexivel¬ 
mente  liberal,  como  são  os  Estados  Unidos,  tem  sido 
n  mais  deplorável,  a  mais  penosa  possível. 

lião  de  estar  persuadidos  os  americanos  de  que 
o  Brasil  se  desnivelou  politicamente  ao  extremo  de 
não  ser  mais  capaz  de  viver  regido  por  uma  demo 
craciu  livre,  ou  de  que  o  retrocesso  é  imposto  por 
uma  situação  interna  ehaotiea  e  desesperada,  que  os 
nossos  governantes  desorientados  pensam  poder 
rorrieir  com  a  legalização  brutal  do  despotismo. 

1 1 ni  puiz  cujo  governo  adoptou  reformas  eco- 
n míticas,  financeiras  e  sociues  tão  extensas,  profun¬ 
das  e  drasiU-as  sem  violar  u  Constituição,  sem  re 
correr  a  medidas  políticas  offensivas  das  liberdades 
publicas,  sem  ameaçar  côm  a  deportação ^e  0  cár¬ 
cere  bs  que  não  pensassem  estrictamente  de  accor- 
dn  com  o.s  dirigentes,  esse  paiz  —  os  Estados  llnt- 
ilns  —  e  claro  que  não  pode,  não  sabe  compre- 
heitder  0  deprimente  recuo  qnc  caructerlza,  no  Bra¬ 
sil.  a  lei  "macabra”. 

Assim,  é  perfeilumente  concebível  i|ue  esteju  n 
nosso  embaixador  influenciado  pelo  ambiente  ame- 
ritano.  (|uando  sc  permilte  criticar  a  insania  do» 
sci:s  parceiros  nacionae». 

I)t*  resto,  não  só  nos  Estados  Unidos,  mas  tam¬ 
bém  em  lodos  os  demais  paizes  organizados  e  de 
equilíbrio  político-institucional,  u  mesma  impressão 
desfavorável  deve  ler  sido  provocada  pelo  sadismo 
lyrannico  du  monstruosidade  ein  curso  na  Camura. 

E  é  desse  modo  que  se  abala  ainda  mais,  no  ex¬ 
terior,  o  credito  de  uma  nação,  exactamenle  no  ins¬ 
tante  em  que  ellu.  batendo  ã  porta  dos  seus  presta¬ 
mistas  e  banqueiros,  mais  necessita  de  confiança. 


0  Tribunal  Regional  do  Rio 
Grande  do  Norte  desautora  0 
Superior  Tribunal  de  Jus¬ 
tiça  Eleitoral 

0  interventor  Mario  Camara  pretende  substituir  a 
ofticialidade  aquartelada  em  Natal 


Como  vão  decorrendo  as  eteições 
supplemenfares 

Cu  tiur  u<-  lIUI*  huateiu,  <-m  ru-  toa!»  freire.  MlS“6l  Seaar»  »  Se- 
-  palUlcu».  o  Interventor  Mario  Ua-tió»  fvrnondoe.  occoaionanUo 
mura.  ür-WjK-nutu  i-oitt  ou  S«-  »  r«ifri««0  .t«  torva.  o»e  nAo.|"* 
itlue  <ia  torva 'feUeraJ  Os  elelçAre  <te  a»*i»ltr  ao  pletio,  de  aooOrao 
pplcntrnlartv  delermlimao»  pelo  com  a  rteL*rrniaac(Lo  do  lrióun»t 
Ibuiul  Superior  vle  Ju*Uça  Klel-  Saverlor.' 

ml,  estA  -  tranalhando-  Tora  o  *mnOE»í.40Ur  rojIlCKBS  xo 
ilor  n/lnoo  Junto  «o  sr.  pml-  HJO  finA.NUE  ou  xoim. 
ntr  da  Bepulillca,  no  sentido  de  -NATAL,.  3  lUnláoj—  Continu  m 
ter  a  íubuUtulçAo  ImmedluU  do  »  ehesar  oormenore»  da3  v!<»en- 
.mandante  e  alrniw  orilclaeu  çlua  pratlraüa»  |>c!u  » 

•tuDplemeTJ* 


Ielro  da  A.  A. 
al  Adjustment 
—  fazendo 
v  serie  de  in- 
em  etfectuanao 
i*  repartição  de 
ponomlca.  Mos- 
Bíarlsmoa,  como 
Mé’  Jbitnrt"*  do 
_jMÍPNMWã-«n- 
de  tempo  em  que 
■u  doa  EstadOâ  do 

_  ^_^TOou,  frisa  o  sr. 

Norrls  que  0  Brasil  está  em 
situação  de  tirar'  vantagem 
de  qualquer  alteração  sobre¬ 
vinda  ao  mercado  mundial, 
sem  embargo  de  ter  á  dispo¬ 
sição  grande  mercado  Inter¬ 
no,  Chama  a  attenção  para  0 
facto  do  algodão  brasileiro  Já 


Admlnlâ 
antes  pif 
queritoil 
no  estro: 

agrlcultt 

hando.-j 


occnuiâo  dor-  v-lel*;òí.*i 
tarus  noi  munlciulou  rnv  Suo  ou 
Juiae».  di-uriMipelUnUt»  o  JnlKado 
do  Tribunal  Suucrlur  de  Juatiçu 
Bleltoral.  flci-ri.m  re'irur  a<  fori:»» 
r>.dcuc»  praa  IA  mandada»  ul'í>“  d» 
L-nranllrcm  a  liberdade  do  pleito. 

Km  S.  tlunçalo  us  e  UinluU  l'J- 
bllcu»  fu  tu  li'  |ateí*dl«,|ada»  |iOr  pl- 
ijuc-t c»  polleiue».  &r j rrt  -íe  evitar 
o  cc  nrJinrcciinentO  du  -Iciluiau» 
oppoaiCjOnLsta,  ciijc»  tiiulu»  eram 
rut-Ltadus.  eemlo  uurradu»  oliíuna 
eleitores  e  oul l'o»  l(.vudon  A  for¬ 
ça  pura  a  s«to  do  município,  oa- 


('pineçvireniuií  u  pnblli  ar  amu- 
nhA  M  Impressões  cnlhldns  em 
l.lslion  pelo  sr.  Álvaro  Pinto, 
sobre  o  novo  Portugal.  N»  ena 
rápida  vtslla  .A  rupltal  porlu- 
gurxu,  o  nosso  collsbonttlnr 
rolheii  optlmos  elementos  que 
srrdo  divulgados  numa  peque¬ 
na  sdrle  de  arllgoo. 


H'  fAC 


Cnnelu-  na  G.*  pa|í'n» 


DIÁRIO  DE  N0 
TICIAS 


O  sr.  dlrector  gera!'  da  Fa¬ 
zenda,  em  resposta  a  um  avi¬ 
so  do’  Ministério  do  Exterior. 


relativo  a  uma  consulta  do 
embaixada  da  Ilalla,  commu- 
nlcou  ao  titulo  r  daqueLla  pas¬ 
ta  que  não  fazendo  a  lei  ex- 
cepção  quanto  uos  contractos 
enlre  firmas  estabelecidas  no 
palz  e  no  exterior  conclue-se 
que  é  extensWa  a  documentos 
dessa  natureza  a  prohiblção 
de  clausulas  que  estipulem 
pagamento  em  moeda  que  não 
seja  a  corrente,  pelo  seu  va¬ 
lor  legal,  desde  que  esses  con¬ 
tractos  sejam  exequíveis  no 
terrlturlo  nacional. 


Devendo  ficar  concluí¬ 
dos  hoje  os  reparos  n  que 
mandamos  proceder  na 
secção  de  “ dobradeiras" 
da  nossa  rotativa,  con¬ 
tamos  fazer  a  Impressão 
dn  edição  de  amanhã 
já  no  formato  habitual 
e  em  nossas  próprias 
nffirilias. 


culos  ílnanêeíros  faz-se  ob¬ 
servar  que  o  tempo  é  multo 
limitado  para  completar  o  ae- 
fior-o.  Os  banqueiros  pro¬ 
curam  a  cooperação  da  Reser¬ 
va  Federa!  ou  do  Banco  de 
Importação  e  Exportação.  O 
sr.  Sebastião  Sampaio,  mem¬ 
bro  da  missão  brasileira  de¬ 
clarou  à  United  Press  Que  não 
seria  possível  dar  hoje  uma 
noticia  definitiva  sobre  a  con 
clusão  do  aocordo.  mas  espe¬ 
rava  poder  fazel-o  amanhã, 
ág  nove  horas. 


Â  unificação  da  es 
tatisfica 


se  mostram  inclinados  a  ac- 
ueitar  tal  proposta,  sendo  pro¬ 
vável.  portanto,  que  as  trans- 
acçÒRs  nesta  praça  se  limitem 
10  total  Indispensável  para  co- 
3  r  os  saldos  eommerclaas 
lOiLe-amerlcanos.  A  missão 
>rasilelra  provavelmente  trata- 


A  reunião  de  hontem  no  Ilamaraty 

üniuiro  »4Ukf.uÃüv,  u  trcbullib  daquelle 
reuni-  funccionaríi  consulur,  ntravéi* 

■  io  llu-  um»  serie  de  dlfíiruldmles  de 
sela  do  toda  classe,  que  sempre  conse- 
Depur-  j;uiu  superai', 
ilos  ilt-  Discutido,  capitulo  por  cupi 
Léo  do  titio,  o  ultimo  volume  do  aimua- 
correspon dente  u  lDilit,  foi, 
afinal,  feita  a  distribuição,  sen- 
lleltor  Brn- 1  do  depois  r.uggerida  e  approvn- 
da  a  croução  de  novos  capítulos, 
__  referentes,  principalmeme,  ás 
dn  [  estatísticas  do  etuino,  de  bibllo- 
theeas,  museus  r  archivos,  do 
impríiiíB,  associoçoes  cuiturnes 
radio-uiffuaiio.  escotismo,  co- 
operativismo.  previdência,  turls- 
ainda  mu  *  55,fMhc*'‘IB«ão.  mu  terias 
Cônsul  Tuulu  d-1-1  •  P"*'** '  «*"  ti,cara- 


Convocado-  pelo  ar. 
cia:,  Relações  Kxtcriore 
ruiii-  e  hontem,  no  Pol, 
maraty  e  sob  u  prcsiil 
s.  ex.,  os  (lirec torc*  do 
lamentos  de  EsUitistici 
versos  Ministérios,  srs, 

Affonseea,  dn  Estatística  Eco-  [  rio, 
nomteu  e  Financeira,  do  Mlnia 
terio  da  Fazenda; 
eet,  da  Estatística  Geral,  do  Mi- 
nir-terio  da  Jlisilçu;  Teixeira  do 
Freitas,  da  du  Ministério 
Hdueação  e  Valide  Publico;  Ra- 
phael  Xavier,  da  do  Ministério 
d»  Agricultura  e  Costa  Miranda, 
da  dn  Trabalho.  Industiiu  e 

Commercio.  Tomaram 


CONCURSO  PERMANENTE  DO  “DIÁRIO 

NOTICIAS”  _  Ver  o  resultado  do  sorteio  de 

hontem  na  3*  pagina 


Botaíoao  (2),  Cattete,  Gloria,  Riachuelo  e  Engenho  Novo 

*/w  Ty  '  1  r, _ — . — — i"**^*» 


Os  6  prêmios  pagos  hontem 


júlos  do  annuarlo  “Breml  U'.,b 
t  ios  diferentes  departr.monto» 
rí.'atisticos  ou  repartições  cor- 
j-spo ridentes .  A  propo.iilo,  teve 
'  ia  cxccllcncin  opportunidadc  de 
JaÜentor  a  obra  realizada,  desde 
D28,  pelo  Cnn"nl  Cnrlos  Alber- 
t>  Gonçalvií  na  elaboração  e 
Yeparo  do  nnuuurio  menciona- 
\  que  derde  esse  nnno  vem 
Vido  publicado.  »  principio  m< 
nish-rlo  da  Agricultura,  Ue 
Vt  no  di  Trabalho,  Induntrin 
Commercio  *,  uUimamente.  n„ 
>  ftr’açf*e»  Extrriorf».  KraP 


IbtiiâwÉlíÉMWKMI :  ;  ^ 

Frnncu  tios  Anjos,  residente  ã  ruu  Murechnl  Nie- 
,  24 -A,  casa  6,  Botafogo. 


la  General  Severlnno,  *.82,  ftotnfogó,  ven 
itographia  a  sua  empregada  Olivia,  e  D 


resTdeiitc  â 
do-se  nu»  pl 


Vtom-so  na  gravura  as  leitoras  liuulem  contem¬ 
pladas  no  concurso  do  DIABIO  DE  NOTICIAS:  — 

Oi  Ida  Figueiredo,  residente  á  rua  Esmeraldino  Ban¬ 
deira.-  26.  Ríachuelo;  Lucilln,  nelinhn  do  sr.  G.  Amo- 
rnntc  da  Silva,  residente  i\  rua  Generul  Bellegurde,  74- 
cusu  22,  Engenho  Novo:  Murlhn  e  NVonda,  filhlnhos  de 
I).  Muriunnu  Berger,  resiliente  i\  ruu  Benjamin  Cons¬ 
umi.  I3T».  Gloria;  D.  Iva  de  Oliveira,  residente  á  rua 
llcnto  Lisboa.  »r>.  Cattete;  I).  Annilti  Pereirn  de  Araújo, 


r„  «eriçado»  no  DIAJUO  DE  NOTICIAS.  Coincidindo  um 
1  com  o  do  objeeto  oorrcspondei, u  cm  poder  dc  v.  o.. 

r«u  prem‘o  pcPL  titcphon,  *t-«t»,  entr,  V  , 
o  leitor  poderd.  a«lm.  rcccíxr.  no  nwm»  d.«,  de  utn  a  »»-• 
de  100*000.  em  dinheiro.  _ _ _ 


4  alff&rlamoa  Ilnaea  do  numero  de  labrieaçio  do  eeu  Au 

"  .  _  ..  .  .  _  ■«.,  ,.t.  I  •»  n  i\j 


RIO  DE  NOTICIAS  _ •  SABBAlkj,  a  ut 

égocios  Estrangeiros  da  Grã-Bretanha,  sir  John  Simon 
lará  na  sede  da  Camara  de  Commercio  Britannica  da  ca* 
e  Lavai,  Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros  da  França 
s  íranco-britannicas,  sobre  a  base  dos  primeiros  iníor 
interessadas  nos  accordos  de  Londres  *  * 
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PARA 

TODOS 


partiu  de  avião  com  destino  a  Paris,  oril 
pitai  íranceza  e  avistar-se -ã  com  o  sr.  1 
com  quem  continuará  a  troca  de  op! 

s  da^,,  capitaes  europ< 

Tizana  ao  curi 


U18ECTOB 


AS  FORÇAS  DO 
IMPREVISTO 


Pcroliis  braoUrlrus. 

Pup»,  eurileae»,  bhqws  e  ar¬ 
cebispos, 

A  eiuiüiMi  ile  McnJlNl. 


O  tíruail  lem  vivido  ihbís 
ou  ineuoa,  ulé  agora,  um- 
parado,  protegido,  resguar¬ 
dado  pela  força  dos  acasos 
felizes.  Assim,  para  con¬ 
trabalançar  a  acção  ou  in- 
ucçio  decorrenle  da  inep- 
eiu  dns  administrações  re¬ 
publicanas  —  e  o  império 
estú  definido  por  si  mes- 
mo  —  realizam  as  circum- 
slancias  occasionaes  aquil- 
lo  que  devera  ser  obra  dos 
dirigentes  esclarecidos. 

AUenle-se  para  o  sentido 
que  reveste  uma  informa¬ 
ção  lelegropliica  hontem 
divulgada,  procedente  dos 
K.stados  Unidos.  Affirma- 
se  oli  que  representantes  de 
fortes  correntes  de  capi- 
tuçs  cogitam  de  canalizal- 
05  para  o  Çrasit,  com  o  ob- 
jectivo  de  sua  inversão  no 
plantio  algodoeiro.  Não  sa¬ 
bemos  até  onde  pôde  ir  o 
segurança  da  referida  in¬ 
formação. 

.Mas,  seja  como  for,  cila 
dá  ensejo  u  commentarios 
opportunos.  sob  vários  as¬ 
pectos.  O  primeiro  delles 
consiste  em  que  se  houves¬ 
se  a  possibilidade  üc  um 
entendimento  internacional 
tendente  á  rcducção  do 
plantio  algodoeiro,  no  nos¬ 
so  puiz,  aquelles  capitaes 
não  estariam  cogitando  de 
semelhante  inversão.  Isso  é 
indiscutível. 

I)esmentiu-se,  aliás,  a 
notícia  de  que  o  governo 
norte-americano  venlilura 
jn  do  Brasil  u  hypolhese  da 
restricção  algodoeira  no 
nosso  paiz.  Acerescentou- 
se,  porém,  o  detalhe  de  que 
se  o  assumpto  viesse  a  ser 
discutido,  o  seria  numa 
conferencia  internacional 
de  algodão.  Alji,  diremos 
nós,  u  perigo  seria  mínimo. 

Todos  sabem  como  se 
fluidificam  os  desejos  ma¬ 
nifestados  nas  reuniões 
desse  genero.  Formam-se, 
de  ordinário,  correntes  op- 
poslas.  Uhocnm-sc  ucirro- 
damenle  os  interesses  de 
ctulji  grupo  nucional  e  a 
resultado  pratico  não  se 
chega. 

Besnlln,  porém,  no  as¬ 
sumpto  de  que  nos  occupa- 
liius,  um  outro  uspeclo  re¬ 
levante.  F.’  o  de  que.  já  sob 
<1111  impulso  ndmiravel,  «jue 
nbre  ao  paiz  especlativas 
mugnificas,  a  lavoura  al¬ 
godoeira,  ujudadn  por  in¬ 
versões  ile  novos  capitaes  e 
de  leetmicos  estrangeiros, 
pode  atlingir  n  proporções 
extraordinárias.  F.is  alii  o 
ponto  a  que  desejamos  clie* 
gar 

(Juaiulo  u  situuçui»  do  cu- 
fé  nllinge  n  um  nivel  dei 
confusão  extrema  c  quan¬ 
do  os  tolues  u  que  corres- 1 
ponde  u  sua  exportação,  em 
quantidade  c  cm  valor,  di- J 
minuem.  ueodr-nos  n  espe¬ 
rança  du  surto  da  produc- 
rão  algodoeira.  Para  <|ue 
rsse  siirlo  não  seja  inter- 
ronipidu  e.  porlanU»,  pre*  | 
jtidirudo,  baslu  que  os  po¬ 
deres  públicos  não  se  in- 
Irumctlnm  nu  vida  da  lii- 


POLÍTICA 


ESFORÇO  ADMI. 


eiro 


A  guerra  nos  ares 

Interessante  coincidência:  no 
instante  mesmo  em  que  no  Bra- 


RAVEl 


lo  lentes  Ou  UratM 


IOELIIO 


Ifabem  a*  dor»?. 

jiyalcoa.  ui  ml- 
pÕO).  como  noj 
Eftoventento  o* 
Kunu  tola  abu- 

ÍV«  M  66 ti  dOgQ- 
Koondo  ta»  af- 
Siútaiicla  real 
jSjste;  a  Vida  • 
H|  seus  livro*  a 
Rcn.  quo,  00010 
«iU  1910. 

Bte  por  esse  .ys- 
KULo  multa  sen- 
Síe  malas  a  que 
Mps  não  tinham 
li.  Mas,  pastar 
Mttrla,  negar  a 
fflteoclo  doj  eu- 
pjjfcrc.s  da  caixô». 
lündii  prospero 
í,  negar  mala  do 
Jíconselha. 


n  mniem,  ny| 

0, 

torta  radicado 
enuns,  tudo  lj 
um  erro  mtnty 
são  dc  3 «  peai 
te,  qdu  «o  «ofl 
fllcções  não  l 
"A  matéria  nj 
otornn",  dlz-njj 
prophetlza  ia 
'íullMi 


sil  se  ensaio  a  idéa  de  não  se¬ 
rem  empregados  os  aviões  nas 
lutas  fratricidas,  approvou-xc, 
nos  recentes  accordos  de  Lon¬ 
dres,  uma  indicarão,  limitando 
à  simples  dejesa  do  território 
nacional  o  uso  das  (rotas  mili¬ 
tares  011  navaes  aerens  de  qua- 


nieaino,  ao  que  informara  oe 
pnuKi.  na  occaslão  om  quo,  uma 
restaurante  de  Santos  se  bendai 
de  ura  prato  de  ostros.  certo  i4-| 
dadúo  encoutrou  numa  deibui 
umn  pérola  de  iramle  vulor,  um, 
soberbo  oriente,  tal  tomo  fui  re- 
conhecida  por  um  Joalheiro  qoe| 
ti  examinou 
□xoAtttrfiiJo  que 
pcrllfcras  im*  1 
K  por  que 

na*  demais  pr<Uas  do  sulí 
mo*  quo  dentro  da  O  uai 
Ura  sido  colhidas  pwolus 


pela  Broadway.  3»rlam  seu  e  meia 
da  tarde.  Um  creqoendo  d|>  luze» 

caruscanteo,  buliçoso»,  enohlo  a 
no! tu  do  «ymboloa  e  nomer,  an- 
nunslando  mil  ooUa».  Por  dentr* 
datnmoen-vla  lácteo"  deliulu  uuut 
cBrrelra  sem  fim  d*  auto»;  polo* 
pa»*alce,  um  eolumn»  dupla  de 
oppostas  direcções,  um  cominho 
de  formiga  sem  fim  —  gente  orien¬ 
tada  por  odl  motlvce:  negocios, 
encontro*  niarcadai,  cinema,  lhe»- 
troi,  deecjo  de  encher  o  rua  d# 
perna*... 

Bnthu»lD»mado  com  tudo  — 
aqueU*  çr  conetonte  de  t*«ta  dc 
que  a  es»a  hora  w  veste  o  zoiu. 
ihcatral  d«  Nova  Torlc.  o  meu 
amigo  exclamou: 

—  São  formldovela  estes  amerl- 
canoo!  Veja,  qu»  m*ravUto|  Sd  mo 
odmlra  que  ollc*  tendo  cre»do  tan¬ 
to  progresao,  de  felçfco  própria, 
não  tlvesjten  nlqdn  Inventado  pora 
sl  uma  rcUglão  americana. 

_  Mas  Inventaram,  sim  —  oo- 

servel  — ’  não  uma,  porim  duoal 

—  Duos?  Ahl  estã  uma  novidv 
dei  B  quace  são?  • 

—  O  Morraonlsmo  e  o  "Bclcn- 
ci0  Chrletã".  A  primeira  tem  mal» 
du  um  nUlhão  de  odeptes.  locali¬ 
zados  prlnotpalmcnte  no  Eis  tapo 
dc  Útnh;  a  «gunda.  mnls  Impor¬ 
tante  que  aquella.  tem  um  totnl 
de  1.083  Igrcjos  sae  Estados  Uni 
doa  011  3.361  contando-so  congre 
gações  exletantes  no  estrangeiro 
A  S6  da  Xgrcjn  do  ChrlsU-Sclrn- 
tleta,  fundado  em  Boston  em  1870. 
tem  hoje  uma  do»  melhores  casai 
publlcudoras  do  paiz,  com  esp*n- 
dldn  blbllothoea.  e  aU  ;e  editam 
varia*  publIonçOes  religiosas  c  “ 
dlarlo  "Clirlstlan  Science  Monitor", 
que  è  o  Jornal  m:ds  uxooio,  mol» 
limpo  da  America,  sempre  onclo 
de  noticias  de  iodo  o  mundo 

—  Isso  t  uma  rcvelnção  paru 
mlml  Dos  Mormons,  lembro-  .-.o 
agora,  unha  ouvido  falar...  BAo 
polygamos,  não  são?  Mos  cu- 
tra,  a  l€feja  dc  Boston? 

—  Os  Mormons  tocam  polyga- 
mos,  olm.  no  começo.  Vocé  s#be, 
totjo  o  homem  gnsV1  mulher  e 
a  mulher  gosta  dc  servir  a  Deus... 
Joscph  Smlth,  nmerleano  legltim" 


sadio  patriotismo,  Inaugurau-te 
em  1931.  (Juem  conhece,  nlnda 
que  apenas  de  relance  no  mappn. 
o  vastidão  semi  deserta  do  naesv 
terrltorlo  bem  póde  Imaginar  as 
tremendas  dlffiruldadet  que  tíiri 
bravo*  tiveram  de  enfrentar  poro 
conduzir  as  suas  machlnas  aa* 
mais  longínquos  pontos  do  paiz. 
sobrevoando  ■  brenha  Impervlo, 
trauspoudo  owntM,  abysmos.  cau- 
does  |ior  onde  nunca  se  bavla  ar- 
rLseado  o  homem  voador. 

Nenhum  embaraço,  entretanto, 
o*  deteve;  nenhum  perigo  as  fez 
esmorecer.  Ao  contrario,  o*  estor¬ 
vos  *  as  rtaea*  estimularam-nos;  e 
a  tal  ponto,  que,  conforme  as  ci¬ 
fra»  consignadas  no  eiceUente  re¬ 
latório  do  capitão  Farta  Urna,  o 
correio  oeroo  exlendeu-**  enorme- 
mente  era  quatro  armo»,  pois  qu» 
possua  hoje  em  serviço  14  sppu- 
rclhos  eto  vez  de  10,  o  numero  de 
pflutiM  observadores  cresceu,  os 
S4.R8B  kilometros  de  percurso  au- 
giuentarum  ;nra  (115.785  r  n  nu¬ 
mero  de  líllos  d*  carres]>ooileiicl3 
transportada  passou  de  340  a 
13.373. 

E'  Indizível  o  que  guiiliaraiii  em 
perícia,  adeatrameuto  e  conhecl- 
inciiLo  do  Interior  do  Hrnsll  os  pi¬ 
lotos  militares,  qu*  llgarnm  a  Ca¬ 
pital  da  Republica  ú»  fronteiras 
extremas  do  Rio  Grande  do  Sul  e 
de  Malto  Grosso  e  sos  Ínvios  ser¬ 
tões  de  Goyaz,  Cearã  r  Plnuhv. 


Iro  potências  da  Europa. 

Estipulou-se  mesmo  uma  con- 
venpâo,  em  virtude  da  qual  a 
França  c  a  Allemunha  se  cuni- 
promeltcm  u  abster-se  dc  qual¬ 
quer  uggressúo  par  via  aérea. 

Na  hypothcse  de  um  desses 
paizes  violar  o  pacto,  encontra¬ 
rá  pela  (rente  não  sà  a  (orça 
aérea  do  paiz  aggredido,  como, 
nindu,  as  (orças  aéreas  da  In¬ 
glaterra  c  da  Italia. 

Dado  que  a  Inglaterra  ataque 
a  França,  on  vice-versa,  a  tor¬ 
ça  aérea  do  Allemunha  intervirá 
contra  uma  ou  contra  outra.  E 
se  a  França  atacar  a  Italia.  ou 
vtee-versa,  a  Allcmanha  ford 
causa  commum  com  a  Italia,  ou 
com  a  França,  para  rechassar 
o  aggrcssor. 

Garantiu. se,  portanto,  a  reci¬ 
procidade  de  defesa  das  potên¬ 
cias  signotarias,  isto  i,  a  Ingla¬ 
terra,  a  França,  a  Allcmanh  e 
Italia,  ram  restricção  apenas 
quanta  <1  primeira  e  d  ultima, 
por  motivo  dc  ordem  gcographi- 
ca,  pois  a  Inglaterra  c  a  Italia 
se  acham  muito  distanciadas 
uma  da  outra. 

Não  ha  duvida  que  a  conven¬ 
ção  é  importantíssima;  é  mesmo 
decisiva  para  o  encaminhamento 
pratico  da  paz,  a  menos  que  o 
uecardo,  ao  momento  opporlu- 


vinio», 

Não  ha  dUVlK] 
tema  de  aUt<HWU| 

te  se  tem  curado 
ou  melhores  m *d 
podido  dar  ytRB 
d  ah;  a  n«gar  kró 
morte,  quar.ajl  q 
vetro*  e  das  Kã 
de  defunto  íy? 
melo  de  vldafuj 


Parece,  pois, 

,  existem  o 
praia»  pnulb 
não  haverá  tate 


nistro  da  Vlaçno,  ex-embal*ador  junto  ao  Papa,  ex-luiuro 
presidente  da  Republica,  u  sr.  José  Américo  “quiz”  ser 
também  ex-ehefç  da  poUticg  da  Parajiyba. 

Quiz  nno  ser  muig  chefe  e  quiz  não  deixar  de  xer...  Js< 
preciço  explicar  paychologicamente  o  phenumeBo. 

Depois  qu*  t»  sr.  Getulip  Vargas  coiyiegutu  ver-se  bvre 
delle,  doapachando-o  para  o  pé  do  Papa  com  o  seu  latim  de 
sacristão  escovado  e  brunido,  o  sr.  José  Américo  foi  para  a 
praia  do  Tamb»u’  escrever  prosa  na  areia,  inspirado  no  pre¬ 
cedente  de  Aachiela,  que  escreveu  um  poema  na  praia  de 
Ubntuba , 

Mas  cedo  verificou  que  ningqc»,  Tora  do  Tambau  ,  se 
lembrava  delle.  O  Brasil  tinhn-o  esquecido!  Aterrado,  imu- 
ginando  estar  sepultado  em  vida,  o  honteui  que  nunca  sahiu 
do  galarim  da  fam*  jornaliatica  imaginou  um  "truc". 

Acudiu-lhe  logo  ao  c6cç  chato  e  illustre  o  exemplo  do 
principe-regeulc  D.  Pedro  nas  vesperas  da  Independência . 
As  Cortes  de  Lisbôa,  querendo  reçolonlzar  o  Brasil,  já  então 
relativamente  autonomo,  ordenaram  ao  príncipe  que  se  re¬ 
colhesse  a  Portugal. 

Mas  o  celebre  farrista  principesco  rccaleltruva.  lassar 
de  regente  do  quasi  reino  do  Brasil  e  futuro  provável  rei  e 
imperador  a  obscuro  prisioneiro  das  Cõrles,  como  já  era 
seu  pae,  não  lhe  agradava,  não  lhe  convinha  de  maneira 

alguma.  , 

Chamou  então  o  José  Clemente  e  outros  patriotas  se¬ 
paratistas  c  disse-lhes:  —  “Ouçam.  Vou  annunciar  que  re¬ 
gresso  ao  Tejo.  E  immcdiatumonte  vocês  promovem  um 
movimento  para  que  eu  fique". 

Dito  e  rei  to.  Podia  assim  em  #  de  janeiro  de  18-2  o 
futuro  Pedro  I  bradar:  —  “Como  é  para  bem  de  lodos  c  fe¬ 
licidade  geral  da  Nação,  digam  ao  povo  que  fico". 

O  príncipe  José  Américo  é  sabido  em  historias...  Re¬ 
uniu  ps  morubixabas  das  suas  diffcrenUj  tabus  partidários 
c,  feitos  os  necessários  entendimentos,  renunciou  a  chefia 
da  lribu. 

Sem  perda  de  tempo,  os  morubixabas  se  mexeram,  a  re¬ 
clamar  o  “Fico"  do  sr.  José  Amcrico.  Até  o  tuchaua-mor 
da  Republica  foi  incoromodado  e  acaba  de  concitar  o  pre¬ 
claro  fiteiro  a  permanecer  na  poBlçso. 

Era  o  que  elle  queria.  Está  de  novo  no  galarim.  E. 
como  é  paru  bem  da  sua  oligarchia  e  fclicidude  purlicular 
delle  na  sonhada  presidência  do  Senado,  o  principe-regcnte 
do  Tambau'  já  “resolveu"  ficar  na  chefia  do  parlido  ofíi- 
cial  parahybano. 

Mas  que  aguia! 


quem  Isto  escreve  conhece  varbuJ 
pérolas  magnifico»  rrtlrmliw  0d 
ostras  Oo  1»  dessas  gruiults  calhau 
fluvlaes .  E  sobe  quo  eilas  abu*- 
dam  no  maravilhoso  Araguaya  a 
com  certeza,  também  uos  véu* 
caudalosos  offlucntes.  Deve  dar- 
se  o  mesmo  em  relação  ao  Ia*, 
nahylm,  uo  9.  Francisco,  ao  Po* 
rnnd.  Em  surnina:  existem  pe- 
rolns  nas  praias  maxltlimw  • 
fluvku-s  do  Braltl,  Nio  sâo,  on- 


d  Jury.  Parcoe  qjíi;  »o  ocruldcrs- 
rom  op  pormençglÉjVfla  qtiestk*-'.  «•* 
Jurados  tlvaram‘ JgU.VlstB  a  fo  re¬ 
ligioso  du  queòürao|l.  porque  lhe 
negnrani  a  IndBtujizaçio  pedida, 
15  o  Juiz  BonynjHçtndemnando-a 
n  pagar  T*  doljKyr.  Pelas  "Varlae 

«offrida»  pelo  dçjlíó  do  "ch  .uf- 
feur",  baseou  »  aÉk  declsfto  no» 
principio»  roUgtolqPpor  que  s*  re¬ 
gia  a  d(.mnnd«nt|fc  ; 

"Estaria  bem  ^"4tSít  em  jura- 
mula  o  Juiz  Bpnyniré  —  que  uma 
outra  pef.xoa.  qii  qlircdltnsse  na 
tiinglbllldade  daybxUerla.  que  nf- 
firmasse  exlatlr  C^pffrlmcnto  pbv- 
slco  por  multas  V^ies  o  ter  expe¬ 
rimentado,  bntess*  ãajportcs  deste 
tribunal  pedlndaVudU.  justa  In- 
demulzação  por' rqRw;  reocs  por 
cila  eotfrldos.  Mas  a  er«-  tf lric 
pertence  i  ti  rtllglcra  prégadn 
pela  prophetlza  AsÃf'  Baker  Eddv, 
a  qual  tem  pojj.ttm  neenr  a  ma¬ 
téria,  dbter  qu jOífrlmento  t 
uma  m„ntlra,  tim  erro  palmar. 
uma  lUus&o  da  «galÍPte.  Sc  alia. 
segundo  esses  enlSBaentos,  atflr 
nu  que  n  dor  nJÍo  , existe,  como 
póde  s.-.ber  quo  d*ÍMb«ça  e  os  pui- 
sos  lhe  dotam  M|ud*  esse  «ctfrt 
mento  —  que  p«M  *Ua  1,50  «tevia 


NO  começo  deete  auno  ue  lasj, 
n  hlernrchla  da  iRreJ» 
Hirlsto  contava  53  cardeae»- 
Morreram  3  no  decurso  de  193U 
Frnnz  Ehrlc,  Clluscpiio  Morl  o 
Pletro  (insparrl ,  Exlstwu.  P<|lv 
17  chnpíos  sem  titulares,  no  Sa¬ 
cro  Collcglo.  porque,  cm  princi¬ 
pio,  deveria  ell«  eompor-se  de  7» 
curdeaes.  Dos  33  vivos.  38  sAo 
Itullunos  e  27  estrangeiros.  <>» 
que  residem  lia  Curln  Uomaiva 
são  e.m  numero  de  20.  dos  quaeo 
18  llnllaiios,  um  franct-z,  ooLro 
hcipanhol .  no<  27  cardeocs  m- 
Ira  ugclros,  0  sãn  franeezes,  3  al- 
lemães,  4  norte  ainerleamu.  S 
■tespunhões,  2  pulonezes,  l  belgu, 
1  Irlandez.  1  húngaro,  t  cana¬ 
dense.  1  Inglcz,  1  tehecoolovacu, 
I  portiiguc/,  e  t  brasileiro.  IH« 


na  momento  opporlu- 
iio,  seja  tão  respeitado  quanto 
(oi  cm  1014  o  trotada  garantin¬ 
do  a  neutralidade  da  Bélgica... 

Em  Ioda  rasa.  a  certeza  de  que 
o  aggress-or  cerá  rcpellido  por 
tres  e  não  por  um  sá  já  deve 
advertil-o  de  ado  ser  prudente 
aventurar-se  a  um  ataque. 

Se  a  decisão  prevalecer,  a 
guerra  rhintica  ou  bacteriológi¬ 
ca  não  passará  de  conjectura. 
Será  um  espantalho  de  menos 
para  a$  populações  inermes  das 
cidades,  que  tanto  se  arrccein- 
vani  das  morti(eras  incursões 
aéreas  annuaciadas  com  os 
guerras  lidaras. 


SALVADORES  QVl 


FALHAM 


nnecldo  no  Estado  dc  Nova  For*, 
"prophota  dos  Mormons  pela  ?r“- 
ç»  divina",  fez  no  principio  mm 
to.j  adeptos  entre  o  pessoal  femi¬ 
nino.  Pcd*  elle.  rapaz  de  seus  vln 
to  e  tanto*  nnnos.  a  quem  o  anjo 
Moronl  encorregdra  cm  1823  da 
«agrada  tnlssSo  de  pasaar  para  » 


POLITICAGEM  E  "SE¬ 
GURANÇA” 

A  tel  murabra  o  aycpnj  o  manto 
protector  dec  mr/iejo*  da  politica¬ 
gem.  "  n  pAi-a  outra  coisa  a  que¬ 
rem  Ce  seut  uutcrcB  *  defensores. 
A’  r- — .a  da  "segurança  nacio¬ 
nal"  Irão  se  segurando  olles  pro- 
Pr!o,  nu,  poaiçães.  Nio  é  nova 
cisa  concepção  da*  dominadores 
políticos  evenluacj  de  que  e  na¬ 
ção  são  elle».  Na  republica  velha 
J&  era  assim.  P,  por  uma  singular 
coincidência,  foi  preolsamenté  em 
virtude  dtasn  pequena  confusão 
doa  homens  dlquella  época  qu*  a 
naçflo,  rW.ylda  afinal  a  dütlngulr 
tis  coisas.  :'íZ'ju  em  nrmn8  ern 
1030. 

O  manto  protector  «lndu  não 
estã  acabado  de  tecer  e  Jã  eati 
protr  •  ’3  o»  interessados  alsso. 
Emquante  todo  o  espirito  dcm«- 
cratlcc  do  paiz  proteatq  conlrj  r 
lei  macabra,  sllenclosamente,  In 
dlfferentes  aos  acontecimentos  da 
ribalta,  os  prlndpca  e  caudilhos  du 
situação  vãn  firmando  os  ;  us  pla¬ 
nas  e  tomando  mcdlda5  para  a  .  u* 
própria  citabllldodu.  Hn  VaNas  cx  • 
l.llcaçüe?  para  a  estranha  demor  . 
do  sr.  Flarc-s  da  Cunha,  no  R-o 
Uma  dcllna  é  o  Seu  Interesse,  pro¬ 
vocado  poli  pressão  do  commerc;a 
gaúcho,  na  questão  dot  frites  nia- 
rltlmos.  Outra  i  a  soU  lntcre».‘«. 
íem  duvida  maior  e  sobretude 
multo  mais  sincero,  pela  lei  maca 
brn,  da  qual.  jogundo  alguns,  ell* 
é  o  prlnclpul  Inspirador. 


companhia  d*  navegação,  ura  jor¬ 
nal,  Exccllente  ponto  do  partida 
para  quem  pretende  navegar  tanto 


Inglez  as  lei»  o  preceito,,  hleiogry- 
phado.,  numas  placas  de  ouro,  tr 
ve  a  '  *  — 


sobretudo  cm  aguas  tõu  turvas- 


_  alta  inspiração  de  dizer  no 
Capitulo  XIV  do  livro  de  Nepn>' 
"E  çscrlpVo  e»tã  que  nesse  dia  set* 
mulheres  tornarão  posse  de  ura 
homem,  dizendo:  oomeremos  do 
nosso  pão.  vestiremos  do  nosso  1* 
nho,  upena»  queremos  que  no<  Ai» 
o  teu  nome  de  espoao"... 

—  Sete  mulheres  para  cada  ho¬ 
mem?  Ror  favor!  DeVe-me  a  uma 
Igreja  Mormon  —  catou  conver>‘ 
do,  quero  Ser  baptizndal 

_  IJ5o  foi  oulróra;  o  governo 

Jâ  lhe»  prohlblu  -i  poiygamla.  Ma« 
voltando  a  lOãcph.  o  propheta  dos 
Mormons...  O  livro  sagrado  esta¬ 
tuía  jute  mulheres  par»  cada  h1' 
niem:  Josuplr,  porém,  por  ser  o 
prcpheta,  tornou  parn  sl  TRINTS 
E  SETE,  sem  falar  em  Emmn,  »ua 
Primeira  esposa... 

—  Trinta  ç  oito  mulheres?!  NSo 
preclsr.  dizer  mais  nado:  e*5e  ho¬ 
mem 


RIO  GRANDE-MINAS 

Em  ligação  com  eise  seu  enge¬ 
nhoso  plano,  u  sr.  Flores  da  Cunha, 
conforme  informações  de  optimu 
fonte,  que  recebemos,  á  contrario 
õ  cuoJidaiura  do  sr.  Uenadicto 
Valladarcs  ao  governo  constitucio¬ 
nal  de  .Minas.  Achu  que  isso  ú  pe¬ 
rigoso,  trulnndo-su  de  um  homem 
tão  sem  prestigio  u  do  um  mo¬ 
mento  tão  delicado. 

Não  somos  suspeitos  para  apre¬ 
ciar  com  pessimismo  a  aUitudo  >1» 
quem  sc  mostro  contrario  ú  candi¬ 
datura  de  qualquer  interventor  om 
geral  c  du  interventor  um  Minas 
cm  purticutur.  Todos  Babem  u  sa¬ 
tisfação  com  que,  auscultando  os 
nobres  sentimontos  dc  .Minas  e  res¬ 
peitosos  pela  gloria  das  suus  tra¬ 
dições,  veriamos  esse  «r.  Vulladn- 
res  ser  derrotado  na  sua  audacio¬ 
sa  empresa.  Mus,  em  relação  u  es¬ 
te  coso  du  agora,  achamos;  om 
primeiro  lagar,  que  &  tempo  de  se 
acabar  com  essa  influencia  irritan¬ 
te  e  intempestiva  <lo  Itio  Grande 
do  Uul  c  du  sr.  Flores  da  Cunha  na 
ecunumla  interna  du  polltlcii  mi¬ 
neira;  om  segundo  Jogar  que  o  In¬ 
terventor  gaúcho,  sendo  interven- 
Lor-eundiduto  elle  mesmo,  semlo 
"profiteur"  dns  mesmas,  cirotinit- 


A  Commlisão  de  reforma  do 
nosso  Codlgo  de  Proocaso  Pena! 
esteve  reunida  hontem,  mais  um 
vez,  no  Monroe,  *ob  u  presldea  - 
clareio  sr.  Vicente  Rio,  mlnbuo 
dí  Justiça,  tendo  comparecido  ps 
Bis.  ministros  Bento  do  Faria  • 
Plínio  Casado,  professor  Cândido 
de  Oliveira  Pilho,  dr.  Fernando 
Antunes,  consultor  Jurídico  do 
Ministério  da  Justiço;  Phlladelpho 
dc  Azevedo,  procurador  geral  do 
Dixtrlcto  Federal  dr.  Afíonso  CeJ- 
so  Lima  e  dr.  Rego  Monteiro,  de¬ 
legado  dlstrlcwl  da  Pollcln  Civil. 

Foi  discutido  c  votado  o  Titulo 
VII  —  Dn  PrlaAo  —  com  na  se¬ 
guintes  subdivisões:  1)  Disposi¬ 
ções  geroes;  2)  Da  prisão  em  fla¬ 
grante:  3)  Da  apresentação  es- 
pontunea  do  aocusado:  4)  Da  de¬ 
tenção  preventiva;  5)  Da  prbiio 
disciplinar  e  preventiva. 

O  artigo  primeiro  das  Disposi¬ 
ções  Ocraes  vedava  o  uso  da  for¬ 
ça  ou  o  emprego  dc  algemas,  ou 
dc  meles  análogos,  salvo  no  ooso 
de  evasão. 

Esse  artigo  mereceu  ampla  dis¬ 
cussão,  tendo  se  manifestado  con¬ 
trario  o  dclcgaoo  Rego  Monteiro 
que  assistiu  ã  reunião. 

Ftnalmente,  foi  modificada  a 
parte  final  do  referido  artigo,  ec- 
crcsccniando-se  mais  as  palavras: 
"Salvo  o  coso  dc  dcsobedlcnclu. 
evasão  a  resistência  ã  prisão." 

O  sr.  Rego  Monteiro  ncha  quo 
o  emprego  dos  nlgcmas  *6  deve¬ 
ria  ser  permllildo  no  caso  de  re¬ 
sistência  á  prisão. 


GI.OP.l  A  SW.VN8DN  r  *  Grei» 
tlnrbu  nutre  as  eslrelki5  do 
sevo  feminina,  e  Vihilplio  Mva- 
Jnu  e  l.cwk  Stone  enlre  M  ve¬ 
detas  masculinos,  õllam  a  mmlu 
im  flnciimpolls  amerlcajin.  Tu- 
dos  os  elegantes  copiam  o  talho 
dus  suus  roupas  e  eni{, regam  a 
mesma  cõr  dns  tecidos  e  a  mev- 
inn  sudu  dita  grnvulas .  Um  certo 
•Inltu  S.  CliRpfer,  mill&oiiarlo  do 
S.  Francisco,  desejoso  nún  >6- 
mente  de  seguir  u  iimdu.  mas  de 
u  preceder  de  2t  horas,  l iitltu 
suburnado  o  errado  de  quurtu  de 
MenJou  com  70u  dultures  11*11- 
snes,  pura  que  elle  o  Infnrimi»- 
se  com  antweiIeiRki  e  evuclldão 
sobre  n«  projectos  de  Indtimeii- 
Inrlu  do  seu  puirão.  t’ni  dia.  o 
fumoso  urtlslu  recebeu  ile  seu 
furnecedoe  uniu  eiimbfa  de  seda 
azul  duro  com  IMus  vermelhas,  | 
J11I111  9.  Chepfer  foi  lininedlulu- 
nietile  Informado.  Som  demora, 
elle  eueommendnu  ao  mesmo  for- , 
nccnlur  uimt  cnmltui  -emrllmnle 
e  “lunçou-n"  untes  de  MenJou, | 
illzettdo  a  os  seus  amigos:  —  Meu-I 
Juu,  agora,  segue  a  uilnlrn  inoilu.  i 
Esta  eunilsji.  elle  vue  usal-n  amu-| 
nhft."  —  O  artista  soube.  E  ui 
ludlsrreçüo  leve  uma  Iripilee 
emvsNiuencla:  o  crendo  de  quar¬ 
to  perdeu  ;i  rnensiUldiule  de  2VU 
dollnrcs,  pois  que  foi  desprdldo 
do  emprego  e  o  camiseiro  perdcUu 
a  clleiileln  de  MenJou ...  ; 


gcnlo!  E  eu  iv 
Perdi  o  msU  tompo  no  Brusll,  t< 
«em  Mnrmoiij' 


ra  Ingrata 


A  respeito  da  noticia  «obre  a 
ultima  reunião  do  Instituto  dos 
Advogados  quo  o  DIAHJO  DE  NO¬ 
TICIAS  publicou  hontem.  recebe¬ 
mos  do  sr.  dr.  José  Eaperldlão  Ue 
Carvnlho.  advogado  que  esteve  pre¬ 
sente  á  reunião,  a  seguinte  curta: 

"Sr.  redactor  do  DIÁRIO  DE 
NOTICIAS  —  Pedimos  a  v.  ex..  a 
l**m  du  verdade,  a  gentileza  de 
rcutlflcar  a  noticia,  dndn  pelo  acu 
conceituado  Jorual,  sobre  a  .ses¬ 
são  de  hontem  no  Instituto  do? 
Advogados,  quando  diz  que  npola- 
mc*.  no  mcr.rno  sentido,  tudo 
quanto  dlssernm  os  oradores  a  re¬ 
speito  da  eleição  do«  represeutan- 
tt»  clcesisUs. 

Por  nossa  pute  declaramos  pe¬ 
remptoriamente  e  votamos  no  se¬ 
guinte  sentido: 

l»j  que  é  vedado  ao  Instituto, 
uus  termos  das  seus  Estatutos 
qualquer  manifestação  de  ordem 
política:  e  n.adm  desopprovninor, 
quaesquer  referencia»  ou  critica» 
feita»  ao  Governo  ou  ao  ministro 
do  Trabalho  «obre  este  parti¬ 
cular; 

2°)  que  a  representação  de 
cia*,?  não  tem  caraotcr  político 
uo  sentido  geral,  e.  sim,  só  diz 
respeito  â  própria  clasce  lnterc», 

cada: 

3")  que  applaudlmas  o  proce¬ 
dimento  do  dr,  Silveira  Martin», 
ccmo  delegado  eleitor  do  Institu¬ 
to.  votando  no  presidente,  dr.  Au¬ 
gusto  P.nto  Uma.  para  0  cargo  dr 
deputado  clcsslsta.  na  qualidade 
de  legitimo  representante  da  clas- 
ee  dos  advogados. 

Solicitamos,  pois.  a  V.  cx.  a  ge¬ 
nerosidade  deesa  rectlficaçâo. 

Com  dUtlncta  estima  e  alta 
consideração,  sou  de  v.  etc." 


Ao  «entar-me  aqnl.  neantr  On 
mir.ha  "Rcya’.",  par»  ccmmrnt.ir 
um»  local  ha  dias  appurecldn  no 
Jornaei.  velu-me  ã  lembrança  tin 
luralmente.  a  palvstra  que  tlvr 
ccni  e»«R  pntrlelo  »obr(-  n«  reli¬ 
giões  americana».  Lembro-me  >1 " 
lhe  haver  lambem  falado  du  yJ 
"Chrlstãor-Scl  tntlstas",  funduda 
em  Boston  pela  «ra.  Mmj  B.tiu-r 
Etldy.  qu,,  ro  morrer  em  1910.  n-i 
xuu  2.330  Igreja*  •!«  *ua  «ellu  • 
uma  forTino  particular  tl»  mats 
de  ff*  mllhfies  de  doliarra. 

A  historio  pcrmcnnrlzatla  oba», 
srn.  Eddy,  uma  perfeita  t.rvrona- 
tha.  não  cube  aqui.  Bastrirã  dizei 
que  a  rellelão  por  elln  fundndn 
cuj„!  ensinamentos  se  alllatn  â 
dnutrlnn  chi-lstA.  tem  por  parti¬ 
cularidade  negar  n  muterln.  c.  en t 
sequentomente.  a  morte.  Negando 


Com  a  presença  das  auto¬ 
ridades  convidadas  e  sob  a 
presidência  do  sr.  Pedro  Er¬ 
nesto,  interventor  no  Distrl- 
cto  Federal,  será  inaugurado, 
hoje,  ás  21  horas,  o  posto  da 
Policia  Municipal,  correspon¬ 
dente  á  18“  Clrcumscrlpçâo 
(Rio  Comprido).  situado  á 
rua  Arlsüdes  Lobo.  234. 


HYGIF.NE  DESCURADA 


\  huhimlea  enlA  no  (Varã  e  em 
Sergipe.  F,'  fai-lti  ilrmnnMrntln 
Mu*  a  que  falta  demonstrar  (•  «e 
euiitlnunm  a.»  medida»  de  vlgllnn- 
rlu  u  prlnrlplo  adoptada«  para  de¬ 
fender  a  rnpltnl  Federal  eontra 
unia  pu««l\rl  Invadiu  da  pevlr. 

■Vinguem  duvida  do  zelo  e  enni- 
peleneln  dn  aetunl  admlnlMrnção 
«atillurln.  O  ile  que  se  duvldn  <• 
da  pxlslenela  de  recurso*  suffl- 
clrnle»  nas  verbas,  que  llie  des- 
tlim  o  orçameiila. 

Evidentemente,  pnr  lhe  serem 
escasso»  rs«i  rerursos  t  que  hoje 
n  Rio  de  Junelro  <•  uma  cidade  de 
hyglene  descurada. 

Nunca,  errecllvamente,  como 
agora.  u«  maltagaes  dos  terreno* 
nberu».  ou  não  edificado»,  se  pre¬ 
staram  tanto  ■  drposltos  de  lixo 
e  toda  «orle  ile  Immiindlelrs. 

Nunca,  effecllvamentr.  ronin 
agoru,  proliferaram  tanto  n»  mos¬ 
cas.  os  mosquito»,  os  borrachu¬ 
dos.  que.  portlrularmenle  nos  bair¬ 
ros  comvlxlnhos  dr  morros  •  da 
lagoa  Rodrigo  de  Freitas,  chegam 
a  tirar  aos  moradores  o  uppellte  de 
viver. 

Nunca.  «ffeellvomenle,  romn 
agora,  se  viu  em  pnnlos  lirbanu* 
de  população  densa,  como.  pnr  ex¬ 
emplo.  na  Praia  de  Hotafngn,  0 
quintal  das  rasas  alravanrailn  dr 
vidros,  laias,  pãos  e  Uetrllo»  que 
nnterlnrmente  u  Saude  Piihllcn 
fazia  remover. 

Num*.  ríferUvaioriile,  canin 
agora,  w  prrnilttlu  o  aluguel  ile 
predlus  Immunduv.  Inlinblimrl» 
ao»  quar»  não  .falta,  enlrctanla,  0 
liiBi-rtilIlatrl  "lialillr-se". 

A  hyglene  passou  a  «rr  onui  la¬ 
buta.  Provirrlmenlr.  e  pnr  lalta 
d*  verba»,,. 


O  TEMPO 


Prervisõe»  paru  hoje.  utè  ãa  lí 
horas  :  < 

Dlslrlcto  Federal.  Nlcthtroy  m 
Estado  do  Rio  —  Tempo  :  IraLs- 
vel.  nsgravando-se  com  chuva»  o 
trovoadas.  Temperatura  :  eluvoda. 
em  parte,  do  período  c-nlcatido 
opú»  cm  declínio.  Vento»  :  varia, 
vela.  rotulando  para  o  quwlrant» 
mil,  sujeitos  a  rajadas  posslvel- 
mente  fortes. 

Módla  dos  temperaturas,  ua  ves- 
pertv :  maxtTna,  31,1.  e  m'.r  mn, 
22.8. 

—  O  Instituía  de  Meteorologia 
do  Rio  oe  Janeiro,  cotxflrmando 
#eu  avloo  de  hontem.  prjvtnc  que 
o  litoral  desde  a  Rio  da  Prata  at» 
o  Estado  do  Rio.  esul  sujeito  • 
ventas  fortes  do  quadrataie  ntl. 


tos  Junior,  do  1”  R.  A.  M.  c 
Carlos  BapUsta  de  'Figueire¬ 
do,  do  1“  O.  A.  Do.;  do  13° 
R.  I.  para  o  111-5°  R.  I.,  0  2* 
tenente  Roque  Pereira,  que 
foi  exonerado  das  íuneções 
de  delegado  da  32*  Zona  da 
9a  C.  R.;  do  R.  Mx.  A.  para 
o  2  R.  A.  M.,  o  2»  tenente 
Arary  Tostes  Pereira  e  do  23” 
B.  c.  para  0  B.  de  Guardas, 
0  também  2“  tenente  Ray- 
mundo  Guariguasy  da  Frota, 
por  se  achar  submcitldo  a 
Conselho  de  Justificação  e  jã 
se  achar  servindo  addldo  ao 


Em  cumprimento  do  achem» 
Aranhu-Nlemeyer  foram  remeUt- 
do»  para  Londres  8.800  dollare». 
relativos  A  ultima  parcella  da 
prestação  de  Janeiro  'ultimo,  d» 
nossa  divida  externa,  que  não 
pudera  *e r  computada  ro  total 
enviado  no  dia  24. 


Htlec.  -.tlcr-jssensej.  com  x» 
quaes  conferenciou  longamente. 

Concluída  a  conferenchv,  em  p*- 
lostra  com  a  nos»a  reportagem,  wzi 
bre  a  ijclção  do  governador  coa- 
atlluclonnl  do  »eu  E«t»rlo.  leela- 
iou  o  sr.  Leonldas  de  Mntto.  nA* 
B*r  candidato,  como  nun-vt  foi; 
tllài,  a*  dito  cargo. 

Qunnto  á  candidatura  do  copliã... 
Fellnto  Mullcr,  Intcrprelhtdo  pot 
nõa.  ncha  o  «ou  Itmlo,  sr.  Jultu 
Mullcr,  -or  col«ft  usw.itudu,  pcZe. 
segundo  no»  afflrinou,  “0  /po*o 
qu*r  e  o  Fellnto  lambem..." 

E  rematando  a  phraset 
—  Polo  meiio-,  elle  mine»  m»- 
nlfeiUni  dealstencia  ou  r«cu»a  • 
«U  t  randldatuia. . , 

rnvraiKSftAS  no  monkub 

Estiveram  hoi.  em  hO  MexMv*. 


O  GOVERNO  CONSTITUCIONAL 
DE  .  i"fO  (IKOnvO 
O  SR.  LEONIDAS  DE  MATTOS 
DECLAROU  AO  "DIÁRIO  DE  NC- 
TtCIAS"  QUE  NUNCA  FOI  O  AN- 
DIDATO  AO  ALTO  CAROO 

O  ,r.  Vicente  Ráo  presidia  ú  r<- 
uulfto  da  Commlsslo  ds  Reforma 
do  Procesao  Pcnnl,  qunndo  fel  gVl- 
»udo  da  pretenji  du»  »r«.  Leunl- 
i‘««  de  Msilot,  Interventor  matio- 
gro««ente  v  Jollo  Mullcr.  pre.tl- 
glosa  figuro  do  nccnsrto'  jJcUtlco 
dtqudle  EzUdo.  I 

Prdlndo  licença  su*  drmal* 


Forem  designado»  I  para  se  In¬ 
cumbirem  de  uma  çevíra  fbreali- 
zação  dzt  rendas  publica»,  nesta 
capital,  prlnclpatmemsvo  oculta- 
le  da»  estabelecimentos  Vincaria» 
oe  agentes  (iscaes  do  Impoeto  do 
consumo  Dllermando  Busrtc  e 
Jooi-  Alarlco  Cintra,  do  M.  Paulo; 
Arthiu-  Tavares  Cordeirn,  de  Per¬ 
nambuco:  Brnaqi  Alírnnte»,  tu 
Parabybü.  e  Artfatu-  d«j  Lu*  e  Os- 
*f»Ido  Cruz  Rzngvl.y  de  Mtmie 
OCTSVl  r  ( 


Po r  deliberação  da  Socieda¬ 
de  Propagadora  do  Ensino  foi 
nomeado  e  «mpoviado  no  car 
go  de  dlrector  do  CoUegio 
Paula  Freitas  0  dr,  Luiz  de 
Dauia  Freitas 


Concluc  na  C  paginf 


_ 


DIÁRIO  DE 


sakbAUO.  9  PC  FEVEREIRO  PE  1935 

Em  torno  da  lei  que  creoü  a  Caixa 


0  Conselho  de  Layradores  Mineiros  hom*-> 
nageia  o  dr.  Ormeu  Junqueira  Botelho^ 


de  Pensões  e  Aposentadorias 
dos  Commerciarios 

- @  9 - — 

jQEtflm  Enpregaios  m  Coaacrcio  realizos-sc  koatea  uma  erande  re* 
mi»  pau  dwcrfr  «  um  pontos  prucipaes 


0  dr.  Domingos  Meirelles,  di- 
lector  geral  da  l.impezn  Publico, 
recebeu,  homtwn,  o  seguiivte  te- 
legramma: 

"Dr.  Domungo6  McireWes  — 
Moradores  e  proprietários  de 
Rocha  Miranda,  agradeçam  va¬ 
liosa  cooperação  de  V.  Excia. 
mais  um  beneficio  prestado  es¬ 
ta  localidade  decreto  nova  deno¬ 
minação  da  Secção  da  Lirrvpeza 
Publica  c  bem  asas  melhora¬ 
mentos  estão  sendo  executados 
rua  Conselheiro  Gatvfio  e  ou¬ 
tras.  (a)  Ignacia  Brifikla  de  No¬ 
vaes  Machado.  Augusta  de 
VnsconceUos,  Juvenal  Joec  de 
Queiroz,  Arctunia  Mfiynnk  d 


a  assistência 


A  suspensão  da  cobertura  parcial 
para.  o  cominerciQ§iniportâdor 

Todos  soflrem  as  ccice^ieicias  desse  acto 


Tov®  lagar  horvfbexik.  ua*>v®Otíi 
Heim"  o  almoço  oom  auo  o  Om» 
sellxo  cio  Lavnularoo  Minclio  reeofci 
vou  homcjifl4*eatr  o  dr.  Ctonev 
Junqueira  Botelho. 


As  vergonhosas  fraudes  veri¬ 
ficadas  nas  eleições  cariocas 


Observações  inter 
prletario 

O  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  tem 
divulgado  aa  lntcreusantiü  oViv  rr- 
vaçõe»  quu  ilu  dlii*  lhe  vim  lru.iv 
mlltlndo  o0  chefe*  dc  Imporiun- 
tp3  pH-abclcclmentos  commerclae» 
dè5Ui  praça,  dlreetameiUe  uttln- 
gldo»  polo*  cíteltoa  da  Inespera¬ 
da  decisão  da  Carteira  Cambial 
do  Bimco  do  BrnxU.  suspendendo 
ti  cobertura  parolai  para  n  roTn* 
merclo  Importador,  4  taxa  oTfl- 
olnl,  na  proparç4o  de  00  por  cen¬ 
to  doa  seUs  compromissos  no  e» 

Têm  f alado  no  DIÁRIO  DE  NO¬ 
TICIAS,  sobre  esse  assumpto, 
elementos  componentes  d»  dlre- 
cção  do  Syndlcnto  dos  Loglutns. 
pomo  succodp,  boje  ccm  o  -  r ■  An- 
tonto  Gnrcln,  Io  theroUrOlro  da- 
quella  prestigiosa  associação  d* 
clns-e  e  nroprletoxlo  dn  *‘A  Col- 
leglal". 

O  *r.  Antonlo  Onrcln,  homem 
extremamente  modesto,  externou 


POR  BEM  OU  MÀL 


Ricardo  PINTO 


Alagoas."  K  seguiu,  rcalmente,  pa¬ 
ra  Maceió,  onde  ulnda  »c  encontra 
a  preparar  a  sanguelra  lmmlnen- 
te.  O  espectáculo,  que  o  Inci¬ 
dente  proporciona,  é  bem  signifi¬ 
cativo.  Dlbpen&a.  a  Li,  commonta 
rios.  Nem  unt.  nem  o  outro,  dos 
dois  candidatos  espontâneos,  tem 
rn: r.cs  nu  política  estadual.  Am¬ 
bos  sio  alagoanos,  apenas  de  ori¬ 
gem.  Mal  sentiram  despontar  o 
buço.  vieram  para  o  Rio  e  nunca 
mais  ec  lembraram,  sequur,  do  Ala 
goas.  O  Monteiro  Sylvestre.  de 
pois  de  experimentar,  com  Insue-  I 
cesso,  a  advocacia  profissional. 
Ingressou  no  Exerolto.  como  audi¬ 
tor  de  guerra,  e  Ilcou  qutetlnlio; 
Loureiro,  amigo,  mourejava  ob¬ 
scuramente  como  repórter  medío¬ 
cre  noa  Jornaas  cariocas,  sem  ou. 
tra  pretensão  que  a  de  um  cole 
melhor  aos  sabbodos,  A  subversAn 
de  valores,  conrequento  ao  Imoe- 
rio  da  bagunça,  llrou-os  do  ano 
nymato,  A  n-percussâo  do  noro« 
do  IrmSo  deu,  ao  sr.  Sylvcstre.  s 
celebridade:  o  sr,  Loureiro  foi 

Improvisado  Interventor,  porque 
uluguem  mala  queria  pegar  a  bom¬ 
ba  aecesa  que  o  capitão  Oirvalho 
ubandonAra  em  tempo.  São  «soe 
os  doUipersonugrns  do  drama  que 
«  «nnuníla  com  multo  escote, 
multa  correria  e,  talvez,  multa 
tripa  rasgada.  O  er.  Syt  ventre.  que 
quor  seir  governador,  por  bem  ou 
por  mal.  a  despeito  da  fraterna 


lç&o  governamental  em 
nlo  se  procraa&rA  com 
Idade,  a  Julgar  polos  des¬ 
alentos  que  «*Ut  «neres- 
BAo  dois.  por  emquanto, 
latos  Inscrlptos.  Um.  logo 
s  o  pcoprlo  Interventor, 
rnpoe  Loureiro,  que  daqui 


BuppoftM  os  males  resultantes  ua 
dcpreXsAo  cambial. 

A  medi  da  ftttlnge  grondement» 
a»  ò6mmctdo  dc  fnnendos.  Inclu¬ 
sive  de  tecidos  naclonncs,  porque 
a  unlcn  anilina  garantida  4  »  e» 
trangely*,  o  que  encarece  enor¬ 
me  roehte  s  su«  fabrloaçAo. 

As  outras  que  npparocem  n<i 
mercado,  mancham  e  desbotam, 
ao  paillo  que  oquella  4  firme  s 
gorai\tlda, 

O  ique  acontece,  com  a  grando 
dlfferença  de  cambio  conrequen. 
te  d»  providencia  da  Carteiro 
C  -mblal  do  Bnnco  do  Brasil,  A  o 
seguinte:  —  A  tinta  Importada 
eucatéceçA  o  tecido  nacional  em 
tal  p-oporção  que  n  anilina  em¬ 
pregada  er:  uma  dada  quantlda. 
de  de,  tecido  custnrft  mais  caro 


O  sr.  ministro  da  Fazenda  re- 
sotvi-u  rtToiisidcrnr  o  tltsspticho 
de  25  de  iikiío  iillimo,  que  man¬ 
dou  lavrar  o  decreto  de  exone¬ 
ração  do  collector  da  I*  Colle- 
eloria  Federal  de  Cachoeira  do 
Itapemirim.  Orozimbo  Corrêa 
Lyrio.  visto  ter  ficado  provada 
a  falsidade  da  assinatura  do 
requerimento  que  motivou  o  re¬ 
ferido  despacho. 


constituintes  ostaduace:  oo  restan¬ 
tes.  que  formam  a  minoria.  sAu 
partidários,  alguns,  do  Monteiro. 
IrmAo;  outros,  proferem  votar  uum 
terceiro  ou  quarto  candidato.  De 
nocordo  com  a  logtca,  que  no  caso 
vem  a  a«r  aqulllo  que  o  dr.  Was¬ 
hington  chamava  “a  verdade  ol- 
garltunaT,  o  ar.  Loureiro  deve 
vencer .  Devo  vencer,  porque  tem 
antecipadamente  garantidos  vinte 
votos.  “Veremos  1”  —  exclama,  po- 
rvVr  o  *.  Sylvestre,  rilhando  os 
úeoiLes.  com  raLva.  A  sltuaçAo 
aprcuenta  contornas  alarmantes, 
posltlvameule.  Os  dois  elementos, 

- _ a- _  Alarutant  rio  for. 


,  I  fiiblea.  Dlscutia-so,  fóra  do 
■  lira  Lu,  a  lei  em  questão  e  dis- 
h-«f  mui,  em  virtude  de  varias 
amstancios  qoe,  a  seguir  enu- 
•  i  j.  Entretanto,  era  dentro  da 
.  ..  .unico  orgão  representatl- 
„n  rlasso,  que  podia,  peln  sua 
i  -  ii.-.:tção,  pleitear  do  governo  a 
•  tivu  meditiençáo,  fazer  esta 

. lucila  suggestâo,  no  sentido 

,  ,|  if  a  lei  fosse  porfelta;  er» 

rit  delia,  friíou,  que  essas  dis- 
-  -,  se  deveriam  ferir.  E.  ds- 
ile  outras  considerações,  fran- 
j  a  palavra  a  qualquer  dos  'i'M' 
I,  .  .  fites, 

rent 

ii  I,  imt-iro  a  falar  foi  o  sr.  Mor-  ^  ^ 
1  Alufijo  que,  com  clarete  d# 
i  i,  ilr  fendeu  o  instituto  que  vem 
I  .  •  1 1» r  *  numerosa  classe  doa  „„ 
v  '  -;-i.  inrlos.  E,  npplnudlndo-o, 
d  i.  riiie  o  mesmo  era  a  maior 

o.i  .  tu  social  da  classe.  Justa, 

n  •  <•  equitativa. 

il  «Mvunilo  orador  foi  o  ar.  Al- 
f  •  Ins  Santos  que,  cheio  de  ea- 

I  -mo.  como  o  ar.  Alonso,  fo»  r*1 

.  In  rnrgn  aos  patrõe». 

'  irmlodor  da  praça,  soclo  da 
I  _ ,  j'es  uma  consulta  Interes- 

sjiile. 

Pertenço  no  commercio.  dla- 
5o.  mas  não  tenho  patrão.  Assim, 
no  fite  a  lei,  qual  a  minha  situa¬ 
ção  7 

.—  0  «enhor  terá.  dentro  de  al- 
(--mr  ml-litos.  nccudlu  o  sr.  Mon¬ 
teiro  de  Karros,  a  resposta  <lue 

desi.la. 

P  'r  ulfírno  falaram  os  srs.  Ernn- 
jil  Oocll.n  Duarte  e  Pirnnço  Filho, 
een- j  delegados,  ronforme  aclmn 
ficjn  <11;  s.  fio  roii«elho  Consulti¬ 
vo  do  Instituto  dos  Comniercia- 
ries. 


vencimentos:  Dlrecloria  Ge¬ 
ral  tie  Assislenclaá  Instituto 
de  Eáticuçúo  (Pessoal  operá¬ 
rio),  serventes,  vigias,  traba¬ 
lhadores  de  l*  classe,  contra- 
ctiidos  tf  electricislas. 

Dlrecloria  de  Limpeza  Pu¬ 
blica  —  Trabalhadores  de  2- 
classe,  trabalhadores  de  vusa- 
douro.s  de  1*  e  2u  classes  o 
trabalhadores  de  capinsal; 
Dlrectoria  de  Turismo  (Pcs. 
soai  operário)  trabalhadores 
de  1*  e  3*  classes;  pessoal  não 
titulado  do  extlncto  duparla- 


iia  Dlrecloria  de  Assistência  e 
peasoal  conlractado  e  extra- 
numerário  da  Dlrecloria  Ge¬ 
ral  de  Turismo.  íj 


tl*  õeocitldin  *  ocmi  a  loriucnoiii 

do  parentesco  praxLmo  com  o  g* 
nerni  mlalatro  aa  Guerra.  O  geue- 
Montctro  nAo  approva,  allAa. 
o  ócoomibaroço  do  IrmAo.  Tonto 
uaslm  que  mandou  lavrar  a  »uo 
demissão  do  cargo  de  auditor  a 
iclegraphou  peasoolmcnle  aoa  com 
mandantes  das  unidades  do  Exer- 
cito.  oquartolodoa  cm  Maceió  c  na» 
capltoea  odjacentus.  ndvertlijdo-oe 
contra  o»  manejos  d<»  aglladore» 
Mos.  também,  não  concorda,  pa- 
candidatura  do  lnter- 


A  inépcia  do  Departamento 
Nacional  do  Café,  aggravu-ndo 
dia  a  dia  a  situação  deplorável 
do  cimmiercio  desse  produetn 
brasileiro,  continua  provocando 
proiestos  dos  lavradores. 

Agora  appcllam  os  cafeicul¬ 
tores  para  o  concurso  da  impren¬ 
sa  carioca,  cuuío.me  se  vê  do 
seguinte  IclegranHiia.  a  nós  di¬ 
rigido,  e  que  vae  com  vistas  ao 
sr.  Gelulio  Vargas: 

PIRAUBA,  Minas  Geraes,  S 
—  Parecendo  desconhecer  o  Go¬ 
verno  que  ã  política  inepta  do 
Departamento  do  Café  cabe  n 
culpa  da  premente  siluaçáo  da 
lavoura  cafeeira.  os  lavradores 
appeHam  para  o  concurso  da 
imprensa  carioca,  collaborando 
com  o  seu  esforço  na  abolição 
da  super-laxa  ruinosa  do  café 
e  da  escravidão  cambial  que  in¬ 
felicita  o  produeto,  restauran¬ 
do  a  liberdade  e  a  prosperidade 
da  lavoura  em  estertores. 

Pelo  Centro  de  I. aviadores, 
'.hrispininno  Dias  Moreira,  Ar- 
taldo  Praia,  Pedro  Paula  Pires 
.•  João  Rodrigues  Vicente". 


gor.  oom  reoíntenola  Ueaospertula. 
o  que  lhe  custou  oito  annaj  para 
«mocgulr.  O  Interventor  no  ParA 
Irritado,  certa  veia.  com  5»  boa¬ 
to*  dc  daposlçfto.  declarou  :  "Só 
snhlrcl  A  buiu,  Então  sou  besta 
de  deixar  uma  peplnelra  que  levei 
oito  anuas  para  arranjar..."  O 
major  Barata  4  ugltodor  da  prf 
melra  turma, 


imiiiiiimmiimmmmHiimttmiimHiJ 


com  Klítüto.  MilS.  I 
o  sr.  Sylvcstre.  tal  como  o  mnno 
general,  dc  reato,  c  da  derradeira. 
E’  da  turma  liberal,  Sc  algurns 
coisa  obteve,  nâo  esperou  tanto. 

E  não  soííreu.  noturalmente,  Uf 
represálias  dos  defensores  do  prlo. 
clplo  da  ordem  eataboleclda,  qur 
eram  uns  anjos  dc  bondade  e  lo. 
laruncla.  como  4  sabido.  Quantr 
ao  *r.  Loureiro,  e&sc  nAo  pertence 
u  turma  nenhuma.  Nâo  assignou 
tostão  para  o  banquete;  chegou 
na  hora  da  comezaina  prompto. 
E  como  gostou  e  não  pôde.  ainda, 
encher  bem  a  pança,  não  quer 
ceder  o  logor  ao  outro,  que  amea¬ 
ça  faezr  correr  «angue.  O  coofll- 
oto.  entre  os  dois.  ser  omn- 
elonante.  Vamos  comprar  os  en- 


recc,  com  a - 

ventor  d«  suo  própria  Invenção 

A  complicação  oggrava-ec.  P01 

tanto.  O  ar.  Sylvestra.  de  passa 
gem  pela  Bahia,  noutro  dia,  can 
cedeu  A  imprensa  local  unta  en 
trevlsta  typo  BoJnto.  O  sr. 
man  Loureiro,  que.  ao  ser  nomea 
do  nAo  tinha  dinheiro  para 
passagem,  i  proprietário,  agora,  d 
dota  engenhos  e  posaue  conta  coi 
rente  noa  bancos"  ■ —  afflrmot 

começando.  E,  terminando  :  "Bf 
‘  tu..  Kdm  o 


(Radio  Club  tio  Brasil). 


Pri  I  |  P  A  °  RAL,i0  «i11* 
II  §  L  L  U  suã  se  vende 
Adqutra-o  com  vontagen»  ex- 
ropclcme'»  A  run  B  AlltBS  70 
lE3-oaOI»>  —  Serxedellu  Mendes 


outubro  ultimo,  tirando  dos  mes¬ 
mos.  quando  preotso.  as  photogro- 
pliiõ»  de  que  necessitar  para  a  do. 
camentaçao  ds  fraude  que  de¬ 
nunciou  A  Justiça  Eleitoral,  e  qu» 
ejtA  sendo  devidamente  apurada. 

Pede.  ulnda.  o  requerente  que 
ea»e  Tribunal,  ottendendo-o. .  dl- 
gne.se.  outroslm,  de  commuulcar, 
rrmi  iirgençla  a  sua  decisão  A  ln- 
atancla  Inferior,  recommendando. 
lhe  também  urgência  em  atten- 
del-o.  diariamente,  a  quolquer 
hora  do  expediente.  —  P.  defe¬ 
rimento.  —  Rio  de  Janeiro.  31  d» 
janeiro  de  1835." 

Relatou  esse  requerimento  o 
ministro  Pllnto  Casado.  O  seu 
voto  foi  para  deferll-o  tntegralmon- 
te,  nAo  só  por  ter  fundamento  ne 
Codlgo  Eleitoral,  como,  também, 
e  oepeclalraente,  porque,  a  seu  ver. 
aquelle  representante  carioca  de- 


DIARIO  DE  NOTICIAS 

in  pelo  Mlntoterui  do  Fazenda.  D  O  d» 
_  Pfortdadí  de  pMtlUetflu  assepurnda 
14  384.  d*  23  de  outubro  de  193- 

de  hontem,  8-2-3K 


Concurso  do 

r.iuccuinneul*  Itccncia 
tu  outuDfo  de  1994 
pelo  deposito  n 

Resultado  do  sorteio 


O  sr.  ministro  da  Marinha 
resolveu  dispensar  o  capitão 
de  fragata  João  Cândido  Mar 
tlns  Filho  do  serviço  da  Dlre- 
ctorla  da  Marinha  Mercante, 
e  o  capitão  tenente  Ruy  Gul- 
lhon  Pereira  de  Mello,  das 
funeções  de  delegado  da  Ca¬ 
pitania  dos  Portos  do  Estado 
do  Paraná,  na  Fóz  do  Iguassu. 


I‘  prêmio 


Automovel 


r  prêmio 


6004 

•  —  >MMor 

9708 


prêmio 


Na  Pagadoria  do  Thesouro 
Nacional  serão  pagas  hoje  as 
seguintes  folhas  do  nono  dia 
utll:  Pensões  reunidas  de  A  a 
Z  e  Montepio  Civil  da  Guerra 
de  A  a  Z. 


Vtrifiqvt  o  Mtor  w  o  da  /•brtcopdo  do 

motor  do  seu  automovel  termina  em  2.002,  te  o  do  teu 
u  aparelho  de  radio  termina  em  4.332,  se  o  da  sua  ma- 
cnina  de  costura  termina  em  5.022,  e  aesim  por  deante. 
No  caso  de  coincidir  QnaUju*  doe  mtíharet  torteadot 
com  o<  quatro  fMou  do  namoro  da  lobneaçdo  do  ooje- 
cto  oorraapondomta.  em  tau  podar,  coòarJha-á  um  prs- 
mio  da  W03UOO  em  tWwAwro.  Para  rectamoi-o.  bosta  te. 
tephonar  (23-5015) ,  ou  communicar-se  pessoalmente  com 
o  enoarrepado  do  concurso,  hoje  das  nove  dj  dez  horas , 
Feita  a  communicaçâo,  o  DIÁRIO  DS  NOTICIAS  man¬ 
dará  pagar  NA  RSSIDENCIA  DO  LEITOR,  o  prêmio 
obtido.  Todos  os  prêmios  prescrevem  hoje.  ás  dez 
horatl 

PRÊMIOS  PAGOS  HONTEM 

J46 _ gra  Gitaa  Figueiredo,  ramdcntc  A  rua  Esmeraldino  Bun- 

ttaira,  UB.  RJochurio.  oom  o  medidor  d*  lua  u.  002.160 
(tnU tu*  2.700,  serteado  ante-hontem) . 

34«  —  Br.  O.  Araaninl*  da  Oliva,  taslrtmita  A  «M  Oeneral  Bel- 
l^anta  a.  74,  caaa  22.  Engenho  Nervo,  com  o  medidor 
de  (W  n.  667.171  (milhar  7.171,  aor  toado  ante -hontem). 
347  —  Hra.  Ma» lana  Berger,  rcaldente  4  rua  Beiipunln  Oon*- 
atant  n.  106,  Olaria,  oom  o  medidor  de  tua  La-3.072.7B0 
(milhar  2.700,  sorteado  ante-hantem) . 

316  —  Mnhartta  Iva  de  Oliveira,  residente  A  rua  Bento  Lisboa 
n.  06.  Oattote,  oom  o  medidor  de  lua  n.  002.700  (ml- 
lw  2.700.  sarteodo  ante-hontem) . 

319  —  Hva.  Annlta  Pvesirs  de  Araújo,  residente  A  rua  Oeneral 
Uuisrtapo  n.  102.  Botafogo,  oom  a  machlna  Slngvr  nu¬ 
mero  O-O. SM. 797  (milhar  4.797,  sorteado  Mite-hontem). 
-IO  —  H<*.  lsw*  Frauca  dos  Anjot,  residente  à  rua  Marechal 
Nlsawyar  n.  24-A.  osss  6.  oom  a  machlna  Blnger  nu¬ 
mero  0-0.404.797  (milhar  4.727,  sorteado  ante-hontem). 


tre  depol*.  dando  deaembarque  «cs 
passageiros.  O  dr.  Lourlval  Fou- 
tea  lol  o  ultimo  a  solta',  sendo 
recebido  com  orptatiscu.  IPnquaa- 
to  aatlTfr.rln  os  exlgenclae  da  Sutl- 
de  do'  Perto  c  da  Policia  Marln- 
ma,  o  dütínoto  viajante  pôde  tro¬ 
car  alsumtí  impreasóes  com  o  re- 
preasntante  do  Panalr.  munlfcs- 
tando-se  verdadeira  mente  encan¬ 
tado  com  a  bei  la  viagem  que  aci- 
ba  de  lhe  ser  proporcionada  peln 
navegação  aerea.  Externando  a 
«ua  impressão  sobre  <se  condições 
du  vingem,  o  dr.  Lourlval  Ponta* 
ueclorou  que  a  avloçAo  commor- 


CLINICA  DE  VIAS  URINARIAS 

DR.  SAMUEL  KANITZ 


ANTONIO  FAGIM,  o  famoso  cisodor  do 
“Romão”  no  arande  film  porturfucz  a 


Itrnlngla  rto  Allfmsnba,  ex-s«1«»enre 
Lewln  Jnveph  de  Berlim  e  Ha*hiieer 
doençn»  dn»  Bln».  Befilga.  Prn»tala. 
i  otalhermls.  Ulfrs  Vlntefs»  rnn«nl* 
.,  das  13  As  17  horas.  Phnne:  23-3A.1l. 


Membro  (Is  Sociedade  de 
do»  priifessoie»  l.lrhleniberR  I 
de  Vlenns  E*perlnll»ls:  em 
Urrthrn  Dnençs»  de  Benhnrss 
lorlo:  7  de  Setembro,  42,  Sub., 


UVRARM  UIVES 

demlrss.  Run  dn  Onvtdnr  n.  HI8 


JÚLIO  DANTÃS7 


o  conhecido  drama  de 

estreou  hontem  na 


noa  trafego»  do  AUanllco  e  nn 
Pacifico  os  "Clipper»"  e  os  "Dou¬ 
glas".  o  turismo  aereo  terã  m  v. 
-ado  urna  etapa  decisiva.  A  P- 
nalr  e  n  Ponogra.  concluiu. 
tam  hoje  o  serviço  aereo  mal»  per- 
"ito  do  mundo. 

Solicitado  pelo»  umtgca  que  t 
chamavam,  o  dr.  Lourlval  Fonte» 
tuhiu  por»  receber  o»  abraço»  < 
íeeemboicou  no  melo  dc  quasi 
uno  centena  de  pessoa»  que  o  ta¬ 
ram  receber  no  nfftpofto. 


CAFE  AM 


com  o  seu  conjuncto  de  guitarras,  nos  mai» 
lindo.  FADOS  .  CANÇÕES  PORTU- 
GUEZAS. 


1'fMlrra  concorrer  diariamente  oo»  prêmios  lodo»  os  hsbl 
».  dn  m*4f4cto  Federal  e  Nlrtheroy. 


£%iflp?  -yr; 


^,'i? 


BR 


>A<ÚNX;  QtlATjtg  ^#WM£lBAi  -SKéç*ô 


10  vPE.  NOTICIAS 


SABBADO,  9  Dfc  MiVEKfclKO  DZ  }Z'i 


O  Poder  Legislativo 
em  funcção 


I 


Projectos  de  lei  que  subiram  â  san- 
cção  do  presidente  da  Republica 


A  sessão  de  hontem,  na  Ca- 
WUt ra.  decorreu  em  meio  do  ie- 
tinteress-e  geral,  em  virludc  da 
pouco  ou  nenhuma  importância 
Uas  questões  ventiladas  em  ple- 
mvio. 


O  1NICJIO  DA  SESSÃO 

A  sossAo  lol  oberl*  pelo  or. 
tn  tacto  Carlos,  que  anuunclou  a 
preseoça  de  87  deputados. 

Sobre  s  nota  talou  o  ar.  Thlers 
ler  liste,  deteudeodo-se  de  criticas 
|ite  Uie  foram  feitas  por  um  ves- 
|Mc<1do.  a  proposlto  de  um  rrque- 
dmenta  de  Intormaçõe»  que  apre. 
votou  4  C amura,  ceou  referencia 
1  situação  do  Instituto  de  Pre- 
rktetioia, 

Passando-se  ao  expediente,  fn. 
Mm  lidos  os  sgeulntM  oíflcto»  : 
to  mlulstro  da  Viação,  lulorman- 
io  que  oa  commlssõc*  dc  Promo. 
*cs  foram  crcadoa  ao  tempo  da 
kdiBlnUtraçAo  do  er.  José  Amc- 
4oo  e  por  elle  mesmo  er.tlnclas,  em 
llrtudc  de  uão  haverem  logrado  a 
Mcessarla  efflclcncla:  do  ministro 
fatorlno  da  Fazendo,  Informando 
sobre  os  mollvcu  da  dispensa  de 
ua  funoclonario  do  referido  mu 
olstcrlo;  do  ministro  do  Trabalho, 
remettendo  a  relação  dos  nomee 
tos  funccionarios  das  Dlrectorlns 
Bsglonaes  e  do  pcasoul  contracta- 
<0,  dizendo  que  este  não  perten- 
se  ao  quadro  do  íuncclonallsmn 
do  referido  ministério. 


|  Concluiu  dlxemlo  esperar  que 
nüo  acontecesse  com  o  ar.  OdiUon 
Hrvga  o  que  occorreu  a  Nilo  Peça- 
nhu,  quando,  tomando  idêntica  ini¬ 
ciativa  em  seu  govorno  do  Estado 
do  Rio,  foi  envolvido  pelo  ridículo 
e  não  poude  levar  avante  sua  no- 
bilitante  e  util  campanha  contra 
iniriigo  tüo  dumninho. 

Foi,  a  seguir,  levantada  a  sss- 


IWWDSNDO  O  MAJOR  BE- 
THLKM 


O  orador  do  expediente  foi  o  ar. 
Mario  tianhiu  deputado  clssslata 
da  grupo  dos  empregados,  quo  re¬ 
solveu  só  ngora  estrear,  fazendo  o 
oolorusa  defesa  do  major  Agrícola 
Bethlem,  uccusado.  ha  tempaa.  da 
tribuna,  pelo  ar.  Acyr  Medeiros. 

O  referido  deputado  leu  um  lon¬ 
go  discurso  aobre  a  poisou  do  ex- 
•uperlntcndente  do  Ensino,  con- 
.  tando  x  hlatorla  da  sua  vida  e  a 
octuação  do  mesmo  na  referida 
repartição  publica. 


O  ar.  Manhães  oceupou  Ioda  o 
bom  do  expediente. 


PORQUE  FORAM  DBMITT1DOS  ? 

0  SP.  Accurciü  Torres  deixou, 
hontem,  sobre  u  .Mesa  da  Camará, 
o  seguinte  requerimento  do  infor- 
ma;6ts: 

“Solicito,  por  intermédio  da  Me¬ 
sa,  as  seguintes  informações  do 
Ministério  da  Fazenda: 


1)  Quul  o  teõr  da»  sentenças  da 
Commissãu  de  Correição  Adminis¬ 
trativa  ou  doa  despacho.»  que  de¬ 
ram  lugar  ;i  demissão,  aposenta¬ 
doria  ou  disponibilidade  de  cada 
um  dos  seguinte»  funccionarius  àn 
Directorin  do  Pntrlraonio  Nuclü- 
rml:  Joaquim  Dutra  du  Fonseca 
i  dlrcctor);  Esdra»  do  Prado  Sei¬ 
xas  e  Cyprlano  Lemos  (sub-dire- 
rture.H)  ;  CHlIdcrico  Pederneira» 
(njuduiito);  Jorge  Dutru  du  Fon¬ 
seca  a  Francisco  Josú  dos  Santo.» 
Wernock  (engenheiros  de  I.-  clas¬ 
se);  José  Maria  do  Araújo,  Belisa- 
rlo  Vieira  liamos  c  Paulo  Cesar 
Muchudo  da  Silva  (engenheiros  do 
2.*  clas.se);  Álvaro  de  Lncerda  Car¬ 
doso  (conductor  technlco);  Ernes¬ 
to  Xavier  do  Prado  (dcsenhiâta); 
Sylvio  Valentkm  p  In  d  alteio  Fer¬ 
reira  |  escrlpturarios);  Nelson  Bar¬ 
bosa  doa  Santos  í»  Hygiderando 
José  dos  Santo.»  (conduclorcs  te* 
chnicos  coatraetudos). 


Actos  do  Presidente  da 


Decretos  assignados  nas  pastas  da 
Viação  e  Guerra 


2)  Existem  processos  onde  ll- 
ve.sscm  sido  regularmente  apuradas 
cnusns  que  Justificassem  nqueiles 
actos  ? 


NA  ORDOM  DO  DIA 


m 


Ptms*ndo-sc  4  ardem  do  dlx,  fo. 
rtm  npprovadas  a*  rcducçúu  tl. 
n*e»  dc»  seguintes  projecto?  : 

Abrindo  o  credito  de  3. 000  con¬ 
to»,  pnrji  acquíslção  do  cdlflclo  da 
embaixada  brasileira  em  Washin¬ 
gton.  e  nutorlztndo  o  governo  . 
■dqutrlr  a  coróa  imperial  que  per- 
teneeu  a  d.  Pedro  II,  para  incor- 
poral-a  .o  patrlmonlo  nacional, 
Esses  projectos  dc  lei  subiram 
4  «noção  do  presidente  da  Repu¬ 
blica. 


31  Quuuu  essu»  causas  7 

4.1  Onde  se  acham  presentemen¬ 
te  sssos  prucussus  e  quaes  cs  nu¬ 
mero»  ou  coracteriittlcos  que  os 
Identifiquem  pura  requisição  7 

|  5)  Quues  os  funccionarios  da  ex- 

tlncta  Dircctorin  do  1'ntrimonio 
Mncionul  que  serviram  cm  qual¬ 
quer  funeçãn  das  Cammissões  de 
Syndicnncías  qno  Investigavom  fa¬ 
ctos  dn  nicsmn  repartição  7 

li)  Quaes  os  enrços  e  vencimen¬ 
tos  dcssre  funccionarios  em  1030 
e  quaes  os  seus  cargos  c  venci, nen- 
tus  actualmeate  7" 


O  ar.  Oetullo  Vargaa,  presldcn- 
be  dei  Republica,  aaslgnou  os  se¬ 
guintes  decretes: 

Na  pasta  da  Marinha 

Promovendo,  por  nntlguldnde. 
no  corpo  de  offlclaee  da  Armada, 
4,  O.,  a  capitão  tenente  oo  1“ 
tenentea  Alfredo  Morses  Filho  e 
Knéts  Arrochelse  de  Mlrenda  Cor¬ 
reia, 

Transferindo  pera  a  reserva  de 
1»  classe,  o  capitão  de  mar  e 
guerra  do  corpo  de  ofriclacs  da 
Armada,  Q.  O.,  Frtraciaoo  Rsidhler 
de  Aquino;  e  ooropulaor lamente  o 
Io  tenente  do  corpo  de  patrões 
móns  Oeraldo  Antorüo  do  Nasci¬ 
mento. 

Reformando:  o  capitão  d«  fra¬ 
gata  nsedloo  dr .  Antonlo  Lemos 
Filho;  o  sub-ofllclal  armelro  João 
BnptUta  doe  Anjos,  o  sub-offlcliü 
conduotor  de  moehlnas  Ernygdlo 
Quaresma  Filho  «  O  5U*  ofUclal 
contra  mestre  Antonlo  dc  Souza 
Madeira:  c  oompulsorlamcnte.  o 
auL  offlclal  conductor  dc  caldei¬ 
ras  João  Dlago  Pereira., 

Concedendo  npoeentndorla  a 
Conrado  Lopes  Esmera,  fogulatu 
da  Divido  do  Material  Fluctuaute 
do  Arsenal  de  Marinha  desta  ca¬ 
pital. 

Nomeando  sub-offlclove,  os  Io" 
sargentos  João  Manoel  de  Moraes, 
Lucas  Evangelista  des  Santos.  Ma¬ 
noel  Hollanda  Montenegro,  Dul- 
gllo  Zanghl.  Aurellano  Ferreira, 
Fioriano  d«  Saltes  Souza.  Raul 
Vial,  Leordlno  dc  Lima  Passos 
Jo só  Dias  de  Andrade  e  Frnnclx- 
co  Propicio  Letsu. 

Nomeumdo  Fernando  BorgCa, 
Daroy  Lopes  Plmentn,  Wnlter  Cas¬ 
tilho  de  Bamrcs  e  Eduardo  Henri¬ 
que  Martins  do  Oliveira,  2°°  te¬ 
nentes  da  Reserva  Acrca  Naval, 
ficando  Incorporados  na  categoria 
—  A. 


í  oomta 


ra  oa- 


d*rl- 


com- 


dslro 


dos 
VOlstrl- 

a»  ei**- 


O  PlU  DA  SQSSAO 


A  seguir,  em  explicação  pessoal, 
j  o  tr.  Teixeira  Leito  congratulou-sa 
l  com  o  ministro  du  Agricultura, 
to  campanha  que  Iniciou  contra 

a  aauva. 

■Aceantuou  o  orAdor  que  a  for- 
ntlga  aauva  causa  ura  prejuízo 
annual  de  mufs  dc  cem  mil  con¬ 
ta.  4  laivoura  do  palz.  Esse  pre- 
Jutoo,  «ccrescentou,  era.  entretan- 
1  y  mula  vultoso  no  pequeno  lavra- 
»,  que,  aem  recuraoa  para  ocm- 
l*4T  o  terrível  Engeilo,  quacl 
topre  deionlmava,  vendo  na  suaa 
[plantações 

devastadas . 


NA  COMMISSAO  DE  FINANÇAS 


A  Coramlaa&o  de  Flnánçis  c»tc- 
vp.  hontem,  reunida,  em  sessão 
ordinária,  iob  a  picsidcncix  do  nr. 
Wttldomlro  Magalhães. 


No  expediente,  foi  lida  ama  cur¬ 
ta  da  ar.  Mario  Ramos»  pedindo 
que  a  commUsào  reconsiderasse  3 
suu  resolução  anterior  dc  protelar 
a  approvaçuo  do  substitutivo  Bi- 
beiro  Junqueira  sobre  a  liberdado 
cambia].  Justificando  o  seu  poli¬ 
do,  0  JtlLsaivista  faz  vêr  a  necessi¬ 
dade  urgunLc  de  ser  modificada  0 
política  cambial  do  governo,  de 
modo  a  desafogar  a  economia  do 
palz  du  situação  nfflicta  em  que  se 
encriiira. 


A  seguir,  foraiu.  lldoôn  c  npprova-, 
du»  vários  pareceres  sobre  proje¬ 
ctos  sujeitos  d  apreciação  da  refe¬ 
rida  commUsfio. 


Ao  Commercio  do  Interior 


Communicamos  ao  coramcrcio  do  Inte¬ 
rior  que  os  snrs.  J.  A.  FERREIRA  BORGES 
e  ANTONIO  PORTUGAL  não  são  funccio¬ 
narios  do  DIÁRIO  DE  NOTICIAS,  não  ten¬ 
do,  por  isto,  autorização  para  contractar  an- 
nuncios  para  este  jornal. 

S.  A.  " DIÁRIO  DE  NOTICIAS”  ] 
A  Gerencia 


Transferindo  para  o  quadro  de 
artífices  r.vdlotelcqraph latas  o  sub 
offlclal  ArlsUdes  Pereira  das  San¬ 
tos. 

Conoedcndo  a  medalha  da  rl- 
ctorla  ao  ex-segundo  piloto  da 
marinha  mercante  SI  meio  José  de 
Mello;  0  a  cruz  do  campanha  oo 
aub  offlclal  fiel  cio  corpo  de  sub 
offlclacs  da  Armada,  José  Fellcla- 
no  Gome»  «  ao  ex-oegundo  pilo¬ 
to  da  marinha  mercante  Secmeão 
José  de  Mello. 

Exonerando  o  capitão  de  fra- 
gau  engenheiro  naval  Jorge  HofS 
d«  Mello,  de  dfrector  ludustrlal 
do  Arsenal  dc  Marinha  desta  ca¬ 
pitai;  os  capitães  de  fragata  Ray- 
raundo  Burlamaciul  da  Cunha,  do 
segundo  commnndantc  do  cneoii- 
raçado  “Minas  Gemes"  e  Odenato 
de  Moura,  de  commandante  do 
tender  "Ceará":  c  os  capitães  do 
corveta,  aviador  noval  Henrique  do 
Souza  Cunha,  de  oom mandante  dn 
centro  de  Aviação  NkvbJ  dc  San¬ 
tos;  aviador  naveç  Mario  dn  Cunha 
Oodlnho,  do  aimmandantc  do 
Centro  de  Aviação  Naval  dc  San¬ 
ta  Catharlna;  Eduardo  Fenfeld,  d« 
eapltio  doa  portos  da  Purahyb.v, 
Carlos  Mldool  Chermont,  de  com- 
mnndante  do  contra  torpedeiro 
'  P.*uiiy";  Annlbul  Corrêa  de  Mxt- 
loo,  de  eomnaandnnte  do  contra 
torpedeiro  "Sergipe";  Octuvlo  Fi¬ 
gueiredo  de  Medeiros,  de  comrnan- 
donte  do  coei tra  .torpedeiro  '  Mal- 
to  Groeso". 

Nomeando» o  oapltãa  d*  —ar  e 
guerra  engertbelro  noval  Julio  llu- 
gls  Blttenozurt,  p»ra  dtrcctor  in¬ 
dustrial  do  Arsenal  dc  Marltüu 
deeta  capital:  os  capitães  de  íra- 
gzta  Tatma  Freire  dc  Carvalho, 
para  secundo  coiranindantc  do  «n- 
-our»ç»lo  "Mlnarr  Gemes"  e  Itay- 
mundo  Burlamaqul.  da  Cunha  para 
commazidante  do  tander  "Cearã". 

Nomeando  o  bacharel  Alberto 
Porto  da  Silveira  para  Juiz  do  Tri¬ 
bunal  Marítimo  Militar:  o  bacha¬ 
rel  José  Baptlsta  dos  Santos  Ju¬ 
nior,  1°  supplente  de  auditor  da 
primeira  clrcumacripçio  Judicia¬ 
ria  militar,  ficando  exonerado  do 
cargo  de  2o  aupplerrtc  de  auditor 
da  mesma  clrcumscrJpção;  o  ba¬ 
charel  Hormogcnes  Nogueira  d« 
Oliveira  para  o  cargo  dc  Io  ad¬ 
junto  de  promotor  da  referida  clr- 
eurasorlpção,  ficando  exonerado  d* 
2°  adjunto  de  promotor  da  cita¬ 
da  clrcumacrlpçio  Judiciaria  mili¬ 
tar;  e  Oder  Pereira  Guimarães  « 
Henrique  Lopo  par»  offlclacs  dc 


Justiça  do  Tribunal 
mlnlstrntlvo;  c  J< 

Andrade,  para  b< 
nal  dc  Marinha  d* 

Nomeando  o  ouplf 
Annlbal  Corrêa  de  M 
pltão  dos  partas  d* 
capitão  de  corveta  Oi 
co  dc  Noronha  FIU 
mandante  do  contei 
"Serglpq":  o  capll 
Arthur  Pereira  de  Ol^j 
para  commandante  do] 
pcdelro  "Plauhy"; 
corveta  João  Paiva 
ra  commandante  dn 
delro  “Maivo  Groasouj 
de  corveta  Ncreu  Ohl 
para  segundo  comi 
quartel  do  Corpo  de  I 

N»  pasta  da  ViaçSo 
Promovendo  na  Di  ' 

Correias  e  Telegraphóiã 
cto  Federal:  n  auxlllsn  d 
ae,  os  da  terceira,  poT-.^ãÕfUlda- 
do,  as  de  terceira  NlciukÇr  Bit¬ 
tencourt  de  Souza,  '."Altíto  d« 
Castro  Duarte  e  Mario  Alves  Fer¬ 
reira:  c  nomeando  auxlUàres  de 
3*  elusse.  em  virtude  dejolasui;)  • 
cação  em  concurso,  o  lhtorino  AV 
rredo  Frederico  de  NorodhítyOó  au¬ 
xiliares  pro-rata  Mario  líàrêlra  d« 
Carvalho.  Yára  Coelho  Oooies.  A:- 
naldo  de  Souza  e  Silva,  Strtiu  T  I- 
guelro  da  Ncbregu,  NelsO^  ds  S"- 
va  Abreu,  Phllemon  Posso*  de  La¬ 
cerda.  Mlcclo  Munlz  Freire,  Jalio 
Baptísta  Gltlrans,  Luiz  Plnheiri. 
Cícero  Horaclo  da  Fonseca,  Bena- 
dlcto  Rodrigues  de  Morses,’ Cario» 
Santas,  Franclscs  dn  Trincado;  os 
diaristas  Diamantina  Dtival  dos 
Santos,  Mnrla  da  Gloria  Mart.nj 
Yealvn  Campbell  Gulmarj^s,  Eu¬ 
genia  Torres  Pastormo,  iqjtla  ue 
Freitas  Brandão,  R cot  ‘  Jtarlüth 
Couto  Orangelro,  A rgoTiil-.o  Pa u(o 
da  Fonseca,  Humberto'  doi"8antca 
Borres,  Iracema  Silva.  JülüáU  Pe¬ 
reira  Barbosa,  e  carteiro  gUHillar 
Archlmedes  Cardoso  de  Figueiredo, 
o  ngente  da  Ponta  do  Ollçio  Leo- 
nor  Montenegro  Varella,“6  ex-Ilel 
dc  tlicsourelro  Gerson  Pe rastro', lo 
Casanova.  o  t.ublsta  Raul  Fcrrclia 
e  ca  mensageiros  Belmlró  jyilppe 
Mala  r  Cândido  Dutton.  \'l‘ 


Na  pasta  da  Guerra 
Designando  os  eoron«líl;,  Inten- 
dentea  de  guerra  Emlllo"  l4mau- 
dos  de  Souza  Docc»,  pari  <j  Oirgs 
de  chefe  do  Serviço  de  Intendên¬ 
cia  du  1°  Região  MIHtar, tyffloando 
exonerado  do  funcção  idêntica  na 
3»  Região  Mtlllar.  e  Heitor  Abran- 
,toB,  para  o  logor  dc  chrf*  dò  Ser¬ 
viço  dc  Intcndoncla  da  3*  Reglã-i 
Militar,  c  o  tenente  coronel  lnto- 
rtonle  de  guerra  Tolon  d*  Carv» 
lho,  para  o  lognr  de  cbefè  do  Es¬ 
tabelecimento  de  MaiUri4|'d#  In¬ 
tendência  da  2°  Região  Militar.  11- 
enudo  dispensado  da  chefia,  do 
Serviço  dc  Intendência  da^$eeraa 
Região.  Nomeando:  os  nwjore» 
medlccs  dra.  Oscar  dc  Castro -Lou¬ 
reiro.  chefo  do  Serviço  de  Sauda 
do  1°  DLstrlcto  dc  Artilharia  d* 
Costa ,  Euctydcs  Goulart;  BUOno, 
cliefe  do  Posto  Medico  dÃ'  Vlüa 
Militar:  João  de  Castro  Pache  «1» 
Farta,  para  dlrcctor  do  HéspltU 
Militar  do  Hzclfc;  Araenk»  d*  An- 
vellos  Esplndn,  dlrcctor  dojBfosp— 
ta;  Militar  de  Flartanopollv;  Adol. 
pho  Pinto  dt-  Araújo  CorrlS.  dlra- 
ctor  do  Hospital  Militar  d»  Cru/ 
Alta:  Luiz  Aragon,  cLredtor  do 
Hospital  Militar  dc  São  Oatujlel; 
Alfredo  Irslcr  Vieira,  díreoteir  do 
Hospital  Militar  dc  Santa  Marra; 
Humberto  Martins  de  Mello,  dlrc- 
ctor  do  Hosptta;  Militar  do  SanU 
Arma  do  Livramento;  na  Imprcn- 
íi  do  Eitado  Mnlor  do  Exercito, 
eomposltnr  de  1“  classe,  por  an¬ 
tiguidade,  o  de  2»  Henrique  Mello 
dc  Albuquerque;  compositor  de 
2”  clnasp,  por  antiguidade,  o 
aprendiz  de  1*  Dlnorah  Eugênio 
dn  Sllvn  c  a  aprendiz  de  1*  olna- 


A  MATRICULA  NA  ESCOLA 
DE  ARMAS 


Foram  approvoçlas  hontem, 
pelo  ministro  <Ja  Guerra,  as 
instrucções  organizadas  pelo 
Estado  Maior  do  Exercito  pa¬ 
ra  a  matricula  nas  Escolas  de 
Armas. 


0  movimento  do  D.  N.  de 
Industria  e  Commercio  em 
1934 


Durante  o  anno  de  1954,  foi 
o  seguinte  o  movimento  do 
Departamento  Nacional  de 
Industria  e  Commercio: 

Renda  arrecadada  —  Ja¬ 
neiro,  306:819$000;  fevereiro, 

104:4141300;  março . . 

142:  «41  $800;  abril . 

185:370$100;  maio,  30:8598200. 
Junho,  184:6318700;  Julho,  ... 

189:9218050;  agosto.  . 

158:6218950;  aetembro,  . 

131:858$600;  outubro . 

148:5238100;  novembro . 

133:3328450;  dezembro  . 

205:385$750,  Total:  . 

2. 004 -579*900. 

Foram  rubricados  7.934  li¬ 
vros,  com  um  total  de . 

1.455.569  folhas,  rendendo 
para  o  Thesouro  Nacional,  em 

estampilhas  federaes . 

432:3728800. 

Papeis  entrados:  —  4.045; 
telegrammas  expedidos:  470; 
Offlclos  expedidos:  1.834;  Pu¬ 
blicações  distribuídas  para  o 
exterior  e  Interior  do  pala: 
15.621. 


MOVIMENTO  DO  MEZ  DE 
JANEIRO  DE  1935 

Renda  arrecadada:  . 

253:9828800.  Foram  rubrica¬ 
dos  687  livros,  no  total  de  . . . 
128.150  folhas,  rendendo  pa¬ 
ra  o  Thesouro  Nacional,  em 

estampilhas  federaes,  . 

39:4028300;  Papeis  entrados: 
539;  Telegrammas  expedidos: 
44;  Officloa  expedidos;  llfl. 
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LOCAL 


Prince&g  Muric  Louioe  in  Bra- 
xil  —  CouBit)  to  King  (Jeorge  V, 
the  Princess  Marie  Louise,  pas- 
sed  through  Recife  on  the  “Ar- 
lunza"  yesterday,  ou  her  way 
Kio  and  other  porta. 

Flower  day  in  Petropoiis 
will  be  held  next  Sunday.  This 
is  onc  of  the  biggest  íete  days 
oí  the  ycar  for  the  mountain 
city,  when  blue  and  lavendar 
hortenxés  abound  on  every  side. 
Thla  ycar  th«  celebration  will 
be  in  benefit  of  the  Panthcon  to 
be  buílt  for  the  memory  oí  Dom 
Pedro  II  and  the  Emprees. 

In  protesl  against  the  Secu- 
rlty  I,aw  —  At  a  xpecial  mee- 
Ung  held  by  the  bnnkíng  em- 
pioyees  Syndicate  at  noon  yes¬ 
terday,  it  was  declded  to  go  on 
strike  for  the  rest  of  the  day, 
as  a  protest  against  tht  “Secu- 
rity  JLaw".  A  propoacd  public 
manifexttttion  Wus  “nipped  in 
the  bud”,  however,  by  the  local 
polico,  who  were  on  hand  at  the 
Syndicate  headquavters  on  Ave¬ 
nida  Rio  Branco,  with  two  po- 
llce  wagons,  and  a  group  of  po- 
licemen,  where  thcy  prevented 
anyono  from  going  up  to  the 
club  rooms  or  of  coming  out  of 
them.  Then  the  executivo  com- 
missiou  of  the  Syndicate  was 
invited  to  take  a  trtp  to  polico 
hcadquarters  to  cxpluin  their 
iiltontiona,  while  the  wouldbe 
strikers  wc-re  told  that  ií  they 
insisted  on  taking  the  day  off, 
lliry  should  rumuln  quletl.v  nt 
their  homes;  otherwise  they 
would  get  into  trouble,  Banks 
however,  remainod  open  for  bu- 
sint-sa  yesterduy  aftcrnoon. 


Sociedade  Conunercial 
Agro-Pecuaría  Ltda. 


Terá  Iogar,  hoje,  á  rua  dos 
Andradas,  80,  o  acto  inaugu¬ 
ral  da  lnstallação  da  Socie¬ 
dade  Commercial  AgTo-Pe- 
euarla  Ltda.,  para  o  qual  foi 
convidada  a  imprensa  desta 
capital. 


ae,  por  antiguidade,  o  de  2*  Edu¬ 
ardo  de  Brltto,  e  no  Laborutono 
Ohlmlco  c  Pharmaoeutloo  MJlltar. 
praticante  de  1»  classe,  o  de  2* 
Sebastião  Barbosa  Teixeira  e  a 
praticante  de  2»  o  de  3»  Moscyr 
Mcudonça  de  Oliveira.  Declarando 
que  a  reforma  do  capitão  de  In¬ 
fantaria  Almlr  CampcVlo  é  cora 
m  vantsgena  previstas  no  decre.» 
numero  19. M7,  de  12  de  feverei¬ 
ro  de  1931,  visto  ter  deootrldo  <to 
serviço  a  causa  dc  sua  Incapaci¬ 
dade  paru  o  serviço  do  Exercito: 
mandando  reverter  ao  serviço  acti¬ 
vo  do  Exercito,  o  1“  tenente  d« 
artilharia  Ernesto  Gelsel,  visto  ha¬ 
ver  «seado  o  motivo  determinan¬ 
te  da  aggregação  4  arma  a  que 
pertence:  mandando  contar  de  20 
de  maio  de  1925,  a  data  da  no¬ 
meação  de  2°  tenente  ao  1®  te¬ 
nente  veterinário  Florestal  Ferrei-  1 
ra  Junior  c  reformando  no  pasto  • 
Immcdlato,  com  o  respectivo  sol¬ 
do  o  3 00  sargento  Paullno  Bezerra 
Oavalcanitl,  da  1®  Formação  de  In¬ 
tendência,  por  oontw  mala  de  25 


ConstilutionulizuUoH  oí  São 
Paulo  —  As  the  Sociullst  Pnrly 
in  S.  Paulo  ha»  deaisted  from 
its  àemand  of  the  unnulution  of 
the  olection  of  80  preoíncts,  aml 
the  Rcpublicnns  alxo  seem  to  be 
woakcning  in  their  demumls,  lt 
is  expeoUlü  that  the  State  depu- 
tifts  will  bc  ablo  to  asscmble  and 
elect  a  governor  and  two  sen#- 
toi-3  by  the  end  of  Februnry. 


Fobrunio  escapes  —  Fcbronio 
índio  Brasil,  notorious  in  Rio's 
history  somo  8  years  ngo,  for 
having  foiially  murdered  two 
smoll  boys,  aftor  mistrenting 
them,  escaped  from  the  peniten- 
tiary,  by  fashioning  a  cord  and 
a  hook  and  rümbing  up  ou  to 
the  13  foot  high  wnll. 


UNITED  STATES 


HAUPTMANN  TK1AL 


armas  de  serviço. 

.lllllllllllllllllllllllllllllllliiltllillllllllllllllllilIBIIIIIItlilHIllllllllllHm^, 

!  CHEGANDO  AO  RIO 

nrooure  o  MAGNIFICO  HOTEL  1 

5  kvtubcleclinentn  ile  primeiro  nrilem.  cum  omnlbu»  «  bondes  4  s 
S  purlu .  Unira  no  (entro  dn  clilsdr  com  grande  parque  e  Jardim.  — 
2  Exeluslvamenle  rsmlllur,  Irreprelienslvel  serviço  de  restaurante.  S 

2  Aposentos  com  ou  »em  refelçüe»  Apartamentos  constando  de  2  Z 
£  quartos,  snln  de  bunhos  e  uma  salrta  cnm  telephone.  —  Preços  = 

3  inoilleos.  Ituu  Itluebuelo  121.  —  End.  Telexraplilco:  Magnifico.  S 
Um  maravilhoso  parque  no  coração  da  cidade  ! 


FLEM1NGTGN,  8  (tl.  P.)  — 
The  defenae  rested  today,  after 
preaenting  testimony  desigued 
to  show  that  Huuptmunn  is  in- 
nocent  of  murdering  the  Lin- 
dberg  buby,  becuuse  he  was  at 
his  home  in  the  Bronx  on  the 
uight  oí  the  crime,  and  alao  at 
his  home  on  the  night  when  the 
820,000  í-ansom  money  was  paid. 

Hauptmann’s  own  testimony 
was  the  strongeet  presented, 
When  lie  shouted  that  he  hail 
obtulned  the  $15,000  ransom 
money  he  posseosed  when  arres- 
ted,  in  a  shoebox  from  Isidoro 
Flach. 
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BRAZIL1AN  LOAN 

NEW  YORK,  8  (U.  P.)  — 
New  York  bunkera  regurd  tho 
announceuent  of  the  conclusion 
of  tho  credit  barely  possibic  ba¬ 
fore  the  Financial  Mission’s  dc- 
parture  from  New  York,  provi- 
ding  the  iength  of  the  crcdit  ti¬ 
me  is  mutually  acceptable,  al- 
though  the  shortness  of  the  ti- 
tne  Was  poinled  out.  Bankerx 


kare  soeking  to  cooperate  either 
-with  the  Federal  Reaorve  or  the 
-lExporUmport  Bank,  in  exten- 
-iding  the  fund.  Sebastião  Bam- 
'paio  told  tlie  United  Presa  that 


-possíbly  no  announcetneDt  could 
rbfl  made  today. 


Mennwhile  the  United  Press 
tlearned  that  the  Brazilians  oro 
icndeuvoring  to  Intiuce  New  York 
bankers  to  advance  credit  ou 
$100,000,000,  lo  enable  the  fun- 
ding  of  "frozen”  balancee  ali 
the  otber  nations,  including 
820,000,000  for  of  U.  S.  cio 
dita.  Bankers  however,  are  not 
'inclined  to  aCcept  such  a  propo- 
rsal,  and  it  ia  likely  that  the 
eventual  arrangement  here  will 
'be  only  to  cover  the  U.  S. 
conunercial  balances.  The  Mis- 
flion  will  probably  seek  Londou 
crcdit  in  connectlon  with  in- 
debtednesB  to  Brltish  bondhol- 
dera, 


MNETEEN  1NJURED  IN 
TANK  COLLIBION 


PHILADELPHIA,  8  (U.  P.) 
—  Nineteen  men  were  reported 
injured  when  a  tanker  belonging 
to  the  Londou  Corporation  colli- 
d«d  with  ferry  boat  “Capemoy”, 
which  seltled  into  the  iee-clogged 
Delawore  river,  Xstnall  craft 
were  Temoving  several  score 
possengers . 


6REAT  BRITAIN 


EA  HL  OF  DEVON  DIES 
LONDON,  8  (U.  P.)  —  The 
Earl  of  Devon  diod  at  his  home, 
Powdcrhtim  Castlv,  nenr  Exeter, 
today,  lie  was  sixty  two  years 
old. 


TRA1N  COLL1SION 
FORTWLLIAM,  Ontario  8 
(U.  P.)  —  Nine  were  killcd, 
and  six  criticully  injured  when 
a  train  collided  with  an  auto- 
truck,,  which  was  carrying  20 
men  enroute  to  a  political  meo- 
ting,  late  Thursday  night. 


COMMENTS  ON  BRAZIL 


LONPON,  8  (U.  P.)  —  .Th-i 
W.  Henry  Schrodev  Compauy 
quarterly  review,  States  that 
Bruzil  has  shown  subslaiitial, 
sumelimes  sjiectueukr  industrial 
progress  recently,  lu  spite  at 
the  world-wide  depression.  On 
the  otherhand  its  coffoe  position 
is  still  discouraging.  The  revieW 
"ominents  favorahly  opon  the 
present  Brazilían  administrat- 
ion. 


SIR  JOHN  SIMON  FLIES  TO 
PARIS 


LONDON,  8  (U.  P.)  —  Sir 
John  Simon  cmburked  fw  Paris 


today  on  tui  uirplane,  where  lu 
is  lo  address  the  British  Chui.i- 
bor  of  Commeree,  and  convein 
with  French  Foreign  Minbtt.-r 
Piem  Lavai,  it  being  undi-.j. 
tood  that  hc  will  continue  th. 
Franco-British  exchasge  vlrwt 
ou  lhe  basls  of  the  firsl  repor:» 
from  the  European  capitais  rou- 
cerned, 


OTHER  DOUNTRIES 


POWDER  FACTORY  EXPI-.O- 
SION 


OHERBOURG,  8  (U.  P.)  - 

An  explosion  in  a  puwder  íaete- 
ry  at  Nardouet  rusultcd  in  a 
fire,  where  one  worker  is  mis- 
sing  and  three  severely  Woini 
ded.  The  powder  factory  was 
entirejy  destroyed,  and  bulldings 
within  a  rudius  of  two  kilonu-l- 
ers  were  badly  darooged. 


AS  HOMENAGENS  A  CARLOS 
MALHEIRO  DIAS 


,A  iniciativa  da  Federa¬ 
ção  das  Associações 
Portuguezas  do  Brasil 

Por  motivo  dae  homemiucft» 
l>rojeclai3aB  pela  FWtwuçio  a  Car¬ 
los  Malhelro  Dias,  o  UluuUV  c^* 
cr j pior  quo  MC>nio>ro  t^o  üed|cnila 
e  al>noi:aüamentü  tem  cúHocaüo  ■* 
súa  peuiiu  brilhante  a  aervR'0  Uo.» 
portugueses  tio  Drasll.  realisanüo 
a  propo^ito  (lua  suaa  aetiviauato 
e  üo  &eu  acerulrailo  pal.”iot]siuo 
uma  obra  do  inci»uuJav<tl  belle/u* 
recebeu  a  secretaria  úa  1't‘üoru*; -íu 
das  A»»c>o;u<:úl*s  1’Oftuijuozas  uu 
Bruail  muis  oh  seguiu  Um  4  lolo- 
tíranunas: 

“O  Confcro  da  Cotonia  portui;uu- 
zu,  Belio  Horixonte,  salWarlo  nus 
liojikonuüens  promovidus  lllu^tro 
pntrjciu  MuiUoiro  Dias,  congratu- 
la-so  cOm  o  convelho  e  ü  Uiroulp. 
rio  PcJa  puirioticu  olltludu.  — 
Sauduuues. —  Manouj  Cluc-Jc'^.  yro- 
sidoule.” 

“A  Aosociação  Jo  Socoorroa  Mu. 
tuos  Vaflco  da  flama,  «lo  Btílém  oo 
[*ará.  solicluria  na  iiomona^cm  :w 
Malheiro  Diua  iransmiilo  seu  sin¬ 
cero  abraço.  fuHcltumlo  ao  iiuv.*»niu 
terrvpo  >peiu  nobreza  Jo  ut‘sto 


Mais  um  trem  para  The- 
rezopolis 


Afim  dc  a t tender  ás  reclama¬ 
ções  dos  veranistas  da  listrada 
dc  Perro  Thcrezopolis.  t»  tiirc- 
ctor  da  Centrail  du  Urasil  autu- 
risou  a  formação  de  um  segun¬ 
do  trem  para  o  Alto  Tliereaopo- 
lis.  Essa  medida  será  posta  nm 
vigor  no  proxitno  sabbadu,  e  os 
carros  de  passageiros  serão  pu¬ 
xados  por  automotriz  até  a  Vnr. 
zea,  de  onde  serão  puxados  pelas 
locomotivas  ali  destacadas. 


APARTMENTS 


WOULD  YOU  L1KE  TO  LIVE  IN  RIO  S 
MOST  HEALTHY  DISTRICT,  IN  A  LUXU- 
RIOUS  ATMOSPHERE,  AT  MODERATE 
PRICES  ? 


At  the  Yacy  Buldlng,  rua  Dom  Pexfrito  19.  50  meters 
from  the  beaeh  (Avenida  Delphim  .Moreira),  new  apart* 
men ts  can  be  rented,  giving  a  beautiful  view  over  the 
sea,  and  reached  by  exc-illent  transportation  facilities 
—  omnlbus  and  strectears.  These  apartrnents  are  rc- 
cently  conntructed,  each  containlng  a  tlining  room,  va¬ 
randa,  two  comfortabfe  bed  rooms,  a  sittiug  room,  kil- 
ehen,  with  flltered  water,  pantry,  bathroom,  iustallal- 
ious  for  radio  and  telephone,  room  and  batli  for  ser- 
vaots  absolutcly  independent,  a  terrace  with  a  water 
tank,  and  a  garage. 


Priccs  rang  from  4008890, 

For  more  ínformatton  —  telephone  27-5100. 


(H- 


1 


O  criado  trouxera  também  a 
'minha  maleta  e  quando  fui  abril. 
•  para  retirar  n  roupa  vl  com 
|áurpresa,  dentro  do  meu  sacçr, 
,de  «aponja.3,  um  pequeno  revól¬ 
ver.  Parecia  carregado.  Não 
•atava  em  minha  maleta  quando 
■aht  de  Kimberley.  Manejei-o 
«Om  uma  sensação  de  alltvio . 
Era  um  instrumento  util.  Ma* 
a*  reupas  feminino-'1  moderna* 
_iãO  são  feitas  para  se  occultar 
Sjama  arma  de  fogo.  Finalmente 
insegui  eacondel-n  na  meia. 
ihío  ao  joelho.  Elle  fazia  uni 
peno  ruido  quando  eu  anda- 
*•  a  meu  medo  todo  era  que 
ile  disparasse,  ferindo-me  a 
Infelizmentc,  não  havia 
itsã  esconderijo  mais  apro- 
iado. 

CAPITULO  XXXIII 
RACE  E  PEDLER 
Quand.0,  á  tarde,  fui  conduzi- 
ã  presença  de  sir  Eustace, 
Ile-  estava  só.  Andava  de  um 
4*  para  outro  no  aposento,  e 
•eus  olhos  brilhava  uma  luz 
:e  nôa  deixou  de  me  Inquie- 
,  Havia  triumpho  em  sua  voz 
ma  mudança  imperceptivel  no 
ratamenta  que  me  dispensara 

«li- 

_  Tenho  novidades  para  vo- 
Anna.  Seu  namorado  está 
caminho.  E  chegará  aqui 
infra  de  poucos  minutos.  Mo- 
os  seus  transportes,  pois 
(ilhó  outra  coisa  a  lhe  'dizer, 
ihtou  iltudir-ine  estu  manhã, 
isei-a  que  faria  melhor  dizon- 
verdade,  somente  a  vertla- 
|.  E,  até  um  certo  ponto,  você 
>daceu.  Depois,  sahiu  fõra 
i trilhos  dh  verdade.  Quiz  fn- 
ncreditar-me  que  os  diaman- 
•stavam  com  Rayburn.  Kin- 
[fácredítar,  porque  isso  faci- 
■ia  um  novo  plano  meu,  obri- 
íhdo  Rayburn  a  vir  nté  aqui 
»,  minha  querida  Annn,  os 
jantes  estão  em  meu  poder 
ide  que  deixei  a  zona  do*  ca¬ 
ieiras.  E  só  souWí  disso  hnri- 


rolo  de  pelUculas  photogrnphi- 
cas  e  uma  aposta.  E  conto  nu¬ 
ma  das  caixinha*  de  mme. 
Blair,  aberta  por  um  excesso  de 
zelo  do  meu  secretario,  ha  um 
rolo  de  pelliculas,  descobri  im- 
medlatamente  o  "x"  da  historia. 
Antes  de  deixar  o  hotel  pu*  sim¬ 
plesmente  o  rolo  no  meu  bolso. 
Não  o  examinei  ainda,  mos  é 
desnecessário.  Elle  pesa  unor-| 
malmente  u  chocalha  quando  o- 
agito.  Não  é  claro?  Veja,  pois,,] 
que  os  dois  estão  em  meu  po¬ 
der.  E'  pena  que  não  tenha  nc- 
ceitado  casar-se  commigo. 

Não  respondi.  Olhava-o  semlj 
dizer  nada. 

Um  ruido  de  passos  na  esca¬ 
da.  A  porta  abriu-se  e  Harry, 
seguro  por  dois  homens,  fez  a 
sua  entrada  ho  aposento.  Sir 
Eustace  lançou-lhe  um  olhar  de 
criumpho. 

—  E*  o  que  lhe  dizia,  Anna. 
Os  amadores,  tarde  ou  cedo,  es¬ 
barram  nos  profissionaes. 

—  Que  significa  isto?  —  Per¬ 
guntou  Harry  com  voz  rouca. 

—  Significa,  meu  caro  Ruy- 
burn,  que  o  senhor  não  tem  sor¬ 
te. 

—  Você  me  escreveu  paru  vir, 
Anna! 

—  Nüo  se  zangue  com  ella 
por  isso.  A  carta  foi  ditada  por 
mim  e  a  culpa  não  lhe  cabe. 

Harry  olhou-me,  comprehendi 
a  significação  de  seu  olhar  e 
deslizei  paru  perto  de  sir  Eus¬ 
tace. 

—  Sim,  —  murmurou  o  mem¬ 
bro  do  Parlamento  —  decidida- 
mento  o  senhor  não  tem  sorte. 
Este  é,  —  vejamos,  —  o  nosso 
terceiro  encontro. 

—  Tom  i-nzão,  —  disse  Harry 
—  é  o  nosso  terceiro  encontro. 
Mas  nuncu  ouviu  dizer  que  na 
terceira  vez  a  sorte  muda?  Ago¬ 
ra  é  a  mltihu  vez.  Vise-o  liem. 
Anna. 


Grande  ron.anec  policial  de 
A.  CHR1ST1E.  versão  brasi¬ 
leira  dr  escrlplor 
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Sabe!  —  murmurei  cum  voz 

II!  guiada. 

Pageti  ê  que  me  informou. 
9ntuu-me  uma  grande  hmtorio 
Hl  pés  nem  cabeça  nobre  um 


Eu  eslava  promptu.  Tirara 
rapidamente  o  revolver  da  meia 
e  upuntura-o  á  cabeça  de  sir 
Eustace.  Os  dois  homens  qu« 
guardavam  Harry  se  precipita¬ 
ram,  mas  sua  voz  os  fez  parar. 

—  Um  pbjio  mais  e  elle  mor¬ 
rera.  Se  eliés  se  approximarem. 
Anna,  nüo  hesite,  puxe  o  gati¬ 
lho 


—  Não  hesitarei,  —  respondi, 
nlegremento.  O  meu  unico  me¬ 
do  é  puxal-o  sem  querer. 

Creio  que  sir  Eustace  sentiu 
o  mesmo  medo.  Tremia  a  bom 
tremer. 

—  Não  avancem,  —  ordenou 
elle  aos  dois  homens. 

—  Mundc  5ahir  estes  homens 
—  disse-lhe  Harry. 

Sir  Eustace  deu  a  ordem  e  ns 
homens  se  retiraram  com  doci¬ 
lidade  e  Harry  fechou  a  porta  a 
chave. 

—  Agora  conversemos.  — 
disse  Harry  num  tom  nada  tran- 
quiilizador,  tomando-me  o  revol¬ 
ver. 

Sir  Eustace- teve  um  suspiro 
dc  alivio  e  enxugou  a  fronte. 

—  Não  estou  em  forma,  — 
murmurou  elle.  Devo  ter  o  co¬ 
ração  fraco.  Estou  contente  por 
ver  esse  revolver  em  mãos  ha¬ 
bituadas  a  manejai-o.  Não  li¬ 
nha  confiança  em  Miss  Anna. 
As  mulheres  apertam  sempre  as 
tecias  do  gatilho  sem  querer 
Agora,  meu  joven  amigo,  con¬ 
versemos  como  deseja.  Admitia 
que  o  senhor,  no  momento,  está 
com  vantagem,  mas  é  uma  van¬ 
tagem  temporária.  De  onde  te¬ 
ria  surgido  este  revolver?  Man¬ 
dei  revistar  as  bagagens  de  An¬ 
na.  Dc  onde  surtiu  elle  agora? 
Nüo  estava  em  Beu  poder  ha  um 
minuto  atrás. 

—  Sim.  estava  na  minha 
meia. 

—  Nüo  sei  o  bastante  sobre  n» 
mulheres  —  disse  elle  Lrinle- 
mente.  Devia  tel-as  estudado 
mui*  de  perto. 

Harry  esmurrou  a  mesa. 

—  Basta  de  brincadeiran .  Se 
não  fossem  os  seus  cabcilo*  grl 
:ttlhos  eu  o  atiraria  pela  janeJla 
Maldito  celerádol  Tanto  p«»r 
para  ai  seus  cabcilo»  grisn. 
>  lhos. 


RESUMO  DOS  FOLHETINS  ANTERIORES 


PKULOGO:  A  bailarina  Nadlne  tenU  extorquir  dinheiro  de 
o  "Coronel",  cheio  mysterloso  de  uma  terrível  associação  de  on- 
mlnosos. 


Anui  Beddliidgteld.  depois  da  morte  de  seu  pae.  voe  pars 
Londres  4  procura  de  emprego.  Anna  sonha  cora  aventuras  e 
estã  no  limiar  de  uma  grande  aventure. 

Dm  homem  morre  mysterlosomente  numa  estoçgo  de  "me- 
trO",  e  uma  ulher  appureoe  estrangulada  na  "VIII»  do  Moinho", 
casa  deshabltadu  e  de  propriedade  de  Blr  Eustaoe  Pwller,  mem¬ 
bro  do  Parlamento. 

Anna  deseja  descobrir  o  criminoso  e  pede  a  Lord  Naaby, 
dlrector  do  "Budget  quottdlen",  um  Iogar  a»  reportagem  do 
seu  Jorna».  Nn  pista  do  criminoso,  que  é  o  homem  do  tarno 
marrou,  a  moça  embarco  no  "KUmorden  Castle",  para  s  Atflca 
do  Sul.  Viajam  no  navio,  além  de  outras  pessoas,  Blr  lustsce 
Pedler,  em  missão  aeoreta  do  governo  Ingler.  seus  secretários 
pjgeti  e  Rayburn,  coronel  Race,  considerado  como  um  do»  che¬ 
fes  do  Serviço  Secreto.  Mme.  Blair,  senhora  da  aristocracia  !n- 
gleza  e  um  estranho  missionário. 

Uma  historia  de  diamantes.  Annas  antes  foram  roubados 
varias  diamantes  nas  minas  de  Kimberley.  As  suspeitas  recAhl- 
ram  en>  dois  moços  lnglezes.  O  pae  de  um  delles,  nobre  e  rico, 
indemniza  os  prejuízos  e  abafa  o  eecandaVo.  Um  dos  moços 
morre  e  o  outro  deeapparace. 

Vida  movimentada  de  bordo.  Alllança  entre  Anna  e  Mme. 
Blair.  Luta  peln  cabina  17.  Pagett  empallldeoe  quando  ae  fala 
da  Italla.  Appnreoem  a  bordo  oa  diamantes  roubadas  annas 
antes  nn  Afrlca.  Identifica-se  a  mulher  assassinada  na  "Vllla 
do  Moinho”,  é  a  bailarina  Nadlne.  A  chegada  *o  Cabo. 

Dlarlo  Intimo  de  Blr  Eustace  Pedler.  Anna  ttpelxon»-#*  peio 
homem  de  terno  msrron.  Anna  é  raptada  «  consegue  fugir. 
Anna  na  Immlncncla  de  cer  presa  como  ladra. 

Annn  nn  Immlncncla  de  ser  presa  como  ladra.  A  heroina  des- 
opparecc  c  uppnrecc  numa  llhn  em  companhia  do  "homem  de 
terno  marrou".  —  Com  bote  nn  Ilha.  —  Na  pista  do  "coronel" 


E  nvunçou,  Sir  Eustuer  retl 
ruu-xe  pruilentcmcnto  pnru  traz 
da  escrivaninha. 

—  Vocês,  jovens  —  disse  elio 
num  tom  de  recriminação  [ —  não 
sempre  violentos.  IncnpaWs  df 
*e  servirem  do  cerebro,  slí  s* 
fiam  nos  másculos.  Falemoi 
com  bom  senso.  No  momenèo. 
o  jogo  eslá  do  seu  ludo,  mji» 
esta  siluiiçáo  não  pódo  durar/  A 
rasa  e»tú  cheia  de  homens  meus 
Hu  sufierioridude  numérica/ Se» 
riiainenlaneu  uacvndente  if  um 

aca/o. . , 


Um  riso  sinistro  de  Harry  pa¬ 
receu  petrificar  o  patrão  de  Pa¬ 
gett. 

—  Desta  vez,  —  eontinuou 
Harry  —  a  Horte  esti  conlrn  e 
senhor.  Ouça... 

Ouvia-se  em  baixo  um  ruido 
surdo  contra  a  porta  de  entra¬ 
da.  Soavam  pragas,  gritos,  ex¬ 
clamações  «  tiros  dc  fuzil. 

Sir  Eustace  emoallideccu. 

—  Que  é  que  ha? 

—  Nada,  apenas  o  coronel 
Race  u  seus  homens.  Nüo  sa¬ 
bia,  sir  Eujlarf,  que  tínhamos 


um  codigo  para  os  nossos  tela 
grnmmas.  Ella  sabia  q  seu  to- 
legramma  era  uma  armadilha  * 
veiu  sabendo  do  que  se  tratava, 
esperando  aprisionnl-o  na  sua 
própria  ratoeira.  Antes  de  par 
lir  de'  Kimberley  telegrapheu- 
me  e  telegraphou  ao  coronel 
Race.  Tive  todo  esse  tempo  em 
contacto  com  mme.  Blair.  A 
carta  que  ditou  era  pirecisamen- 
te  a  que  «u  estava  experahdo 
Nós  já  suspeitavamos  du  passa¬ 
gem  secreta  que  wm  da  loja  ds> 
curiosidades  até  aqui.  E  Race 
acabou  por  doscobril-a. 

Ouvia-se  um  barulho  infernal. 
Eram  os  grevistas  que  se  appro- 
ximavam.  Uma  bomba  explodiu. 
^  casa  fronteira  era  um  grande 
braseiro. 

Sir  Eustace  caminhava  de  um 
lado  para  o  outro.  Harry  con¬ 
tinuava  a  visai-o  com  o  revol 
ver. 

—  Como  vê/  sir  Eustace,  a 
partida  foi  jogada  e  perdida.  O 
senhor  mesmo  nos  forneceu  gen¬ 
tilmente  todas  as  informações, 
Os  homens  de  Race  vigiavam  a 
entrada  da  passugem  secreta.  E 
a  despeito  de  tudo,  elles  eonse 
guiram  seguiv-me  até  aqui. 

Sir  Eustace  voltou-so. 

—  Tudo  muito  bem  feito,  tudo 
muito  bem  organizado.  Man, 
uinda  tenho  alguma  coisa  a  di¬ 
zer.  Perdi  a  partida,  e  o  senhor 
lambem,  Harry.  Nunca  provará 
que  sou  o  uutor  do  assassínio 
de  Nadlne.  Estava  naquelle  dia 
em  Mariow,  é  tudo  que  sabem. 
Ninguém  póde  provar  quo  eu 
conhecia  essa  mulher.  Quanto 
ao  senhor,  o  senhor  u  conhecia 
e  tinha  motivos  puro  matal-a. 
O  senhor  é  um  ladrão,  iembre- 
ae  disso.  E  ha  uma  coisa  que 
ignora,  que  os  diamante»  estfio 
cm  meu  poder.  K  eis  o  que 
faço. 

Com  um  movimento  incrivel¬ 


mente  Tapido  suspendeu  a  ir.it o 
c  jogou  o  rolo  dc  pclliculas  pela 
jnnelfa.  O  vidro  quebrou-se  e  o 
rola  dcsappareceu  na  casa  cm 
clummas. 

—  Eis  perdida  a  unico  espe¬ 
rança  que  havia  para  descul- 
pal-o  no  i-nRo  dos  diamantes  de 
Dc  Beer.  Agora,  conversemos. 
Estou  cm  seu  poder.  So  perma¬ 
neço  aqui,  estou  perdido,  mas  se 
escapo  tenho  ainda  probabilida¬ 
des  de  aaivar-me.  Hu  um  ulça- 
püo  no  quarto  ao  lado  deste. 
Deixe-me  partir  que  farei  uma 
confissão  assignada  do  assassí¬ 
nio  de  Nadine. 

—  Sim,  Harry!  —  Gritei-lhe. 
Sim,  sim,  sim. 

—  Não,  Anna,  mil  vezes  não. 
Você  não  sabe  o  que  está  dizen¬ 
do.  Nunca  mais  poderia  olhar 
Ruce  frente  a  frente.  Preferia 
morrer  a  deixar  escapar  este 
velho  celerado!  Inútil,  Anna* 
nunca  farei  isto!. 

Sir  Eustace  teve  um  riiinkfo 
E  oeceitou  a  derrota  sem  a  mm 
nor  emoção.  - 

—  Bom,  bom,  —  diese  lelle 
Encontrou  o  aeu  aeohor,  màuha 
pequena  Anna.  Mas,  podem 
acreditai,  a  virtude  nem  sjempr» 
é  recom pensada. 

Ouviu-se  o  estrondo  dh  uma 
porta  derrubada  a  passos  na  es¬ 
cada.  Harry  abriu  a  porta  da 
sala  em  que  eslava  e  o  coronel 
Race  entrou.  Vendo-nne,  sua 
physionomia  desanuviou-se. 

—  Está  são  c  saia, -a,  Anna 
Temia...  (e  voltou-ae  para  sir 
Eustace).  Estou  nau  suas  pc 
gadas  ha  muito  tcoypo.  Emfim. 
eil-o  cm  meu  podee,  Pedler. 

—  Todo  o  mundo  pareço  ter 
enlouquecido  hoje  —  declarou 
sir  Eustace  negjügentemente 
Estes  jovens  -ameaçavam -me 
com  um  revolve c,  accusando-mu 
de  umu  porção  de  coisa.  Não 
comprehendo  que  isso  significa. 

—  Não,  nã-a  compreljende? 
Isto  slgníifca  quo  encontrei  o 
“coronel".  Istga  significa  que  em 
8  do  janeiro  o  senhor  não  ca¬ 
lava  em  Ca-anes,  mas  em  Mar- 
low.  lato  significa  quo  quondn 
Nadine,  sue.  cúmplice,  tentou  cx. 
troquir-lhou  dinheiro  o  senhor  * 
assassinou  *  E  provaremos  iate 
tudo. 


—  Não  é  possível!  E  quem 
lhe  forneceu  tantas  informações 
curiosos?  Este  homem  perse¬ 
guido  peia  policia?  Seu  teste¬ 
munho  sará  mesmo  muito  pre¬ 
cioso  . . . 

—  Temos  outros  toatemunhn.s. 
Ha  alguém  quo  sabia  que  Na¬ 
dine  iu  ao  seu  encontro  na  "Vílla 
do  Moinho”. 

Sir  Eustace  teve  um  movi¬ 
mento  de  surpreea.  A  um  sigr.nl 
dc  Rase,  o  rsyeremlo  Ghirheõtcr. 
aliás  Minks.  entrou  na  sala.  Es¬ 
tava  pallido  e  nervoso,  moa  fa¬ 
lava  distinctamcntc  o  em  voz 
altaJl 

—  Vi  Nadine  «ui  Paris  n» 
veepera  de  sua  partida  para  a 
Iaglaterrji.  Naquelle  tempo  eu 
me  fingia  de  conde  russo.  Cou- 
ton-me  o  aeu  projecto.  TenWi 
disauadij-a  delle  e  ella  recusou 
seguir  meu  conselho.  Havia  um 
telegramma  em  cima  d&  mesa. 
Li-o.  E  yeaaei  que  «u  podia,  por 
conta  própria,  apropriar-me  d  os 
diamantes .  Em  Jobannesburg 
fui  «bordado  pelo  senhor  Ray¬ 
burn  e  ella  convenceu-me  que  eu 
devia  pousar  para  o  seu  lodo. 

Sir  Eustace  o  olhava.  Não 
disse  nada,  mos  Minks  tremia 
como  se  estivesse  eoto  um  ac- 
ceBso  d«  maleita. 

E,  depois,  docemente; 

—  Os  ratoB  abandonam  sem¬ 
pre  o  navio  que  vac  a  pique. 
Tanto  peor  para  os  ralos.  Tar¬ 
de  ou  cedo  eu  destruo  os  uni- 
maes  asquerojos.  . 

—  Tenho  uma  colsu  a  lhe  di¬ 
zer  ainda,  air  Eustace  —  come¬ 
cei  eu.  0  rolo  de  pellivulus  que 
o  senhor  atirou  pela  jnuollu  nüo 
continha  os  diamantes,  e  sim 
cascalho.  Os  diamantes  estuo 
em  segurança,  estão  no  estom,:- 
go  daquclle  grande  girafa  dn 
madeira.  Suzanun  f*z  um  bu¬ 
raco  no  estomugo  du  giruRi, 
embrulhou  os  diamantes  em  al¬ 
godão  afim  d«  que  elles  nuo  fi¬ 
zessem  ruido,  e  recolou  tudo  >-•’ 
novo. 

Sir  Eustace  olhou-me  longa- 
mente.  Sua  roapoata  foi  vuiu- 
cteristica: 


—  Sempi'*  detestei  uqucün 
horrível  girafal  Devia  -er  lit- 
tine  ti  vo. 
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revolução  no  Uruguay 


o  dollar  e  a  |  Apesar  Aos  tra¬ 
tados  depaz .  - . 

AU.  R.  S.  S.  organiza  vasto  plano  de  defesa,  pr<* 
curando  garantir  a  zona  oriental  do  paiz  contra  8 
sanha  nipponica  k 

MOSCOU,  8  (U.  P.)  —  Entre  os  planos  elabori* . 
dos  pelo  governo,  visando  reforçar  u  defesa  da  região  [ 
oriental  da  União  das  Republicas  Sovielicas  da  Rússia,  i 
afim  de  impedir  possíveis  ataques,  figura  vasto  pro- 
gramma  de  contrucção  de  estradus  ferroas  e  de  roda- 

dngem,  portos  fluviaes_  e  ®iado8  p8ra  p^utir  a  entrada 
linhas  de  commumcaçoes  ^  nnyÍ06  de  commercio  das 
.  uereas .  maiores  proporções  e  aecelerar 

;  0.  dta  ac  .«t.»-  ZjSgZ 

d.  193b  ,b.jdo  «,  WF»  *  ‘  Sí..  «  d.  d«.. 

poaeziu.  marcharam  sobro  o 
norte  através  da  Mandchuria,  aocomtnodal-o». 


desmobilização  da  policia  voluntária 

— — •  •  *  J  «— — — 

Estará  ou  não  BhsIUo  Munoz  cm  ter1 
rltorlo  brasileiro  1 

MONTEVIDE'0  8  (U.  P.)  -  Os  obsei* adores  d 
situação  consideram  o  movimento  revolucionário  intei 
_ linniilndo.  Annuncia  “El  Diano  que,  possi 


As  cotações  em  Nova 
York 

NOVA  YORK,  8  (U.  P.)  — 
A'  abertura  lioje  do  mercado 
internacional  dc  cambio  a  libra 
esterlina  era  vendida  n  *1.88  e 
7/8. 

O  preço  do  ouro 

LONDRES.  8  (U.P.)  —  O 
puro  foi  hoje  vendido  á  razão 
de  cento  e  quarenta  e  dois  se- 
hillings  e  um  rneio  dinheiro,  ten¬ 
do  sido  realizadas  traneacções 
no  valor  total  de  trezentos  •> 
cincoenta  e  oito  mil  libras  es- 


PAR1S.  8  OJ..P.)  —  Repis- 
lnrani-se  quiilrnC  novos  caso* 
falaes  em  consequência  da  eni- 
demin  de  grippe  que  vem  cras¬ 
sa  mto  tio  Exercito.  U m  desses 
casos  occorreu  em  Botirgcs  c  os 
outros  Ires  em  Brive.  que  até 
agora  parecia  immunizada. 


no  Extremo  Orieule  por  diversas 
outras  lormas,  por  exemplo,  in¬ 
tensificando  a  emigração  das  ou. 
traa  regiões  da  Rússia  para  essa 
zona,  estabelecendo  de  novas  in¬ 
dustrias,  afim  de  tornar  a  re¬ 
gião  menos  dependente  dos  pro- 
duetoa  do  o  és  te , 

Durante  os  últimos  unnos  o 
offcreccu  toda 


A  eommissão  do  Exercito  no¬ 
meou  tres  membros,  todos  mé¬ 
dicos,  para  visitarem  as  guarni¬ 
ções.  _ _ 


governo  offereccu  toda  a  sorte 
de  facilidades  aos  colonizadores. 
Elles  ficaram  isentos  do  paga¬ 
mento  de  impostos,  omqunnto  os 
sularios  dos  trubalhadoros  e  os 
soldos  dos  soldados  foram  con¬ 
sideravelmente  elcvndou , 


PARIS,  8  (U.  P.)  —  Chegou 
a  esta  capital  por  via  néret^  o 
ministro  das  Relações  Exterio¬ 
res  da  Inglaterra,  Sir  John  St- 
mon. 

O  iiluslre  hospede  eonferen- 
eiou  em  seguida  com  o  embai¬ 
xador  britannieo  sr.  Clerk  e  á 
noite  eonferencinrn  com  o  presi¬ 
dente  do  Conselho  de  Alinistros, 
sr.  Pierrô  Eticnne  Klandin. 


O  parlamento  americano  e  a 
Dolitica  interna  do  México 

te  ideas  absurdas  do  sr .  William  Connery  e  os  jus¬ 
tos  urotestos  de  seus  collegas.na  Ca¬ 
iara  dos  Representantes 

WASHINGTON,  8  (U.  P  >  “  ^.“ronneív 

C{í!jn  tlus  representantes,  n  sr-  Williani  » 
m-psiileutc  tlu  Coaimiasuo  ele  Trubalho,  prripoz  <l‘h; 
deputados  volassem  uma  moção  uo  aeubtlo  dos  Esla 

dos  Unidos  não  mais  reco-  5  em  aoguidtt  „  deput^d 

uhecorern  o  governo  do  Bu,winklej  «|Ue  aeeuBou 

México,  “a  menos  que  ces-  sr  Connery  do  não  estar  e> 
SCTM  «S  perseguições  reli-  )M)Mdo  o  que  de  real  liaviti  n 
.  México.  Declarou  que  o  einhii 

U  “Aeeiwou  o  embaixador  nor-  xador  DanUbjUm  dediesío  L< 

xíc-Stit^.  na  e.eravidão  d«  povo",  «eruv.zado  o  povo  rne.xn.in 
Aeeu.-mi  o  governu  mexicano  de  -pambem  a  bancada  da  Car 
-iviai  ern|iregando  auas  forçaa  j;nu  j0  Norte  levantou-se  tmm 
liiilltuic.-  em  prúl  d0  paganis-  dlutameiile  em  do  Teia  dn  **i 
mo  o  do  atheismo”,  afim  de  apa-  t^i^dor  Daniels,  discursam; 
uur  o  nome  de  Deu*  do  espirito  pof  u]tln,0,  u  deputado  demoer 
du*  oriiinça*".  .Solicitou  que  o  Thoma*  lllanton,  do  lista 
■  inhalxador  Danieb  “fosse  chu-  'Piltfun'  nllo  afflrinou:  “S 


LONDRES,  8  (U.  P  )  — 
FaHeceu  no*  sessenta  e  dois 
n-nnos  de  idade,  no  caslello  de 
Powderliam,  perto  de  Exeter,  o 
conde  de  Devon. 


O  coronel  Balcazar  mor 
reu  aos  101  annos  de 
idade 

CIDADE  DO  MÉXICO,  8  — 
(U.  P.)  —  Faüeoeu  o  coconet 
José  Maria  Balcazar,  com  cento 
e  um  annos  de  idade.  O  extirr- 
cto  era  um  notável  cabo  de 
guerra  mexicano,  tendo  partUt 
cipado  em  numerosas  campa, 
nlias  mexicanas  conha  o  Im¬ 
perador  Maximiliano  do  Mexi  ca 


O  protocollo  de  Lelicia 


tunado  footballer,  estava  extre- 
mnmentf  .  abatido.  OiHr?s  pes¬ 
soas  presentes  não  podiam  con¬ 
ter  aa  Tgg.imas  lamentando  o 
trlsteUJp  do  joven  sporlsman. 

Notiçis-se  que  Fartou!  eslava 
segurado  pela  somma  de  cem 
mil  lirAs.pelo  club  a  que  perten¬ 
cia  e  fltípS  dez  mil  peio  Comité 
NflcRnTftr:Olympico.  dinheiro  es- 
Bv  que  ficará  em  poder  dos  seus 
dois  flllritihos,  octualnienle  sob 


J.ONURES,  8  (U.  P.)  —  O  governo  iniciou  u 

grntulu  cumpuiiliii  projccluda  cuitlra  a  falta  ele  Iruba* 
lho  (lurnnlc  o  nnim  corrente.  ,;V''  ?.•*  *>'■' 

O  «r.  P.  Malcolm  Stewarl,  conhecido  liotnem  de  ne- 
goelo3  que  recebeu  a  incum-  S  -  ■  —  *  4 ■  ■  * 

bencla  de  resolver  o  proble-  Í*ÍJ  Lahaauiai 
ma  de  desDCCUpação.  «ozando  yl^ílr  cíl  lfl‘ 

paru  tanto  da  poderes  dieta-  thíJj  !JO||uU|  |U^ 
toiluca  concedidos  pelo  «ubl- 

nete  nacional,  acaba  de  an-  _ 

nunclar  o! to  planos  dlfferen-  An  nifl 

Les  que  serão  executados  nas  |~||l 

regiões  da  Inglaterra  e  de  W  Viai 

Gulles,  onde  a  crise  é  tnals  - 

accen  tuada.  .  , 

Oi  oito  projectos  do  sr.  Ste-  ü  movimento,  que  e  pa< 

,  wurt.  conueiitram-sc  em  tres  ,  ,  .  . 


os  cuidados  do  seu  primo,  Joãn, 
que  também  joga  nas  líleiras  du 
l.azio. 

ROMA,  8  CU .  I*. )  —  for  oç- 
casiAo  do  falleclmcnto  do  médio 
esquerdo  Ocluvio  Fantom,  que 
jogava  pelo  teum.do  Luzia,  des- 
tA  capital,  estavam  ao  ludo  de 
leito  o  general  Giorgio  Vaccuro, 
presidehtc  da  Federação  llaliu- 


vlluçãu  do  prazo  para  a  permuta  ae  rui - 
decurso  do  /irraen/e  ünno.  O  com  musicado  dls  que 
üí  commüsõds  peruanas  respectivas  estão  estudando 
a  proprosla  e  a  situação  c readu. 

KM  LIMA 

UMA.  8  (U.P.)  —  O  ministro  das  Relações  Ex¬ 
teriores  solicitou  do  Congresso  que  Uie  seja  viarcuda 
data  para  jazer  uma  erpostç&o  sobre  a  situação  í/i- 
íernactomiJ  da  Colombla,  e  o  parlamento  resolveu 
conceder-lhe  a  sessão  de  seçnnda-jeira  próxima 

O  ministro  da  Marinha  c  da  Aviação ,  capitão  de 
mar  e  guerra  Carlos  Rotalde,  dirigiu-se  hoje  paru 
Iquitos  afim  de  inspeccionur  as  /orças  aéreo,  da  Re. 
publica,  lucallzadus  na  vertente  oriental  dos  Andei. 
Os  joriiaes  puOlicam  o  cojnmuuicudo  ojjidal  da  le¬ 
gação  da  Colombia  nesta  capital,  explicando  o  que 
se  passou  nu  sessão  de  6  deste  inez  do  Senado  colom- 
t/iano,  em  que  não  I oi  possível  obter  u  upprovuçáo 
do  protocollo  do  H-o  de  Janeiro.  Apesar  disso  o  f/o- 
yerna  colombiano  mostra.se  disposto  u  observar  a 
i-lgencla  do  pacto  asslgnado  nu  capital  do  Brasil, 
solicitando  do  governo  peruano  u  prarogaçâo  do  li¬ 
mite  cto  prazo  para  a  troca  de  ratijicações . _ _ 


ua  dc  Cálcio,  uma  irmã,  intt  pri¬ 
mo  e  os  lillios  do  maltogrndii 
footballer.  Ainda  h  ou  tem  seus 
fiiliinJtos  estivera, in  junto  do  aza 
médio  trtiíermo,  e  o  muis  velho 
disse,  provocando  grande  «.•mo¬ 
ção  em  todos  cs  presentes:  “NSn 
morra,  papae;  nos  jã  perdemos 
mamãe,  e  se  o  senhor  nos  dei¬ 
xar  que  vac  sor  de  nòs?" 

Pelo  rosto  de  Octavio  Fan- 
loni  escorreram  lagrimas  silen- 


.ledos  os  cabellos  crespos  da 
nennçfl  que  acabava  de  ftdar. 

Ainda  não  foi  feita  combinação 
alguma  para  os  fiineraes.  poi* 
a  maioria  dos  directores  do  La- 
zio  parle  esta  noite  para  o  nor¬ 
te  ncompanhnndo  a  equipe  f que 
tem  du  cum(irir  «.. 
compromisso,  frente 

d  ‘  üi  Ü 


BOLSA  DE  NOVA 
YORK 

NOVA  YORK.  3  (U.  P  )  — 
A'  abertura  lioje  da  bolsa.  ■> 


A  escada  utilizada  uo  rapto  do  pa?ueno  Lindbergn 
c  o  esperado  depoiroeaio  do  engenheiro  Bette 

tvj  FIMINGTON,  líalatlo  ilc  N°v«  Jcrspy.  8  (!’•  r  • 
_  Snhc-se  que  uma  tias  primeiras  Icslcmtinhns  tia  ni- 

ctisncãn  seni  n  ungcnlipim  II.  S.  ,!.°  Sc‘ ^0*1.° tlo- 

Flnrmlns  tlns  Eslatlos  Unidos,  o  qual  üirt  W  *  »  <lr- 
noimcnlo  .nic  phologruphou  a  cacqila  sclc  tluis  ‘kpom 
Ou  rupia  dc  Churlic.  filho  dc  Undliergli  o  ciuunlrou 
quaírò  orificins  de  pregos  tia  soeção  snpcnor,  (|»c  a  «c* 
cusaçâo  pretende  ler  s.dt.  ^  —  co|liJU|  cnin  0  dc  rar. 
liratla  tia  mudei ra  do  no  encolltro  de  Mmihafinn 

du  casa  onde  rnUCi,rinM...c  nrPOiMFN 


itesina  de  que  se  utilizaram  os 
aploies  para  retirar  a  criança 
Ja  resideiieia  do  aviador  L.n- 

dbcrgli.  seu  pac.  Accrescomon, 
.•ntrelanto,  que  o  homem  refe¬ 
rido  não  era  llaiiptmnnn. 

A  defesa  acabou  de  offere- 
ccr  todns  as  suas  provas,  vi¬ 
sando  demonstrar  a  lunoaon- 
cia  de  Hauptmann.  que  esta¬ 
va.  consoante  a  nllegaçào  des 
jrov.s  advogaios,  na  sua  resl- 


mviu-u,  «•  -  .. 

oial  manilou  intetcllUr  o  proil  o 
onde  ecli  ln»t»Uudo  o  Syndloato 
e  elfooUlar  a  prlsfto  de  todos  os 
membros  da  eor.zmljoio  executiva 
du  associação. 

Aaalm  è  que.  numerosa  turmx 
do  InvciUttadores  daquclla  depen¬ 
dência  policial,  nu  ronnhl  de  hon- 
tem,  Invadiu  o  Syndlcato  dos 
DanoarltB  c.  de  nocordo  com  jí 
ordens  quo  levavam,  cfrectunrsm 


amanhã  forte 

.  . . .  . :>  a  uiiii  dos 

.Itibs  poderosos  do  valle  do  Pn. 

O  atnude.se  encontra  numa  das 
salas  do  hospital  Morgagni,  to¬ 
do  cobreio  de  negro,  cercado 
de  uma  vintena  dc  coroas,  in¬ 
clusive  uma  que  foi  enviada  pe¬ 
la  embaixada  brasileira  nesta 
capital,  o  outra  mandada  pelo 
general  Vaccnro.  O  “Mcssngero' 
publicará  amanhã  longo  artigo 
sobre  a  morte  do  pluyer,  no  qual 
affirma!  “Octavio  Fantoni  foi 
um  dos  mais  valentes,  um  dos 
mais  honestos  e  Ienes  jogadores 
dt  footbaü,  dc  quamos  tem  actu. 
ado  em  quadros  italianos.  Mor¬ 
reu  como  um  soldailo,  terido  na 

O  trigu  subiu  um  centavo  por  linho  de  *0^piT,^ur!|'oassanicn- 

SíomSKiu”  ST3.  °«?l»  «K— 

centavos  por  (ardo.  Esteve  forte  pe|0  pensamento  de  que  morreu 
a  borracha.  A  solidez  dos  mer-  em  plena  gloria,  Fantoni  iamat> 
endos  foi  attribulda  ao  facto  dos  ser6  esquecldo.  Sua  morte  acar- 
corretores,  e  demais  úansaccio-  rc(a  profundo  luto  para  o  fooi ■ 
nistas,  sustentarem  a  opinião  bnH  italiano  c  mundial.  AinO.i 
uue  a  Suprema  Côrte  de  Justiça  qlle  inteiramente  nccidental,  sei 


rloa  pasmou,  honlcm,  o 
teleÇramma  ao  sr.  OeWllo  Vnr-^ 

Rae:  - 

"Ohefe  (lo  governo.  —  Bm.  110-1. 
me  úa  clas?c  Uandírla,  .nsulUvdOt, 
pela  nCcAo  deprimente  Ua  DeleSWr.. 
tln  de  Ordem  ücelat,  í.íqucatfmg 
do  »  Ccmmla«.io  Executiva  do  Byo- 
t, ler, to  do*  Buncorloi,  v-rheramo»- 
o  procedimento  das  autoridade*- 
feito  em  nome  da  llbcríd-demo^. 


«iUAI.qOHH.  MOMCSTIA  Uo  cou¬ 
ro  rnhelliiilo  (lesnpparece  com 
o  uvo  ilo 

Tonlco  “Camacan” 


alltn  tio  pnrãn 
resklin  Hruno  l^lchail  Hau- 
plmnnn . 

■  D  depoimento  de  Bctl  tem  eju 
vista  combater  a  nllegaçào  da 
deteza  de  que  havia  apenas  um 
Driíicio  do  p  ego  nt%so  secção 
e  que  os  outros  tres  foram  lo¬ 
tos  quando  a  policia  adaptou 
essa  secção  da  escada  á  parte 
do  nssoalho  de  onde  faltava  a 
tahon. 

.  JUROU  FAI.SA... 

’  ri  F.M1NGTÕN.  Estado  de  No¬ 
va  íersvy.  8  (U.  P.)  —  O  pr°- 


da  ólaMc  dos  bancnrlo»,  tendo  • 
Ajuoclaçflo  Feminina  d0a  Bano» 
Ma.  tranjmlttldo  o  Seguinte  telf. 
grRnvma  ao  ministro  dn  Justiça: 

“A  Aísocloçlio  Feminina  d» 
Bancarias  protesta  vehementsmM. 
te  contra  n  itoioluo10  Pc'“  P01'- 
cia  ae-etnb’éa  pacifica  no  Syndl 
catn  Banoarlon  r  prlslo  d«  ru< 
dlrco'oria  quando  te  deolnravan 
em  gTeve  protc*io  lAo  repudtadi 
lei  segurança.  Mulher  bnimarl 

expressa  sua  revolta  mals  esSe»! 


Hauptmann.  nao  mencionara 
ter  em  seu  poder  o  tal  dinhei¬ 
ro  quando  foi  tirè£b. 

Durante  toda  a  tarde  a  ac- 
cusacio  procurou  refutar  o 
rtepolmento  das  testemunhas 
mub.  importantes  apresenta- 
defesa,  prlnclpalmen 


des  Pe-a 
te  o  de 
do  Isidoro,  que 
sómonlc  L--  - 
chegou  ú  sua 
dente  de  Nova 
mats.  estava  em 


Hannah  Flsch,  lrmho 
s  r,uo  disse  ter  esto  | 
500  dollares  quando 
putrln.  proce- 
York.  Além  do 
q  situação  tão 
difflell,  cm  1032.  que  algumas 
das  suas  primeiras  remessas 
para  a  (amilta  eram  feitas  em 
prestações  dc  cinco  o  ã?z 
tares. 


Voltou  a  calma  na  provli 
cia  de  Buenos  Aires 

LA  PLATA,  8  (U.  P;)  — 
sr.  Murtlnez  de  lloz  roasaún 
o  governo  da  provinóla  de  Bi 
no*  Airc*  hoic  áj  onze  horMj 

mttobi 


Na  próxima  segunda-tcia 
do  corrnte,  As  10  horas,  ton 
posse  do  cargo  de  director 
Hospital  Central  do  bxcr 
para  u  qual  foi  menlcm 
nomeado,  o  cofonel  tlr.  A 
Cerqtieira. 


pi 

*t  - - 

Ü6  Protector 

1  _  lll 

gfrnlcc.  a*railnvrl  f  ern- 

•  —  A‘  vendn  n»s  prln- 

lclpS 

^rofarla»  r  perfumarias 

•A.— 


iABBADO,  9  DE  FEVEREIRO  PE  1931 


DE  NOTICIAS 


mPAfARANA  aprazível  situação,  na  rua  Saint 

Lwl  nis/uimin  R0man>  com  magnifico  panorama,  ven¬ 
dem-se  os  últimos  lotea  e  elegantes  prédios,  por  preços 
realmente  vantajosos.  Phone  23-4080  —  Rua  Theophllo  Ot- 
tonl,  142  sobrado, 

COMPANHIA  COMMERCIO  E  CONSTJtüCÇAO  S.  A. 


Fiuçiri»a*a»  a»  *.  A.  OIAKIU  UE 
UvndAA  -  o.  &  Oaatta.  prM 
Uunl.  Ocmea  umut.  the* 
hm*  Oartta  m  Moeaea .  wonana 

£  7 ASS1GNATCRA8  r!'“ 

a«a*H  «  Pbrtogal  1 


A  chegada  ao  Rio  do  sr. 
Leon  J.  Garcey,  director 
da  Wagons-Lits/Cook. 
A  expansão  da  activi- 
dade  turística 
v  '  nosso  paiz 

A  bordo  do  “Augusiue 


— ^  RADIO 

O  MELHOR  SOM 

Ondas  curtas  e  longas 

Peçam  demonstração 

Ruo  Geoeral  Castra,  54 

PHONE  23-2788 

Acceltam-oe  representante* 


Ttevestlu-n»  de  slanlfi 
lho  a  soiemnidud»  il»’ 
novos  profrosores  a* : 
d»  Direito  da  UnivemHÍ 
dn  Capital  Feder 
Frederico  Su»s«Kmdá| 

Bragu.reapeotlvnjnent'*jB 
roa  d»  Direito  Civil  o'Dl 
mercial.  • 

A*e  IS  horas,  no  eallú 
gresações.  presente*  f>;: 

Qr.  Caramuru’  l  oei  üSS 
otor  da  Faculdade  de.1 
Vieira  Ferreira  Nettp-.P 
te  da  Sociedade  i‘rapi 
Ensino,  dr.  Arthur  V|« 

«ores  Tavares  Cavaldl^ 

Bittencourt,  Nicanór1]?» _ 

Rodrisueii  Neves.  LuisAÍVaT  eng», 
Henrique  do  Andrad^V^oeroic 
Souza  o  silva,  secretario  *«r&l  d» 
Univcraidade;  e  olevado^nuraera 
de  amigos  dos  proreasqiKtí' rócem 
nomeados,  o  prof.  VI*ij;*’)Ferrel. 
ra.  director  M  Faculdii^;' nbrin 
do  a  sessão,  convidou  o  reitor  qud 
estava  presente,  pura  iteaidir  a 
■olemnídode.  tendo  eW*?í&(òrida- 
de  assumido  a  preeideridii',  *  em 
possuao  o»  novo  proCeéeotie.  qus 
fórum  snudiidns  pelos  p^ffwon.i 
Vieira  Ferreira  e  NlcfflM&iíasoi. 
mento,  lendo  oe  protesnorr*  Pr*, 
derluo  Suszeltind  e  Htibítn  Bro 
tfa  em  brllliaiitcíi  palíVrlV,;  ugra. 
ducido  as  lioinenaser.  .  yd 

Doisuram,  pur  motivoi^juo  Jun- 
titícurum.  Oe  loniur  poMe  oi 
profeesores  deac-mbu rgador.  '  j0sé 
Linhares.  dr».  Socrutes  Dinjs,  Vir- 
Ki tio  Barbosa  Lima.  Mi 
•Voto.  Hilins  Curncira  < 

Pedreira,  que  serão  ei 
nu  sessão  que  foi  j 

sesunun-teim  fa  IS 


OS  MELHORES  INSTITUTOS 


Uvra 


Policlínica  Geral  do  Rio 
de?  Janeiro  ví 


i  hiw  «tgnatmno»  Oa  Conranção 
i:1  '  mui  Pan-ãmsrleana 

Íf/Auao  .....  aoi|  mrneeu*.  26* 
Latecnemre  ..  *6%  Mea  .  10* 

"  rua  alcoatanoe  da  Convenção 
:  Poetai  Cniveisal 

\  Anoo  ....  1*0*1  mtneeue.  «0* 
\  aomertre  .  75»;  Mea  .  tu* 

r«Iephooee:  33-5913  —  33-5014  e 
í.  13-5913  (Rêde  de  UgaçÔeo  intérnsa) 


O  PBIMBIBO  ED (JCANDAHIO  BSCOTE1HO  FUNDADO  NO  BRASIL 
INTERNATO  G  EXTERNATO  M1XTOB 
Roa  Barão  de  Prtrnpolle  ns.  90-94  —  Telephone:  8-6318 
Jardim  da  Infanda  —  Curso  Primário  —  Curso  Secundário  e  Pro¬ 
fissional  —  ENSINO  OFF1CIAL1ZADO  -  Envlnro-ee  Informações 
para  o  Interior.  Esta  funcclonanda  a  “Curso  Especial  da  Férlaa”. 


-  -  .  proce¬ 

dente  de  Buenos  Aires,  ohegnrá. 
no  dia  11  do  corrente,  ao  Rio  do 
Janeiro,  o  ar.  Leon  .1.  Garcey. 
membro  do  conoetlio  director  da 
Watrons-Lits  Cook. 

O  sr.  Garcey.  que  occupa  na  di¬ 
recção  da  poderosa  organização 


W  Coit- 
j&áitor. 
0.  diro- 
(lto.  dr. 
ISsiden- 
fera  do 


Rçelélçâo  da  actual  dlrectoría 

n  a  presença  de  133  soclo»  .  tr»  pediu  a  palavra  e,  depòla  de 
ou-»e  a  •  ae-são  do  assetnblia  fnzer  diversas  considerações  sobre 
ordlnarla  do  çoi  -nto  anno.  o  relator  lo  apresentado  pelo  dire- 
itulda  a  mesa  As  19  hora»,  ctor  d®  Xnstltulçlo  e  sobro  a  sl- 
.  presidência  do  director  dr.  tuaçOo  das  finanças  da  PoUcllnlca 
,el  de  Anürodc  •  servindo  de  ,  das  economias  realizados  pela 
;arlo  “nd  hoo"  o  dr.  Roberto  íVia  administração  ,prop<w  quo  » 
ido  haver  comparecido  o  ae-  as,cmbl6a  geral  aPPrOvnsse  um 
■lo  dr.  Moncarvo  Flllto,  o  dl-  voto  dc  louvor  ao  -dr.  Onbrlel  de 
■  da  Policlínica  procedeu  &  Andrade  pelo  brilhantismo  e  de- 
■a  de  um  minucioso  relptorlo  dlcnçSo  com  que  dirlglm  o»  destl- 
t»  faotoi  occorridos  durante  ntvi  da  Pollellntca  no  período  » 
io 'de  1934.  ‘  terminar  a  13  de  março  vindouro, 

neçou  o  relntorio  diíendo  que  °  qunl  fo1  «PProvndo  por  accic- 
10  social  de  1934  íol  fertll  de  maç3o. 

cclmcnto,  relevantes  para  c  o  df  R°berto  Prebí  Pcf'u  » 
ilu  Policlínica  Oeral  do  RI"  PI'ln,rn  e  ‘‘1®ÍC  tl'uc.  navcnJo  nc- 
nel,-o:  inns  untes  de  lazer  u  ce-sldade  de  ficar'  concluída  e  op. 
ião  dv-ees  factos  relevantes,  Pr0mla  B  “ota  da  presente  sese&o. 
sebre  os  trabalho,  rcnilz»-  Pronnnh,,  que  o  dlrector-preslden- 
a  Instituição  dizendo  que  o*  l.p  nomeasse  uma  commlsjão  d, 
o,  cllnlcrvi  luncciunnram  mcmbitu  par«  ussigna,.  a  aota 

ledos  sob  a  direcção,  dos  “»  ac*r3o  com  a  mesa,  havendo  o 
itlvos  chefes,  ccm  escepçao  dlrcclcr-prrsidonte  nomeado  par» 
linlciis  dc  moL-stU-  iicrvosiv.  *8sC  rlm  °J  9m.  Affonso  Mac- 
ntsie»,  di-  moléstias  dn  ca  Dowcll,  Ruut  Affonso  ,  Augusto 
r  pulmdes  da  ci.nlcu  der-  L  !imir7s'  , 

"glea  e  ayphUlgraphica  r  d«  °  dlrcctor-prwildcnte  agradeceu 
a  pedlntrlcu.  que  üuranir-  Rj  0  compareclmonto  de  U>.1o%  >e 
Ris  concedidas  a«  chefes  dc  o°"soo‘oa  presentes  e,  m,da  ra«la 
o.  dr».  Oscar  dc  Souza  Al-  s,'v‘'ndo  a  tratar,  enoerrou  a  uev 
Backer  Filho  P„rr»iriLs  'Hor-  *&0  “  la  hores. 


A  romaria  civica  em 
Nictheroy 

O  combate  da  Armação,  tcevau. 
a  9  de  fevereiro  de  1894.  por  ooes- 
sí Ito  da  revolta  rebentada  na  ma¬ 
drugada  de  6  de  setembro  de  1893j 
s  austentooa  durante  C  meses,  t*- 
rA  civica  oommemoraçtto.  chefiada 
pelo  Crcmio  Floriano  Peixoto.  »m 
obediência  ao  que  diwpOam  o* 
seus  estatuto». 

.  Reunido»  o»  Patriotas  na  Praça 
Mnrtlm  Affonso,  em  Nictheroy. 
hoje.  ãs  1C  boroa  e  30  minutos.; 
dali  parllrdo  .para  o  cemiterlo  d» 
Muruhy.  onde  prestarão  homeao- 
Bena  ãquelloe  que  sacrificaram  * 
vida  em  defesa  das  laaijmiçüe* 
republicanas.  , 

Serão  visitados  o  monumeoço 
que  guarda  o»  osso»  do»  que  tom. 
barnm  na  luta,  o  tumulo  do  no». 
ilemlco  hluphraslo  Ccrrrãa,  o  maaJ 
soléo  do  general  Fonseca  Ramosu 
commandante  das  força»  na  me¬ 
morável  batalho,  e  a  sepultura  d» 
prntcasor  Tirnptheo  da  .COsta  que» 
como  capitão  do  batalhão  33  0« 
Novembro,  figurou  entre  cu  com¬ 
batentes. 

Sobre  *s  campae  serão  deposõ-i 
tadas  duo»  Palmas  de  flores  ná- 
lurses,  com  as  seguintes  dedica, 
torias;  “AO  bravo  Fonseca  Raimoe, 
o  Grêmio  Floriam»  Peixoto";  "Ao» 
defensure»  da  Republica,  o  Qr*. 
mio  Floriano  Peixoto". 

Membro»  da  dtrentoria  do  grê¬ 
mio  estiveram  durante  «  seman» 
na  vizinha  cidade  em  visita  de 
convite  da  autoridades  MumineD- 
»os,  promettendo  tomar  parte  n» 
c er emon ju  patriótica  o  interven¬ 
tor,  o  prefeito  t  a  Força  PoRciet 


Lucío 


■  Oe  pedidos  de  aealgnotura»  devem 
c.asr  endereçadoe  *  8.  A.  DIÁRIO 
i  DE  NOTICIAS  —  Rua  Buenos  Al- 
•  res.  164.  —  Rio  dc  Janeiro  —  As 
1  asslfcnaturas  começam  em  qual¬ 
quer  dia. 


ço»  de  Turismo.  a0  qual  estão 
subordinadas  cerca  de  150  agon- 
cias  directas  o  dozenai  de  milha¬ 
res  dc  9Ub-nsencias  e  correspon¬ 
dentes  espalhados  pelo  munda  ln- 
teãro.  emprehendeu  esta  viagem  d 
America  ilo  Su.t.  «fim  de  estudar 
"in  losu"  ns  po30|bilidndeN  que 
e»3a  parte  do  continento  america¬ 
no  offePece  ao  grande  turismo  in¬ 
ternacional  e.  ao  mesmo  tempo. 


lnecrlpçóes  para  os  exames 
ite  admissão  aos  cursos  secun¬ 
dário  e  commerclal  até  16  do 
corrente,  improrrogavelmente. 

Matriculas  nos  cursos  secun. 
dnrlo  e  commerclal  até  14  dc 
março. 

Matriculas  no  Jnrdlm  da  In¬ 
fância  e  curso  primário  até  28 
de  fevereiro. 


Reunião  de  doutorandos 

Está  marcada  para  hoje,  9. 
sabbado,  âs  10  horas,  na  porta 
do  Ministério  da  Agricultura, 
uma  reunião  da  turma  de  novos 
doutorandos  afim  de  ser  orga¬ 
nizada  a  próxima  excursão. 

Igualmente  serão  escolhidos 
os  dois  ulumnos  candidatos  a 
gratuidade,  de  accordo  com  a 
nova  regulamentação. 

Tratandu-se  de  assumptos  de 
grande  Importaníiu,  aolicita-se 
o  comparecimento  de  todos  os 
doutorandos. 


^  .  Conclusão  da  2a  pagina 
5*0  conferencia  com  o  sr.  inlnla- 
Piro  da  Juatiçu,  o»  sr:.  Raul  Fer- 
l,nai«lcs,  "leâdcr"  du  maioria  d» 
'Camars;  dr.  Leven  Vampré,  ativo. 
:  (ado  em  São  Pau^q;  Lí-oiiíüsr  ..« 

jMnttoa,  Interventor  de  Mstte 
'■OrCílíO  e  "  tilo  Mullcr. 

AINDA  HA  JUIZES  EM 
BELf.MI... 

:  BELÉM.  8  (União)  —  8ob  u  pre- 
sldenulu  do  desembargador  Maroju 
v Netto,  estendo  presente:  seis  de*- 
•'  -  -.(ibre«,  izu  entriKla.  hon 
.;tenu  na  Córte  de  Appellaçdo.  o  rç 
iquerltnrnto  de  um  mundurto  de 
segurança  em  faver  de  Ruytnund. 


R.  Bispo,  147  -  Te).  28-3266 

Reabertura  das  aulas,  dia  4 
do  fevereiro.  Curso  du  admis¬ 
são  ao  commerclal  offlclallza- 
do.  INTERNATO  para  creanças 
de  3  &  10  annqe  de  Idade. 


para 


DR.  ISRAEL 
SOUTO 


ULTIMA  HORA 
SP0RTIVA 
A  PESO  DE  OURO! 


.de  sua,  funcçdv:  apesar  dc  cnntsr 
meti  de  18  annoa  de  serviço 
O  procurador  do  Estado  perguii 
'monto  conatuvii 


ADVOGADO 

RUA  DO  CARMO  66  —  *«  und 
Sala  .4  —  Ttl.:  24-84123 
(Das  14  ás  17  horas) 


BEBAM 

CAFÉ  TAMOYO 


Regretsou  ante-hontem 
da  Argentina  o  secre¬ 
tario  do  chefe  de 
Policia 

O  dr.  Israel  Souto,  que,  ha  oef- 
oa  de  dois  meeee  se  encontrava  na 
Argentina,  onde  fôra  relrlbutr  a 
visita  feita,  ba  tempos,  ao  nosso 
pslz,  pelo  chefe  de  policia  da  ca- 


t'tou  «e  do  reqtr 
iter  sido  paga  o  t»XU  da  3508900 
r  wnlcmente  crc-  'a  pela  Inter- 


rorain  hontem  medleaOas  n« 
Serviço  de  Proiii-plu  Scceorro  de 
Nlctlieroy.  as  Seguintes  pessoa». 

Joaquim  Pereira  da  31tva,  par¬ 
do.  casado,  eam  29  annça  de  Wo- 
de,  residente  ã  ruo  Juremu  a.  49. 
quo  apresentava  contusão  na  rolo 
direita,  tproduxjda  por  inachina  de 
panificação,  nB  pudaria  d»  ru» 
Gavião  Peixoto,  ir.  19S. 

—  Alfredo  Baptista  Filho,  bron. 
eo.  com  36  annos  de  idade,  mora¬ 
dor  «o  Campo  do  Ypiranga  35» 
que  foi  victlma  de  uma  qu*da.  r»^ 
rebendo  ferimento  contueo  mo  r» 
ii*uu  direito. 

—  Argemiro  Cunha,  branco, 
com  27  annos  do  idodo.  casado 
morador  4  rua  Maruhy  Geando! 
n.  «5.  que  foi  queimado  por  agua 
viva  na  Orelha  direita  a  nos  uoe- 


extranumernHa  dra.  Steplionla 
Soeres;  que  s  InsUtulção  prestou 
socoorros  médicos  gratuitos,  nos 
»eus  quutorze  serviços  clínicos  a 
26.730  doentes,  sendo  que  no  dito 
anno  vertfloou  a  muior  fre¬ 
quência  de  ddentes  desde  a  Ina- 
tuilação  de  seu»  serviço^  clinico»; 
que  no  decurso  do  anno  dc  1934 
rcnlizaram-se  todo»  as  cursos  de 
aperfeiçoamento,  que  foram  ac- 
erescldoo  de  mais  dois  curso»,  o 
curro  dc-  cllnlc»  odontcüoglcu  feito 
pelo  chefe  do  serviço,  dr.  Raul 
Affonso  e  o  curao  livre  de  ayneoo- 
loglii  feito  pelo  Cliefe  do  serviço, 
dr.  Altamlro  üüvclru;  que  no  de¬ 
curso  do  anno  de  1934  renllxarum- 
9»  sómente  oito  conferencia:  *c- 
manaes,  que  foram  Iniciadas  em 
16  de  Julho,  sendo  u  prlmelru  rea¬ 
lizada  pelo  dr.  Affonso  Mno-Do- 
Well  e  sob  o  them*  —  “Granullas 
pulmonares"  —  a  segunda,  i>m  23 
de  Julho,  pelo  dr.  Parreira.  Horta, 
sendo  o  Uiomu  —  "Tratamentos 
moderno,  du  pAmphlgo";  a  tercei¬ 
ra,  em  30  de  Julho,  peio  dr.  Oscar 
de  Souza,  »endo  o  thema  —  "A  Jm- 
uiunldado  na  syphllU'';  a  quarts 
em  4  de  agosto,  pelo  mesmo  cradoi 
e  o  mesmo  thema;  a  quinta,  ern 
13  de  ugosto,  pelo  dr.  Gabriel  de 
Ãudrade,  sendo  o  tnema  —  "Mo- 


A  Marca  de  Confiança  ! 


A  transferencia  de  Mi- 
nella  para  o  Rivér  Pia- 
te  custou  mais  dè 
200  contos  ;> 

BUiiNOS  AIRES,  (U.  P.)  _ 
Mmdla,  o  famoso  center-half 
argenilno,  consideraxlo  o  melhor 
<ia  sua  posição  em  toda.  á  - Re. 
publica,  assignou  hoje  o  acto  da 
sua  Iranslerencia  para  a*  filei¬ 
ras  do  River  Plate.  A  trànaac- 
vao  envolve  o  totaJ  de  52,000 
pesos,  dos  quaes  MineMa,  rece- 
htra  quinze  mH  durante  o  prazo 
de  dois  annos. 


Dr.  Israel  Souto 


A  sessão  solemne  de 
hoje  para  a  posse  do 
novo  Conselho  Di- 
rector 

Sob  a  pretldejicia  do  sr.  em- 
tiãlxtKlor  dc  PcrtugHl,  dr.  Max- 
tiulio  Nobre  de  Mello,  reoUzo-ee 
hoje  a  sessão  soleame  da  Cumaru 
Purtuguezu  de  Cotnincrclo  e  In- 
dustrtu  do  Rio  d6  Janeiro,  na 
qiiiU  será  empctísado  o  novo  Con¬ 
selho  Director,  eleito  em  Amem- 
bióa  geral  de  38  de  Janeiro  ul- 
tliuo. 

Nesta  solemnldade,  que  terá  a 
assistência  do  sr.  Interventor  do 
DMMcto  Federal,  serão  entregues 
oa  U  tujas  honor líicoa  conoedldoa 
na  aUudlda  Basemblêa,  qií_  a&o  cm 
seguintes; 

Soclos  hon  ar  ar:  us: 

Dr.  Pedro  Ernesto  Baptista,  Ri¬ 
cardo  SpraUey  •  Lula  TLetaUo  pe¬ 
reira. 

Sócias  benetnerltc»! 

Albino  Souza  Cnie  e  .dr.  Au- 
guato  Soara»  de  Souaai  Bapitiu. 

SoolciM  de  mérito: 

Amerioo  BreJu.  Caao  Domingos 
Joaquim  da  SUvu  S.  A..  Banco 
Partuguez  do  Braall,  Arthur  da 
Fonseca  Soares  e  Clemente  Ro¬ 
drigues  Mour&o. 

Depois  de  empanado  o  novo 
Conselho  Director  e  feita  a  distri¬ 
buição  do»  diplomas,  iisiaRo  da 
palavra  os  genitores  embaixador  de 
Portugal,  cônsul  geral  e  o  presi¬ 
dente  da  Câmara , 


Lonclugao  da  1*  pagina 

de  ernm  obrigado»  u  vot  uot  enn 
didata»  isovern jutas.  Campr»  eb- 
servur  que  o  Julx  aue  presidiu  au 
elciçhe»  de  S.  Urnçalo  roí  rumo- 
vido  ba  menos  um  mez  poro  a 
3u®  uova  comarca,  Jutitaniente  pa¬ 
ru  quo  o  governo  tiveste  nu  elei¬ 
ção  su| YlcnieiK.ur  uru  augmenio 


Foi  nomeado  pelo  cOmm«ndaute 
■ia  1*  Região  Militar,  o  ac.  Corlos 
du  Silva  PimenteL  pura  o  carso 
da  «ecretarlo  da  Junta  de  Alista¬ 
mento  Militar  da  8' 


—  juuo  rurieua.  nranoo.  com 
19  nhnas  de  idade,  volteiro,  mora¬ 
dor  ã  rua  Angelina  o.  7*.  <un  soo 
Qonçaio.  que.  quantto  trabalhava 
na»  obra»  da  rua  Visconde  dg  Ura. 
guay  n.  624,  caiu-lhe  sobre  o  pá 
ama  jjedra.  produalndoJbe  feri¬ 
mento  oontuso 


ioQa  dn  ^ 

Oircumeoripçao  d»  HooruiariHuuu, 
«n»  logar  do  ar.  Euaenio  Crus  qu« 
foi  dispensado 


(0  SR.  VELA8CO  PORTINHO  JA* 
TEM  DEFENSORES 

6  Pc-f tni-no,  a  publicação  du  »»• 
pirite: 

K  Az  "Rio  de  Janeiro,  7  de  lanelrq 
’de  1935  —  Hino.  sr.  José  VelaçOl 
i^v;  Ho  —  Saudnçõi: . 
f:  A.  0.155  do  Estudante  do  Brasil" 
CUndação  que  tem  por  Ilnalldade 
nffe.rcoer  toda:  as  formas  de  aseis- 
Kcnclu  no  eotudante.  tendo  ccmh«- 
IHmrnto  _  de  Um  processo  que  * 
pStcNido  oontrá  í.  e.  pela  Ju-*tlça 
SErlIora!;  -vem  ccmmunlcar-lhe  '|U* 
[èllbifou  acompanhar  torta»  na 
pfhmc.-  tíc  mesmo,  por  lntermedn- 
3o  »eu  Dcpsrtnmento  dc  Aasletep 
ftl?  JudlclQrlB . 

élTomamo»  e«R  Iniciativa  com 
anto  mttlcr  satisfação,  quanto 
»m  conhc cerno,  o  Justo  conceito 
lin  que  y.  s.  t  tido  por  todo»  o» 
jüe  cooperam  pelo  engriLleclmea- 
p  desta  Cus»,  nsslm  como  o  d» 
|úe  gozs  no»  meios  acadêmicos 
j/nsOUdando  um  conceito  unanl- 

n  q«U  'of, 

•'  Esta  cr.mmunlcação,  portanto, 
éfletlndo  as  finalidades  do  Depor- 
ismento  de  Asr.lstcneln  Judlclorln 
ta  Casa  do  Esludr.nte  do  Brn»ll. 
ipresenta.  também,  uma  solido, 
'tedade  ao  acndemleo,  que  se  vé 
omballdo  pelo  ppso  ‘dp  uma 
^riUT-rçfio. 

:  Sem  mal»,  fazendo  voto»  pelr. 
Ua  eeCide  p  pelo  prosperidade 
Ihçlonal,  subscrevo-mp  r-odrlal- 
hènte.  (a)  —  Aurélio  Férrelrj 


ri-  *»IW  eni  consequência  de;  fer 
rdo  Perdido  a  acção  que  movera 
ar-  contra  Max  SchenreHIng  .pela 
i*.  quebra  de.  contracto,  consoante 
lus.  decisão  hoje  pronunciada,  pela 
J4°  Suprema  Côrle. 

'  *  O  mais  ullo  tribuna)  do/^liiz 
‘y'  assim  decidiu  depois  de.jY&ifi- 
h,I  car  Hwc  o  gigante  italiaro;dei- 
to.  xara  de  provar  que  r  confrBcto 
ui-  ern  apreço  tinha  sido  re*kneníc 
de  desrespeitado.  ■ 


oÈ^juordo 
coJii  urrancametiLo  n/n§  unhA. 

—  M:gu.el  biarneO, 

J5  fcTinOà  tí®  cabiuIú. 

portugu €í£.  moTadur  A  LH*  Pôtoi- 
ra  Ciiroeiro  n.  1C0.  que  uiifrcseu- 
ittVa  ninputAvAo  tr&oJiMLtfcc*  de  um 
dodo  da  w&o  eaq^endiá.  c  ferimento 
em  outro.  prod^xUliM  por  serra 
cjou-W.  Quandu  trabalhava  na 
barraria  N,.  8.  <ta  Conveicdo, . eita 
k  roa>ÍareobiU  Deodoro».  s,. 

Todoa  B0.-,  reUrftroai  de 

sereoi  laedicadoe 


A  conferencia  do  pror, 
Luiz  Carpenter  —  Pro^ 
te«to  contra  a  **íei  / 
monstro  ’* 

116  AWOUI9ÇÕO  Bft- 
*Il«ja  dc  Imprenea.  «  coníerencta 
do  dr.  Luiz  Carpenter  sob  o  Ulu¬ 
lo  “Cultura  antiga  e  moderna", 
o  grande  arlão  dn  èta-letlade  deu 


pitai  portenha,  coronel  Garcia. 


tre  de  autamovd.  regreuou,  aute- 
hontem,  á  cota  capital. 

O  Illuutre  secretario  do  chefe 
de  policio,  apesar  de  náo  tee  feito 
annunclur  a  sua  cliegad»,  ao  Rio, 
uem  por  l»«o  deixou  dc  ter  um 
desembarque  btwtame  concorrido. 

Em  palestra  com  o  nceso  mU- 
etor  Junto  á  Policia  Central,  0 
dr.  Ixnael  Souto  mostrou-se  en¬ 
cantado  coifl  o  qUe  Wem  de  obser. 
var  na  capitai  do  paiz  amigo, 
pilnclpalmeuie  no  que  die  reaoei- 


DestlnaduH  4  Casa  da  Moe¬ 
da  e  consignados  á  firma  WU- 
son  Sons,  Ltd.,  chegaram 
hontem,  de  Rapasos  5  caixo¬ 
tes.  com  o  peso  de  133  kllos, 
de  ouro  em  barra,  no  valor 
de  2.111:9708000. 


U  sr.  ministro  da  Fazenda,  de 
accordo  com  o  parecer  do  Con- 
sirlho  Superior  Administrativo 
de  Fazenda,  mandou  archivar  o 
processo  referente  ao  inquérito 


clonul,  em  que  c3tá  rdlHcncto  u 
prédio  da  Policlínica  Oeral  do  Ric 
d*  Junutro.  A  Avenida  Rio  Branco 
n».  107.  109  e  171.  pelo»  lotes  dt 
terreno  ns.  11  e  13.  Quadi-a  K. 
du  Avenida  Nilo  Peçonha,  na  Es¬ 
planada  do  Cnstello,  de  proprio- 
dade  dn  Prefeitura  do  DLstrlcto 
Fediral;  que  por  escrlptUra  publi¬ 
ca  de  21  de  Junho,  lavrada  nas 
nota»  do  tab-lllão  coronel  Eduar¬ 
do  Carneira  de  Mendonça,  fo)  “f- 
fpcluada  s  permuta  do:  íerrcnoe; 
que  peio  decreto  n.  5.060.  de  14 
d  Julho,  o  sr.  Interventor  federnl 
no  Distrlcto  Federal  desapropriou 
o  prédio  ria  instituição  pela  quan¬ 
tia  de  3 . 250 '0008000  c  concedeu 
outra»  vantngen»  A  instituição;  qu-> 
no  dlft  12  de  outubro  a  Prefeitura 
do  Dislrlcto  Fefl^ul  pagou  ã  ins¬ 
tituição,  por  oontn  do  preço  du 
desapropriação,  »  quantln  de  doü 
mil  contos  de  ,41*.  obrlgando-ee  a 
pagnr  o  resto  nas  mezes  de  Janeiro, 
foveretro  e  março  do  ccrrenie 
anno, 

'"c.—ln.-da  a  leitura  do  relató¬ 
rio,  o  dr.  Roberto  Freire  proce¬ 
deu  4  leitura  do  seguinte  paieoer 
da  Commlss&o  de  Contas; 

"Oa  abaixo  osslgnado»,  membro» 
da  Oommtssão  de  Contas  da  Poli¬ 
clínica  Geral  do  Rio  de  Janeiro 
tendo  examinado  mlnuclosameute 
a  cscrlpturnç&o  dos  Livro»  Caixa, 
da  Despesa  e  doe  cofre»  da»  clini¬ 
ca»,  as  folha»  de  pagamento  e  as 
conta»  referente»  uo  exercício  do 
1934,  declaram  que  a  d  rlpturação 
e»tã  feita  com  regularidade,  as 
contes  do  n.  1  no  n.  441  c*fã? 
toda»  pagas  c  que  o  balanço  está 
exiicto,  e  por  Isso  são  de  parecei 
que  devem  çrr  approvado». 

Rio  de  Janeiro.  33  de  Janeiro 
de  1934.  —  Paulo  Parreira»  Hor¬ 
ta  —  Augusto  Unhares  —  Ro- 
berlo  Freire.” 

Submettldo  á  dlscu»»ão  e  nin¬ 
guém  pedinuo  a  palavra,  foram  u 
contas  e  o  balanço  approvudoe. 

O  dli-ector-presldente  declarou 
que.  terminando  no  dia  15  de 
maiço  vindouro  o  mandado  do 
actual  dlrectoría  e  do»  membros 
effectlvca  f  «upplentc»  dn  Oom- 
mlseão  de  Conta*,  como  fizera 
notar  no  relatorto  devia  a  assem- 
bléa  geral  ordlnarla  prooedr ,  a 
eleição  para  «  triennlo  de  15  d* 
março  de  1933  a  15  de  m*rfC  de 
1930. 

Procedondo-e«  ã  eleição  paro  a 
dlrectoría  e  para  a  Oommlssão  de 
Conta»,  foram  eleito*  para  o»  car¬ 
gos  dc: 

Director  —  o  dr.  Oabrlel  de 
Andrade. 

Vlce-dtrector  —  o  dr 
Valverde, 

Secretario  —  c  dr.  Arthur  Moa- 
corvo  Pilho. 

Theicurelro  —  o  coronel  Eduar¬ 
do  Carneiro  de  Mendonça. 

CO.MMIB8AO  DE  CONTA B 

Membro»  effectlvo»  —  n»  dr». 
Roberto  Freire  —  Parreira*  íM-u 
t  Augusto  Llnhare*. 

Supplente*  —  o*  dr».  Affonio 
MaC-DoweU  —  RaUl  Aflunso  «  Al 
l.-miro  Olivtlr*. 

O  dr.  ChsJatcvtm  Lelta  de  Coa- 


CLINICA  DC  OUVIDOS,  NAKIZ  E  GARGANTA 

DR.  CAPISTRANO  PEREIRA 

,,  60,0  Medalha  de  Ouro  Fac.  Medicina) 

ALCINDO  O  U  A-NADA  RA,  lfi-A-G.®  and.  —  TeJ.  SMUC8  _  Dai  2  &■  7 


DEANTE  DA  MAIS  BELLA  PRAIA  DO  MUNDO 
0  maior  e  mais  deslumbrante  Carnaval 

N0  CASINO  BALNEÁRIO 

ATLANTICO 

POSTO  6  COPACABANA 


Conferenciaram,  honlem,  com 
o  sr.  BeHens  dc  Almeida,  minis- 
fro  da  Fazendo,  as  seguinte» 
pessoas:  deputado  João  Simplj. 
cio,  presidente  da  Commtssão 
de  Finanças  da  Camara;  dr.  Pe¬ 
dro  Pernambuco;  dr.  Ricardo 
Xavier  da  Silveira,  presidente 
da  Caixa  Economica;  dr.  Vasco 
de  Lacerda,  consultor  Jurídico 
do  Domínio. da  União;  srs.  Win- 
gale  Anderson  e  Qrnuville  Ben- 
they,  respectivamiente  da  Stan¬ 
dard  OH  Company  e  The  Txaa 


|B  ACTIVIDADES  K'  MTORAlr.S 
Kt  NO  RSUAIVO  uo  RIO 
fReuniu-»®,  hofitern,  o  Tribunal 
^ionni  fcleltorul  üo  Ratado  do 
parti  JulgttiripiUQ  do»  rpcuraoa 
i^ériíOsto*  sobro  o  pinto  su|>t»le* 
#ât«r» 

^Entrando  cm  d^iberra^ão  o  re- 

ir*o  u  ■í*  3l*i"*:ío  de  Mtiç- 

í^hq,  o  TriburiuJ  Uru  provimert” 
)  ao  m«mo  para  unnull&r  u 
Slíçüo. 

tPoi  negado  ifrovlmento  re~ 
fe$°  «obr#  u  l«  socçíio  de  .Man* 
jtwtlbn  e  concedido  provimento 
jâ*  do  inéâino  município,  unnul* 
frdo-se  n  apurar; ilo.  Adiou-so  e»n 

|gu ida,  paru  hoje.  o  Juliçamento 
R^ftcuiso  «obre  h  iu«  aecçâo  do 
írieriüe. 

Wr  Wabalho*  correram  na  maior 
fitfcni,  fiOOinpQnhnJCk!  por  tarando 
M»lencia. 


Interessantissiina  a  capa.  fir 
mada  por  J.  Carios.  Reportagem 
photographica  stleccionada  t 
bem  desenvolvida.  A  parte  li¬ 
terária,  além  das  sessões  habí- 
tuaes,  apresenla  muitas  outras 
paginas  dignas  de  nota.  como 
"Desespero  Sentimental",  de 
Martins  Capistrano;  "A  marca 
da  alegria",  de  Maura  de  Sena 
Pereira;  "Os  segredos  da  Ma¬ 
gia".  de  Bastos  PorteHa,  etc., 
etc  As  leitoras  de  "Fon-Fon” 
encontrarão,  também,  ncate  nu¬ 
mero,  os  mais  recentes  modelos 
de  fantasias  para  o  carnaval 
1935., 


NATAL.  8  (União),  —  Dcantp 
<io  decisão  do  Tribuno!  Superior  de 
Justiça  Eleitoral,  mandando  garan¬ 
tir  a»  eleição:  aupplementares  por 
força  federal,  o  Interventor  Mario 
Camara  mudou  agora  d»  tactica. 
na  sua  obra  da  compressão  elei¬ 
toral. 

Após  a  eleição  garantida  e  apãs 
a  retirada  da  força  federal,  a  poli¬ 
cia  entra  a  espancar  os  eleitores 
que  votaram  nn  opposição  para  o 
effelto  de  mostrar  aoa  eleitores 
dos  municípios  vlxinkos,  onde  as 
eleições  serão  realizadas  em  ou¬ 
tros- dias  deste  mez,  que  •  mesma 
sorte  lhes  está  reservada. 

Isto  aconteceu  nlndn  hontem  em 
Baixa  Verde,  onde,  apãs  a  sahida 
da  força  federnl,  oi  opposlcionls- 
tas  soffrernm  toda  sorte  de  vio¬ 
lências.  Entre  os  espancados  e  se- 
viciadoa  está  o  major  José  doa 
Santos,  proprietário  do  botei  uo 
qual  os  eleitores  opposiclonlstas 
fizeram 


t.»UPEIIIOK  thihunal  lLri- 
|>|IAL  E  O  PLEITO  XKRUIP.l.NO 
Na  próxima  e»mana,  o  Superior 
jlbunal  de  Juetiça  Eloiiora! 
l^eeiorá  o  recurJO  interposto  pe- 
;  partido  offlcial  dc  Sergipe  do 
iflttado  do  pleito  de  14  de  autu¬ 
ai  favoravel,  pela  decisão  do 
bhnal  Regional  ás  correntes 
osioionistus,  "lenderadae”  pe- 
r-*fs.  Augusto  Leite  e  Leandro 
piai.  O  recurso  dos  partidarioa 
^•lelçttc,  do  »r.  Augusto  Muy- 
d  procura  annullsr  varias  se- 
ti-onde  o  mesmo  foi  derrotado, 
jn  de  renovar  a  preliminar  d* 
■»f*n  ação  proporcional,  J6 
entada.  sem  resultado,  iiaquel- 
iOrie.  pelo  sr,  Joâo  Mangabel- 


it"  Justo  que  se  tra«a  a  pul 
o  extraurdinarío  inovímeoto 
Vem  lendo,  no  corrente  ufun 
Carteiro  a«  In*oriipçOe»  de 
oulio:  do  inetituto  Naalonal 
Pcevidesicls. 

Para  que  se  evidencie  o  v 
do  augmeuto  de  suas  respone 
lidades  de  mes  para  h 


Nos  saiões  magnificaraente  decorados  por 
GILBERTO  TROMPOWSKY  e  evocando 


documentar  que  de  1*  de  Janeiro 
do  ttnno  corrente  até  eeta  dato  a 
constituição  d»  novos  peculiog 
augrnentou'  num  lotai  de  0n2e  mil 
e, vinte  contos  de  rêi«,  equivalen¬ 
te  a  uma  média  d|nr|a  de  duzen¬ 
tos  e  setenta  e  cinco  conto»  de 
réis,  ' 

Por  eotee  dados  verifica-se  que 
o  Instituto  Nacional  <;e  Provi¬ 
dencia  t  uma  Instituição  que  hon¬ 
ra  Por  todo*  ot  modos  ae  sua» 


Ji  eslá  em  circulação  „ 
vi5tã  “El  Comercio  Hispano 
Brasilicno",  orgão  da  Camara 
líespnnhola  de  Commerclo  e  In. 
dustria  no  Rio  de  Janeiro. 

Esplendido  repositorio  de  in¬ 
formações  sobre  as  relações 
commerclaes  entre  o  Brasil  e  i 
republica  amiga,  a  revista  vn« 
ampliando  o  ju9to  prestigio  dt 


estiveram  hpspedadoa'  « 
refeições,  O  fiscal  do  impoco  d# 
consumo.  Augusto  Viegao,  simples 
hospede  do  mesma  hotel,  soffren 
também  ameaças,  fugindo  para  Na¬ 
tal.  onde  chegou  alta  madrugada. 

Não  se  põde  descrever  a  situação 
do  terror  por  que  pussu  todo  o  In¬ 
terior  do  Estado,  sendo  de  notar 
que  o  interventor  Maria  Camara  e 
o  seu  substituto  em  exercido  ac- 
daram,  sem  rcbuçoi,  que  tudo 
quanto  estão  fntendo  é  em  obe¬ 
diência  a  desejos  do  tr.  Gctul1  > 
Vargaa.  que  ao  primeiro  recom- 
mondara  uma  coisa  tõ:  ganhar  as 
eleições,  foase  como  fone  I _ 


L.j»are^er  do  relator  uo  pleito 
njpano,  ar,  João  Cabral,  contra- 
■os  propoalto»  do  major  derro- 
K'a*Peran<lO-se  que  o  Suponor 
B.  Eleitoral  aconipanhe  unam- 
lient»  *  voto  doquollc  isagls- 


AVISOS  E  DECLARACqES 


EM  UM  AMBIENTE  INCOMPARÁVEL,  RECONSTI- 
TUINDO  AS  LINDAS  SUGGESTÕES  DA  CIDADE, 
DOS  LAGOS,  CANAES  E  GONDOLAS 

QUATRO  MAGNIFICAS  ORCHESTRAS 
ILANSAS  NOS  TERRAÇOS 
DIRECÇÃO  de  LUIZ  DE  BARROS 

Reserve  hoje  meimo  sua  mesa  á  Avenida  Rio  Branco  109 
2.°  anilar  ou  pelo  telephone  23-1188 


|  Tpra  aiihicsaes  a‘  C.sn. 
Itdka  AMHEKUAÍ,  SO ARES4 
íéfcramma,  recebidos  de  VI- 
lr-pelo  Prof.  Joaquim  Montel- 
Ólho.  dão-no:  noticia  de  ha- 
m  o*  '  deputado»  enaduoe» 
n.  José  Ayres  •  Alcebiades 
loraim  a*  manirestado  ravo- 
I»  4  onndldaturn  do  »r.  Ae- 
'll  Sonree  ao  primeiro  gover. 
pnttltuclonol  do  Espirito  son- 
i;»i  opposição  4  candidatura 
Plumiro  Bley. 

mbem  áquell»  político  che- 
'‘informe*  oas  omenço»  que 
lo,« jcceUendo  no  Estado,  em. 
Até  sxors  nenhum*  v;o:,noia 
Li  v«riflff*do 


DelrnlrO 


AR»c(é*i  nwiti  e  n8o  MMfui  dei 
erçlei  uuin  de  homem.  NrtvriMcõei 
JunccraoMi  d»  louiédsd»  mucuim» 
Omçrwihco  C»UM>  e  xeUmtnic  d* 
bdVOTIHCtA  IM  MOÇO 
»Uá  >  HTIM8IIO.  KJ  &«  1 1,  *  hef»» 


•■laiiminiiimuum 


1 


Si 


!KIÍ;;rV 


•OA^oas,  :A«íáMm 


TODOS  DIZEM  QUE  A 

ATLANTIC  “SUPER-FORÇA 


Sabbado,  9  de  Fevereiro  de  1933 


sEfiDMDA  SECÇÃO 


Soccorro  para  uma  íamilia ! 

Entregando  os  primeiros  donativos  enviados  ao  DIAR10  DE  NOTICIAS  nor  al¬ 
guns  corações  generosos  para  Angusto  Leitão 


remoça  os  carros  antigos 


UMA  COMM1S8AO  DE  MARÍTI¬ 
MOS  KXPOK  O  FACTO  AO  MI¬ 
NISTRO  DA  MARINHA 

Estevo.  hontem.  cerca  <1— 
mela  horai,  no  3... ------- 

rinhn, 
moa  i 


cerca  da»  • 
;  -3  Minlaterio  da  Mi- 

i,  uma  ’  eoinmlssão  da  m-arltl- 
conatltuidtt  pelo»  presidente» 
de  todos  ou  syndionioo  filiados  * 
Fedcrnçdo  Maritlmu. 

Recebido  no  gabinete  do  minis¬ 
tro  da  Marinha,  pelo  alrnirant» 
PrôtoBcne»  Qulmarües.  a  cominl»- 
afia  passou  n  e»por  ao  mesmo  »• 
lulor  o  assumpto  de  nu»  vinha 
tratar,  dando-lho  conhecimento 
do  que  certos  onw>re®a*  e<M ran Ko>- 
ran  quo  exploram  a  parte  mflri t' - 
ma  dentro  do  nosso  porto,  entre 
I  us  quaes  a  Companhia  Amerio»- 


Altamiro 


UM  PEQUENO  DE 


SASTRE  NA  CEN- 
TRAL  DO  BRASIL 

Nu  tniinhá  honleni,  aos  pro- 
|  xlmldmlèn  üw  estação  do  Arcoxel- 
lu.  CJ  trem  1  1,  «ia  Leopoldinn  Kull- 
wuy  chocou-uc  com  a  cauda  do 
trém  MA  1.  dn  Linha  Auxiliar  da 
1  Central  do  EL*übiI,  Ficou  avariado 
*  u  ntüleiiul  rudante  üaa  duas 
poslçôug. 

Com  o  choque  dus  iIuah  compo- 
|  siçõp3  salu.forldo  levemenlc  o  io* 
i  jçiiiãta  do  trem  tlu  l.oopuldlim,  »ju« 
fui  aoccorrldo  pela  Asnislencla. 


COM  A  NOVA 
GAZOUNA 
ATLANTIC  . 


COM  AS 
GAZOLiNAS 
COMMUNS 


Febronio  evadiu-se 
I  do  manicomioL.. 


N  [.•!  iiti  vão  o  uppeiio 
'Jlo  OI.AWO  DE  NOTICIAS  eos 
3».«T  ÜU  Augusto  UR  «o,  residem* 

, ruà  ftu5u«k>  n.  367,.quaru. 

,  j  cüji»  terrível  situação  de  po 
orcíi.  ba  mcaei  se  aggravara  coo- 
«m  atjouelumento  per  autoraove. 
g  como  se  Isso  ““•>  ba,ia-j»B 
'recomeçar  u  trabalhar  num» 
ictlvldide  dUIerertte  da  que  M-* 
,n;õo  tiveru.  wto  passando  > 
•Jirncui"  o  «rver.hr  de  pedeelr* 

.  Copaeaba.tui,  shl  recebera  ei» 

O-ftbidlio  queimaduras  s*'  U,? 

*»•  mio  e  terceiro  *rto>. 

(jf.  podendo  consequentemente 
trabalhar,  e  tendo  u  »u»  •uinr  * 
,,i  e  uuotro  UIU05  menor» 


À  MENINA  FOI  CO¬ 
LHIDA  POR  OMNIBUS 

mUICtUA  NO  LOOAh,  A  VI- 
l-imf.A  FICOU  EM  TRATAMF..N. 
■IO  NA  PKOPRIA  UESlUENCl-A 


/  'llof  í  M- 
/  tUft  —  *6 
W/  com  pa rte  tlu 
Wf  prrtiüo  —  Qtte 
rSr  jf u  corra  Ir uou- 
r  thu  Ç4 utndu  um  a 
noisi  dc 

‘Sutxr  •  For  cu" 


m/  Aujn  — 
aHÊf  to<lj  p  atufo 

Junccionaw  o 
f  Occde  radar  dr  teu 

'  carro  ytuindo  ardeu 
judiou  cuiamunt  • 


0  repellente  criminoso,  em  liberdade,  apavora 
a  população  carioca 

A  policia  empenhada  na  captura  do 
delinquente 

A  nota  mula  oenoaolo 
hontem  circulou  na  old 
sem  duvida,  u  da  fuga  de 


Motor  Oil 


Gazolina  e 


Febronio  índio  do  Ura 
sil,  o  fugitivo 


t.ijura  de  delinquente  u«« 
uui:n><rlua.  Febronio  índio  do  U 
..  ceieorlcou  se  alruví-n  de  s 
.  ,  >ndot  atteiuado».  predo 
.andu  iieíle  u  tora  d»  dcgenei 
.sfiteút. 

Huq  historia  criminosa  f- 
que  causam  profunda  loqulets 
e  trawm  o  espirito  da  populc 
toldado  de  negTOS  vtsóes .  He 
dar  os  ■  crlroe-s  cómmettldce 
aasrs  repugnante  personalidade, 
aíivar  os  aoffrlmenlios  ■  dOa 
tiveram  a  desventura  de  se  ve 
snvolvldos  pelos  peooiuninosoa 

dia  deaie  genlo  do  mal, 

Tudo  quanto  pudeesemos  t 
sobre  Febronio,  melhor  do 
nós.  Jt  tol  dito  pela  scloi 
cujos  estudos  anurado»  eoubí 
K  um  do»  noasos  mais  nbaSIs 
paychlatms.  o  quol,  eui  tempo 
uma  longa  exposlç&o  dus 
tendenetas  para  os  crtmea  de 
poeles  vorltts. 

Surgtndo  cm  Deito  HorU' 
apOs  ter  protlcodo,  all.  vi 
"choutoges",  Febronio  Índio 


menores  em 
precaria 


occorrido  ca  Casa  de  üetençãc 

A  teoiia  de  sangue,  que  teve  o 
testemunho  do  detento  J0A0  doa 
Santo»  vulgo  "Cabrliilio".  que  len 


Mais  um  crime 

lnmunero»  lèm  sido  m  crimes 
oocorrldos  utlimamente  ua  C.asu 
de  DeteiifAo.  Ante-lioiUom.  A  tar- 
AN,  in:>  uma  scemi  de  singue  ae 
verificou  naquelle  presidio,  entre  . 
deteulue.  .  _ I 

O  facto  que  não  s«  sabe  com 
que  intuito  lóra  sonegado  A  ie- 
portagem.  pôde  rs r,  lormalmenle 
esclarecido  do  seguinte  modo  : 

ATjeiaino  Vieira  Leite,  que  clie- 
fiou  ha  tempua,  uma  quadrilha 
de  ladrões,  que  andou  nxnaltiwhlo, 
durante  a  madrugada,  troiucuntes 
e  pioflsi.tmau»  do  volante,  estavu 
recolhido  110  cubículo  n.  Od,  da 
Lervelra  galei  ia  da  Cair.  de  D-- 


E  0  governo,  entretanto,  não  o  soccore 

UAo  grado  os  seus  arraiiba-ceos 
toa  praça»  ajardinados  e  muitos 
irtrae  deeluinbramenlo».  a  ntaen 
apitai  oíferece,  por  veras,  espe- 
tacutoa  desoladores,  tristíssimos. 
i«mo.  ks  lunumeros  turlotas 
me  a  visitam.  Referlmo-noa.  en- 


Argentino  Vieira  Leite, 
n  victima 


Ur.  Uurie  de  Figueiredo, 
juiz  cie  Menores 


•JOSOOO 

66DÚU 

údUtlU 

ÚÕbOÜ 


lIMOOd 


Total 


'•.Tb  •-“"“•‘«S, 


perseguido  pela  policia  ml 

r.  .  _ i>.l  iniil 


E3,i  qUC-tln.  como  acima  noti¬ 
ciamos.  foi  etttrt-SUe  licntem  mea 
mo  A  fi.nülls  necessitada. 


monstruosa»  e.  para  consumal-oa, 
n  Ainv  lmoglnacAo  doentia  trans- 
tormava-os  em  typo»  de  dlífcren- 

modhlIáadOB. 

O  crime  que  mais  revolt&ra  % 
opinião  publica  foi  o  de  que  foi 
vidllma  o  menor  Alamlro  Rlbelrii. 
Febronio.  surgindo  em  sua  caso, 
lhe  offcreceu  um  emprego  na  Auto 
Viação,  como  trocador.  Oa  dois 
sahlrom  Juntos.  E.  no  dln  1B  di- 
agosto  de  1927.  Alamlro  íol  en-. 
contrado  morto  na  Ilha  do  Ri¬ 
beira. 

Outros  mala  foram  praticados 
coro  a  mesma  frlexa  e  hediondez 
em  JacorépaguA. 

O  repellente  Indivíduo  dru  *n- 
trads-,  pela  segunda  vez.  no  Msnl- 
eemlo.  em  8  de  Junho  de  1932. 
ull  ficando  ate  hoje. 

Com  grande  surpresa,  foi  verl- 
fsc  ida,  hontem.  a  sua  ruga  daquel- 
de  presidio.  O  processo  poato  em 
pratica  por  Febronio.  para  con- 
sígulr.  como  infellzmente  cons». 
vulu  0  suh  evnsfio,  em  nada  dlf- 

.  ’  . . .  -  c _  -Mn  ..jaHnc  nnr 


parte  da  qUHdrilha  chefiada  jw!» 
victima,  está  sendo  convenleute- 
mente  apurada  pela  policia  do  14* 
dlstrluto,  que  fez  Instaurar  o  com- 


numeroio  expediente  dnquellc  Im 
poruuite  estivbelc-úlmcnto.  Deasi 
modo,  oa  reclamações  são  cunslan 


Oabe  ao  dr.  Burle  de  Figuei¬ 
redo.  ainda,  que  continuo  proviso¬ 
riamente  o  Juízo  de  Menores,  no 
Edifício  de  Surdua-Mudt»  e  por 
l-no  em  luta  constante  com  a  falta 
absoluta  de  acconuno-.lsçôea.  to. 
mar  providencias  Immeqlirtn».  afim 
de  que  oâ  Interessados  fulo  tenlium 
de  “tnafor''  dias  c  até  semunas, 
ú  espera  de  serem  uttendldo». 


José  dos  Santos,  vulgo 
“Cabriiiha”  unica  teste¬ 
munha  do  crime 


Uma  turma  de  investigadores  da  D.  G.  I.,  iujustifi- 
cadamente,  espancou  um  pacato  cidadão  e  uerse 
guiu  um  outro,  sob  iutensa  fuzilaria 

confetil 


CACIQUE  45 


.  CACIQUE  45  é  urn 

fsdio  de  5  valvula»  de 
circuito  e  movei  modernlssi- 
mot.  Excellente  jonorldade  e  bom 
alcance.  O  movei  é  de  rai*  de 
«mbuyi  com  applicaçõei  de  metal 
piateado,  de  bellisjimo  efíeito. 

CACIQUE  LTDA. 

H.  PADRE  ASEUNO,  33 

São  Paulo 


Excusudo  oerá  dizer  quo 
era  um  prello  carnavoltoco  ptua- 
tnerile  familiar,  po.»  ao  me^inn 
compareceram  o»  famlbaa  daqucl- 
ln  pra-pern  e  patxita  localidade 
•  uburbana.  Aoonteoeu  que.  quan¬ 
do  mala  animados  lam  a>  folgue- 
des  de  Momo,  all  apparcceu.  era 
nutomovel.  umn  turma  de  ln- 
vcatlgadore», 


3ta  na  policio  oertes  funcclono-  | 
rio»  que  multo  contribuem  paru  0 
seu  d  es  te  edito.  Investidos  de  uma 
pequena  paroella  de  autoridade, 
eaves  elementos  abusam  de  suas 
tuneçòe»  e  commetlem  toda  a  sor¬ 
te  de  violências  e  desmando».  A 
pretexto  de  tudo  e  por  tudo  e  olé 
mesmo  sem  nenhum  pretexto, 
esses  funcclonarlos.  refcrlmo-no», 
é  claro,  a  Investigadores,  quondo 
de  ronda.  Julgam-re  absolutos  nnr. 
sires  altitudes,  certa»  ou  não.  ar- 
vorando-se  em  verdadeiros  carras¬ 
cos  da  ordcha  população  carioca. 
E  como  a  exlgenclu  do  cargo  lhe 
fnculta  o  porte  de  orinas.  tsrf» 
1'Céírivm  tuncclorrarlaj-de-polloW, 

I  que  deveriam  ter  aprovfitados  pa¬ 
ro  caçar  o  bondo  de  "Lampeão”. 
em  pleno  sertão  brasileiro,  fazem 
do  nosso  povo  o  "bòíe  expiata- 
rlo"  e.  sem  a  menor  Justl-floatlva. 
dlrvparam''  suao  armes  "a  la  dla- 
ble“.  espancam  pacaloa  chefea  d» 
ramllla.  tudo  lavo  é  lamentável  di- 
aer-se,  em  plena  capital  da  Re¬ 
publica  e  ã  luz  do  dial... 

O  nosso  oommentorlo  vem  a  pro- 
pasito  daa  soenax  verponhosne  pra. 
tlcedas  por  umn  turma  de  Inves¬ 
tigadores  dn  D.  O.  I..  ante- hon¬ 
rem  i  noite,  em  Bom»uccen*o. 

Reallzava-ne  na»  ruas  BaturIM 
e  Julio  Ribeiro  uma  “batalha  d« 


pclente  inquérito,  visto  nlo  lhe  tei 
sido  po65lvel  constatar  0  flagranC* 

“Cabrlnho".  unica  testemunha  d« 
crime,  Jã  foi  ouvido  palas  auto¬ 
ridades. 


um 


no  que  paro«  de 
ronda  nos  suburblos  da  Leopoldl- 
n».  Apesar  das  ruas  ee  n chorem 
repletas  dc  fr-mllloa,  e,  prlnctpal- 
mente  de  orlunças,  as  pollclaes 
tenlamm  entrar  com  o  vehlcuto 
naqucllas  vias  publlc.s,  facto  csae 
como  era  natural  que  provocou 
-pre testes  de  um  . Jovrq .  qdç 
encontrava  acompanhado  de  sure 
irtn&a.  Foi  o  tW6tante  para  que  01 
pollclaes  faltn.iscm  do  carro  e  »B- 
grrdlssem  bnttalmrnte  o  chicote  o 
Indefeso  rapas.  Surgiram  protes¬ 
to*  de  teda  a  parte,  ma»  0»  m- 
vcstlg ' dores,  que  mola  pnreciar.r 
féras  humsnna.  socaram  dc  »eus 
-berrante»'"  e  ameaçaram  de  fu¬ 
zilamento  todos  quanto»  all  caia¬ 
vam  ordelrnmente  »e  dlvertlndol.. 

Neavt  cccaal&o.  um  do»  preeen- 
tes.  oomprehendendc  que  a  sua 
vida  corria  perigo,  deixeu  upres- 
«adamrnte  o  10c.1l.  fugindo  para 
casa.  Percebendo  a  fuga  u«  tru- 
eulentoa  pullcrsei  0  peisigulran». 


Ti-legramrfm-s  de  São  Salvndnr 
iniormam  ajruplura  da  rt-prisa 
do  Rio  çioJjfchT.B.  nq  BaLiLfl-.,A- 

Seõrelaria  WOrSerTciiniira  i 
qnelle  mandando  pes¬ 

quisar  oa  cautas  do  ronipimentd 
da  represa^rícthen  do  engenhei¬ 
ro  ManiithÕ'fBírhop:i,  a  infor¬ 
mação  de'kMi«i«qtie!!a  ohra  dc 
engenha,  ig^fuifa  em  consequên¬ 
cia  da  aéçlo  dos  formigueirm 
siiuadoHfho  -local  da  barragem. 

J4  nã<i  è  só  a  lavoura  que  sof- 
fre  a  cMèequencin  da  içrnvel 
praqa.  Altwi  bem  que  o  sr.  Odi¬ 
lon  Braga  iBCatja  de  dar  o  grno 
dr*  guerra  Ift  Ipnníga.  lançando 
u>  bases  de\  uma  g-nnde  campa 
nha  contra  li-fòrrrôga 


i»d*r0 


icb  lè>flv<*rruziraMí*.  lmpoatlvef 
dvísreyer-iie  o  panlco  que  se  esta¬ 
beleceu  entre  oa  que  ae  dlvrtlon» 
cem  cu  lança  prftime»  e  «erpen- 
imcs.  Orlto»  surgiram  dr  toda  a 
pirte.  A»  fnmm-.-s.  reoeando  maio¬ 
res  con»rqueucl/ir<f  tal  era  a  alti¬ 
tude  da»  pollclaes.  retiraram-»» 


Dologocn  oceorrencia  varlflrnu- 
re.  lionirm.  ã  nolto.  na  c«»a  n.  13 
da  ruu  dr.  Harmonia,  realdancla 
de  Manoel  do«  Sanip».  Um  filho 
•lesii  senhor,  de  nome  Jorge,  de 
«■õr  nardo,  com  *  nono»  d«  Idade, 
aproveitando  um  aesculdo  dé  »ua 
nrogenltora.  apanhou  uma  agulho 
e  po»-»e  0  brincar. 

Fim  dndo  momento.  Jorge  en- 
dullu  a  anu  lha.  Seu»  par»,  affli- 
cto»,  <ol|c|larani  0»  soecorrot  da 
A*vl«t*rici“.  que  iraniparmu  o  in- 
relja  men,  no  para  o  Po»td  da  I*ra- 
égulda  foi 
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1-0  'de  RePobiirj  «.  tm 
internado  no  Iloipital  d»  prompto 
ilottorro 


9?3U«.  .*Sí 


%muu la 


Curo  lo 
djs  Feodbs  ,quei 
modufasjft,  Ul.ceras 
de  üúürú.  Foga^ 
dènicas,  .Cancoto 
sas.'  doenças  dà 
pólè,  cabeça,  inflo 
mações  dõs  olhos, 
íqsIõ,  ejc.  A  melhor 
*’  m  nsbürüia  Nuh; 

■  a  emsliu  egual 

’  -r.u  •  Vj  f«  H"  A  •» 

•  l"1  •  »:{  v*  >  Of  U  I 


!«|3M'SE‘GÜRÀMp 

ÍMèrmmmÈ 


HDSiEEEmssaf 

JUVENTUDE 

ALEXANDRE 


PA'GINA~pnT>7Tr*íjSq^pWDA  SÇCÇAÇ 


fljAgIO  DE  NOTICIAi 


SABBADO,  9  DE  FEVEREIRO  DE  1935 


DIZ  0  JUQUINHA 

“COMM1GO,..  s - - 

E*  NA  \  J 

CERTA!”  / 

7896-24  T?fe&B 
5614  -  4  IàÊPv/í 

9047-12 

4067-17 

1228  -  7  J&  '<& 


A  bella  victoria  da 
joven  artista 

Nwva  Gomes,  eu(o  talenfo  ar. 
tislico  e  cuja  inielligencia  tOm 
■dado  enaejo  aoa  maiores  com- 
menfnrlos  sympatliicós  á  sua 
pessoa  nas  rodas  de  cantores  e 
chornlstas  <k  radlu,  acaba  de 
vencer,  brllliantemente,  mais 


i»  11  horas.  o  olmdço  qu*  amigo* 
•  collctrn»  do  ar.  Abelardo  Mar), 
nbo.  Ihí  oTfereoem  nor  motivo*  <ia 
*ua  reeleiçflo  nora  deputado  dui 
tlfotirsOo»  libar»»». 

As  liabai  do  adliMÕc»  encon¬ 
tram-. 90  :>o  SyndiCn(ç  Medico  Ura- 
«Uairo.  Cm»'Luu  Ferrando  •  Leb- 
ite?. 


aiçlc,  amran  Sitftf  Al«amler 
Eliiaboth.  Doatrla  D. ,  -Ambrurne- 
nll.  Corn.im.  Oh*rtíaf«,  Lady 
Chambers.  Iren0  Of,a.r>pI,.  oapufto 
LancçUof  Fnhe  Glá^win.  Alnrion 
|  Qlasbroslc.  Dnphno  Gccan.  ca,p;tAa 
D.  S.  arwraoo.  viol»t  areuion 
m»Jor  3.  w.  joh„  uu.* 

Bhos.  Henrl  Jeltli.  01*dl3  Jcllis. 
Joseph  Ivy.  Cfri»».L*«ind.  tímily 
Lerkim.  s.  Jphiv  Mon- 

orlatr.  Rlcliard  pgrrymari.  Fri». 
drlch  Pratt.  Fr  1*4»  Pr»tv,  iídiio 
Utoharós.  Alberto  M«M.,  ditber. 
to  stacey,  binid  Wttt.-  Antoftio  do 
Si  i-cite.  Helena  d»  34  Lóiie.  Ju. 
lula  USrdCMo  F*rn»bde»  Kibeiro  „ 
Anionlo  Fernando».  ÍGlUre  easea 
passageiros  do  -d*j>  Afcona"  f|. 
eurarn  vario*  tlHldl»»  inclezea 
qu»  vira  paeodr  al*un»  dia»  no 
HIO. 

Kbi  trannlto.  vi»Jqm,  entro  ou¬ 
tros.  ou  *rq.:  Henrique  Wcaáol. 
ministro  plenipotenciário  do  Chi¬ 
le  na  Oinamnrea.  fa»  gaio  d*  r». 
rias  íeBulamqatnree.  «■  0  C0rti-i*i 
J.  .vjitcftell. 


PARA  TODOS 


no  pioximo  dia  17.  cm  homenagem 
e-Ttuigl  4  Imprensa  carioca. 

K‘  do  prever  0  fulgor  donstvs 
testas  do  tricolOr  que  ostdo  sen¬ 
do  clfuardadns,  com  o  maior  o«- 
thuslasino.  polo  seu  dlstiacto  quo. 
dro  saciai.  Ae  dansas  serüo  ani¬ 
mada»  Por  uma  do  nosu»  mui* 
aprorlada»  orchostra*. 

Yrisje  —  Fantasias,  dinnar-Jg- 
cltct  e  branco  a  rigor. 

Ualle  ds»  arrima»  qe  radio  — ■ 

Uma  lembrança  folU  e  acertada 
I  t»vo  0  Departamsaro  do  Turismo 
|  da  Freloitura.  Incluindo  nas  res¬ 
tas  oriiclaes  do  lMrna,val  0  bellq 

I  dos  aríiUas  do  radio,  quo  vao  :»r 
l.'Sar  110  Theatro  JodO  Caetano, 
na  no.çe  de  1»  do  corrente,  Pro- 
mol-o  ser  o»<a  urna  ila»  tostas 
maio  ren'<tvlouuos  do  pyriodo 
i-an»ar»rado  u  .Uomg.  Itol  'ba  Fn* 

.  II*  e  i!u  Frnvtcr.  ,v  r-j nun i; .üo 

•K-iinm.da  da  orirnn!*:ii;rio  .to  bal- 
'■L-  d-'.a  tocou  do  radio  lem  sidn 
!i  ''acatei  r.a  ur«aiiia.i.:áo  do  pro- 
oramrma  do  mesmo,  pmmetienno 
»’0i*it*  vertiadolrainente  ariiuaeio- 

II  noa. 

.‘.11  »'.udi.o  itii  .so.-iedsdq  Radio 
''njuti,  uni»  Pntroc.na  n  resta,  ja 
:‘m  do  sr.rios  nr|'-»tnv  lfis<'rovor- 
-c  Pi.ra  o  jfrunrtu  destile  das  *13». 
Iiollnii”  de  RvJlo,  doudo  es- 

•'lílli iü.i  a  divlndorn  qn  bitlle.  to¬ 
ra  o"vol li*  Ocve  recair  na  mais 
cicKitaic  v  mai»  popular  ds»  artia- 
tns  de  rudlo,  havendo  JA  vários 
Pitlpitea  sobre  diverso»  numes. 


Senhorita  Nelva  Gomes, 
artista  “exclusiva”  da 
P.  R.  D.  2 


cl»nta  deota  B-"a<:a.  sr.  Manoel 
Vontura  da  Foiui»ca  0  Silva,  qu* 
Pol  0  prosidoato  do  Oremio  n»pu- 
blicABO  PertuSUes.  tendo  t»rm|. 
a&Oo  O  acu  mandato  no  dia  31  ut» 
mos  passado.  0  londo  sob  sua  di- 
rorção  muito  ptayredlilo  esta  cs- 
Ílinado  noaocUvio.  seu»  compa- 
clt*i»0s  d*  dlnctoría  0  muitos  as¬ 
sociado*  otí*rci’rrlm-Ut*  cOtno  dc- 
nioatraq^o  da  amisott*  e  oibia  di- 
r»ctri:  qu«  soube  imprimir  oo  pr^ 
.yrcaso  dessa  sociedade,  utn  at.T. o- 
to  «Uo  58  roaliaa  hoje  no  satilo 
nobro  da  Confelurta  Colombo,  em 
cuja  oceaq-io  o  htjmunaíeidp  tora 
oui*  uma  v»s  0  »n»oJç  do  ver! ri- 
sor  quanto  á  estimado, 


Vendem-se  os  secnlntot  carros 

Packard .  900£ 

Erakine .  7796 

Dodge .  501S 

Ford .  3920 

Hudson .  298S 

Fiat .  728 

Chevrolet  ....  202 

fudos  devidamente  licenciados. 


s^s^.-SSr.^^zs 

sga^ssa -s 

t  onconlroda  d  soad.i  «(a  latas  do  1U.  UO  e  SOO  «A 


Chegaram  de  fava 


AO  applicar*o  “rimm«r 
convem  passar  a  esco¬ 
va  com  um  movimento  la¬ 
teral  e  da  raiz  para  a  pon¬ 
ta  dus  pestanas.  Conseguin¬ 
do  assim  uma  curva  gra¬ 
ciosa  diiTicil  de  ser  obtida 
com  o  movimento  rectili- 
neo  da  escova.  Se  você  quer 
que  seus  olhos  pareçam 
maiores,  abaixe  o  arco  dus 
sobrancelha; 


Compram  -  *e 
Vlctor  ou 


HJliVd  discos 
Pnrlopbon,  do*  wculntca  nu¬ 
mero* : 

734  857 

-654  550 

N.  O.  595  A.  P.  785 
179  115 

162  307 


aberta  4  quarta  ««PCelçii 
d»  piutu.-a  e  c-e  ulptura  do  N‘u 
oleo  Bornard«ll|. 

A  entrada  para  o  Núcleo  P  n» 
la  ladbttdu  da  l-!»cola  d»  Hellu' 
Artes,  «me  di  para  a  rtla  da  1!#' 
xico. 


A  bit.-do  do  »aqu»tc  norlc-ame- 
rivttno  *  Soulhorn  Prlnea",  uho- 
aado  ftoatBfii  do  Nova  York.  uc»- 
ombarvod  nesta  capjtdl,  itir-i.  M. 
A.  li«iico,  uonhecíao  ortanicntío- 
ru  de  vir.Cens  do  turismo  «  i|U» 
Ju  par  dJver*ua  vea*5  vim  ao  Ura. 
all  um  ititsutlf)  idêntica, 

ISlii  '  o.  ;i.. ii hlti  dó  -mH. 
vieram  -  turiutos 


jGEPELA  QUALIDADE  E  HAO  PELA  QUANTIDADE 


Deitco 

nofte-amon- 
-‘imo*  ¥u*  pcrmanccerdo  no  i:}o 
atguna  úiqí.  dcventlo  vlsft/ir  tam* 
b»tu  uutroq  Kituflos. 

t»j  excursionist&ii  sA.p  o*  ae» 
tfOlrutNi:  Joh.n  Andcruò.fi,  Keç;ina 
Ufittnmnn.  C .  ü,  t*eiticiiovrô  c  o» 
poiro.  JdCbho  D.  Claifce  o  f|UQÍl(4 
Ú.  K.  Co.Wéil.  tóarjc  lciorii;e. 
Jchn  Etnc-rron.  Ida  Sfltins.  W;u 
l iltln  Ftecher.  ICaniiltóij  fíjlson. 
Loujj  Ilarttfc-Ul  e  cspOku,  Hosj 
Ifarvey,  j.  ítaWuru.  n .  íj.  Jafvji 
Nathara  Kloc.  MftrtfartH  .Murphy. 
Vtctnr  Me  t.*utchet>n.  dr.  wuij< 
N'e.ti*iy»  K.  K.  Payne.  h*ric  Ciunin 
Te  B  Hee^r,  Mttry  Stcvent.  j. 
Uuinoriurd,  at«>/ui .  Verínon  IV 
n>*.  Kona  UPorroan,  WiMjnra  Ut- 
tinhT  o  Adriuti  Von  Sindefcti. 

Vi-tjou  lambem  pelo  inoHmo  pa- 
uuote  p.ira  ed»ta  capital,  o^dlpto* 
inata  Vernon  Terry.  que  acaba  d« 
uecupar  o  cart» o  de  ate&ehó  dr 
LckacAo  üe  tiuatèniafa-  e 
marca,  em  LonUr»»  e  agul  aguar. 
diLTA  a  nomcAMilo  para  o  enriío 
idcntico  Junto  no  noseo  ffo.Verno, 

Veia  inmnçjn  no  "Southern 
1'rlnco  para  o  IUO.  o  eonhpcltlo 
tfichntco  cm  assumptos  d©  hygicv- 
ne  da  boca.  John  M.  Burns.  »jup 
renlUtrá,  «ri  Ri^urruis  das  tiosau* 
e^coiai.  coaCereRctas  roi&tlVas  no 
auaumpio. 

O  s»r.  Johrr  »M.  Rurni,  neseu 
moama  mienAo  já  percorreu  quu*j 
-odon  ou  pajaee  da  America  <10 


í  um  pro4u:t»  Sultão.  0c  lobdcv 
Dt.  A.  Wc&dar  8.  A.,  Iitb» 


Kuo  Th*ophU5  Oittrl.  171  -  i|. 
luo  da  Olaria.  41 .  840  Paul» 


PETROPOLITÀNA 

CadoriMtsu  retratada»  hantern 
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574 

N.  L.  882 
868 
811 


uma  etapa  em  sua  carreira,  in- 
terpretamlo  musicas  argentinas, 
«a  P.  R.  D.  2,  Radio  Cruzeiro 
uo  bui,  a  cujo  elenoo  pertence 
desde  lia  algum  tempo,  como  ex-  1 
clusividade. 

Neiva  Qomcs,  desde  que  es- 1 
Ireára  no  micropiione,  se  reveld- 
ra  uma  perfeita  Interprete  do 

folk-lo.t  brasileiro.  Actuára 
primeiramente,  na  P.  R.  E.  2. 
l<adio  Cajuti,  onde  se  firmou  de-  ' 
finitivamente  como  artista  de  pri-  1 
meira  grandeza.  Depois,  obteve 
líin  contracto  dc  ‘'exclusividade1' 
na  P.  R.  D.  2  e  |iasst>u  a  occu- 
par  o  micropiione  dessa  emisso¬ 
ra  como  um  dos  melhores  ele¬ 
mentos  de  seu  "cast”  na  inter¬ 
pretação  da  musica  popular 
brasileira.  Agora,  porém,  a  Cru¬ 
zeiro  do  Sul  teve  necessidade  de 
cantora  de  tangos  argentinos  e 
lançou  mão  de  Neiva,  que,  ape- 
zar  de  não  ser  u  musica  de  sua 
especialidade,  saiu-se  inagnifl- 
cainente.  conquistando  as  sym- 
pat/uas  do  piiblico-onvinte  da 
capital  e  se  firmado,  por  outro 
lado.  como  uma  perfeita  Inter- 
piete  dn  musica  popular  da  Ax- 
gentina. 

Programmas  para  hoje : 

SOCIEDADI-:  RADIO  PHILIPS 
DC)  BRASIL  —  Estação  PRC  0 

Das  10  ás  13  horas  —  Discos 


is.  Se  seus  olhos 
Bão,  ao  contrario,  demasia- 
damenle  grandes  e  salien¬ 
tes  em  relação  aos  outros 
traços  physionomtcos,  con¬ 
vem  levantar  0  arco  das 
sobrancelhas.  O  lapis  só 
deVerá  ser  usado  na  extre¬ 
midade  dus  sobrancelhas. 

Jean  Hablow 


tvwn-vt m  miai  nimuMioiwa 


PARA  SUSPÉHSÃO  oy  FALTA  « 
MENSTRUAÇÃO.  Dist.  Aliami. 
imn  iismniHiiii  iiiciuu 

Viajantes 

—  Tolo  »i> parelho  da  Punaili 

vlnúo  honcem  f3o  Sul.  ’‘ft?srarair.  i 
«üa  capital  i>»  «evsiÍRte.« 
gtffro*:  d©  Lima.  Peru*  o  dr.  i»o:i 


InlclRtlvau.  Oa  "quartettos”  erocn 
uma  noceasidtuie.  Jã  não  se  com- 
I  prehendla  que  ainda  não  posault- 
um  conjuncto  dea&a  íiBtu- 
J  reaa.  O  “quartetto"  representa  a 
mais  alta  expressão  da  musica,  na 
I  sua  feitura  olasslca.  Ertt,  portanto, 
|  imperdoável  a  aua  ausência  daj 
I  UttUU  ocUvidwles  musicat»,  a«lm 
'  ülitancladas  dc  manifestações  ar¬ 
tísticas  do  iivulor  quilate. 

E'  uma  lacuna,  portanto,  a  que 
vem  o  Instituto  «anar  com  a  sua 
nova  resolução  de  elevado  alcance. 

A  ampliação  da  orchostra  uão 
Ute  fica  a  dever  em  valor.'  Bri¬ 
lhante  como  Já  em  o  6,  contando 
era  sôu  conjuncto  elementos  do 
liicjontestc  grandezst.  só  lho  falta¬ 
va.  de  facto,  o  desenvolvimento  de 
alguns  dos  ncus  naipes  e  a  subsU- 
Luíção  rte  cortoa  symphonluUwi  me¬ 
nos  cftpoàes. 

Iaímt  feito,  com  os  concur^oa 
Vindouros  e  estabelecido  o  devido 
treino  com  a  continuidade  de  en- 
aalcvt  o  audlçôwi,  u  referida  ar- 
clmstru  nora.  ^era  duvida,  a  melhor 
Uo  Brasil,  pois  pari  tanto  servam 
de  cifflrmntlva  as  grandla^os  con¬ 
certos  que  já  tem  dado.  apeisar  da 
desorgRnlwvç&o  que  a  vinha  attln- 
Rludo  ha  votIob  unnoa. 

Hpntem,  tlvemiw  que  nos  fefto- 
sijur  com  u  ereaçáo  da  M União 
Musical  do  Brn&ir,  polas  grandes 
vantagens  que  euxergumós  em  auá 
exíaU-ncla.  Hoje.  uão  ó  com  me¬ 
nor  prazer  que  rotfistramcw  as  Inl- 
clatlvna  U o  instituto  de  Musica, 
poid  que  eilua  nexs  autorizam  a 


AMANHA  —  .%  ItHJcaa  ilos  dente1». 

Anniuersarios 


FAZ  FM  AN  NOS  rlojt: 

SenhOro»  —  Dr.  Oi<l  Urautip,  Ur. 
Bariopi  Anionlo  u«-  Carvalho,  Ur. 
Carvalho  .“uJão,  dr.  -Mario 

tive».  Ur.  Arthur  liuaran».  J-'«u*- 
»  JJnrri-to  L»u rílo.  Vira;iju  |,o|,e3 
ZodrlKUPi.  Misut'1  Jlraiia  „  '-o.n- 
canUiuitc-  AnlOnin  Alv-s  Torro». 

—  Senhora  Altair  Prdrviras  A- 
bimpção,  enpo.-a  Uo  ■-r.  Ainuuvio 
íyKreiroí  AsaumpçAn, 

lleba*t;0o  l,e«lr«*  r  "*il»a  _  Pe> 

inflou  lt ontem  o  eil>niiiv.l  cava¬ 
leiro  Scha»tlà„  ivaroso  t.  silvo. 

^forçuUo  ui-rt-iiti'  da  li 'Tedl luil ;i 

Dja  de  flores  tlrilil  praça  "Rokví- 


|mra  tresovrupar  logaf 
1'illz  llonza&a  n.  341. 


munloies.  quo,  muitos  meses  au¬ 
tos  Ua  abertura  ca  ettaçio.  cogi¬ 
tam  daa  suar.  iictlvlUnUts.  eiuprr- 
hendenUo  .v>  precisas  “demarohcs" 
para  o  maior  brilho  ilss  sua*  au- 
dlçdes. 

O  Instituto,  porém,  resolvia  o» 
oeu*  concertos  "à  la  minute",  com 
der.  ou  doze  dia*  de  antecedência, 
sem  o  devido  prazo  pura  o»  en¬ 
saias.  E  a  regencla  da  orcbeslra 
obedecia  A  orientação  exclusiva  do 
dlrector.  quando  dererla  sel-o  pelo 
Conselho  Terhnlco  AdinlnlbtraUvo, 
a  quem  IguMmentc  competia  a 
coníecçAo  de  todo  o  pro^ramma 
auuunl,  eiunprlndo  oo  dlrwrtor 
apenas  *ancclonal-o. 

Kontem,  feiinmente,  a  oeeretorln 
do  Instituto  dl-rtrlbulu  uma  nota 
A  Imprensa,  em  qu»  fez.  publico 
que  o  mu  Conselho  Technlco  Ad¬ 
ministrativo  vem  de  orear  dois 
'•quartetten  de  corda",  um  eonstl- 


A  maia  bella  estudante 


Fm  homenagem  As  cauUidala* 
» ;cio.H;i>sas  no  concurso  de  "A 
iwiia  t't'Da  usmdanie-,  i.Kra  reali- 
*i;Uc  koJe  um  baila  no»  salões  do 
ttrajuu’  Tvnn|*  Cluh,  offerccido 
pelo  ora. lo  estudantil  “A  Svien. 
cja". 


Dr.  JOb,«  MuiHigb  Ut*  0)J%pfrü 
;a«t ro  —  unitut,  hoje.  u  ilr. 

Mçiulíi  Ue  Oü*üírxi  (Jnstro. 

Ktuado  tlirectí.r  dr.  Bano*  d0  Rro- 
Àl.  figura  refire9«nintivu  1103  <sír- 
uiIob  lianvüriçj»* 

—  SHUi  >111(11111  Fcrnuiulcii  íici.at 

—  NV'U  Uiittt,  0'Corre  o  aRiiivrr- 
er:o  nataih  io  «lu  gracio**  .nriiJio- 
rittt  Ju<Jith  IVrniiudoi  Duhar  Ur- 
álcatift.  cõn lado ra-u üxí llnp  *ia  íjr- 
ua  VJejra,  VVJlun  ^  (•  ja„  tleHa 
t*  HMiji  .l  i  év.Riu,  viuva  Ma- 

Oj (leio  íeMínfidc*  f!.*hur.  qiir.  pof 
ttióUvn  re"úh^r;t  mui- 
ftã  ÍHivitaçôea. 

Djniuta  Maciel  H«ulu  ttotm  —  .V 
5;bv4iier;iie  do  hojo  o  un- 

il  ver  «a  rio  oatJilI<‘io  di»  cí^riptor  » 
Draallsta  ff.  r.ijatmu  Sao- 

Kl 

CnVfliheira  de  rafst  virtude»  o 
tilu  InCellíireRcia,  hj-stopíador  « 
oviolojo,  o  Stonra  rorr.o  * 

c:»)4  rOri l\e<-*Ído  nna  rne;ft,<  iomnlin 
iVS,  lif/j  !*efn  <luV|dA  r|U(*  fuffir 

lo  tliâ  do  lioj»  íi  muita**  iiiitnifrj. 
d©  3tfUa  inconíav*cía  ami.  : 


AvrisKPTirn  e  dksinfiÍ 

l  TANTE  —  veada  iiAw  prln- 
ilpaes  drogarias  e  peifnmarlus 


dfl  itnpossiblitlade  de  atj tiiecercm  pessaalmen- 
te  a  lodos  os  parentes  e  amigos ,  que  tiveram  a  genti¬ 
leza.  de  assistir  ú  mhsa  em  acçdo  de  graças  por  suas 
Bádas  de  Praia,  manifestam-lhes,  pnr  este  meio,  seus 
sinceros  e  cordeaes  ugradectniev.los, 

Rio,  8  de  Fevereiro  de  1935. 


Enfermos 


Foi  fübmctti-do  ü  nma  interv#n- 
ÇÍlo  cjrurgK-a.  na  Oasu  de  Sautl« 
H.  JOi* j.  oude  2»  acha  Internado, 
o  cxpltãi)  leneRto  Ranl  Vitienqa 
Caroara,  ujuduniu  de  do  a-i* 

rr.n‘unte  ror»i mandante  eia  chefe 

da  Kituadrik  brüêifeltrii 


rc..<:  jiara  v  ictofia  o  ir.  i^watoo 
t«.  Oulmaràci;  iura  Caravefiui.  o 
ir-  JOiv  Antiine*»  LcJtAn;  para  Ba¬ 
hia,  oi  nts,  Ifcilor  Króoi  e  <.,001- 
poa  Sou 2a;  Para  Maceió,  Q  lt. 
LiudWiff  Stuctvei;  y»\ru  M anã 03,  0 
Augusto  kl.  Ua  COMia;  puro 
l'Uft  o.'  Spatn,  0  Jf.  ThOfna*»  Fàrr^l- 
mxn.  y  para  .Mjurnt.  n«  r*.tor# 
iíl*  XuftiiJ  ^  OroiT*b:e  \!.'or. 

Festas 


F eritos  contadores 


o.  Peritos  Contador,»  d*  1334 
fardo  realizar,  hoje.  As  2i  i0ras 
nu-  salões  dg  Orfeão  Porcusuea 
■X  rua  dg»  Andradaj  39,  1»  andor. 
.1  bt/lemnldad,.  d»  collaçio  de  «rio 
li  a  v#r  d  -nmb*m  um  «rand»  bai- 
>». 


Fallecimentos 


liras.'] 


Fatiecuu  nesta  cupilaj  0  sr.  Fre¬ 
derico  Rodriirues  <l»  Carvalho, 
funcclonatio  aposentado  da  Cen¬ 
tral  du  llrusil. 


Professora  de  Musica 

lilplumuihi  pelo  I.  N.  M.  1I0 
Hlu  de  dunelru,  ItK-louu  r  pre¬ 
para  paru  cxuiiie»  em  theurlu, 
«ilfeju  e  Imrimmla .  Tratar  le- 
leplioiie  23-S9:tG. 


TiJucU  '1'eanl.  (:tul>  —  firumlia- 
M  e  rurrtph-la  v  n  ieié-  liuitimus 
ilrlaUifri.  seri  a  ie-*tn  rarnavaie». 
vu  qite  0  TIJUca  Trnnis  Club  t'»- 
rd  ruatiíar  hojo,  uabbiwlg,  dai  2V 
Ai  2  horav.  em  JiOm.nueeM  »o 
America  p.  c. 

A*  dansa»  sçrão  impai. lonadaa 
par  duas  iipplaadldaa  Juiz-baiios. 

i.&rü.  d»  TIJuea  —  IAm  reunido 
reulÍKida  A  rua  Oonretheiro  Ze- 
nha.  .7.  fol  fundado  Club  lir. 
cie.vtlvo.  doncmirmUa  “im-tls  ita 
TiJaaa"  tonda  oldo  n es^o  f>,i ■ ;fo 
eiflm  a  aesulnto  direrjoria:  l'rg- 
sldente.  Unstavp  Armando;  v  e- 
proiitteM*.  Y/ai>sr  ue  si;  I-  «a- 
i'l',tar'0,  UNCar  Melrelles  da  Sil- 


Rtálizn  st>,  ntiifliilja,  n  fesia  dc 
Inauguração  da  Praça  do  t Traja 
liti’  pela  Cominisido  dc  iMflliora- 
mentos  do  rirajalm’, 

O  ac ki  lerá  lugar  às  9  horas 
da  manhã'  constando  «  pn,- 
granuna  de  missa  campal,  b.n. 
t.iti  da  praça  e  rwpeclivo  o.>- 
reio,  com  a  presença  da  uuturi- 
dadtis  e  jonitilislas. 


oial.  Jorna!  matutino.  DIoto.i.  1 
horort  Supplementc.  rnuslrnl!  li 
hofuj  —  Ho, ■»  d ci  lar.  17  hotob  — 
Vo/.  KlupIutciMC.  ia.4íi  hotus  - 
Quarto  de  bera.  19  lionw.  —  du 
ew.  Nota*  noclata.  Boletim  me. 
tforologlco.  16. ao  lioru.i  pl0. 
Ifiamina  nacional.  21)  boros  —  p,.-, 
Protrcunma  nnclon»!.  „ni  linvut 
lõlrangcJiü.  30. 2U  hora«  —  DU. 
coa.  21  hora*  —  Proifruauma  Hanu 
Lufio-Braallelraj , 

IWDIO  CAJUTI 

6  hora-'.  —  Cajuti  Jornal.  13  ho- 
I1M  _  Supplrniónlo  mm  A-a  I.  13 
hora*  —  Hora  dus  balrruu.  u  ho- 
ras  —  Correspondência  uo  de 
Sabe  Tudo.  l7.:to  nuraa  —  Transi 
mirado  da  "NotlcEu  Poetugrueua", 
Jornal  falado  e  musicado.  1B  ho. 
ias  -  Studlo  C.  Hora  de  ouro. 
Musica  de  câmera,  in  hora»  — 
ProjjTumma  variada.  10.30  hora*  — 

Projramrna  nacional.  20  horaa  _ 

Noite  ctanaante  Cajuti. 

RADIO  CKUZKIKü  DO  SUI. 
DO  RIO  DE  JANEIRO 
10.30.  horas  _  Programam  do 
Hlo  de  Janeiro.  11.30  honu  — 

Doletlm  Informativo.  12  boroa  _ 

Programmo  das  moças.  13  hornv 

—  Intcrvallo.  13.45  horas  —  Pro- 
gr»mm»  Loterico.  in  horaa  _  Ra- 
dio  opperltlvo.  19  horiw  _  pro- 
,r»mma  Interessante.  19. 30  horas 

—  Programma  nacional.  20  horai 

—  Orchestra.  30.15  horaa  —  C)r- 
rhestra  Columbla.  20.30  horas  — 
□astlo  Cottlnl.  Nelva  Gomes. 
20.45  hm-tt*  _  Regional .  21  horas 

—  P*  ogarmma  cl  a  Rêdc  Verde- 
Amarella.  22  horns —  Uoa  noite. 

Das  10  ás  10  horas  —  Discos. 
17  horas  —  TrnnsmíasAo  do  «ul 
ilo.  18.30  honiR  —  Musica  re- 
tioiial.  18,45  hora*  —  Quarto  da 
loro.  19  horaa  —  Disco»,  lB.no 
íoras  —  Programmo  nacional.  20 


PELAS  SUAS  PROTEÍNAS,  O  LÉITE 
DESENVOLVE  OS  MUSCULOS 


Toníco  “Cumacan” 

—  A  vldu  e  u  «uiidc  do  i-abclfo 

—  V  venda  n»=  prlnulpaes 

ra*a*  du  genrro 


Chegaram  da  Europa 


1  &t*u  «.ntifrfo  t?ulu  hâht»m  par» 
0  v^mue-riu  d»  Inhuum^, 

—•  Na  f(?*i>ccl iva  reiid«rtAU,  ú 
rua  Murque*  n.  3í»,  em  Botafogo 
Tulieceu  hontern  o  *r.  Joir^  llyuu- 
tilo  Pofdlrn.  fonTerprue  üu  Alfan- 
d'  4.1  n  ehefu  da  Ia  ü*  noa 

tu  priBtíiptiJ  rg-pariinão  iluitnetrr». 

—  FftlJôO#u  nêtttn  capital  a  fU 
Ihiithd  du  nccretarjo  rfo  Vasco. 
Arnaldo  Tavares  de  Oliveirn.  O 
encerro  da  iRénliia  NyUe  som  hnw# 
U-rn  pi*r^  o  cemiterio  de  S.  Pran- 
ejico  Xaviíf, 


Massas 


•'bin  deetlno  »  m»  capiiut.  via. 
Jr.roni  a  bordo  ihi  i raosallaatlco 
u'U'ináo  -Cap  vrcona”.  vindo  de 
Ha:iibur»o  e  e'<*uiu-  em  Haiiiu- 
*hc.  Routliamptoh,  Vitrn.  r.iibna  » 
■Madeiro,  0.  -c v  11  lu t >-•-  parsaser. 

ruj: 

l'au|  Ibi -k»y  t.uflWia  llois- 
BIT'*  J idi»  II01-.arefe.  r.el|«  Kep- 
P* :li  c  ebPo*a.  ''nrl  I. oy.  Aiium 
N.  P.ana.  p.lgtiior  Uund  .Mi- 
rmm  liara,  r-itliiiaw  Rand.  RrBSt 


rii“<er“l  AuamU»  F (-1  pr. 

eeita  l'in(o  —  Será  i'radá- 
liojc.  5.  em  iiiífrauio  da  aUua 
do  genoral  Auirunn  Feljelann  Pn- 
reirn  Pinrto.  miaaa  d#  7«  dia,  na 
effreJn  da  Criíe  doa  .Militares,  Oa 
3  l|ií  horas, 

—  Por  11  Ima  du  major  O-eat 
r.enmdiM  ser.t  ri'»ad»  boje  As  4 
horiu.  m.ora  na  igreja  u«  Sunlo 
Affonto,  i  rua  Major  Avila. 


rwjvua  r  viun  Uffliw^  tem  osja 
(deeanln  população  *  nUbUrhanft 
rocios  pura  cHiucftçfio  musical 
n  neCcMldnde  do  donuer  ao  cen¬ 
tro. 

A,  nula»  dc  plano,  violino  e 
thcOrlr.ü  musicar»  Já  se  aclinhi 
funreionanda  cam  um  numero 
aprcclnvel  de  nlUiiino». 

Auguramos  vld.»  longo  ao  novel 
estabelecimento,  c;u«  o«  eeu*  dl- 
leetoic*  tiveram  n  feliz,  lembran- 
r.  dc  hamonugear  utn  do»  maio 
ré»  iiitisluu*  ura^lloIroB  —  Alberto 
Nepcimtceno. 

O  concerto  hoje  do  pia¬ 
nista  Kada  Jeno 

Conforme  vem  sendo  annuncla- 
do,  realli-n-sc-  hoje.  ás  31  horas, 
no  Studlo  da  Pró- Arte.  o  concerto 
do  nprecludn  pianista  Kada  Jeno, 
obedecendo  ao  seguinte  program- 
mn: 

"Adagio",  da  Sonata,  cjius  10; 
"Andante"  cm  fü  maior,  de  Bce- 
thnveil;  "ImpromptU",  de  Rel- 
rdiold;  "Ncetumo",  "BOrccUse". 
"Valsa"  c  "Pnloneza  Militar",  do 
Ohopln;  "Falklore  -  e  "Dnr.«n  Hun- 
Kara",  de  Kada  Jeno;  "Rhap»o- 
tlla",  tio  ldszt. 


CoUtldos.  Dm  18  ás  18.4-5  hora* 
—  D! ecoa  variados.  Das  18.45  At 
19  hora.»  —  Quarto  dc  hora  edu. 
cativo.  19  hora.»  —  Dt&eos.  ifl.iü 
horaa  —  A  Voz  do  Commerclo. 
Hl. 30  horaa  _  Progrnmma  nacto- 
mii.  20  horaa  —  Programma  du 
ftudlo.  21  horas  —  ChronJca  cli* 
cidade  *>i  yo  horaa  —  Uui  pouco 
de  bom  humor.  22  horas  —  R' 
arslm  quo  sc  conta  a  hlelorla... 
22.30  horau  —  ProsTarnma  Ida  • 

Volta  das  studlos.  23  horas  _ 

Disco.»  e  G.szetii  da  PRA  9.  23 

liaras  —  Cnmmentarloa  sobre  o 

momento  nacional,  33.30  hora*  _ 

Commeniarlcw  sobre  o  momento 
Internacional.  24  boros  —  Marcha 
final. 

RADIO  CLUB  DO  BRASIL - 

O  Commerciol  Programma  e  o 
Programma  Contrai,  no  Intuito  d-» 
oíferecer  aos  ouvintes  de  PRB  7, 
um  programma  melhorado,  aca¬ 
bam  de  fundir-se  aum  só,  possaiu 
do  a  dar  ns  suas  irradiações  su. 
manaes,  provisoriamente  aos  *ab. 
bodas,  das  17  às  10.50  horas,  soi» 
a  designação  de  Programma  Oen- 
trnl. 

Por  esponlane.v  vontade  dei¬ 
xou  lie  fazai-  parte  da  dlxeaçito, 
o  conhecido  artista  Rocha  sá>rl» 
uho  (Canarlo).  que  utõ  aqui  fo.% 
Um  doa  dtroctorea  do  Commerclali 
Programma,  ora  extlnclo. 

—  A  primeira  oudiçAo  dou  pro- 
gramman  unidos,  dar-ee.á.  por¬ 
tanto.  hoje,  das  17  As  19.30  ho- 
las.  com  o  concurso  de  fertejada» 
artintas  que  nctuam  com  auceenac» 
no  nono  brondcastlng. 


Dr.  Gabriel  de  Andrade 

oculista 

Largo  rta  Carlurn  n.  0.  G«  and. 
(Edifício  Carioca)  —  Dc  1  as  A 
hora*. 


Docente  da  Univ.  —  PELLR 
E  SVPHIIJS  Dlathermla. 
Neve  carbônica  —  Mitdou  a 
consaltorio  para  ar.  13  dr 
Maio  37,  3».  T.  2S-8353. 


Operações;  HernUí,  appendlct- 
t«,  rins  bexiga,  próstata,  cto. 
Cur*  raplda  por  prooeasuo  mo- 
díraua.  sem  dflr  da 

BLENORRHAGIA 

•  sus*  complicações  Prosuuce* 
orobite*  cystitas  estíeitamentua 
sto.  AssemoiCa  23-1°.  Diaria¬ 
mente  Da*  7  ás  8.  da»  14  á»  18 
nuraa  Dom.  Per.,  d*s  7  As  8 
s  me:*  horas . 


Uma  uaa  melhores  orehestrns 
do  Rio  ja  roí  coni-aetoita  para 
naimor  0*  danja*  que  terAo  in'- 
cio  As  22  hocas,  para  terminarem 
As  4  da  manhã  «eguinte.  lendo  si¬ 
do  designado  o  tfaje  rnmpieio.  de 
prcfcren-ala  branco,  oo  fnmasia. 

Ii»(arcira  F.  Club  —  Fevereiro 

llírn  o  nies  de  fesias  do  Hotalo- 
po  F.  filab  cujo  departr.mcnio  so¬ 
ai  oéiranUon  utna  síria  do  bri¬ 
lhante»  reuniões  mundanas  quo 
terminarão  roin  O  tmdScional 
bailo  a  fantasia  do  donrnco  de 
-arnavnl. 

QnntrO  das  melhores  orchestra» 
do  Rio  do  Janeiro  Jí,  rornm  con¬ 
tratadas  Para  o  grande  baile  do» 
alvl-neqro  em  sua  sf-do  no  elc- 
ffanto  palácio  colonial  de  Weh- 
veslAo  Broa. 

Culcmr  Ctah  —  Quile  n  fantasia 

—  F.'  nn  dia  17  do  corrcnLe  o 
baile  a  fantasln  1I0  Colámy  Club 
nos  salões  dn  rua  CTustavo  S'am- 
lin;o.  24.  Leme.  das  10  As  .1  hora» 
da  manhã. 

A  tllrecloríü  eommunica  nox  &r». 
associados  qur  estão  u-m  atraco 
"Om  sua»  mensalidooe»  qu»  rol 
concedida  ti*ca  dispensa  gerai, 
atA  0  mcr.  de  dezembro  tneitt- 
*i>  e. 

A 3  mesas  pedcrAo  ser  rtterva* 
In-,  dc-.de  já.  no  secretaria  du 
•Uih  i  rua  da  ijiiliand»  'JO-2*  nna. 
neto  preqo  Up  10|  com  4  cadeira,. 
1'raj!.  n  rigor,  n.lo  sendo  permlr- 
tido  o  ínures»o  dc  fantasia»  vul¬ 
sa  re-». 

Flamlnciise  Foothnf|  Club  — 

Pnafbrm»  e*tA  nnnunciadn.  »»ro 
f‘f  crciin  *o  JusOro  -e-ial  dn 
PlVfninenvt  F.  Club  urna  C»slo 
mai.nifPn  to  proxjroo  snbhadn  A* 
13  hora»  n  oaun  ca  •tioium- 


‘autmentos 


ReaLua-ie.  hoj?.  o  ealte»  n;a- 
clmoniil  do  sr.  Jnti»  Cesar  ile 
- ; v »  cofc  a  '.-enno.-Jta  Mirla  Jo»í 
os  Riis  Abrau, 

Testemunharão  0  a°to  civil,  por 
ort»  do  noivo,  o  dr.  Antomo  Per¬ 
eira  Al  ou  rã  o  p  sua  t*m.  e»po- 
»  d.  Frar.cisc.-i  dc  paiv»  >fourio, 
rofessor*  municipal,  e  p0r  parte 
b  BO;v»  o  dr.  Henrique  Harbõsa 
ícáhorita  Irene  dos  R»Ui  Ab-rpu. 
Na  ccremonio  religiosa,  que  -»• 
ealizar.il  no  santuário  dn  .Meycr. 
1  ro»  tlardovo.  is  IS  horas,  servt- 
So  de  padrtnhoe.  pnr  pnrt»  do 
ioívo  o  capitão  André  Paccini, 
lútillar  d6  gáhlitPto  do  direcior 
lo  Coifedio  Militar  c  a  prqfessorn 
ounieipa]  sen.horitn  N’air  P.iiva 
1  por  parte  d»  noiva,  0  dr.  Do- 
nioiros  klnrbnra.  Jornalista  e  cx- 
iepurnoo  nr  -O  Maranhão,  e  sua 
txina.  e»Poaa  ú.  Muria  Ur.rbora. 

Os  noi-o«  rrcsberAo  o.r  carnpri- 
neàtov  nu  igreja  e  após  a  n»r»nin- 
•Ja  emban  arAn  p*r»  g.  Lourenco. 

—  Qeatiza-ie  boJ*  o  enlace  n;a- 
qiniOn :at  do  <r.  Qljvt»  Coelho 
l'acr*ira.  runceionario  d*  Central 
lo  Brn»  l.  ■•cm  a  Rendado  -enlio- 
qta  Judltii  dr  ^ausn, 

—  Rtn!  sa-te.  hajg.  o  e-il»c, 
marrimciiai  uo  sr.  OLi-o  CDelbo 
Ferreira.  fur'cc.onnr:o  da  tç.  d» 
Ferro  Cam-al  do  rtra*'1.  nii  n  *e- 
ihorlt»  Jud  'h  d»  uoara,  fiüia  do 
r,  nmtiilde,  dj  i»»iua,  ts-utem 
uqrc  ctiarío  daqnpl!»  'er-ovt# 

O  neto  eji- ]  err—tuu. .-s  n  nn 
*  pretória  d>  13  hc.a». 

ilmoçcs 

#*-  —  — 

niVrrA  «•*•  «  IloiTj. 

|iti  Ca  *<no,  «.«  .»?osÍ!no  «ira 


(CLINICA  MEDICA) 

Dr.  W.  Berardinelb 

Uocente  de  Clinica  Medica  da 
CiUversIdade  du  Ktu  de  Janeiro 
—  Cons.  flua  ({ultanda,  n-o» 
andar.  Tel.  27-U1MÍ6  —  Terça*, 
quinta*  e  sabbddus.  de  4  Dura* 
cm  di-sme.  —  He».  Joáo  Affun- 
Mi.  «7  _  Tel.  26-2374. 


Doença*  dos  rln»,  bexl|a  prós¬ 
tata.  utero  e  ovários  -  PUAQUi- 
IA  UENITAL  -  ESTREITAMEN¬ 
TO  DA  URETRA  .  TfBlamenio 
rápido,  moderno  sem  dar  no  no- 
mvm  e  na  rnvlber  Convulta, 
dns  IV  As  18  —  Kaa  Buenos  Al- 
re.'  n.  JJ,  4*  andar. 

DC.  ALVAKO  AlOOTINHO 


DOCENTE  DA  UNI VRRSIDADE 

Partoa  —  Gyneoologia  -  Con- 
surtono:  rua  da  Ah*embl«a  73  - 
a»  and  —  Tclephone  23-3733  — 
Diommente  de  4  a*  8  horaa  - 
Reatder-cla;  38-2737. 


Df.  D.  0.  de  Some  Araújo 


UEDfl  DOS  CâBELLOS  ! 


A«*l»lente  dn  Cl.  nhstelrlea  * 
tio  Pmnipto  Sneeorrt*  da  Criiv 
Vermelha  Brasllclrn 
PARTOS  -  -MOLÉSTIAS  DE 
SENHORAS  —  OPERA COES 
Cone.  9.  JosE,  07.  2*  —  Ter¬ 
ra».  qulntn»  e  sahUado».  dn» 
2  l|2  A»  4  l|2  —  Phnne: 
27-3141)  —  ne*.  22-8047 


De  Academia  de  AledhUná*  do 
tiut  O»  Oruz  OoUbya*  da'  p<l- 
le:  Tratamento  mudartta  d*  le¬ 
pra  e  de  obiraa  dénàatc^  ero- 
picaes  Phjstotherapta  em  geral 
-  Conauitna  da*  8  íd  lt  Ros 
Ubaldino  do  Amaral  [31.  Tele- 
phone  23-7471 
Telegr.:  Souearjujo 


eoa.  19.30  horas  —  Programma 
nacional.  20  horas  —  DUcov  21 
horas  —  Discou.  21.15  hora»  - 
Nolle  dansnnte. 

RADIO- RIO 

7.30  horDj  —  Autii  dc  gyrnnoa- 
Uca.  Supplemento  musical.  8  bi 
10  horai  —  Radio. Jornal,  discas  » 
"Indlrndor  Radlo.Urbano".  Da»  13 
A»  10  horas  —  DIaco».  18.15  ho¬ 
ra»  —  Quarto  dc  hora.  in.30  hn- 
ras  —  Programmn  dn  "A  Vcv,  da 
Bcllrza".  17.30  horas  _  Discos. 
10.45  horas  —  Qua.to  de  hor» 
10  horn»  —  Disco..  lU.lhl  hora» 

—  Programma  nacional .  2(1  horaa 

—  Concerto  no  studlo  A.  21  üp 
horaa  Dntle, 

SOCIEDADE  M.YVIMNK 

VEIGA 

0  25  liorss  —  Aula»  de  gym')»»- 
lim  rum  mujlvu.  8  in  hora»  _ 
C«'"Tu  da  l-RA  9.  ir  cnha  infur. 
iimtivr. .  tl  hora»  ^  Prngrnmiua 
'"*»  denns  de  casa.  Da»  tf.  n,  |q 
librai  —  Programma  de  lyiooi  rs. 


USE.  E  NÂO  MUDE 


Ex-chefe  de  6ervlço  da  Benefi- 
eebcia  Hcapanhula  Medico  offl- 
e:al  do  Consulado  de  Espanha  — 
Clloicn  medica  —  Venereologia 
—  Syphihi  —  Refleitcrtheraptn 
(methodoe  Aaucro  e  ailiet)  — 

Av.  Hto  Branco  151-2°  De  1  ás  3 
(Babbndos  ate  4  boroa) 

Tel.  22-0888 


Dr.  Duarte  Nunes 

Via»  urinarias  (ambos  09  seios) 
-  GUNUKIMIRA  E  SUAS  «.•(IM¬ 
PLICAÇÕES  —  MEMORKflOIDAS 
K  IKIRNÇAS  ANf)  ItEL-ÍALS  - 
8.  Pedro  84  —  Uns  g  a»  18  Hora» 


Clioica  Dr.  Moura  Brasil 

Moleítls»  do»  olhos  D)  Mon- 
r*  Bruil  do  Amaral  Rua 
Uruguajaa».  38.1.»  andar  )  De 
3  Aa  0  hora*.  Tclephone:  32*3280 


O  sr.  ministro  da  Marinha  re¬ 
solveu  desijinar  n  capitão  de 
frnjjnin  Cczar  Augunio  Atocha¬ 
do  tia  limsffíi  para  servir  na 
Ulrectorio  da  Atannlia  Alvfcan- 
H-j  o  capiiàu  h-nonle  Oclnvi ■> 
Suares  de  Pn-iins  para  exercer 
as  liim\ões  de  (i«'U't>n,l(i  da  Cti- 
pilmiva  ih>s  1’orius  do  I  stjiU.) 
ihi  PiirniiA  na  f«>z  dn  l^inssii'  e 
>  cnpitãii  tenetc  1'niilo  Anion'  > 
I  i-lfs-s  HarU.V  para  servir  na  Mi- 
reitoria  du 


O  MELHOR  Radio  oe 

1:000^000  n  1:2005000 

1:3008000  q  l:7OOSO0ü 

K3I  PRESTAÇÕES 
SEM  FIADOR 


CLINICA  DE  VIAS  URINARi 

DR.  CLOVIS  DE  ALMEIDA 


Clinica  medica  (malMtir.s  in¬ 
ternas)  pelie  o  «ypnilui  —  Vias 
urinarias  —  Dlathermia  -  Ul¬ 
tra  viuleia  —  Infra  vermelho  — 
Vitn  luz  —  Ditnnu*  de  lue  — 
Ru*  Ma.-echnt  Flunano  7  «o- 
ortdo  tproatino  no  Largo  ne 
Sinta  H:ia|  Ua,  13  As  19  noras 
—  Talephop*:  24-4104. 


( Mf tr.br o  da  Sociedade  Br*.dl*lra  d*  Uroiogli  e  «-■- 
de  Uedinna  e  Cirurgi*  e  dt  lluapoai  q»  ( 
Cunsiilturlu:  lll' a  Ua  rjUTAMIA  S.  3  _  3«  And  . 

Diarumedte  au  a  a*  b  aa  oolM' 

_ ; _ •  V _ Mi  Ué\  a  q.1-  i  |  i _  """ 


-  SM)  Jc-SK'  —  •) 
Telrjiljone  23-0810 


pijwviíaçflp.. 
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SABBADO,  9  DE  FEVEREIRO  DE  1935 


Õ  Club  de  Regatas  Vasco  da  Gama  contesta  que 
a  «Commissão  dos  Dez»  tenha  sido  dissolvida 

UM  ESCLARECIMENTO  NECESSARIO‘Takashiro  Saitoh,  a  sensação  da 


temporada  aquatica 

*  ® - 

Liga  de  Sports  da  Marnoa 


Elogiosas  referencias  á 


Takasbtro  Saitoh  —  tendo  a  seu  lado  otenente  dr.  Herlberto  Paiva,  dando  a 
sahida  para  os  400  metros  em  nado  de  peito 


que  agora  pode  adquirir 


Sedan  Chevrolet 


portas 


porque  os  seus  autores  al- 
firmaram  que  “Iodas  as 
notas  são  rigorosamente 
verdadeiras”. 

Com  surpresa  lemos, 
hontem,  em  certo  vesperti¬ 
no,  a  seguinte  declaração: 

“Não  partira  do  Vasco 
nem  fora  autorizado  por 
qualquer  dlrector  da  C.  B. 
D.,  embora  houvesse  sido 
íeila  em  sua  secretaria,  a 
nota  alludida,  como  nos  de¬ 
clarou  o  sr.  Teixeira  de 
Lemos  que.  censurando  o 
seu  teôr,  nos  pediu  tornar 
publico  o  seguinte: 


por  somente 


O  Vasco,  campeão  da  Liga 
Carioca,  contra  o  poderoso 
quadro  dos  «millionarios» 

Será  a  mais  equilibrada  peleja  da  temporada 
do  River  Plate 

Podemos  assegurar  que  o  qua-  competidores  foram  caprichosa- 
dio  do  C.  R.  Vasco  da  Gama  nienle  preparados  pois  nenhum 
sem  ser  o  mais  poderoso  desta  delles  esquece  a  grande  respon- 
cnpital,  comtudo  o  é  bastante  sabUklade  que  carregam  ao  pc. 
para  condignamente  representar  nelrar  no  gramado.  Possuem 
o  soccer  carioca  contra  os  pia-  as  mesmas  caraoteristicas  de 
tinos  do  River  Plate.  Nenhum  jogo.  Os  dois  quadros  não  sao 
nitirn  tlnc  mm  ínrmarn  cm  volta  Dcrfeitawente  aiustados,  mas 


continua  a  receber  as  maiores 
provas  de  sympathia  dos  brasi¬ 
leiros,  quer  dentro  da  Marinha, 
quer.  fóra. 

O  publico  sportivo  acompanha 
com  crescente  interesse  as  acti- 
videudes  do  excellente  nadador. 

O  DIÁRIO  DE  NOTICIAS  já 
teve  occasião  de  publicar  uma 
reportagem  sobre  o  treinamento 
a  que  Saitoh  está  submettendo 
os  nadadores  marujos.  A  sua 
technica  perfeita,  o  seu  estylo 
sohrio  e  efficiente,  emfim,  tem 
constituído  motivo  para  enttiu- 
si  asm  ar  os  apreciadores  e  pra¬ 
ticantes  da  natação,  que  consi¬ 
deram  Saitoh  o  nadador  mais 
completo  de  quantos  já  visita¬ 
ram  o  nosso  paíz,  sem  exclu- 


( Fob  Ria  de  Janeiro » 


Liom  a  apresentação  do  Sedan  Standard  de  4 
portas,  a  marca  Chevrolet  completa  as  suas  duas 
linhas  de  carros  de  baixo  preço.  E,  offerece  ao 
publico  um  Sedan  de  4  portas,  de  6  cylindros, 
completamente  equipado,  de  bello  aspecto,  que 
custa  muito  menos  de  qualquer  outro  sedan 
de  4  portas  existente  no  mercado. 


j»ar:i  frisar  a  pobreza  «e 
espirilo  de  quem  usou  de 
Ião  desgracioso  argumento. 

Disse  mais,  que  nós  não 
publicavamos  as  notas  que 
para  esta  secção  eram  en- 
viadns  pelo  C.  R.  Vusco  da 
Canta,  por  seu  intermedie. 
Pinalmente,  procurou  ellc 
um  meio  de  intrigar-nos 
com  n  direcção  do  jornal,  o 
que  não  surtiu  cífcito,  por- 
quanto  vimos  cumprindo 
com  probidade  ,o  nosso  dc- 
tfr,  crilicando‘  os  politi- 
iucir.-.t  do  sport  e  defen- 
Jendo  aquelles  que  pro¬ 
curam  promover  a  grau- 
jp/a  sportiva  do  Brasil. 

Como  o  nosso  dircclor 
dissesse  ao  ‘Cascadura  , 
(nome  expressivo)  que  vol¬ 
tasse  mais  tarde,  afim  de 
se  entender  com  o  respon¬ 
sável  por  esta  secção,  o  “de 
cujos”  não  mais  apjparereu 
aqui. 

Um  consequência  da  vL 
silu  desse  profissional  dt 
intriga,  a  direcção  do  DIA 
UIO  |)E  NOTICIAS  deter 
minou  a  publicação  do  se 


1’roducto  «la  Ceucrul  Motor»  «lo  Urunll 


AGENTES  CHEVROLET  NO  RIO  DE  JANEIRO 

«s.  A.  B.  E.  Mestre  &  Blatgó  ™»*d  cm  Nici.  ro, 

Hua  do  Fanarlu.  54  K.  \U«c.  do  Ktu  Urso 

Ar.  O* wb Ido Cruz,  73  -  Praia  do  Flawcugu 

**  Chindlcr  &  Atller 

Itua  Fiauclra  dr  Mello,  311 


retercncias  bastante  elogiosas 
ao  procedimento  da  Liga  de 
Sports  da  Marinha,  permittindo 
que  os  nadadores  dos  clubs  bra- 


Uuiroft  Agentes  em  Todas  as  Cidades  do  Bros 


Club  de  Regatas  Vas¬ 
co  da  Gama 

AVISO  AOS  SOCIOS 

A  direciona  do  Club  de 
Regatas  Vasco  da  Gama  avi¬ 
sa  a  seus  associados  que 
continuará  a  exercer  a  mais 
rigorosa  fiscalização  daE 
carteiras  sociaes,  no  estádio, 
e,  ainda,  que  eliminará  de 
seu  quadro  social  todo  aquel- 
lc  cujo  titulo  seja  upprehon- 
dido  cm  mãos  estranhas,  a 
exemplo  do  que  jã  fez  com 
os  apprehcmlidos  no  ultimo 
jogo. 


dt  um  Chnroltl  larua-x1  rommoda  « 
r  u  filunu  üMÀC  Jr  YcluitU  u  Pm». 


Fraqueza,  e  desanimo  é  si- 
gnal,  quasi  sempre,  de  alimen¬ 
tação  Irregular  ou  Insufílcien- 
te,  de  falta  de  repouso  ou  de 
simples  perdas  de  phospha- 
tos.  Neste  ultimo  caso,  os  ie- 
medlos  são  simples  :  regular  a 
alimentação.  Incluir  no  pro- 
giamma  diário  frutas  e  leite, 
repousar  no  minimo  oito  ho¬ 
ras  por  noite  e  tomar  uma  sé¬ 
rie  de  injecçóes  de  Tonofos- 
ían.  Este  medicamento,  recei¬ 
tado  por  seu  medico,  dá  resul¬ 
tados  maravilhosos,  tão  bons, 
que  o  indlviduo  de  abatido  e 
desanimado  passa  a  um  esta¬ 
do  de  esplendido  bem-estar  e. 
de  triste,  começa  a  encarar  a 
vida  risonhamente,  como  se 
estivesse  vendo  tudo  através 
de  oculos  còr  de  rosa. 

Havrrà  conselho  mais  sim¬ 
ples  ? 


O  Chevrolet  voltará  a 
occupar  o  “stand”  de] 
honra  no  salão  do  auto¬ 
móvel  de  Nova  York 

0  direito  de  escolher  o  melhor 
espaço  na  Exposição  de  Automó¬ 
veis  de  Nova  Vorlc  que  se  está 
realizando  actualmcme,  —  di¬ 
reito  que  se  outorga  annual- 
nti-nte  ao  fabricante  que  obtem 
maior  numero  de  vendas  effe- 
ctivas  durante  o  anno  —  foi 


AUTOMOBILISMO 


Um  melhoramento  revo¬ 
lucionário  no  ••  "3  «hão 
Ford  de  laot» 

AS  VANTAGENS  DA  MUDAN¬ 
ÇA  UO  CENTRÜ  DE  GRAVI¬ 
DADE  DA  CARGA 
0  anno  findo  assignaiou,  no 
quad.o  asccneional  das  veadas 
de  caminhões  Ford,  o  período 
mais  prospero  e  feliz,  desde 
1930.  Para  isso  contribuiram  al¬ 
guns  característicos  que.  melho¬ 
rados  nos  caminhões  para  1935, 
já  davam  ao  Ford  uot  logar  ex¬ 
cepcional  entre  os  caminhóçs  de 
baixo  preço,  sendo  o  único  com 
motor  de  oito  cylindros  em  V 
e  eixo  ivazeiro  inteiraroente  flu- 
ctuante. 

Os  iiiivos  caminhóío  Ford 
apresentam-se  agora  com  apre¬ 
ciáveis  mnovações:  ferlos  mais 
rápidos,  com  frisos  de  arrefe¬ 
cimento,  embreagem  maior,  no- 


Uma  peleja  que  talvez  decida 
qual  o  campeão  do  «Extra» 

Flamengo  e  Fluminense  em  interessante  peleja 
no  campo  do  America  F.  C. 

affluirá  ao 


união  «m«j  aerú  reolixudu  cm  ttt  do 
loviiTiMro  corrente,  ás  H  horas, 
paru  discussão  e  vou«i»o  <J«  a.e- 
^uiiuc  ordem  do  «tia:  «« )  cedido  Ue 
tlcaliganieulo  do  Club  d»  itMCaUí 
Sito  ctirlstovio;  b)  eleiclo  do  iWe- 
sídenLe  do  oonselbo  supromo;  b) 
renuncia  do  pre-sideiite  de  cOast- 
] lio  o»  wuterpolo;  «4  iutera— »» 
uer»ea. 

I.uva.  «íudA.  ooob«cpneuto 

da»  clubs  filiados  «|u»  o  uouaeiho 
supremo  í-  comipoato  dos  dtr#cto- 
res  de  nutwdo  ou  pessoa  oredeo- 
clodu  Uot  ríHados  íuudadore»  • 
«luo  o  prosident*  do  otmeolíio  só 
p o d cri  sor  sdeito  s«  comi*arec*ram 
o»  rei>r«jsem«Uit(?s  d«  iodus  um  íi- 
1  .lulas  fundadores. 


tur  o  premio  cobiçado. 

O  motivo  principal  da  oilava 
concessão  concecutiva  do  direi¬ 
to  de  expor  seus  carros  no  me¬ 
lhor  espaço  foi  o  volume  de 

vendas  realizado  nos  últimos 
mezes  do  anno  automobilístico 
de  1934,  em  virtude  do  qual  o 
Chevrolet  se  collocou  na  posi¬ 
ção  de  leader. 


co  que  por  certo 
gramado  da  rua  Campos  Saltes. 

Us  team  para  essa  importante 
peleja  apreswilar-se-fio  assim 
constituídos: 

FLAMENGO  —  Germano; 
Carlos  Alves  e  «Morlnj  Ailemái.- 
Bnrboza  e  Reynaido;  Sá,  Dôcn, 
Alfredo,  Nelson  e  Jarbas. 

FLUMINENSE  —  Vellosoj 
Eriiwto  e  Ouimarães;  Marcial- 
Brandt  e  Ivan;  Sobral,  Arrila- 
ga.  Vicentino,  Russo  e  Pirica. 


Interessatiie  sob  todos  os  as¬ 
pecto  deve  ser  a  pugna  que  Se  fe¬ 
rirá  amanhã  entre  as  equipes 
do  Club  de  Regatas  do  Fa-mengo 
e  a  do  Fluminense  Footbr/I 
Club,  em  disputa  ao  titulo  de 
campeão  do  Torneio  Extro. 

0  Flamengo  que  marcha  á 
frente  da  tabella  necessita  ven¬ 
cer  o  seu  antogonista  de  domin¬ 
go  para  se  tornar  campeão.  A 
sua  equipe,  que  vem  d  soffrer 
i  duas  desserções  com  a  ida  de 


ALMOCE 

MO  BfiSTAUBAST 


CAMPESTRE 


UlmenMçta 

PETISQUEIRAS 

PORTUGUEZAS 

37  OURIVES  37 

(tinuv  m.  àin*  •  aotaoan») 


A  C.  B.  D.  e  a  filiação 
internacional  de  basket¬ 
ball 

0  M-.  Ortlbo».  ouaw«te  «eorew^u 
«la  »u»  o&uuraãe  turia>i«a  a  Bue¬ 
nos  Air#«  disse  Qu»  a  mttderte 
srsenrina  dlrieento  0«  b*»k*tb».l 
mui*  ettieienie  »  que  Juetu- 
mento  luantinlm  íHiaeHo  e  e  me«- 
in»  dirigeuiB  supreiúo  duo  o  C. 
B.  D.  c  etü.... 

ABbrn,  depoi»  <iu»  *  Feiierec4® 
Brasileira  de  Baebelbalt  Oeu  to¬ 
das  a»  inovas  positivos  d»  *u»  P<>- 
*lcá«  internacional,  m»  de*outorl- 
zudoa  colpiOeira»  da  C.  B.  U. 
nun  enviaram  unia  euorrno  aron- 
ua  ondo  se  concluo  qu#  bu  no  Ar- 
gemina  uma  dlrisunte  d*  basJcet- 
balt  UlsaWoiito  »  d»»  niandard 
eeu *  Peiuel4o.  P»ra  o .  SUJèP2IS>9 
vaiivpeonoto  »«U  americano  d»  C. 


vr.  sybtema  de  arrefecimento  de 
alta  efficktncia,  e  outros  mais. 

A  mais  importante,  porém,  di¬ 
gna  do  qualificativo  de  revolu¬ 
cionaria.  é  a  nova  distribuição 
da  carga,  obtida  com  a  deslo¬ 
cação  do  centro  de  gravidade 
mais  para  a  frente  do  chassis. 

A  moia  deanteira  e  o  motor 
foram  montados  mais  para  de- 
anle,  permittindo  um  augmentn 
de  16  1/2  centímetros  na  car- 
rosseria,  com  o  augmento  con¬ 
sequente  da  capacidade  para 
carga.  «Mas  não  é  só  o  nugmen- 
to  de  capacidade.  A  mudança 
do  centro  de  gravidade,  agora 
mais  distante  do  eixo  trazelro. 
proporciona  uma  distribuição 


Julio  Juatiniani  reap- 
parecerá  defendendo 
as  côres  do  Guana¬ 
bara 

Julio  Lourenço  Juatiniuni, 
que  fazendo  parte  do  Gra- 
goatá  tornou-se  campeão  ca¬ 
rioca  em  1931  e  integrou  o 
oquipe  carioca  campeã  bra¬ 
sileira,  cm  palestra  com  um 
dos  nossos  redaclores  decla¬ 
rou-se  disposto  a  roapporc- 
cer  na  natação  envergando 
o  uniforme  azul-turqueza. 
Be  se  positivar  UI  resolução 
do  antigo  nadador  maçarico 
o  Guanabara  estará  de  para¬ 
béns  pois  terá  feito  uma  óp¬ 
tima  acquUição. 


ACADEMIA  DE  CÓR 
TE  E  COSTURA 


de  Maiflna  Kaliane  —  Systema 
Reciangular  —  Largo  dn  Carioca 
n.  C.  tala  <18.  Fltlaes:  rua  !*an- 
guay  47  (Mejier)  e  rua  Conde  de 
Homllni  n.  1S7.  Cursos  comple¬ 
tos  ZZ&8VUV,  Inclusive  o  livro  "O 
Systema  Hectangular".  Concede 
diplomas.  Esta  a  tenda  nesta  Aca¬ 
demia  o  inethodo  para  auto-ensl- 
iio:  "A  Art«  de  C6rte“,  pelo  Sys- 
tema  Ueclsag utar". 


CASINO 


Era  este  o  esclarecimen¬ 
to  que  queríamos  prestar 
aos  leitores  do  DIÁRIO  DE 
NOTICIAS. 


para  que  se 
evidencie  mnis  uma  vez,  a 
correcção  da  nossa  condu- 
cta  e  os  processou  ignóbeis 
de  que  lançam  mão  indiví¬ 
duos  sem  idoneidade  moral 
para  julgar  das  nossas  al¬ 
titudes. 


[ia-ae  éle  um  com 
;xommerc!ul.  In- 
Im  na  Gerencia 


Na  UI  ujontamialo  daíMUaWa». 
aa  carpideiras  ditem  que  a  aua 
entidade  4  a  >»aU  forte  a  nula  «r- 
(ioiente  üu  Argentina,  contanan 
com  todos  ui  clube  <U  Buenoe  At¬ 
roe,  omeuanto  «tua  a  outra  tano 
apena»  alcuna  tllledoe  no-  Inte¬ 
rior*..  a  etc 

Muito  d»1».  Mm  iodo  iaes  nAn 
ba»ta  imr»  convencer  nosso  pu¬ 
blico  eporlivo  )i  Urto  da  oonh».  ; 
ryr  ui  nioiKlras  eepiUbiida»  Pela . 


EMPRÉSTIMOS 


yntLHAB  DE  OUKO 
Kelhor  comprador  irt 
17*  a  gr.  Vaodcoioa  Jotas 
de  «ocaalko.  trocamoa.  ta- 
latqoer  negocio.  A  CASA 
10  -  OUVIDOR  ti.  96. 
.  Tel.  aa-837* 


conomlco  e  seguro. 


Gevaert  F.  C. 

O  dtrecior  tporpvo  poda  »  poo- 
tuul  oompsrecunenio  dos  aniaan- 
in  sgdo.  ús  14  horas,  para  h- 
a u irem  para  o  campo  do  Fundi¬ 
ção  Nacional,  unf»  »nfrtniar  o 
Provarias  Braalliirae.  na  prova 
!*•  /«Stlrat  do  Senta 


DR.  ENÉAS  LINTZ 

“DIAPATHIA” 


JANTARES  DAN8ANTEB 
_  NO  UKU.L  KÜOM  — 


Casa  Gonttiler 

«fi,  Lulf  de  CoBiõea,  <7.  e 
ItS  7  1e  Setembro.  19» 


Caii  U  Porta 

O  buVaquInho  da  Accte  — 

I  BO*AHMb;74c  0  O 


Mntlnées”  *oa  domingos 
—  ás  1  boraa  da  lirdt  — 


Trmnari 
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Arrox  ugulha  da  3.*,  88  k».  ,  . 
Arrox  jiipoiioz  especial,  69  ks-  . 
Arrox  japonês.  <le  1.*,  flO  ks.  .  . 
Arrox  jnponc*  ilc  2.*.  CO  ks.  .  , 
Arroí  jnponex  ile  3.*,  Cfl  ks.  ,  . 

A  liga,  00  kiloi . 

Alfafa  nacional  ou  estrang.,  kllo 
Amendoim  em  conca,  25  ks  ,  , 
Alhos  iiuclunues,  cento  .... 
Alho»  estrangeiro*,  cento  .  .  . 

Alpiste  nacional,  kllo . 

Bacalhau  esp  do  f'orlo,  58  ks  . 

Iloculhúo  superior.  OS  ks . 

Baralháo  escamado,  58  ks  ... 
Banha  de  porto  Alegre,  eaixo. 
Outra*  marcas,  20  kilos  .... 
Idem.  idem,  de  1  a  2  kilos.  .  . 
Banha  de  Luguna,  caixa.  .  .  . 
Banha  de  Itujaky.  caixa.  .  .  . 

[dem,  de  20  kilos.  . . . 

Entntns  do  Interior,  kilo  .... 

Batatas  do  sul.  kilo . 

Cebolas  nacionnes  kllo  .... 

Cebolas  do  sul.  kllo . 

Cebolas  do  sul,  caixa . 

Ervilha,  kilo  . . 

farinha  de  inundlocu.  esp..  1*.  A 
Fnrinrhn  de  mandioca,  flnn,  P.  A 
Farinha  de  niundiocn.  entre.,  50  i 
Farinha  de  mandioca,  gr.,  50  ks- 
Folãn  preto  espoe.,  novo.  00  ks- 
Feijão  preto  min.,  nom.,  60  ks. 

Feijão  branco,  60  ks . 

Feijão  enxofre,  00  ks . 

Feijão  muntelgq,  novo,  00  ks.  . 
Feijão  mulntinho.  CO  Ics.  ,  .  . 
Feijão  fradinho  nueional.  G0  ks. 
Fubá  mimoso,  20  kilos  ,  ,  .  , 

Fubá  extra,  20  kilo» . 

firão  de  bico,  kilo  .  . . 

Lentilha»,  110  kiloi . 

Llngnn  defumada,  uma  .  .  .  ] 
Lombo  do  purco  salg.,  min-,  kllo 
Lombo  de  poreo  snig.,  do  sul,  kil 

llcrva  maite.  kilo . 

MunUiga  do  Interior,  kilo. 
Manteiga  du  sul,  kilo 
Milho  Cattete  vermelho,  oi)  ks. 
Milho  Cattete,  nrnarullo.  00  ks. 
Milliu  Cattete,  niesctudu,  CO  k*. 
Polvilho  do  norte,  kilo 

Polvilho  do  sui,  kllo . 

Tupioca.  kilo . " 

Toucinho  mineiro,  kilo  * 
Toucinho  paulUtu.  kilo  j  *  j 
Toucinho  de  fumeiro,  kilo 
Xnrque,  muntas  p.  nacional,  kilo 
Xnrque.  patos  c  manta»,  inln„  k 
Xurquo,  patos  o  manta»  do  sul,  k 


MERCADO 


STOCK  EXCHANGE  DE  LONDHES 

LONDRES,  8. 

TÍTULOS  brasileiros 

Kechomenlo-Compradorei 

FEDERAES  Hoje  Anterior 

indlng,  5  %>  nomlnnc»  ,  92.  0.  0  92.10.  ü 


l  Li  Gênova,  »/Parla,  ã  v„  100  fri-.  77. G0 
Lisboa,  s/Londres,  por  £.  C/v..  99.00 

l$9(l  Lisboa,  s/Londres.  por  t/e-,  98.76 

I  EM  NOVA  YORK 

r.  *■  NOVA  YORK.  7. 

„  Je  FECHAMENTO  (15,08  horas) 

„  Taxa  telegraphlcai  Hoje 

íelro  S/Londres,  por  libra .  4.88.00 

S/Pnris,  por  franco .  0, *80.76 

linti  S/Genovp,  por  lira .  8.15.75 

S/Mndrld.  por  peseta .  13.82 

S/Amsterdnm,  por  florim..  ..  07.311 

H780  S/Berne,  por  franco .  32.21 

1626  S/Bruxellas.  por  franco .  23.23 

$005  S/Barllm,  por  marco .  39.97 

NOVA  YORK.  8, 

ABBP.TKRA  (9.32  horas) 

Taxa  telegraphlca:  Hoje 

S/Londres,  por  libra .  1.88.12 

iom-  g/paris,  por  franco .  0.50.76 


Anterior 

1.88.37 
0.50.25 
8.  11.50 
13.01 
07.27 
32.20 


HeUlnkl  . 
Antuérpia. 
Oenova 
SouUininpt. 
Hamburgo 
Blockul  mu 
Hamburgo 
Londres  , 
Helslakl  . 
Bordéos  . 
An  tuerpla . 
Hamburgo 
Havre  .  . 
Londres  .  , 
Qenova  . 
Hamburgo 
CVnova  , 


3úo  PrnncUco  . 
Peraier  .  ,  . 
Formose  .  .  .. 
Arlanni  .  ,  . 
Qcn.  Artlgas. 
Lima  .... 
Hohenstem  .  . 
1.  Brlgade  .  . 
Vatparalso  .  . 
Mossllla  .  .  . 
Mncfdonlt-r ,  . 
La  OOnina  .  . 
Jnmaiquo  .  . 
Andsluna  Star 
Neptunla  .  ,  . 
tirsndf.u  .  . 
Mcndc-.a  .  .  . 


Aires 

Aires 

Aires 

Aires 

Alre* 

Alre* 

Alces 

Alre* 

•Aires 

Aires 

Alre* 

Alre» 

Alre» 

Aires 

Alre» 

Aire» 

AL~t’s 


33-2990 

23-4H27 

23-1005 

23-2101 

23-5917 

23-2890 

23-5947 

23-2161 

23-3890 

23-2090 

23-1827 

23-5917 

23-1905 

23-5938 

23-5810 

23-5347 

33-2930 


Anterior 

1.88.00 


$9.»5  s/Bcrnc.  por  frunco .  32.23  32.21 

1$180  S/Bruxcllas.  por  fianco .  23.21  2.;.2;( 

S/Ber!lm,  por  marro .  33.95  39.97 

EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES,  9. 

ABERTURA 

Taxa  tologrophlca:  Hoje  Anterior 

S/Londres,  por  £  p„  t/ venda  llí.93  10.91 

S/Londres,  por  f  p..  treomp  15  OO  15  99 

E  M  jVI  ONTEVIDE’  O 

MõNTEvrnÊo,  s 

ABERTURA 

Taxa  telegraphlca:  Hoje  Anterior 

S/Londre*.  por  £  ouro,  t/v..  38  15/10  38  15/10 

S/Londres,  por  £  ouro,  t/c..  39  II  10  39  1 1/ 10 


Franco .  *7(5  Marco .  • 

l.lrn .  09:5  CAIIOCKAMMA 

Marcu .  18120  l.íbra . 57$3G0 

A’  VISTA  Dollar .  11*090 

Llbru  ......  571100 

A'.(  13  \k  boiar,  u  merendo  reabriu  inalterado  e  as¬ 
sim  fechou, 

DURO  FINO  -  -  O  Banco  do  Brasil  afiixou  18*000 
para  n  gromoin  de  ourn  fino. 

(.'iutvtrii  Syndic&l  tios  Correlores 

(URSO  ■IFFICI Ai  DE  CVMUiü 

OFFICIAL  IA’  V  ISA  A )  Puitugul  ....  $005 

Lunütwá . -"th.S-20  Xo  va  Yurii  .  .  .  14$Sú7 

Nova  Viirh  llSvII  Hcilamlu  ....  lt)$(ilfl 

LI V UK  ( A*  VISTA j  Áu-triu .  2|870 

Loiulre».  ....  TU Allcmunha.  .  .  ,  4$784 

Paris .  Suíli*  HMji&nhB,  .  .  .  -$034 

Jt<*A;Utf?nMtrk  .  .  3yJ!0  Sulasn .  4§H00 

nulifica  uuru  ,  ,  «$4B.7  Siovuijuia  ....  $'C20 

l  l cm.  jiupvl  .  .  H8  Itália .  U‘*JGÜ 

«fnjdi  » .  I*-ãYS  .MunitfVlilvü  .  .  .  (»$2üG 

li.  Aire*.  jiUji.1  .  Jí^Hííã  Canadá . 17$S00 

C  A  M  H  IO  LI  V  lí  E 

n  m  invado  niunetaiiu  livre.  huruein.  abriu  e  fane» 

•  tonava  calmo.  rOlii  o-  buncun  oporandu  u  73$  »«l»rr 
Londres  e  a  ;  i&táti  %ubr«*  Nuvn  Yorl:,  Ksíbs  banco* 
comjiravmu.  r*£jivt'iivumi*nur,  a  72$  e  a  14 $0.70.  A* 
vUlu  a  lira  i»  cotava  u  1$.  t’Oiulí<õcH  em  (|üe  cleixa- 
ruoi  o  merende  nu  abcrluru, 

<1  iiicrcudo  livro  reabriu  etn  condiç&ea  firmes  o  com 
a»  iuaus  um  jnfihoriu.  O»  bunvo»  pajtsurmn  u  sacar 
a  72^-Sidi  por  libra  o  u  Mit«2u  por  dollar  e  u  comprar  I 
u  7 1 e  a  141020.  rí^pVrtiVUfttKlll*. 

A-iaiiii  fuchou  ti  mercado  bar  tu  imprussioiiadu  «| 
flrnir, 

VltíDKA RAM  AS  SKCSLLSTRH  TAXAS  NA  ABF.R» 
TUBA 

A  9(1  D>V.  Nova  York  .  .  .  14$930 

Hiillumlu  ....  lOçOTO 

lieturiru,  ouro  .  .  3$lá0 

Idem.  papuj  .  ,  .  $fis)G 

•Suif-su.  .....  4$82õ 

l.ondre* . 73$fiCl8  Kuitiniiln  ....  $152 

Aliemunhu.  .  .  .  5Í890  Áustria .  2$800 

Paris .  S383  Roglstermark  .  1ÍU20 

llnlla . 15208  H.  Aire».  papel.  .  3ÍSS0 

l'urtugu|  ....  $600  M  unte  vi  deu  .  .  .  II$HI0 

Portugal,  prov  .  8070  Dinam&rea.  ::j:!V0 

du.vlu.  ....  híillll  OABOU  RAM. MA 

. .  802H  Londres . I3$2U0 

1 1 e»puli Itn  ....  kfudi  Nuta  York  .  .  .  I58UUU 

llcspanhu.  prov.  .  28055  Pari* .  $989 

N  V  REABERT  ha  as  taxas  verificadas  fo¬ 
ram  AS  SF.niIINTES 

A  90  D/V.  _  Sui.su .  1$315 

l.ondre-  72$.IIO  B-  Aires,  papel  .  38800 

Nuru  Yuri.  I  líimli  Portugal  ....  5005 

Pari-  ....  .  $11811  Portugal,  pruv.  ,  $0:18 

V  VISTA  Soeria .  S$70ü 

l.umirr  .  7288110  Áustria .  2(90(1 

Nuv»  3'‘ik  .  .  .  11$Ü2II  Mutitrvirlru  .  ,  ,  08950 

llullu .  IS265  Kiimuaíu  ....  Íln2 

I  I  c.  pau  ha .  ,  .  .  28(6*5  IHimtanrru.  ,  .  .  3£:I9U 

llrspaiihu.  pruV.  .  2£015  Alleniaiillu  5$970 

Parir .  8952  OAIKIüRAMMA 

Sluvaquiu  ....  *025  Luiuli.r,  .  .  .  , ::£üUÚ 

llnllanda  ....  IhtiP-u  i  N uvn  Yurk  .  .  .  J5ÍD0U 

ll-lgit-u.  uuru  .  .  3$  I7U  Puri- .  $987 

tile  ui,  papel  .  .  .  $091 

MERPAlm  DF  MOKDtS 

Libra,  uprl  7'ií  177  Idem',  prutu  .  .  .  2*000 

li  lar.  papel  .  II^Tus  pe-o  urupuayo.  .  0*000 

IV  e  í.rjr..  papel  S’>52  llolivlnnu  ,  .  íllOO 

K  i, ,ti. ,  papel  .  .  S0.Í3  Ml. -a  peruana,  .  33*0011 

l  iem.  nlekel  .  ,  *7ru  Shllling  au-’.  .  .  2#nl7 

Idetn  prata  ,  .  >-r-u  Marcu . . 

Fruni-u.  nupel  .  Idem.  iiruta  ,  .  5*210 


DA  AMERICA  Dü  SUL  HARA  A  EUROPA 


Sabor,  .  ,  . 

Uore  VII!  .  . 
Augusto*  .  . 
Eubee  .  .  .  . 
Alclubn  .  .  . 
H  Ctvettain  . 
A.  Dc  fiiiu  .  , 
C.p  Arrunn  , 
S-Uland .  .  . 

Campann .  .  . 
Anaiolla  .  .  . 
S  Campa*  .  . 
P.  Maria  .  . 
P-rc.flc  .  .  . 
Sdlitcc  .  .  . 

Oriente  .  .  . 
Arlptua  .  .  . 
Olymper  .  . 
deu  Osório  . 
Hiph  Pilucesi 
Neptunla  .  .  . 
bk-mlunu .  .  . 
Furmoae  .  .  . 
P.  Axvnim  .  . 


Hamburgo 
Flblamlln  . 
Qenova  . 
Havre  .  . 
Rottordam 
Londres.  . 
liimburgo 
IPiniliurgn 
Anuu-rdsm 
Genovn  . 
Durban.  . 
Hamburgo 
Genovn .  . 
Uclainlci  . 
HeUlnkl  . 
Flnlanain. 
Süulbainp. 
Antuérpia 
Hamburgo 
Londres  , 
Oenova  . 
Amaterdain 
Oenova  . 
Arlsu  .  , 


23-2101 

23-1532 
23 -5840 
23-1905 
23-1037 
23-2101 
23-301 : 
33-5941 
22-0000 
23-2030 
23-3337 
23-3750 
23-581.1 
23-3750 
23  -3TS0 
23-1632 
23-2101 
23-1821 
23-0047 
33-2161 
23-5910 
22  -9IPJ0 
23- I 906 
2.1-3143 


b  .  Air.» 
B.  Aire» 
B.  Alies 
B.  A.res 
B .  Al  res 
B,  Aires 
B  Alie» 
B  Aires 
B.  Airea 
B  Aires 
B .  Alre» 
Santos  . 
B.  Aires 
B.  Ai  rei. 
B.  Alre* 
B.  Alre» 
B  Aires 
B  A.res 
B  Aues 
B  Are» 
O.  Ar 0.1 
B.  Ares 
B .  Atrec 
U.  Aru» 


M  C  V  I  M  E  N  T  O  D  E  II  O  N  T  E  M 
APÓLICES  (1ERAES 

10  Unifurm linda- . 

111  Dlv.  eaiisaüeí,  numinacs . 

12  Idem,  idem,  Idem . 

5  lliv.  umLssãüs,  purluilur . .  .. 

10  Idem,  idem.  i,lem . 

75  Idem,  Idem.  [dem . . 

1  Idem,  Idem.  idem . . 

1  Obrig,  da  Theaouro,  1930,  de  5UOÍ.. 

J0  Idem.  Idem,  idem  ,,  .,  . . 

2  Obrig.  da  Thusuuru.  193(1,  de  iiUOUf 

80  Idem,  idem.  idem . . . 

50  Obrig.  do  Thcruuro,  1932 .  1 

ESTADUAES 

4  Ria,  purLador,  8  'í,  dec.  2.310  ..  ..  925*0811 

102  Mina*.  poM..  5  "c,  1931.  ex/j .  lx7$»UH 

15  Minas,  7,  ,  port.,  dec,  9.555 .  07U$uH8 

101  Minas.  7  '•<,  decreto  10.210 .  R36Í009 

1  Minas.  5  %.  naminae» .  0T5»0ÜU 

20  Idem.  iduiti,  idern .  0xil*0nu 

7  Obrig.  de  Mina»,  de  500*.  8  ',4  . .  ..  107S9H0 

20  Obrig.  de  Minas,  de  t:8iin$.  y  %  ..  999*00(1 

178  Idem,  Idem.  idem .  1:000*000 

MUNIFIPaES 

10  Emprest.  de  1911,  nuniinues,  0  %  • .  138*000 

126  Emprest,  de  IDCIO,  naminues.  0  '  ;  139*008 

152  Eiiipresi.  de  MOO.  portador.  6  <4  ..  155*800 

5  Eniprot.  de  1917,  portadur.  0  ' ..  151*000 

12  Emprest.  de  1920,  portador,  6  ..  1,51  SUOU  1 

20  Idem,  idem.  idem .  1 5 11500] 

5  Emprest.  de  1931.  portadur,  ú  ',7  ..  190*000 

17  Idem,  idem,  idem . .  ,,  ,,  ..  191*000 

1  Idem,  Idem.  idem . . .  192*000 

50  Derreta  2.2 04,  purtador,  7  1,4,  _  ..  Illrimiil 

100  Idem,  idem,  idein . ..  109*500 1 

110  Idem.  idem,  Idem .  170*000: 

50  Decreto  2.097.  portador.  7  rí .  109*0011 ! 

100  Idem,  idem.  idem .  ITOSOulr 

11  Decreto  1.535.  portadur.  7  r; .  1 70*401)  I 

15  Idem.  idem,  idem .  ITISOmil 

II  Decreto  1,933,  purtudur.  x  <  i .  191*0001 

bancos 

600  FufKviunurius . .  . ,  t 

50  Brasil . 

COMPANHIAS 

60  Doca-  de  Santos,  portador  ..  .. 

I!  L  I  IMOS  PREGOES 

APÓLICES  CjEEakS 
Empréstimo  de  1993, 


» 14*090 
$12*11811 
8 I 38000 
822*9011 
823*000 
82  1*908 
82.5*088 
190*908 
191*488 
992*008 
pyr.SOIKI 
028*480 


MERCADO  DE  CEREAES 


Regularam  as  .-oini'ôr«  abaixa  puni  os  diversas  ge- 
nerivi  nu  incn-udo  atacadUta. 

Mínima  Maxímu 

Arrox  agulha  ainarellãa,  00  k»  .  08*890  a  70*001) 
Arrux  especial,  brllhudo.  CO  k».  .  08*880  u  70*008 
Arrox  agulha  de  l.‘,  brit..  UÜ  ks..  01*900  u  (11*008 

Arrux  ugiilhu  especial,  00  ks.  .  .  01*889  u  00*084 

Arrox  agulhu  de  1.*,  04  ks.  .  .  .  08*040  u  02*000 

Arrox  agulha  de  2.*,  04  ks.  .  .  .  54*000  a  51*000 


DA  A.  Dü  SUL  HARA  OS  E.  UNIDOS  E  JAl’AO 


"  <f/n  julho.  n/c, 

Nilo  houve  vemlns. 

Mêrcudo  estf.vel. 

FECHAMENTO 

Comp.  Vend. 
Entre^u  eiu  fev,  ,  GU$»r>U0  11/ c» 

M  em  maipu  C7$00U  u/c# 

H  ei ii  abril.  ül$000  n/e. 

"  ,  em  mu  tu.  iíUSfíUU  n/c. 

"  em  junhu.  .VJSM00  n/c. 

"  em  julho.  &8Çfi00  »/c. 

Foram  vendidos  Õ.500  kilos. 
Mercado  estável- 

KM  PERNAMBUCO 

recife,  s. 

Preço  por  15  ks 
Hoje  Ant 

Mercado  .  .  ...  Estnv.  Firme 
l.a  4urte.  1‘urnp..  .  Tt^SbOO  &S$U00 
Entrndns: 

Saccas  de  S0  ks 

nesil**  hontem  ,  .  1.600  - 

De  i-“  de  .wl.  p.  .  ir.íUOÜ  151.000 
Existência  em  sac* 
cm  de  H0  l;s.  .  .  24.600  23.100 

RM  LIVKRPOOL 

LtVKHFOOL,  3. 

HuJ«  F.  ant. 
Merendo  .  .  .  .  »  Culrnu  Katuv 

l*sr  numbuco  Fu  ir  .  t»,*5  ü.?4 

sMftccii.  Fu lr  ...  0.74 

Súu  ]'*iulo  Kuir.  .  O.lll)  0.30 

Am.  F ully  Midül..  7.0f»  7.04 

Am.  Fuiure»t 

EriLre^u  em  niurçu  0.73  0.79 

“  i*ru  moiu.  0.73  0.7U 

em  julho.  0.08  0.ÓS 

M  s* ui  iiul.  0.f»7  0.57 

Disponivcl  brasileiro  —  AlU  do 
I  puniu. 

tdipouivel  amorlrunu'  —  Alta  dc 
I  pulltu. 

Termo  uiiiuriitiAiiu  _  bulxa  par- 

ciw!  (Io  1  pun tu. 

FECHAMENTO 

Hujo  F  art 

Am  Futures: 

Entrosa  em  miirçu  0.80  0.79 

"  em  maio.  0.74  n.TH 

em  julho.  0.09  0.08 

"  om  uut,  .  0.57  0»57 

(‘umiiUTcio  dü  carne .er  rtormnl. 
deüda  a  1 1«| ti idn^úo  dus  uperadure- 
iuvaei- 

Alla  jjur.  iul  de  ]  ponto,  desde  u 
iVchaiiifiitu  anterior. 


B.  Alre^ 


.N  Orlei  isâ 
Japúo  .  . 

N  York 
Japuo  .  . 
N.  York.  . 

N  York  ,  . 
N.  OrlettiLb 


93-1455 

23-1532 

23-20UÜ 

23  -auaa 

23  -2000 
23-07Õ4 
23-375G 


COMI' A  RAÇA  O  DA  REND» 
ARRECADADA 

Em  8  de  fever.  . 

De  1  a  8  de  fcv.. 

O  ounu  passado  . 

Differença  pira 
mnls  em  J935 

Stllo  —  29:751*100 


72*900 
I 1*920 
$982 


10.912: 109*30t 
0.131:512*301 


DOS  E.  UNIDOS  E  JAPAO  CARA  A  A.  ÜÜ  SUL 


1.510:597*001 


Pnraguayo  .  . 
Soutbem  Ctxxa 
Delr.orte.  .  . 
RaxUiern  Prlnce 
W.  Notun  .  . 
La  PtaU  Man)  . 


Boltimcra.  . 
N  York 
N.  Orleatis 
N  York  .  . 
Lo-,  Aan"’e» 
Cap  Towu  . 


iwfiiSR(fl  SLVFS  Sr.-TS: 

demfrtH.  Ron  do  Oavldor  a 


LEILÕES  DE 


LINHAS  COSTEIRAS 


SAÍDAS  para  o  sul 


saídas  para  o  nokte 


PENHORES 


DESTINO 


StucL  em  7. . .  . .  Iu9 . 1  jü 

lí.M  S.  PAULO 

S.  PAI  LO,  5.  —  Sáv  buuvir  cu- 
tavi*e«  Menu  mvr  ado. 

PKK\U  DU  uiSrONl  V EL 
Branca  cryítal  ,  —Numinnl  — 

Somenuã . .ItlÇúOÜ  a  50$ÜÜ0 

Majcava.  ....  42$6U(J  a  42|»bU 

KM  PERNAMBUCO 

RECIFE  9 

Por  15  kilo» 
llujv  Ant 

Mercado . Fimic  Hrm, 

E'itr»dns: 

Saccas  de  09  k» 
li.-  J.-  h.Titeiii  .  .  18.. -88  17.19(1 

D.-  I."  de  íet.  p.  3357.999  32139.140 
Exportação: 

filo  de  .laituirn,  .  1811  1,19(1 

Santas . 2.000 

Sul  do  ltru.il .  .  .  I.III0  10.490 

Norte  du  Itrnsil.  .  3.909 

tencln  >n  sac- 

ea»  Je  00  lo..  2.142  199  2.081,500 


14  |Tuloyu-S.  FranfUipn.  23-3750 

10  lAnnu  -  luguna  -  33-3413 

9  ]P  Alegre-P.  Alegre..  23-4333 

15  | A.  J_cegliuy-B  A  te»  23-3756 

10  Victonu  -  /.ntonlnu  23-3208 
9  ; Alice  -  C^ruvellufl. .  23-3209 

9  |Peu  lugal  •  Anumlnj  23-3209 
B  C.  Jluejjenka-LaBiwin  23-3113 

19  iPlraJiy  -  IgUupe  -  22-7030 

18  Cele.lte  -  K,  Mathvus  23-3269 

19  A  Nx-et»  -  l.jguua  23-3759 
13  BtiLIã  -  P.  Alegre . .  23-1321 

20  |TMubalu'l-P  Alegre.  23-1320 
27  jTaquy  -  P  Alegre..  23-1320 
19  , Laguna  -  a.  F::mc“  23-311.1 

11  ,ílat|ll.itlã  -  P.  Alegre  23-24.13 
13  jltajiu  -  P.  Atugtc. .  .  23-3433 

10  |Tutciyn43.  Fruncieco  23-3750 
13  ,cte.  Alcltllo-P  Aiegre  23-3750 
18  Ituquelu  -  P  Angie  23-3133 
IS  lArutimbó  -  I*.  Alegre  23-3433 
22  A,  ISoina  -  B  Aire»  23-3750 


III  PUutlay  •  Keelle. .  23-4310 
13  llerval  .  Parnnhybu  23-4110 
10  S.  riiumje  •  Aracaju  23-3288 
12  iTlbagy  -  Belém  , . .  22-7030 
15  .llagiiuxm-Cnbtoel  .  23-320H 

9  Oitiuln  -  Parnahybu  23-1020 
19  iCubutau  -  M.ieeiú  .  23-3750 

10  iTaquary  -  A  Branca  22-7630 
10  'ltapiiea  -  Maceió  .  23-3133 
23  .Púrlugat  -  l-Vir:  u :-/.i  23-31.33 
Jl  Arar-quara-Cülreclel  .  23-3180 
15  Itaberò  .  Cabedello.  23-3133 
17  D  Caxim  -  Mar.áos.  33-3750 
15  O.  \:iinha-A.  BraiiCd  22-73311 
23  .Purlugu,  .  Fuiaé.aa  98-8433 


A  MUTUANTE  S/A 

179  —  Rua  7  de  Setembro  _  JN 
LEILÃO  DE  PENHOitfiS 
Em  21  üe  Fevereiro.  A>  13  banw 

As  cautela»  pntsr&u  wèr  luficau- 

ila»  até  a  ve-spera  «•  o  calaüo^o 
vrrt  publicado  nb  "JornoJ  do  Ocvx»- 
merelo".  u<j  dia  do  lei  14o. 


Comp 


.  .  puitudur 

Uniforminnda».  r,  •; . 

Dlv.  emissões,  noni..  ex/Jurus. 
Diversas  einisoOes,  purtudur  .. 
'Ibrlgaçurl  d«  7  hes<.nru  1927, 
,lhrignçõe»  do  Thesoura.  1939. 
Obrigações  do  Tliesouro,  |ili(2. 
Obrigações  Ferruvlnrla- 

ESTADUARS 

Rio.  do  100*000.  1  < ; . . 

Hm  de  6909994  C  *’  . , 
Rio.  8  71 .  . •  .  .,  ,,  ,,  ,,  ,, 

Idem,  de  liübu*.  decreto  2.310 
Minas,  do  1:944*.  .7  nom... 
Idem,  idem,  partaaor 
Idem,  Idem.  nlecreto  9.1182)  .. 
Idem.  idem.  idee.  iL6Sà I  port. 
Idem.  Idem,  7  ,  aaruulor.  .. 

Rim  Crnnile  1:994$  »  % 

Obrig.  dc  Mina»,  1:994*.  port.. 
Idem,  idem  de  209*.  dec.' |.p:M 
Idem,  idem  de  599*499  .  .  .. 

Idem.  idem  de  2(111*994 
Spgq  MUNICIHAES 
1*480  Libras,  aaru.  1991,  puitudur 

*869  Liem.  idem  nomlnsc» . 

IiÍhoc  Umpreítímu  -1<  lylai.  purtudar 
lijqoo!  Enipre*tiniu  de  I911.  purtudur 
2*340  Empréstimo  de  1917.  purtudur 
3*38u[  Empréstimo  de  I92U.  portadur 
1*6119  Empréstimo  de  1921.  purtador 
1*799  Decreto  I .,725.  pui!.,  7  ..  .. 

55090  Decreto  1,650.  port,  7  % 

2599(1  Decreto  1.1133,  puri.,  H  V.  ..  .. 

*830  Decreto  1.918.  purt..  7  '  i  . 

*320  Decreto  1.999.  purt..  7  *  é  .. 

* 1 50  Decreto  2.003  purt.,  8  '.é  ..  .. 

$;íUU  Decreto  2.0117.  purt,.  7  ‘i  ..  .. 


-  81**000 

812*944  810*9(11) 

826*999  H2::*'.‘8|| 

It03fií944  1 : 92, >-."ni8 

9112*449  4‘nifmin 

1.t026*iK>n  1  nÈtr.-ton.) 

li9lu*ilon  1:11118*1.111! 


W.  MOTTA  &  CIA. 

t.ARC.n  JOSE’  CLEMENTE  31 
Leilfio  em  U  de  Fevereiro 
de  1935 


14.3*4(14 

319*41111 

400$(ion 

42.7'3ltí'l 

075*999 


HM  14  DE  FEVEREIRO  DE  I9W 


csüsonii 

88(1*944 

iwuíuou 

679*449 

S30SÜ9Ü 


HF  A  1'FDUO  I,  n«.  *6  »  3u 
(Antiga  Espirito  Suntu) 


835*440 
899*998 
6  i  >*409 
160*994 
•1112*890 
190*8110 


CALS  iíO  PükTO 

VAPORES  ESPERADOS 
ASÍ.  NASCIMENTO  !"•  in- 
guua  v  eseulli»  huje,  3  du  cur.ente. 

FORMOSE  -  Du  Havre  e  esca¬ 
las  hoje,  9  tio  vurrenle. 

1(1  IRE  VIU  —  De  Buenos  Aire* 
u  eseulw  hoje,  2  du  corrente. 

PYRINKFS  -  De  i'»rtn  Alegre 
e  incidas  amanhã,  14  du  vurrenle. 

EU IIÉF.  -■  De  Buenos  Alre*  e  es- 
calas  amanhã.  18  do  corrente. 

AUIIUSTOS  —  De  Hueno»  Aires 
t  esenlas  11  II  du  «urrentr. 

ARI.ANZA  -  De  Suuthampton  • 
escuius.  a  II  1!  1  corrente. 

PACIFIC  —  De  U.  Aires  «  esca¬ 
las.  a  12  du  corrente, 

1110.  CHIKFTAIN  -  De  Buenos 
Aire»  e  escalas,  a  12  do  cu  um  te. 

ANNA  _  De  Flnrlanu|ioll»  e  ue- 

cttlux.  u  12  do  corrente. 

A  LM.  JACEtiUAY  —  De  Belém 
e  csralas.  u  12  do  corrente 

PACIFIC  —  De  Buenos  Aires  e 
esca.us  u  |2  du  corrente. 

SALLANÜ  _  Ile  Buer.oe  Alies  e 
earnla».  a  12  du  corrente, 

ANT.  DEI.FlNO  —  De  U  Aircx. 
n  13  du  cuneiUe. 

I  RES  DF.  OUTUBRO  —  De  Pe¬ 
nedo  e  useulas.  u  11  do  curteille, 
U.MtUACKNA  -  De  Rosutlu  e 
escuius,  u  11  du  corrente. 

uly.  CAMPOS  —  De  Hamburgo 
*  escalas,  n  1 1  do  correiitu. 

JflA/.EIRO  —  De  Recife  e  esca¬ 
la»,  a  14  du  corrcnlu. 

NEi'TUNlA  —  De  Triust»  »  ex- 
calas,  a  M  do  corrente. 

WEST.  WORLD  -  Dc  Uuenot 
Aires  e  ex.-alux.  u  11  riu  coriente 
UK-N.  aKYIUAS  —  Du  llumbur- 
30  e  escalas,  u  15  du  corrente, 
POCONli  —  Dc  Matiuu»  t  esca¬ 
la»,  u  15  du  corrente. 

SUV  CROSS  -  De  Nova  York  e 
r*ra)us.  n  J5  >lu  corrcnlu. 

LIMA  —  Du  Finlanitiu  v  escala» 
a  15  du  corrente. 

t  APURES  A  SAIR 
PORTIUIAI  P».ra  Vi.luntna  e 
ercaias  huje.  4  do  cur  entu. 

PflRMrtSE  —  Po:n  Hueno»  Aíie- 
e  escala::  boje,  9  du  coriente 
PORT11  AI.El IRE  —  l*ara  Porto 
Alegre  e  escala»  huje,  9  du  cui 
ron-  >. 


OLINDA  Paru  Amuriuç.io  e 
eaealuã  huje,  y  >lu  oorrctne. 

IIÚIIIJ  VIII  —  Pum  I Tnlundiu  e 
Htiv'ul:ix  bu;c‘,  ’J  ti»*  cuiTilítc. 

:'vA U<  1 F.  --  Fftru  1mc!uu*i  ra  a 

L'Ulu.1  büjC,  U  Jw  CüfiViltC. 

FAUI.  IlOKlM  'K K  —  I'Ara  Flu- 
riuiujiúlU  €  Kbj 8.  'J  Hu  eor* 

KKKltA  (IIUN1»K  —  Fura  »\ru- 
ci»ju  *•  íííohIua  ttinanUal,  10  <lo 
n*nu\ 

TFTMYA  — *  Faru  S.  Fianclsru  « 
calu.H  urnnnhü,  3ü  *1  u 

TACK  AUY  -  Faia  A  ütau»  n  « 
ficuhij  amanhã,  ui  «lw  eorrMjlc 
1'IRAHY  —  Fura  lniium'  t*  <?ía.»u- 
la?  umiiDhú.  10  do  üuríi  nU4- 
FFltFF.  —  Paul  '•  1 1 a* v r r»  ♦*  ü-oa- 

!an  amanhúi  KJ  tio  coiTúttle» 

At’(  JUSTI*S  —  F:i  r«  «Jniovu  »• 
tíücMilu»,  a  II  ilo  corrente. 

lTAQllATiÁ  —  Puni  Pori»  Alu- 

e  :»  1 1  tiu  cnncnU-, 

AKUSZA  —  F«i*u  II  ii  *'11113  A  irei 
t»  OfiPaJüíi.  n  1)  ilo  parriMiti*. 

T'BAfiY  —  Fora  WrlíMii  ••  a^rn- 
las.  n  Vi  do  cuiri*me. 

SAI.I.ANIl  —  Para  Amstenlain 
e  pítraliut,  u  PJ  «Io  coiTenie. 

MM:.  CHIKFTAIN*  -  Para  Lon- 
ilrrfi  v  esrnlas,  »  12  Jo  corrente. 

AI.ICH  —  Para  CaraveMa»  e  et.- 
iriilas.^a  12  Jo  eormiU*. 

COM.  Al.Cimn  —  Paru  Farto 
A2i*Kro  e  csfalas.  u  lü  do  corn?rite. 

ITAFÊ  —  Paru  Purto  Aloiím  « 
escalas,  a  JJ  do  corrente. 

ANT.  DKLFINO  —  Para  Uam* 
burifo  u  eKcalas.  u  13  do  coirrnte. 

TACOMA  —  Para  Nova  Orlu.nrn 
i*  cscaluí.,  a  l-i  du  coriente. 

NKFTUNIA  —  Pum  H.  Airr^,  c 
usculni,  u  l-i  do  corrente. 

VV F.ST.  WORLD  —  Fura  Nova 
Yurk  *  escalas,  u  14  do  corrente 
(*KN\  AftTKJAS  —  Para  Uiienos, 
A  Irei  e  escalas,  a  |f*  do  rur  reine- 
AI.M  JAOHCIUAY  —  Purn  Bur- 
rias  Aire.-»  e  pirftlai,  u  lã  do  ^ur- 
rcnlu 

\SÍ*  NASCIMKNTU  -  \m- 

'.ilfai  i»  a  lã  «lu  c$»r rí*ti  1 

S«I»T,  n:r»^s  •  Pam  M  Aín. 
e  pícala-*.  a  lã  d<»  «'iirranu* 

ITAHKKA  —  Para  r*ah.*t|cMi>  c 
a  lã  »lo  “»*r rctit»* 

UM  V  —  Para  H.  e  e*iealn« 

u  lã  do  corrente. 

OSW.  AKANHÁ  —  ÁrttiA 

Branca  t*  escalas,  a  I f*  »l*»  lorrente 
ABATi.M  Bô  —  pum  Purt»»  \lr 
urc  c  csraiar.  n  !ã  «lo  eurrenut, 
ITAfim.SSO  -  Paro  raln'di*llo 
•»  c<ral!i*.  n  1  f»  do  corrente 


I  *  J  u?t  si  ay  »•  (  peru*  I . . .  ú  3HIM 1 

prr.ilus  l|pr|WllhU)M .  ltltult 

I.iras  t  ImJia » . . . 

F»'uin'u>  I  França t . ^t*»d 

IVaiuMH  (Sul'.-u) . dírdíK» 

F:anco<  l  ISidy.lcii  | . *  ..  ••  ÍUiAl 

(lüdcfis  i  llollandii  l. . .  J 

Kron»*rn  rburcmi.  . .  JlíFbt 

U  ron»*r  ( N«»ruc4i  > . •«  ••  . .  «t$MlU 

kicMu-r  (Dinuiiuircat.  ..  . .  2.Í1UI! 

iJoMui  t  NoVa  Y*»rl<i,  ..  ..  ..  ••  ••  I43Ú00 

I íullr.r  (  Canadá  » . . .  I  U;ãtni 

Itulch.-imurk  lAllemunha • . .  ,,  RÇflUO 

(hilluu-  t.Auilrí-H  . . 

Curiiitf  I  TpIicjc*»  JaloVUqülu) .  JtUIU 

hiaam  r Servia» . .  ..  SíttIU 

l.dH  i  Kurriumu  i  .  $1-0 

Marcua  (Ftnmndiul. . .  $itóÓ 

/iiitvfi  i  Puluitlu» . 

rh llenos  { Feios)  ,  , ,  ,,  ..  ..  $000 

F  i*u»l»»s  i  Portugal  i . 

Pnrtmu.nyiíB  ti*esoi| .  . 

ArKCiUinim  |  pcnos.l . 3$70U 

l.ihnp  íPerú»,.  ..  .4  . .  IJU^üOO 

lAbras  i  liijílnterra) . . .  TISsãhO 

Holivianrjsi  (Pcsu^j  . .  $ô30 

Yuri»  (Jtijjün»..  . . 

Mil  rúlii  —  Firm»«, 

AlllO  DA  PRATA 

Prata  da  Ke|iuhllca . Vã  f,ê 

Prata  do  Império . .  12b  Ví» 

E  Al  SANTOS 

RKSUMO  1)0  MKKCADO  UF.  CAMUIO 
SANTOS,  8.  —  Durante  o  dia  o  Buncu  do  Brasil 
comprou  llbru»  u  ãC$?r»U  a  líoilareé  a  ll$á40. 


F)  —  Brrrn  do  Ko^nriu  —  9 
i  M  ii>  im:  Fi;vi:ia:iito  ut  mi 
PHzeni  leilão  de  Lodcs  a?  peiiiiu- 
te.s  vencidos  r  avlsnm  na*  si0. 
nmtuu^loo  que  iu»  suaa  (xuictui; 
tjodem  s» r  reformada*?  ou  re^u- 
tjdiw  u>Uí  a  ve.speju. 


KKlH  AM  ENTO 

Moje  F  ant 

Kntrniftf  ••»«!  inaiço  I  2  Vi  4/2  V* 

**  eai  mulo»  14  *;*  4/4 

"  vni  julho,  l/d  ‘a  l  d  *» 

"  om  sei  .  *l/<»  4  tí  Va 


lãO^ÜIUJ 

480410110 
I  ããSlUJI) 
lã  1$000 
lãlSãün 

1  r* 

1 8>riÇdU0 
17'iSooo 
lÜJlvdti 

tbô$flou 

10í»$ftt»U 


NOVA  YORK.  S, 

A  RKRTtJB  \ 

Mnjr 

Atnfr.  FutureH- 
Eatrcjra  enr  imirjo  I2.2H 

"  em  ntnio.  12.38 

,f  em  julhu.  12. A? 

M  em  nu I ,  .  12.28 

Commerelo  <le  caracter  n 
havendo  vendas  «lo  r*«trani?i 
aos  ujicradoi c«  dl»  mil. 

IJulxu  pareiul  de  *2  a  lí  | 
Ic.sde  o  fcehumeato  anterior 


tãü^iJnl) 

lãl$ãíWI 

istíyooo 


CASA  SILVA 

M  L.  II  t  SILVA  OLIVEIRA 
I.2ILAO  DE  PENHORES 
KM  13  DE  FEVEREIRO  DE  193S 
A'3  12  HOHAS 

19  —  Tratcsn  a»  U»«arlo  —  71 
Catalogo  nc.u*  Juntai  oo  dl»  dd 
leilão. 


NOVA  YORK,  7. 

FECHAMENTO 

Hoje  F  nnt 
Entrega  cm  luurçu  1.93  1.39 

"  ent  muiu.  1.97  1.91 

"  vni  julhu.  2.91  1.99 

"  vm  scl.  ,  2.97  2.04 

Mercado  estável. 

Alta  ilu  2  a  1  punlol,  desde  e  fe¬ 
chamento  unlcriur. 

NOVA  YORK.  8. 

ABERTURA 

lloj.  F  ant. 
Entrega  em  murço  1.92  1.9:1 

-  cm  mala.  1.97  1.97 

"  em  julho.  2.91  2.0l 

"  em  yet,  ,  2.08  2.07 

Mercadu  estável. 

Baixa  parcial  do  1  poutu,  desde  a 
fechamento  anterior. 


191 $409 
174**190 
168*099 
170*809 
445*000 
636*999 


CASA  LIBERAL 

LIBERAL  BRRLÍNEK  X  CIA.1 
5S  —  Hua  l.uU  de  Camões  —  oo 

Leilão  de  mercadoria»  em  12  ck» 
fevereiro  de  1935. 

Catalogo  neste  Jornal  uo  dia  do 
'ellfto.  , 


859*088 


"REÇO  no  FARELLO  DE  THIOn 
Hor  36  kilos 

MOINHO  DA  LUZ: 

Farei  lo  ,  ,  1*800  a  7*590 

Farelliilho.  .  7*480  >  7*598 

Remoído  .  .  0*500  a  10*000 

Trigullho  .  .  12*994  »  13*599 

Mninho  Ingleat 
Fnrello  ,  .  . 

Faretlinho. 

Remoído  . 

Trlgullhu  . 

Aveia,  40  ks. 

MnlnOo  Fluminense: 

Pa  rei  lo  .  .  7*500  a  8*090 

Farelllnho.  .  7*600  n  8*000 

Remoído.  .  .  9*600  o  10*000 

Trlgullho  .  .  12*500  a  13*500 

MERCADO  DE  FARINHA  DE 
TRIfiO  DA  CAIMTtL  FEDERAL 

Por  sncec 

MDINHO  DA  LUZ; 

Semolina .  33*500 

Lu* .  31*500 

Tres  CorSas .  39*500 

Brllhnnte . 20*600 

Mninho  ínglcz; 

Semolina . .  33*500 

B'idn  . 31*599 

S-bernnn .  39*504 

Nueional .  298540 

M-Inhn  Flumlne:i»e: 

Semolina .  33*590 

E«necinl  .  31*590 

Hõn  Sorte .  30*500 

Dlamonllnn .  29*600 

S  l.eonnMo  . .  ..  29*500 

KM  IIHKNÜS  AIRES 

IIDENOS  AIRES.  7. 

FECHAMENTO 

llnje  F  ant 

Pnr  180  kllns; 

Entngu  em  fcv.  .  0.  (o  il.ny 

em  março  0,10  1I.O9 

"  em  mnlo.  0.39  0  24 

Mercado'  .  .  E-tuv,  Arce» 

nup.mivf I.  t  y  p  0 
llarletta  nnra  o 

H'«*H .  0.35  6 . 35 

KM  CHICAUC) 

CIIICAOO.  7. 

FECHAMENTO 

llujr  F  ani 

1’ieçn  nui  tniihel: 

Entrega  em  mnl».  95  54  91.37 

*  em  julhu.  IS.2J  87. *7 


BCdtdOU 


384*000 

ísoviiiio 


38(1*099 

194*990 

110*009 

140*009 


K.M  1.7  DK  FEVEREIRO  DE  I93S  | 
A  S  13  HORAS 

CASA  GONTHIER 

IIKNKY  FILHO  A  CIA. 

13  Bua  l.nlj  d,.  CuinOrs  — 
(MATRIZ) 

Puxem  leilão  dc  peuhu-eu  ven¬ 
cidos  e  avivam  no»  »rs.  inuuiarlaa 
que  podem  reformar  ou  rcsgatrvq 
M  suo»  cnulelas  até  a  vespera  da 
leilão. 


1 50*8118 
47*000 
649*1188 
470*000 
250*000 


(8*000 


7*uU0  a  8*000 
7*5(10  a  8*UU0 
9*590  a  10*000 
12Í5U8  a  13*500 
a  13)000 


430*000 


10*000 
1 1 4*01)9 


O  murendo  de  algodão  rogutou 
hontem  estável  e  inalterado.  Os 
heguclos  roulliadox  sobre  essa  fi¬ 
bra  têxtil  fórum  regulares  •  0 
mrreado  fechou  estacionário, 

COTAÇÕES 

(Por  10  kllox.  Rio  “term»-) 

Preços  para  entregas  futuras: 
Serldá  .  .  T.  3  52*000  T.  I  50*609 

Sertões.  .,  T  3  59*500  T.  õ  (8*000 

Cearã.  .  .  T  3  Nom.  T.  6  (8*000 

Maltas  T.  3  Nom.  T.  5  (5*980 

Povln  em  3  Paulo  por  10  kllo» 
Mitra  <Mitrei,»íi*  futurn^t 
PiiUllMa  .  T  3  *lr>m  T  6  Nom 

COTAÇÕES  DA  JUNTA  DOS 
CORRETORES 
(Entregas  immerilntest 

•erldA  ,  ,  TI  51*988  T  5  (9*S8e 
I  Sertões.  ,  T  3  40*540  T  5  47*f.||0 

I  Cearã  T  3  Nom.  T  5  (7*580 

1  Paullvta  F  3  Num  T  6  Nnm 

Matla«  .  T  3  Nnm  T  5  tt*98() 

MOVIMENTO  DO  DIA  7 

f  Fui.dor 

Uork  em  8..  . .  8.335 

Entttiln»: 

Ilu  Bei  nutnburo  .  .  .  .  •  58 


450*08(1 

184*880 

•JUãVItO 


PVRIS.  8 


FECHAMENTO 


212*000 

169*990 

85*009 


38  —  Itnu  I.11I7.  de  Camões  —  30 
O  catr.logo  férá  nublicado  neste 
jornal  no  rtla  d.i  leilão. 


1(9*000 


A*  vista  p / 
S  Xovu  Yurk 
S  Oenova  .. 
S  Madrid  ., 
A  Puriti  .  .. 


CAUTELAS  PENDAS 


2:858*9911  2:699*098 
699*999  439*990 

Jp. 

4uu$üiui  :s**  “  •  * 
— 

-  lítlitHH» 

•HÍÜÍJO  - 


Pmlrii-"*  n  CíiU^la  n.  253. 2M. 
rt.i  Caí; :  dc  Pínho:^  d,-  mas  #■ 
MOYKf:S  Mun  ImptfAtKx  Ijco- 
poldln.-i.  14 


S 'H<*rliiii  ..  ,,  ..  . 

>  Am.  tr.-itwm . .  . . . 

y  ücíuc . .  , 

S  líruxeMni»  . . .  . 

FKMIIAMKNTO  • 
•N*  vlM.il  M^hhrft; 

S  Nu^íi  V«»rk . .. 

.“5  (lOItüvu . ,, 

Mj-  lriii . .  ..  , , 

S  Pul*U  , .  . ,  . .  . .  , ,  .  . 

S  l.i*bnn  . . 

S^n^rtlni  . 

^  AiiMtnnlaMt .  ,  ,,  <t  M  l( 

S  llrrrtí*  .  .  . 

S 'llruxrHii*  . 

•  *1  K  I.  K  r;  U  A  M  M  \ 
Ta^ta  «lê  Urvconln; 

Manco  dn  Iniclotenq . 

Manco  dn  Ft»  riça.  ..  , , 
Manco  «In  lialto 
Manco  itn  H«  'pnr»Hn  , .  M 
Ihn *n  <l«  Allcmnnhn  .. 

Fm  l.oRiIrcft,  :t  mp»n, 

Frit  Novn  Ynrli  1  n»rrr» 

Fm  Novu  Yurk  ít 

Fort  !ri-f.  •/Hru**’llni  á  v  .  I 

Renova.  %'Lonilre*. 

Waüriü,  i/Londf4F».  jj  r„  í  * 


Pcrdcu-w  :i  cnutchi  n.°  147.191 
rio  Coa.i  <1«-  Pünlior**-  PASA  «TLVik 
Tritvvww  tic  Rosário,  ao. 


enjoou  2ai$ooul 

-  LÍMSOOO 

-  llfOÍUi») 

l.*i0$l>0M  - 

-  l‘J7*l$UHü 
tl^üül»  I  ojfMln» 
— —  Uãuí^un 

-  *.»Ç«  U» 


Perdeu -sc  fi  caule  lo  n.°  147  WO 
da  Ciwi.»  Ú*  Pcnh-ftor  CASA  ail.VA 
Trnvf^n  uo  Ruwlo.  *J0. 


Pci dou*-*tc  a  cnui«'!ii  i  ,«•  300  *HT 
•la  C- •«  ile  Pcnluvrs  dc  RRNRSTO' 
C.AMPELLO.  Avctndn  Pa.*«a,  33. 


pfiivnias  saiidds 
NOR'i  i. : 
Kevrrríio 
Ollnilii  .  9 

Plralliiy  ,  Hl 

SUL  : 

•  rirrrlrn 
V  Uccrr  .  » 

•tu»  1.7 


20‘$(iüu 
2UI5-ÍK  0 
I  «áflMMI 
IK.tÍOIIIJ 
Uí-JIMUII 
x :  |«  I . 

Dldflioo 
i  iKnmi 

IH/flMtt  •  »  •• 

—  itomupu 

ldofooo  I7fifvuu 


Tuinl 

Snldit 


P  rdpu-yi*  u  ntuiclQ  n. 
du  Cfl.*  »  dc  Penhore*  Uc 
ttítllt.l  .1  C  Hnu  Lu 
môc*.  4*J. 


JUífOiin 


OYHPKPWM  nfrvoha 
Dtcenlíie*  Uirrit-ri»  —  l>or  e 
pc«<i  nu  a»fi»n>}iKu  —  viu  — 
ntllllu  -  PtUAu  nr  vntlrr 

—  Iia»r>  Ilu  rfcfiiriingii  e  fliiv 
IttCckt litlik  r  «■!< 

Iu'*ni  u  (ifninuüo  Klltii  Lu 
pepiiro  du  PrnrchMii  IIciiIcIm  dr 
Abrru  40  iiiiini  dr  «urrrHMf* 


Stock  edt  7.  . . 

KM  S.  I» Al  11.0 

S  PAULO.  8 

ABERTURA 

I  anip 

('.Til -egu  em  fev.  69{999 

-  em  marçu  888899 

'*  em  al.rll  8 1 (,H’II 

"  enl  M.illu .  59*1114 

*  elM  junho  í'j}5W 


PndíU-l*  u  rnutela  n 
9a  C.ir.-I  rle  Prnlmri  e  «te 
(  tlll  \  &  CM  iPiMall 
n  M  incel.  24 


22.474. 
.1  OOP- 
Ru> 


P'  i  teu-ee  u  rulIL  Ul  9.  307. 1« 
iu  L':,.  I  <|r  IVtllinfr  ile  KRSKHtl» 
CtMHKIIO  —  Av.utik.  IV— . 
uuilvfu  35. 


1  B  Alre»  . 

.  22-3232 

|  B  Aires  . 

,  2.7-2000 

j  B  Alrca  . 

.  23-1455 

B  Airee  . 

,  23-9754 

j  B  Aircjh  . 

.  23-2000 

|  B.  Aires  . 

.  23-1532 

B.  Alíeu  .  .  * 

Iti 

Sliuko  MóTlí  .  . 

10  i 

B.  Ajres  .  .  . 

H 

VV^iérn  World  . 

M 

B.  Aârtíd  .  ,  . 

lü 

M .  Muni  .  .  . 

1« 

B.  Atrus  .  .  . 

28 

ãoiKhcro  Crotss  . 

28 

8  Alree  •  .  . 

21 

SuutlUfTO  Prlnce 

21 

S&aUje.  .  .  • 

12 

*J'uconui  .... 

i-i 

■* 


egundvTseççao"-  pagina  onze 


PIAMOqDE  NOTICIAS 


SABBADO,  9  DE  FEVEREIRO  DE  1935 


VeoãoL- 


Castello  dois  ruidosos  bailes  a  fantasia 


T  Tíe  a»  laminai  GiUcif* 
|  VJ  legitimo»..  São  ai  mal* 
•fiada*  •  de  maior  dura» 
fão,  Exija.»»  sempre,  para 
•cu  maloc  gQflforta  g  ffft— 
ganiUe 


da  de  providenciar  para  cçue  o» 
bailes  do  Hlgh  Life,  este  anno. 
supplantcm,  em  tudo  e  por  tudo. 
todos  os  que  até  aqui  loram  rea¬ 
lizados. 

Assim,  além  da  decoração  car 
navalesco  que  («tá  sendo  culd»- 
dosamente  preparada  pelos  teohnl- 
co»  Mario  Ferraz.  Bartoilno  Bar- 
tollno  e  Antonlo  Rodrlguci.  o 
H!gh  Life  apresentará  na  uun  fe¬ 
chada  uma  verdadeira  orgia  de 
luzes,  para  a  qual  serão  emprega¬ 
das  nada  menos  de  100.000  lâm¬ 
padas  elcctrlcns  de  diversas  côree. 
em  curiosas  comblnaçòcs. 

Os  bailes  carnavalescos  do  Hlgh 
Ufe,  este  anno,  serão  qualquer 
coisa  do  "outro  mundo",  o  o  ca. 


Gillette 


re«,  rodopiando  nos  salões,  pare¬ 
cerão  openae  Integrar  a  puyzugem, 
como  se  houvosoem  fugido  das 
mios  do  artista,  Monteiro  Filho 
começa  por  querer  pòr  dentro  do 
harmonia  miracular  dos  seus  tons, 
as  orenestras. 

ttiteve  clle,  hontom,  em  longa 
palestra  com  o  maestro  atmftc 
Boutcnan,  o  mago  dos  sons  corne 
cila  Monteiro,  é  o  mago  das  co¬ 
res.  Eusa.  palestra.  6  claro,  qui 
gravitou  em  tomo  da  decoraçic 
«  da  adaptação  dessas  mesmaj 
orchestrao  aos  Bailes  Coloridos.  < 


A  cammlseão  arrendatária  do 
talão  e  pMmotora  dos  bailes,  resol- 
ballca  populares  a  preços  popula- 
veu  fazer,  eslo  meu,  uma  serie  de 
rlsslmos,  por  Isso  a  entrada  será  de 
G8000,  dando  entrada  grátis  ás 
damas,  quando  acompanhadas  d» 
cavalheiros. 

Voe  ser  um  baile  da  fuzsrca. 
una  baile  para  todu  a  gente,  um 
baile  do  outro  mundo  I 

BAILE  DAS  ACTRIZB3  I  nua  d0  Cattete,  em  homenagem 

I  ao  dr.  Podro  Ernesto  Baptlsta. 

Um  dos  maiores  attractlvos  do  i  Rua  Aristldes  Loba,  em  luxncna- 
Balle  daa  Actrlzcs  será,  certamsn-  goto  ao  interventor  federal, 
te.  o  deoflle  dos  artistas  em  ca-  AMANHA  ; 

rocterletlcas  vestes.  Ter-se -ò  oo-  Rua  Faullno  Fernandes;  rua  D. 
casl&o  de  observar  typos  hUtarlcos,  Zulmlra.  Avenida  Passos,  promo- 
de  épocas  os  mo<!s  distantes,  devi-  vlrta  pela  Crmi  Ccdofcltá. 
damtnte  cnrucWrlzadaa  a  rigor..  Dia  12  ■  Rua  Salvador  Corrêa. 

devêros  attra-  travessa  Ducrra,  em  Quintino  Bo- 


oumio  d*  NOTICIAS  —  ino,  8  de  FovwAro  é»  1935 

0  uu»»u  uercodu  d«  café,  hçn-  •  em  set.  .  138  ii  136 

,  '  .«teve  culato  o  c*  po«»uidor«s  Vendas  do  illt  .  .  3.000  4. 

.  Vypo  1  á  ba.e  d.  12*400  Mercado  K.i.r,  Ca 

UJ  kiloi».  ua  Ubon.  De  manhã  Alt*  iJu  1  t  1  \i  írftftcoa.  dc 
Sctttclttraiii-M  1.360  naecai  o  è  Ur-  g  íuohnratnto  ânuripr. 

Ue  waií  1-íW»  num  UUl  3'J00  üiu  r  v 

•ontra  116*20  ditas  d#  Vdipirft*  As-  KiW  LUIiDULd 

íi»  Ícbvu  «  mercado  estacionário.  LONDRES.  8. 
u  mercado  a  termo  lunccionou  hon-  Hojo 

Za.  d.  1 *  bolsa,  froco,  tendo  ac  Typo  4, 
cusadü  bslxs  geral  «“  *au»  P™'  3uP;  Santo»  prom- 
lúís  da  00  U  100  róis.  ,  g,to  p/ambarque.  46/ 

*  u.  0  4  uolsu  o  morcudo  a  termo  Typo 

xevelou-ao  firme  .  com  alta  »«n-  Rio,  prompto  para 

biv,i  d«  200  »  420  riia  em  seus  embarque.  ,  .  .  -i7/\i 

pregoe».  Assim  fechou  '  EM  HAMBURGO 

bew  impressionado  «  com  nego  HAMBURGO,  8.  ,, 

tio»  mais  desenvolvido».  FECHAMENTO 


W  tfftuliSbi  d|  «ahbado  *  4*viuu- 

*  Dua3  cxcellentoe  orChe»tra5  fo¬ 
ram  contreotoda»  pmru  cadenciar 
ca  bailados.  ,  „  . 

No  aabbado,  “Bell  Turpln  .  of- 
ferectrá  no  salio  de  honro  de 
«^.1111*  um  grande  almoço  de 
cordialidade  ooa  Ktua  numerosos 
amigo*. 

CORDÃO  DOS  LARANJAS 
OS  BAHJB3  DOS  CITRICOLAB 
O  novel  agrupamento  carnava¬ 
lesco  da  Avenida  Rio  Bronco,  vac 

de  vento  i-m  p6po .  . . 

A5  festoa  quo  os  "lorunjoa  tím 
orfcrccldo  á  cidade,  nttwtuin  o  va¬ 
lo,  daquella  rapaziada  alegre  o 
disciplinada,  que  <M4  disposta  o 
"abalar"  a  banca  de  Momo. 

Sabbado  e  danlngo,  com  os  doi. 
bailes  a  fantasia  que  serio  re*- 
llzadon,  os  aal&ej  do  "Laranjal  se 
rio  por  carto  Insignificante  V«“ 


A  CERVEJA  PREFERIDA 


Movimento  Turfista 

- Iíí - 

A  reunião  de  hoje  no  Hippodromo  Brasileira 

O  programma,  montarias  prováveis  c 
varias  noticias 


Base  deoflle  será 
benta. 

Baile  das  Actrlze*  terá  o  coa-  ! 
curso  de  duas  grandiosas  orchcs. 
cras-Jozz,  do  organização  e  dire¬ 
cção  do  conhecido  profissional 
Romano  Filho,  quo  executarão  as 
mais  modernos  musica»  carnava¬ 
lescos. 

o  theatro  João  Caetnno.  no  dl» 
36,  quando  ac  realiza  o  Baile  das 
Actrjzea.  terá  uma  ornamentação 
sumptuosa  e  o  serviço  de  bar.  sob 
a  fiscalização  da  Casa  das  Artis¬ 
ta»  será  perfeito. 

A  FACHADA  DO  HICJH  LIFE 
SBRA’  UMA  ORGIA  DE  LUZES. 

OOM  100.000  LAMPADAS 

Aposar  da  grande  attracçáo  dos 


"Lux-Jornal",  por  "olernn"  rt« 
Monteiro  Filho  e  do  maestro 
Boutmon.  pela  sua  grande  origi¬ 
nalidade.  as  Baile»  Culorldos  vale¬ 
rão,  por  certo,  como  a  nota  mala 
palpitante,  singular  c  caracterlatl. 
c*  do  carnaval  de  1035. 

C.  R.  DO  FLAMENGO 

Promette  revostlr-eo  de  grande 
brilho  a  batalha  de  confeltl,  que, 
em  homenagem  ao  America  F.  C  ■ , 
o  O.  R.  do  Flamengo  realizar*, 
amanhã,  em  seus  elegantes  salfies, 
Será  exigido  traje  completo  ou 
fantasia. 

SAMBAS  K 


1'remlo  /. 


Terceira  cnrri-lm 
MOHI.M  —  lã' 

3:tl'3S0««i 


O  nosso  publico  turfUta  já  05- 
tnva  au-sloao  pela  reunllo  de  hoje 
no  lllppodrojns  Brasileiro,  onde 
iOrá  cumprido  um  programma  de 
stU  carreiras  multo  1  terossantea 
o  de  dlfflcll  prognostico,  tuna  ves 
que  o  equilíbrio  üc  forças  é  pa¬ 
tente. 

Nu  prlmclr.i  ciurelra  destacamos 
como  forças;  Coelho,  Roullen  e 
Ma'am  Cr»3.  Vingativo  é  um  bom 
azar. 

Bolbo  Vem  de  fazer  bo.t  carteira 
perdendo  paru  Juçaiuba.  And.i 


1  Dollar,  Mesquita  .  .  . 

2  Crepu-culo.  Snluatlano 

3  Y Vete,  (V) ' . 

•1  MtiSlço,  3.  Bezerra  . 

5  Vasurl,  Mnvlo  .... 
“  T.  Anlt  Amcn.  A.  Roja 

tjiinrtu  i-urrclra  —  Premi,, 
—  1.660  melro»  —  2:UW 
(UETTINÜl 


CONCURSO 

MARCHAS 

Como  nos  annos  nnterlore»  *erl 
realizado  anuinhá,  no  thrutro  João 
Caetano,  o  sensacional  concurso 


Total..  .. 

Saidtis: 
Lorepa  . 
i  .ibuUlgem 


T„lol..  . 
t  enramo 


(1  Yetlm,  A.  Brito 


13  Mineiro.  Ulld. 


'1  uiat . . .  V 

i  u.f  jhlregue  eomo  uoni' 
fieáçütt  de  16  e,é,  •  •  ' 


(3  Murqulta.  nluorfCrá  .  63 


(4  L.-nteJoulu,  MeJqultu.  56 


em  . .  | 

M«i  .  anuo  passado  .  <«4.641 

li, .trados  geraes  el«  ..  . 

|i„  i  "  de  Julhu . „'!--  í-êl 

1 .1-11,  anilo  pas»u4v  .  .  •  *•*,'«  nan* 
•;..dus  «erau»  em  7  .  .  - 
„,  do  Julho  -JWW 

Idcm.  anno  |,us"U(lo  .  .  .  1 
II  ao  stoeL  em  julho-  ..6.1-. 
K.;.  do  mercado  desde  X-* 

»lc  feVPttflfÜ,*  .  •  •  •  • 

MERCADO  A  TERMO 
Ipar  10  KUe») 

■  i‘eot,  2*:ot 

f“.->rd . «p;  as 

som"  1 197041  1  tíur.o 

:ST.  *.  •- : : : :  >8% 

Vendas  do  dia  .  .  ‘|UU  _•  r,UU 

Mercado . Fracw  Flrn' 

EM  S-  PAlll-0 

ç  (>  UH.il.  S.  —  Entradas  de  ca- 
'«  «•  ás  12  h0r“!  noja  AM. 

^.írrííitô ...... ..  ... 

■»  Lg.te.  -  „.m  ,.m 


(5  Jaçatubu.  Braullo 


taçAo  foi  defendida  por  ReêUor 
Junior,  no  "Gastio",  o  extroma. 
íol  úm  trabalho  que  bem  merçc* 
tlogloj.  Mesqultlnha  mostrou-ae 


r»»,  As-JÍni,  nu  próxima  aexta-fei- 
ra.  «luando  deverá  subir  ii  scena 
no  Heerein  cm  primeiras  repre- 
sentuçães  ‘Tempo  Quente",  da 
Paulo  Roberto,  querido  "«.peuker" 
do  Proirraimna  "C»a é”.  e  de  .Vry 
Hurroau,  consagrado  rovistogaplio, 
veremos  não  tú  u  festejado  "etb.- 
la"  eomo  lambem  Palito»,  o  actor 
eomico  de  cathodoriu.  cbeKado  ha 
poucu  do  Bucuou  Aires,  onde  aH- 
levu  com  Jardtil  Jereoli»  a  qua  foi 
eontractado  espeelalineiile  por 
Jçlosios  o  Freire  Junior  paru  fa¬ 
zer  alguma  coisa  do  novo  c  Inle- 
ressnnlo  em  "Teir-po  Quente". 

\i:sim:hal  i;i.ti(;A.vt'K.  IIOJB. 

XI»  RIVAI.-TUK.VTltO,  CUJi 

-i.oxta:  nos  olhos" 


(0  Deít-ncc.  P.  Vaz 


CULTOS  E 
CRENÇAS 

CATHOLICISMO 


(7  Ritual.  Suluoltuno 


No  thCatro  musicado  i  ar.s 
cs.ent»  agora  umn  opereta  quo 
foi  um  grande  aucceaso,  na 
época  ruidosa  eus  quo  a  e»co- 
la  íranceZu  doml-.avi\  no  gê¬ 
nero. 

Trata-ie  de  uma  parlltui-a 
dcar.e  prodigioso  Offcnbach,  a 
quem  um  critico  aMlm  se  re¬ 
fere! 

_  "Cnda  "reprise"  de  ura» 

ebra  esquecida  de  Offenhach 
no»  pcrmlttc  constatar  o  extra¬ 
ordinário  talento  desse  compo¬ 
sitor.  quo  legeu,  á  musica  li¬ 
geira  deste  ultimo  meta-scculo. 
rylhmos  novos  qU"  seita  ®UC- 
cjsjore»  Utilizaram  sem  escru- 


Impagavel  no  "Multo  bem  dlcto* 
a  o  homem  do  dinheiro,  entregu» 
a  Eduardo  Vlanna,  esteve  £S*1,’ed' 
d  Ido  magnifico  mesmo . 

..  ,  '  ,  ,  _  .III.ImI  ala  m  nrlnhu 

Mala  foi  um  c - 


(’•  TtOHemarie,  C.  Pereira  53  3! 

({ulula  CUrrelrn  —  ITeinln  I.E  HO] 
NOllt  —  1 .660  melro»  —  RÓJ* 
3:61)656611; 

(ItETTINH) 

Kf..  CtM 

1  Yéa,  A.  Drilu  ....  53 

3  Anangel,  Ignaelo  ...  Cl  9' 

3  Primeiro,  Salu-llano  .  55  41 

4  New  Slnr,  Ullòa  ...  M  ♦ 

5  Seu  Cabral,  C.  P?  vira  54  J 
Sexta  carreira  —  IVciuIu  MUY 

VllUlircn  I  166  metros  — 
3:6665666: 

(ItETTINH) 

Km.  CU 

1.1  .llindlíi.  Bi-aullo  ...  53  2 

2- 3  TiT.cn jü,  Ullò.r  .  .  .  51  4< 

3- 3  Oapltú.  Me.vqulln  .  .  55  3i 

4- 4  Tcby.  A.  Br'.!o  ...  50  4i 


d  Ido  magnifico  raúsmo.  Rodolpbu 
-------  -  —i  Qfflclttl.de  marlnhtt 

elegante  e  apalxc-nudo.  como  n  c-o- 
— ....  — o  "cliauffeuv1 

pernçsticc,  e  com  graça,  a  actor 

Darcy  cozarté. 

Forrelra  Mala  e  Mello  Vlann» 
completaram  'nteltlgcnlemcnte  * 
representação  du  famosa  comedi» 
quo  dcoorreu  cin  ambientas  ele¬ 
gantes  e  dUtlnelos,  sendo  as  pul- 
mã»,  no3  flnacs  dos  nclOs,  quente» 
e  demorados- 

A  "primeira"  era  «m  récita  di- 
actrizes  Ucrtaiisia  Santo*  e  Diana 
Albn.  terminando,  por  ls*o,  e»da 
ecs«ão  por  um  eclo  variado. 

Int. 

Até  quarta-feira,  rcPvtc-*e  no 
Rival,  "Longe  dos  olhiw".  de  Abt- 
dle  Farl.»  Rosa,  sendo  hoje  e  «m!l‘ 
I  nhá,  as  duas  unlcan  Ve-peraes 
dessa  oomodta  querida. 


medjp.  pedo,  »«ndo 


HOU.t  SANTA  NA  MATUTA  DA  1 
PAZ  ! 

Reallza-se  a-muiihã.  da»  ld  &s  , 
17  liuro»,  Hora  Bania  da  paroehla 
de  Ip.uicnu  na  matriz  de  Santa 
Ap  na. 

No  proximo  dia  11.  festa  de  N.  i 
S.  de  Lowdcs.  havorá  miui  f*e- 
tlva  d»  7  horujs. 

JlIJMl  l  DO  PAnilE  JOAO  RA* 
ITISTA  Sl.MITS 

OonUnuando  o  programma  dou 
íe«;eJo»  oonuncmorfttivo*  do  Ju¬ 
bileu  do  pndre  João  Baptlsta  81- 
ntlts,  dlrcctor  da  Liga  CaUtallcu 
no  Brasil,  umanhá  haverá  na 
Igreja  de  Santo  Affonso,  reunião 
geral  da  Liga,  ás  18,30  horas,  com 
|  sermão  «  cm  seguida  "Te  Deum" 

-  e  benção  do  Santíssimo  Saeramcn- 
I  to.  Ao  terminar  »  benção,  nu 
criro  da  Igreja,  o  coneelhelro  dr. 
Jasó  Plraglbe  fará  uaa  da  palavra 
I  lOilia.t  HO  RGDKMPtdR 
Amauliá  haverá  íut  igreja  do  Re¬ 
demptor  m  ergulnle»  «ervlços  re¬ 
ligiosos:  ás  B.lb,  aulas  do  cathe- 
cismo,  ás  10.30  hora»,  scrvlçca 
llglc^tu  ]telo  parocho  Rev.  d.  Ne- 
mesio  de  Almeida,  que  pregai á  um 
sermão,  sendo  o  tbema  "Psovísío 
ruMM-vttda". 

A'  noite,  ás  30  horas,  serviço» 
íeilgloseo  e  sermão  pelo  mesmo 
parecho. 

CO.NÜKEflAÇAO  rlViriA  DOS  CA- 

Til  OI.  I  CUS  IM>  UHASIL 

Sob  a  dUecç&o  de  um  grande 
numeiro  u«  Cathollce»  praticantes, 
uoaba  de  sor  Inaugurada  a  nova 
j  iéde  ds  Congregação  Clvlca  (los 
Cathollcos  do  Brasil,  fundada  em 
ij  6  de  dezembro  de  1631. 

Essa  aggremtaçâo  chr.atã  aeveri 
lnatallor  brevomeute  as  suas  esco¬ 
las  de  ensino  primário  e  de  «- 
tholteismo,  bem  como  os  de  oaui- 
to.  musica  e  dramatlca,  tendo  pa¬ 
ra  esse  fim  um  corpo  de  proíae- 
auree  habllltadu*  na  referida  »ã- 
de,  á  rua  Mala  Lacerda  n.  S6, 
funcclonaxá  todas  as  noites  das  19 
ás  31  horas,  afim  de  receber  ua 
matriculas  doa  referido»  alumsas, 
doveudo  »er  fornecldoa  gratuita- 
mente  uniformes  aos  mesmos. 

EVANGELISMO 

jg  1QREJA  FLUMINENSE 
Trabalhos  da  semana 

Amanhã,  ás  9  horas  — -  Sbtudo 
da  lição  do  dia;  á»  10  horas,  Es- 
cola  Dominical;  ás  11.15  —  Culto 
a  Deus;  ás  10.45  e  17.45  —  Prê- 


O  magnifico  elenco  üo  Rival- 
Thcati-o,  que  homem  ã  uoito  aure- 
sohtuu  com  graúdo  aucccsvo  a 
nova  «dicáo  da  linda  comudln 
"Longe  doa  o.ho»"  a  ohra-prima 
do  Ahudlc  Faria  ROsa,  dará  bole 
ã  tarde,  rom  csaa  Jula  do  noasu 
ihouiro.  primeira  vcapcral  cie- 
gunte-  ua  lli  hOrm,  á  tjual  não  íal- 
utrá  u  eit-uanto  Caraat  Uivai,  n»- 
•  eoaiplctr  u  proBramnin.  A'  noi¬ 
te  haverá  ua  Ec-aaúca  babiluues, 
ú*  .4  c  10  horas. 


Crcola”,  no  momento  cm  acena 
no  Marlgny,  cra  a  ccntlrinaçán 

do  quo  .'everavn,  e  concluía' 

_  "Que  .'ígredoa  ncísa  obríI 

enenntadorn.  cuja  lnspltação  c 
tão  fina  e  Ião  dollcadnl" 

Ao  lado  disso  n  opereta  do 
Offenboch.  po»ta  ein  sccna  com 
brilho  C  representada  P«r  ele¬ 
mentos  eícclhldcs.  traz-no,  a 
rcvelnçBo  do  cxlto  de  Josephl- 
nn  Baclter  como  artista  do  pri¬ 
meira  ordem  para  esse  qenero 
de  lhentro  musicado.  A  ojcio- 
mada  ncM*.  "cstrcUn"  de  '  mu- 
slc-hnir  por  cxcelli-ncla.  surge- 
ne,  uma  verdadeira  Interprete 
de  cpereta. 

E  o  critico,  cuja  apreciação 
no,  pcrmtlte  este,  ligeiro" 
ee.mmentarlos  t-m  torno  de‘(» 


(0  Apple  Sauo.  Mezzavcs  52  3 


mati.nm'i:  popCLAit,  iiojn,  na 

CASA  DO  CAUOCI.t) 

O  t-lenvo  de  iJU-iUe.  que  c»lA  »e 
despedindo  da  Praça  Tiradctito» 
paru  e-trear  em  m«ri;u  proximo 
no  1'híiii*.  dará  lioja  mui»  umu 
ve»p«ra|  popular,  ás  1-15.  a  pr«- 
ros  reduzido»,  A1  ho!te  haverá  a> 
vessiJeA  do  voatumo.  catando  oii- 
nnneiudns  Para  amanhã  eloeu 
Aessèes  com  n  revista  carnavais- 
ra  “Carnaval  lá-h[". 

I  MA  L.MCA  RüPDKSKMTACAO 
DM  TM  A  nilANDK  COMKDIA 
1'nia  dac  grande*  comedias  oo 
thratro  n n rte-eni vr ica no  c-  u  pe- 
cu  que  Mendonça  Balsetnâó  Ivadu- 
xlu  *ob  0  illulo  “Alou  bebé".  Foi* 
essa  Itnda  comedia  do  .Marcprctto 
Mnyo,  será  rcprf“ctitada  apenas 
na  noite  de  1 1  do  -nrrenle.  cni 
fe“la  urtlsth-n  do  applaudlUo  eo- 
mico  Darcy  Caxarré  um  do=  mal? 

no»  to 


I  Bccf,  W  Andrade  .  .  55  kllé 

3  L.  Dt-CeCk.  A.  Rnfa  .  .  01 

3  Hcqucmlo,  FlaVIo  .  .  55 

4  Ch.-crlo.  fialUvUnno.  .  51  " 

5  Yeoman.  C.  Fi-rglra  •  51  "  ' 

"  Yplranga,  Ullòa  ...  53  " 

"TnANSV/ALIANA" 

1  Yclanün,  W.  Ar.C  ade  .  52  Slló 

2  KUI  Ignai-l" . 33  " 

3  IMli  M.nlc,  Ullòa  ...  52  " 

4  SUi-no  Lurgo,  (.'elcalino  50 

'*  Itrimaun,  Salu.tlunu.  .  00  ' 

UM  "«TLtri»"  FUANCKZ  PAIl-U 
(I  HIlAMir. 

Segundo  informa  um  Jornal  pí 
rlslenze.  vrm  tle  ser  fechado  :»c 
gcclo  na  França,  i-elatlv.imi-.to 
actiulalção  de  um  “orncK"  franx 


|3  D.  Pedrlto.  Jorgo  .  .  45  06 

(4  Mn'am  Croa»,  Splegel  Sfi  6» 
(5  Vingativo,  SalUsMano  -18  66 


(0  Arlequim.  A  Brito  . 
417  Roullen.  Benttez  . 

Marfim,  C.  Pereira  . 
Segunda  carreiro  —  ITi-m 
DI.F.-IA  —  1.506  moiros 
3:0008606: 


eHlmailiJj  clemenio»  i 
tbealro-de>'!amado. 

A  festa  de  Paxarré  se: 
da.  conformo  Já  tiverca  uceaslãn 
de  noticiar,  á  pujante  Radio  So- 
nlednde  MnyrlnU  \'eÍKo  estando  ■» 
quorldo  "spearker"  Cesnr  Ladeira 
cncnrrcKnilo  de  elabocnr  n  pre- 


•  em  set.  .  17*675  17*576’ 

•  «m  out.  .  17*075  1T*G75 

Venda»  io  dl»  ,  .  -  ■ 

Marcado  .....  Estov.  Estav. 

FECHAMENTO  DO  GAFE 
Mercado  —  Hoje,  estável;  ante- 
rlvr,  colmo;  anno  passudo,  ostavel. 

Disponível,  por  10  kilos.  typo  4 
Hoje,  17*100;  antorlor.  17*100;  on- 
r. o  passado,  1C$600, 

Embarques  —  Hoje,  32-100  »oc- 
e»t;  anterior.  45.370;  anno  passa¬ 
do.  35.842. 

Entradas  oté  is  14  lioras  —  Ho¬ 
je,  21.980  saccns;  anterior.  21-828; 
anno  passado,  38.004. 

Existência  de  hontem  por  embar¬ 
car,  1.484.2-43;  anterior,  1.474.363; 
anno  passado,  1.863-219  sacca». 

Saldas  _  Para  os  Estados  Uni¬ 

dos,  20.697  »acca»;  paro  o  Europa. 

7453,  _  Total  das  saidas,  23-05C 

Sttccas. 

EM  vlCTORIA 

VICTORIA.  8. 

ABERTURA 

Contracto  "A"  —  Typo  "1. 

Cump.  Venâ 
Entrego  em  fev.  .  11*500  n/c 

•  em  março  11*600  n/c 

*  snt  abril.  11*600  n/c 

"  em  maio.  11*500  n/c 

Vendas  conhecidas  —  — 

Mercada  calma. 

Dlsnontv..  typo  Is, 

por  10  bitos  ,  ,  11*900 

Mercado  calmo. 


O»  faraós  serão  abrilhantados 
por  um  oonjuncto  de  mu3'.cns. 

CLUB  DE  S.  CHRI6TOVAO 

Uma  excellonte  festa  carnava¬ 
lesca  será  realizada  amanhã,  nos 
luxuoso»  salõea  do  Club  de  OAo 
Chrlstováo. 

Tocará  a  Jazz  do  maestro  Na- 
lasco,  das  31  ás  4  boroa  da  madru¬ 
gada. 


fl  Bulbo,  Sal  jstlano 
1 

(2  Olaõa.  W alt«r  ,  . 


(3  Aga  Khan,  MezzãrOs,  Bfl  2» 
J) 

|  (4  JClccps,  Ullòa  ....  50  40 

D|UI  BUiimvill  “w  Ml.  »»u— e-  -  »•»••-  * 

nu  *iMô  tariibeni  fidl»erlu  ú  liomo-  |  (6  Kyrialt  P.  Vtt*  «  •  •  48  30 

nnircm,  "Meu  bí-b<*"  intpr- 

prttnila  pelos  artiskna  TheaUo  i 

RsooJm,  Joyme  co^lfle  I^uiza  Najsa- 

rcth  c  Dpior^cs  Caminha»  que  ac-  |  f7  Andiéa,  Jorge  .  • 

tuarâo  ao  lado  de  Belmira  do  Al-  4) 

mciüu  Míííu.  Sarmento,  Norma  |  (0  R.  Brancot  A.  Brito 
Cernlúy.  Rduardo  Vianna.  Muria  ■  ■  - 


(8  Bolívar,  O.  Ptfcir»  •  4J 


“LONC1E  DÜ8  OLHOS'",  PELA 
COMPANHIA  Dll  COMEDIAS 
PO  hival-theatro 
Trufca-iMj  üe  unia  comedia  que 
dlaPOUia  cncomloa.  CoiiAtltuiu  n 
Peça  >  Abadie  Faria  Ro.s  um  doe 
editos  mais  rctumbonti»  do  Tila- 
ncn.  no  atirco  perhido  t-m  que  L>c- 
poldo  Frôes  dominou  no  thsatro 
brasileiro.  Picou,  dcpole,  no  seu 
reperte.  r,  como  uma  "repri“e 
obrlgatorlo,  »0t«l0  <lu»  a  ultima 
vez  que  nel-n  deu  o  UliLstVe  neter 
patrício  foi  oo  Indo  de  Chnby,  J«- 
sulna  de  Chaby  c  Brunlld*  Judie» 
no  Phenlx. 

Resta--  polo.  talar  do  dosem 
penho  JA  que  n  comedi»  eít*  •l0r’- 
aogvada  pela  erlile»  e  peto- -pu¬ 
blico. 

Es»e  foi  bom .  , 

Lygln  Sarmento  dá-no»  a  Ouei- 
te",  uma  earota  nftbldn  que  dl* 
encarna  com  desenvol  ra  e  gracio¬ 
sidade.  Nn  "Bylvla".  n  nolvln.ta 


O  Ingresso  do»  soclos  será  ob¬ 
servado  na  fôrma  habitual. 

A  NOITE  DAS  ESTRELLAS  DE 
RADJO 

O  Baile  dar.  Vozes  do  Radio, 
que  .será  realizado  no  proximo  dia 
25,  no  theatro  João  Caetano 
constituirá  grandloao  suecesso  e 
lnôdltlamo.  Será  uma  note  de 
verdadeiro  encantamento.  Aguar¬ 
demos. 

BANDA  PORTUGAL 
Mary  Moreno,  a  npplaudlde 
actrlz  auc  hn  longos  annos  vem 


N0  PALACIO  RIO 
NEGRO 


ETnmmn  de  amanhã  quo  o  Futv 
nán  deve  perder. 

Consegui, -A  Chocrlo  »  «ui  qure 
vlctorta  consecutiva?  Ou  Be‘f  *0 
o  que  Ribeirão  e  Tia  Ktn.".  ) 
concegulram  nem  o  velo*  Fana 
rim? 

o  oouaçao  nu  sii.FO  rEr-*.V 

‘  OITO  KILOS  1 

EM  VOLUME  O  CORAÇAO  DD  t, 
LHO  DE  -ILURIAN  ERA  M  \IC 
QUE  DE  QUALQUER  CAVAMX 

fillfo,  o  eVi.'ul!entB_Tmm_d»I  " 
lurlnn  e  Kebclllon  II  icttrln 
hyptrtrcphl»  no  cefração.  «epm 
Inloimitin  c*  noseos  coUcgChi, 
"El  Debate",  de  Mnntcvldéo.  Nf 
ca  cc  Imaginou  que  o  nrgaet* 
de  Sllfo  eomportes.-e  um  cor.ya 
cujo  volume,  npproxlmadam«* 
correiiPondla  a  trf*  CaVnltos  n 
mac».  Todo,  efmptomn»  era 
que  Bllfo  ,c-ffrla  de  nffccçòei.; 

Seus  rexpcnsavelã  ;• 


Conferenciou,  hontem,  no  Fa¬ 
lado  Rio  Negro,  cm  Petropolls, 
com  o  presidente  da  Republica, 


0"jr;  Leonardo  Truda,  prosiden 
te  do  Banco  do  Braail. 


Hoje,  ús  21  horas,  terá  logar, 
no  edifício  do  Real  Gabinetn 
Portuguez  de  Leitura,  a  sessão 
solemnc  da  Câmara  Porluguoxa 
ric  Commercio  e  Industria  do 
Rio  dc  Janeiro,  na  qual  será 
empossada,  pelos  srs.  embaixn- 
dor  de  Portugal  c -interventor  do 
Districto  Federal,  o  Conselho 
Director  c  Commissão  dc  Con¬ 
tas,  daquella  Camnra,  eleitos 
parp  o  biennio  de  103-1-45. 


dltcrlum:  á»  10  horta  —  Ser¬ 
mão. 

O  anniversario  DO  MARTY- 

KIO  DOS  Pltl.MEIKOS  EVANOfc- 
LICOS  NO  BUASIL 

Nu  Igreju  Baplizta.  á  rua  Frei 
Causo»,  635.  má  realizada  hoje. 
á»  20  haraa,  uma  reunião  ccmme- 
morallva  do  378°  annlverearlo  do 
martyrlo  doa  primeiro»  evangell- 
eoo  do  Braail,  promovido  pelo 
I  CamlU  de  Jovena  Bvongellatoa. 

Será  orador  o  rev.  Francisco  de 
[  Souza  Filho. 

|  ESPIRITISMO 


Em,  sessão  solemne,  realizado 
»  Jli timos  dias  do  mez  de  jn- 
IfwJriTã'  'sala  das  sessões  dn 
caddmia  Nacional  de  Medicina, 
ar.l  pharmaccutico  Oswaldo 
annl  em  nome  do  dr.  Raul 
citelfc*  entrega  uo  pharma- 
iult  ’  Caflos  Henrique  Llbc- 
i^  do  "Prêmio  Dr.  Raul  Lei- 
!*,  ao  qual  tez  jus,  pelo  maior 
de  trabalhos  sobre  A 


dieta  Merla  Amado  •  oe  Irmão* 
Martin»  e  Silva  Filho. 

BIXXJO  DO  ACHAROA 
O  valoroso  coajuncto  de  follòc» 
que  fúrroa  o  Bloco  do  Actuuxa. 
mercará,  hoje,  formldavol  yteto. 
ria.  com  o  seu  baile  Inaugural. 

Antes  do  baile  será  cffectuadn 
uma  passsula  monstro,  com  um 
cortejo  do  qual  farão  parle  vario» 
carros  illtgorlaos  e  criticai. 

PALACIO  DAB  PISTAS 
,ti  orctiftiai  dn»  baile»  coloridos 
Monteiro  Filho,  a  cujo  maravi¬ 
lho.»  plncél  »r  confiou  a  decora- 
çiu  do  Falat-.o  daa  Fe*  as,  par» 
ui  orlglnae*  r  alluclnaiites  Baile» 
Oulorldu»,  du»  dl  o»  2,.  3,  4  »  S  d# 


No  fi,rhamentu  esteve  paraly- 


ESTATISTlr.á  DO  FAFf;  EM 


Sueca» 
II. 319 
125.333 


'numero 

PHARMACIA  scionlifica.  apre¬ 
sentado»  ã  Associação  Brosilei- 
Vu  do  PharniBccullcos. 

\.A  iniciativa  do  dr,  Raul  Lcl- 
lA  instituindo  prêmios  seienti- 
floj  precisa  encontrar  imitado- 
i-A  entre  nós. 

11  dr.  Raul  Lcllc  tem  rece¬ 
bia»)  muita»  felicitação  pelo  teu 


Por  portaria  do  ministro  dn 
Justlçn,  foram  declarados  ci¬ 
dadãos  brasileiros:  Francisco 


Entradas, 
llni  »toel: 


Sr.HHAKS  DE  DOJM 

Amparo  Thereza  Chrlatlna,  As 
15  hcTos;  Centro  E.  L..  Amor  e 
Caridade,  áa  20  hora»;  Centro  E 
,Fé.  C.  E.  e  Amcr,  ái  20  her/a; 
Crntro  E.  P,  c  Paulo,  ás  20  ho- 
ri.t;  Crntro  E.  Elias.  A*  20  horna; 
A.  E.  franolãco  de  Paula,  á»  20 
hora»;  Loja  E.  João  Pr»'0».  Aa  20 
huroa  c  T.  a.  UrnedicUi,  ís  30 


monnrei  _ 

mala  levnr.im  ,.-m  ccn<n  qui»  õ, 
pU-ndldo  cnvallo  rles»e  a  «otj 
dn  cnrnÇã". 

Iniuln  o  varlC: 
teu  n  morte 


Nuo  hnuve  (Alija». 

N(»  HAVRD 

WAVi:.:.  i. 

kh:  HA MENTO 
lluje 

rnlra^a  rni  rnarvo  1 10 
"  em  itiniu»  J.1D 
■  »>u  julhu.  lJs  IJ 


negro" , 

ecrac  áf»  de  SlHo  fel  levndo  pa* 
Faculdade  (le  Agronomia  e 
narla.  par-t  -cr  ubj*«t»  da  um 
tido’  *a;uco,  . 


if 

'•r. 


r  AGI  NA  U%J£t* 


de  NünciAs 


SABBADO,  9  DE  EEVEKEIKO  DE  TW3 *| 


i  uma  alegre  ascençào  na  famosa  montanha  de  neve  “Zugspitze”, 
ivertidos  artistas,  que  vos  farão  gozar  a  vida,  e  rir  ininterruptamentc 


ol,  na  Estrada  Rio-São  Paulo,  vem  agora  em  "marcha-ré",  pois  está  ade- 
B  AN  AN  AL  (São  Paulo),  8  —  Não  existe  mais  nem  uma  só  bananeira  de  pê! 
los  os  cachos  do  bananas  e  vac  atirando  as  cascas  para  trás,  isso  tornou  a 
“marcha-ré”,  diminuindo  a  velocidade  da  marcha,  pois  quer  chegar  na 
a  exacta”.  (Do  enviado  especial) 


lomeçar  a  exhibir,  depois  de 
tema  Gloria,  um  encantador 
" .  Possuo  tudo  quanto  é  pro- 
ciso  para  agradar,  a  come¬ 
çar  pelo  enredo,  uma  histo¬ 
ria  interessante  de  uma  pe¬ 
quena  garçooetto  que,  tendo 
feito  umas  economias,  foi 
passar  as  férias  em  uui  bo¬ 
tei  de  verão  nos  Alpes  ba- 
varou  —  e,  como  lá  não  ae 
differonçava  de  uma  moça 
da  sociedade,  fci  **  gocasdo 
a  vida",  •  o  melhor  é  qoe 
achou  m  üin  daqoeUea. . . 
Se  o  enredo  4  interessante, 
a  Interpretação  e  magnifica, 
e  esett  gaj-çonetw  e  Darh 
Kreysler,  que  talvet  já  te¬ 
nhamos  visto  mas  que  se  of- 
ftlma  agora  uniu  artista  es¬ 
plendida,  além  de  ser  uma 
louríliha  limla  mesmo.  G  Ita 
uiitda  u  gula,  um  rapagão 
na  peosòa  de  um  outro  “no¬ 
vo"  ostro  —  Woligang  Lle- 
beoeier:  c  ha  também  a  es¬ 
plendida  Ida  Wust  e  o  te¬ 
nor  1*0  ÍJlezak.  Além  desses  dois  requisitos,  “Gozae  a  vida" 
tem  aindu  ns  paisagens  admiráveis  dos  Aipes  e,  por  fim, 
tem  musica  viemiense! 


scguiKla-íelra,  no  Palácio,  oht  ac 
Rio.  —  (Do  enviado  especial). 

SE  “O  ULTIMO  GENT1LHOMEN" 
MOKKE  DEZ  MINUTOS  ANTES 
UE  TERMINAR  O  «LM  COMO 

PODE  APPARECER  EM ' SUAS 
ULTIMAS  SCBNASY 

A  cols»  í  realmente  exqulvlta 

"O  ultimo  eentllhomcn"  lOeor- 
ge  Arllie)  é  0  figiir»  Central,  pon¬ 
to  de  purtMa  para  toda  a  acçãu 
do  fllm  movlmcntudljslmo  que  a 
“*.’0th  CehtUry"  Produziu  „  u  Uni¬ 
ted  dcpohi  de  amanhã  iqm-aenU  I 
nc  Odcon. 

Oru  umn  figura  d,  tunto  , elevo  ' 
em  um  fllm  deve  ncompanhul-o  ] 
nt£-  sunj  demtdelraa  aceno*.  Nãn 
Juj-.lftea  o  dcanpparecimento  de 
Oi-ortv  Arllos  ante,  d-»  lermlnnrtf*  1, 
o  romance. 

No  cmtnnto.  o  aeu  W.on&gcm, 
n  df  “Ultimo  -•ntllhometi"  tem 
de  deínppariOtfr  do  nur  ro  do» 
vivos.  '  •—  minutos,  um  aea 
mui,  eu  m'  .  mie-  ilu  “i-llimi*" 
flii.il. 

Que  rumo  segue  a  partir  dam  o 
cellulohle?  Sem  a  presença  do  seu 
protagonista,  convenham»?,  o  dea. 
Ink-rea**  **rla  absoluto  pelo  r«. 
mate  da  historia,  logo;  o  prota- 
gon-rta  tem  de  eatãr  presente.  fi 
c-slá  mesmo!  De  que  maneira’ 
Seri  que  o  "Ultimo  gentllhom»n“ 
n5u)  morreu,  tn~-  Cscondcu-ae? 
Morreu,  slra  senhores.  S-rá  enld.i 
que  appsrec#  o  st-u  espirito?  Tam¬ 
isem  não  6  Isto.  SerA  ainda  que 
Uma  sombra.  uma  visão,  um  f«n 
turma,  acompanha  os  herdeiro?  t!u 


E  HAJA  PSCOCO 


Kutho  Von  Nogy  tenha  ainda  a 
sou  favor  o  Papel  do  um  fltra  «m 
que  6  cila  dirigida  por  Stape- 
nhci-ot,  o  grande  mentor  que  noa 
tum  dado  olguna  das  melhor» 
fllm*  du  Ufa? 

“Rosa?  vlenneiijoi"  é  e4uc  t?»- 
ballio  adoravel.  comedi»  murucada 
de  enredo  leve,  as  v*it«.  rinnmwi- 
te  mullcluso.  com  uma  mantugem 
que  é  um  encanto,  tevundo-noe  ao» 
paçea  Imps-rtaes  de  Vlenna,  noa 
tempos  famosa»  de  Maria  Tiver*- 


gura  vBronil.  Sympathico, 
forte  e  que  sabe  imprimir 
aos  papou  que  iiilerprelu  o 
poder  d«  sua  personalidade 
suggestiva,  neste  film  tem 
ainda  uma  interpretação 
mais  Improõsionante. 

Uma  cavalgada  de  va¬ 
queiros  aleita  avança  por 
umn  rua  apparentememe 
deserta  de  Alder  Croclc, 
mão  no  gatilho,  corpos  re¬ 
tesados,  ú  escuta  do  menor 
rumor,  fcl I los  bem  sabem 
que  de  um  momento  puru 
outro  serão  atacados.  Es¬ 
tio  proinptos  puru  a  defe¬ 
sa.  Não  temem.  São  jo 
vens,  resolutas  e  corajosos. 
G  de  facto,  não  tarduu  mui. 
to  que  um  cerrado  tiroteio 
cnhisae  sobre  os  denodados  cavulleiros.  Mas,  o  numero  dos 
atacantes  era  Infindável.  Não  podendo  oppor  resistência,  os 
viajantes  voltam  o  freio  aos  cuvallos,  e  n  todo  galope  pro¬ 
curam  campo  aberto. 

E'  assim  que  começa  este  arrebatador  drama  c  que 
desde  o  começo  interessa  vivamente. 

Além  de  Randotph  Scott,  tomnm  parte  Monte  131uc, 
Jehn  Kohler,  ete*. 


(BOCA  LARGA) 


VAE  CHEGAR 
“ZUNINDO” 

SEGUNDA-FEIRA, 


o  guia  é  Vtkl/or  Ot  Kowa. 

O  Prograuutui  Art  vMe  cernir 
1  1'Xhsblt  mltno  d.  bHa  a 

partir  do  ptoxlmu  dl.i  lã.  uo 
Odcon . 


A  PUUPOSITU  Ut  "BAIRRO  DOR 
AIULST.VS",  L  M  CONSELHO  ÜE 
RIIII.EAL:  —  --|*v  T1K  Dt  tlKl- 
Ul  At  m»f\,  OI  PI..VISANT  AU 
HEVÉKE.  . 

‘U  Jujtumcute.  o  quT  oousegui- 
r*m  cu  autor *a  e  ea  lntorprwte« 
dcue  primoroso  flbn  que  o  Im- 
Pcrto  nus  vás  dur  na  saiuuia  pro. 
Alma  —  "Bairro  tloj  Artistas". 

Eaaa  fina  comedia  saltitante, 
plttoresca,  recolheu  pior  ambien¬ 
te  o  divertido  bairro  par!aicnse  lç 
Montpaniasse,  refugl<i  do*  últimos 


Randolph  Scolt,  em  “O  ultimo 
assalto",  romance  de  Zum  tf uy 


Üorit  K  reysier.  em  “Goeae 
a  vida!” 


Theairo  Recreio 


Henri  Garat  e  Mej*  Lc- 
niüier,  em  “0  Bairro 
dos  Artistas” 


/•VINTE  .UILlfOLA  DL  NAMOltA. 

DAS"  ESTÃO  I  A/.ENHO  IT  ROR 

nu  (tne-ipani:ma  : 

Desde  hontem  que  “Vinte  ml- 
Ihôc*  dc  namoredu-",  da  W  .rne-- 
fhrst.  estão  no  Clne-Ipancm.a,  por 

algna!  que  IA  ficarão  ainda  hoje, 

e  amanhã. 

):  E"  um  llmtu  lllm  da  Plr,«l  com 
"ircclc  PeWelI  e  Oínuer  Ucaero,  que 
Nesta  fanende  f u r’-' . 
i  E  ao  me- rio  t .mpo  ha  mu.-i 
Ptoello  fllm  du  nir.ma  ruui'c»  — 
«"Tu  és  mutller"  com  Cloorje 
T  rn  i  e  R-itíi  CUatterlon. 

JPAftA  NAO  ITlKtlAR  UiEA.NTA. 
IpO.  O  “BOCA  I.AIttiA".  tjl  t’.  JA> 
ÀI.UANUOI  A  "RIO-SÃO  PAtLO” 
VEM  I1M  .MA  RUI  IA  RE’...  (E 
HAJA  Pl.SCfV  tl!)  t  I.IND  l  Ro- 
S'  D  AVIA  MTV  IMPEIHIIA  • 
v  "BÀIiANAL.  H  —  (.Vprev «ado I  — 
|0  BOCA  t  «BOA  lUl-ahdo  o  l«r- 
íhtcrl"  balv-m.i  Vrlu  até  <atn  cida- 


Llra  1  (.■:  ittri.Vèsaado  dc  lado  a  lado 

peia  mkchina  umphlbla  do  celebre 

maluco.  Nesta  cidade  não  ficou 
de  pé  uma  só  bananeira  cujo»  c» 
ehos  foram  levados  pelo  "rald- 
man”.  Por  etve  mctlvo  a  estrada 
ficou  Imprestável  par»  o  trnle"o. 
tu!  a  quantidade  de  caacoa  de  bi- 
nunn  que  u  entulhiKn  e  que  . 
BOCA  LAItGA  continúu  a  Uira¬ 
puru  tcdcj  rjt*  '.  ic*.  A  Velocidade 
que  vem  desenvolvendo  de  Holly¬ 

wood  uté  nqul  4  «uperlOr  u  lodó. 
os  “records"  Jã  i-stubelecldos  uté 
meemo  pelOa  iivlõos-oomctaal 
.  t>6o  pó?  L'?’.ur  bastante 
adeuntudo  no  -i* u  horurto  e  puru 
chegar  a«  Ri®  ?úmente  na  ,eguu- 
du  leira,  conforme  foi  nnnuncla- 
do,  o  BOCA  luAROA,  passou  por 
Bananal  conduzindo  a  sim  mev- 
eUftlc  em  "marcha-ré" . 

Mesmo  uaalrn,  não  póde  haver 
quurn  o  pegua.  polj  dos  canetta» 

do  maturo  ««ht-in  grande*  laba¬ 

reda*  I 

As.tm,  Pedalando  cora  gosto” 
o  doldo-vnrrldo  chcgnrã  esueta- 
mente  ãs  duos  b  ira,  da  turdn  rte 


HOJE  —  A's  ltí  Ivoras  —  HOJE 
MA^lNlúE  DA  MOCIDADE: 
a  preços  reduzidos 
A’  NOITE  —  DUAS  SESSÕES 
A\s  20  e  'i'2  horas 
A  revista  carnavalesca  de 
1GX-ESIAS  e  EREIRE  JUSlOK 


(Jeorge  Arliss  em  “0  ul 
I  timo  gentilhomem”,  se- 
|  gunda-feira  no  Odeon 


l»i  vão  «iborear,  deltclndos,  depoit 
d»  omattbã.  no  Odeon  , . . 

Só  podvtno»  dizer  que  Oeorge 
Arltaa,  mHfflo  deputa  de  morto,  dt 
muito  que  fu-A-r  ucH  stu*  herdei- 
Ka...  e  ívPreientn-ie  uOi  uicsmoe! 
STAPE VHOllST  DIRIGIU  KATIIE 
VON  NAO V  EM  "RCSAS 
VIENNENSES" 

Kwthe  Von  Nugy  tom  peraoaall- 


dede,  artlíta  qu*  ?e  fev.  pelo,  seus 

projalo!  inerlto,.  p  bem  Verdadr 
que  &  ,un  arte,  gelto  ralmoto  qu» 
tem  paro  Interpreta?  o»  «mtlmea- 
tc.»  da  mulher,  allta  ella  a  bellea 
e  elegância  de  modo  qtte  a  *u» 
attracção  se  exerce.  Já  polo  qu» 
rit»  raoilr»  de  seu  talento.  Já  pep» 
graça  qtte  emenr.  delta. 

O  Certo  é  que  oud*  fllm  d»  Ka- 
the  Von  Nugy  é  um  exilo  =e«uro 
por  e*sa  attracçáu  me«mu  que 
exerce  ello  «obre  o?  “fanj“. 

Que  ee  dirá,  portanto,  quando 


Theairo  BranUetro.  E’  a  ubr.i  prima  de 
i|ue  vertlu  puru  um  dov  umlorea  ,iurr-iu 
Lm  nuvu  edição,  "LONGE  ‘  DOS  Gt.llOS" 
com  Invulgar  exlto  pelo  iHagnlflco  elenco  du 

HOJE  — .  VHSPKK.VL  ELEGANTE  a»  lü 
lioriw,  com  UA  RN  ET  RIVAL  —  SUIKI1I 
d»  V£U  r  £í  IHSIU  —  DLA  «  —  seni  u 

Slt-vtu  de  U.IZAKH.L,  com  u  uuleu  i CJII r - 
MHitltçáu  du  uotavel  comediu  iioue 
uuierlcunu:  “MEU  UEUn” 


HOJE  Ne*«'ieii  té.  «  *  |0  ho- 
ms  —  M  AT  IN  BE  POPULAR,  é« 

■1.15  ou  de .  111)00 

Em  todas  ;cv  vesrães  a  Impagu- 
vel  revista  curniivalescu  orlgl- 
liiil  ile  Dui|Ue  e  Paulo  Oriundo, 
rum  todas  a*  musicas  em  vãgu : 


a  lá  que  *e  deevnrda.  em  mele 
a  unm  multidão  cuimopollta  u 
hljtorlu  doj  nmorev  de  Lulú  e 
Roberto,  um  rotçanc,  esmaltado 
dt  eomplluaçôes  senllmentite*.  e 
repiv, r.do  dc  uma  mclguloe  tru- 
nic.i  r  cncuntaü«.tu, 

Me<  i.^monulur  6  no  fllm  Lulú 
luiu  clcHctuiu  liguem!,  uui 
Cítprlch-iBn,  tnitn  clp  bom  Lvisçãn 
e  Hciu’y  Uumi'  sentlmMital  e  fus. 
tlnjiiiU.*  cotuu  é  o  uavoro* 

»o  Roberto, 


CASA  LIBERAL! 


velho  ran'/.lniia.r  Toaib.m  náo. . , 
Como  póu-,  então,  Ocorge  ArUa, 
comparecer  no  remate  do  fllm. 

Ahi  é  que  está  encerrada  u  «u: 
pivsa  iludo?  -e  “O  ultimo  Rcnul- 
■.tomeu”,  e  dtivemtíul-a  hoje  — .1* 
prlvur  Os  leitores  de  Uffli  sensação 
luédlta,  de  um  Impn-vuio  que  cJ- 


I.IKKKAl  nr.lt I.INKII  Si  C. 

Empresta  dlnnelro  sobre  Joia*, 
inuebloa*  de  COSI  ura  moveis  pia 
no»,  pelle?  e  qualquer 
mercadoria 

KIIA  LUIZ  DE  CAMÕES.  G0 
Teleplione:  Tl-ülCl 


Modelos  especiues  jiaru  Huitlta  de  Mar  —  Preços  minimos 


que  é  ii ii u!  verdudelru  fabrico 
de  gargalliudas  liilnterruplos 


Velho  ranzinza!  —  EUle  sabia  que  os  pa¬ 
rentes  só  esperavam  a  sua  morte  para  en¬ 
trar  na  herança.  .  .  —  Mas  o  que  estavam 
longe  de  esperar,  era  o  ardil  que  lhes  pre¬ 
parou.  .  .  mesmo  da  sepultura,  na  hora  de 
ser  aberto  o  testamento  ’ 


(Ex-CASA  GALENO) 


•inoií  DANTAS,  117-B  -  Phonc:  22-798C  -  Rio 


THEATROS 


com  Janot  finynor,  Uw  A.yrei 
H  Ne  d  Spa-rke. 


MdÜKK.Nü  |  Uuiiiru*)  — 

“Amor**  Ue  um  dja"  e  “Quio 
pruto*4. 

NACIONAL  —  PhOlt:  26-0071 

—  m.\i  i^uuiro  oom  Ka- 

tlicrine  Hepburn  e  *A 

»VU~«  Doiig”, 

OIIIKNTK  —  Phone:  29-6010 

—  “Uoccu  para  LieiJar’',  “Uania 

üe  e  Parftntfjuni  Jornal. 

imi.ai/k  vjirroiiiA  —  piK»- 

nu  29-5I70-4  —  o  **  Kltl 

uu  tt*u  uniot". 

PA II .4 ISO  —  Phone:  29-6000 
“Sonibrn  fnyst^rjwjn"  e  "ln<Jui- 
Lfiii  «alí»ii?jra“. 

PKMflA  -  l'r»o»»e:  29-606C  — 
“Monlwi**.  •  hV).\  Jornal”  v  “Dl- 
r»lif|ro  «lt»  ^iiuíailí»*'. 

PULV  rilFAM  •  —  P  h  0  n  #: 
US-IH:;  —  do  tirnor" 

o  “»J  l*i‘m  cuni-ijilio*. 

PlKiiiiiK  —  "Voriuüo  eb- 
cravit"  e  "  1’oHrin  partioulqr*. 

KA  MOS  —  Pnonç;  2V-B094  — 
•Karatê  si  a  dt»  ti  uüier"  o  “.Som. 
Ura  rnyâier iOâti 

ICMAI.  —  Phon«:  29-3107  — 

uom  Puui  Lucaa. 
*A  chnvç"  'Vi-dg  faial*. 

a.  <;iiRl8TOVAo  —  Pbone: 

28-t5!íâ  **K*«irnfl|i  pn  jvoj-jgn " 
"AlHirc4  funsorles"  e  “  Kot 
«>»  o  v  i  HOn  ç  N  fr  vvr.s  " . 

HMANT  —  Photio:  21-2000  — 
lJr |n*.*f?aea *  du-*  OiuriJ ;uç "  -  H  - 

vido  de  honra’*. 

TUi  i  a  —  Phi.ner  j|«  585ô  ^ 
**Anior  ijue  rcM^nêra”  *  'líele- 
kttoo  fucarfio", 

\  KM»  —  Pnnn*:  20-0374  — 

—  -Acorrentada  **  e  **  I >o*arian<Jo 
o  periço". 

VI  LI. A  ISA  II  Kl.  —  Phonc: 

28-1CS2  —  -guk.  vorif!"  t,  -Tua 
vontade  é  minha". 


ttUCRKi»  —  PUuns:  22.0104 
—  Komimniiin  fle  RcVrBtas  — 
Hok  ás  JC  20  c  22  horUí.-  *  r  oí 
©lia.,.-  —  1‘oitronnfi  a  pre^o* 
popularci 

UIVAI.  —  Fhone  22-2)21  — 
‘ouipn nfilsi  do  Tlicuii u-Kit*r>  — 
“iLun.Ut»  Oa-  nllios".  .*»  OUm  prj. 
PAI  dc  ALuaIIp  Pur  i  Ho-u.  IlOg** 
á.i  16.26  c  ?V  liitM-,  Pri'‘:OH  dt» 
“f>^i  u-me 


NO  CENTRO 


Kl, dou  \  do  —  Phonc:  24-2082 
—  -yuoriiliiihH  da  funiilíft"  co»n 
ShirU-y  'JVmple  c  MA  danta 
iny^tcriOiH  " . 

IIIKAI.  —  Phon»:  24.B244  .— 
**»  iJ»co  minutus  de  tmor"  e  •‘Tu- 
du  pó»  U". 

IKIS  —  Plu-nc:  2  4-624?  — 

** Nojlu  üe  horrores”  t  "Tua 
voiituue  i-  rnirihttHt 

LAPA  —  Pfinn*:  2i*-*»»4l  — 

•Uivi  mm  de  Iiuntetn"  e  -Toda 
Luj  , 

'I  i:  K  IIB  HV  —  P  h  0  n  e  : 

2Ô-024Ó  -  wCaiic.\o  Uo  so!”  r 
"PiluUmio  a  vida". 

.H4JUKII  \4I  —  Um  fllm  lorioro 

p*»*nho  e  jornci. 

OLVMPIA  —  RH  One  22-56:7  — 
Ue  viver’’  e  ‘Prlnoe5»» 
da  Broud  v*'u>  ", 

I*  Alt  IS  -  Pnones  22‘OISI  - 

“L*u  u-»d9  e  “  l*«  «ncejru 

d*»  C^arda^**  -  ‘íenàsio  Arrudu 
no  Pai  o. 


3.  J4ISIC*  —  ca-a  de  Caüonlo 
—  Phonc*:  22*6it»2  —  Cuntpunhi* 

üe  inunoB  re^iiiriae?  e  cancue' 
‘ertaneia»  —  Se-*M-e  uc  4  lt. 
á*  lt  e  A*  16  horns  —  ‘•Cnrue* 
va-!  T<t*Hr. 


CINEMAS 


NA  riNKI.ANDIA 


ALHAMIl.tA  -  1‘hOfDb  V4-enS? 

—  Aí  VOO  -  2  10  _  ã  *0 

—  7  OU  —  8  4f  e  IC  *J6  horm  _ 
•AllO...  AlIO...  Brrp»U  \m  rom 
i*nrn»pn  Mlrnnon,  pranc-.^ro  \l- 
ve»,  Aurora  MiruhilQ,  »'erur  i  n- 
Ue’ríi.  nnriio* :i  Jun«ur  i*  Outrn*«, 

nilOAIltVA  Y  —  phone*  32  id«t 

—  Se««í\p*  A»  •  00  _  2.10  — 

5.26  —  7.06  —  3.46  e  16.26 
horug  __  •*!»  i| u e  todas  sahem 
^otu  Ft\y  W rrt v  e  lío  pit  K,.na- 
mv . 


PAumifiVHE  Phone 

22-61. *2  —  “No  tempo  uo  onf,'»’’ 
tí  “O  '» ) i u ]  du  meta  noite**. 

1'ATIIE*  —  Pnone:  24.1462  — 
“Sorte  de  verdade"  com  John 
Wjjyno  e  um  jornal. 

•'«iPLl.Ait  —  Pnone:  74-ib5í 
—  Madmiu  Uu  Hnrry”.  "Quauri- 
Uo  |^',o"  e  “S>?frf^;v 
Plínio |t  —  Phone  V4  &6S4  - 
’A  Syrnpnonia  InucabaUn*  e 
*Apor«  e  «em ore". 

Hl  ALTO  — .  "O  íntegrgllemo 
no  Bra»(r.  Ftlm  hi.Hlortco  e 
documentado  uo  mo^>nenio  m- 
ícjrrahsin. 


Mapge  evan 


(  4.1.41  Ki a  —  Pnone:  24  uus<7  - 
I  Se»*»*’eí  4e  2.r.:«  —  4 .  á  j  _  u.bfj 
»  —  S. 65  e  10.55  h  o  r  u  *. 
’  "Amor  e  lawrimai  porn  Ah- 
i  r|»  JJ ei  1  c  Ponetam  Remy. 

IMPF.lt  IO  -  ^hnne:  '2- 060 
|  HeasOe»  ái  2.30  —  4  30  — 

—  8-30  e  10.30  horn»  — 

—  "O  homem  dui*  eu  perdi M 
com  James  l*2Rnpjr,  Jom,  mor». 
Uell  ti  Victor  Jery. 

«IIKO.N  —  Pliono:  22-lôl»í  - 
Aí  2.26  —  4.06  — 

£'.,&  —  7 .25  o.oi  e  líM5  tu, 
“C*Orn«;«'i*íã  üoces**.  com  J«*nn 
t*urker  c»  Jufnei  liutut;  o  Uou 

IMUciu  —  Phon«:  çf.t/sjí 
Hi»-ãe»  á«  Z . ■ o  _  3,5c  —  a  3« 

—  7.10  _  ».5o  r  lã  30  aura,  . 
•A*  aventura?  dc  c-iliiu". 
l-’rc»lL,rich  Miirrli  Cou-iantc  llcn- 
ncll  l-Tank  Morgan  c  Euy  wray. 

PATIIK’  |« A  LAI  Hl  _  Phon.: 
— l|,lJ  —  Bev.ór,  a,  i  _  j  ic 

i  20  —  7  8  10  C  10  20  horn. 


foanujo 

rtUQüç, 


1*14»  HIIA44  I»  —  :P  h  o  r»  e 

24-1630  —  "CuiT  inn#u3nntc  Je- 
riolio"  e  o  supK-iiim  - .Monico", 
TAI1AHIH  —  “PüdOr  e  voiu 
Pia"  fHiti  hA  paru  adulto*. 

NOS  BAIRROS 

ALPHA  —  Phone:  20-6116  — 
"QuenUtnhu  Un  faintiio"  com 
<!iiirley  Ttninlc  e  *G  homii*(t-dc 
o  ••serio", 

AálKIIICA  —  Phnnc-  Z*  467  2 
—  "  1'rii'iu vern  >lu  umur*  J  um 
Jnrnal,  || 

A.MKIIKIANU  —  Plflne: 
—  "Filia  .  o»  trjv^flia- 
rujo*-'  a  “  KnlaluInO-;, 

A  PD  1.1.0  —  Phnne:  2».4»lJ**-_, 
•Pri«ion?iro  dc  ■  i „  inulh.r'  ? 
“Pn  vnu.iro,  ,le«t  f-iwlq",  *' 
ATLANTIPO  —  Pfton»;  K-IOH 

—  -p?imnve?B  do  amo?",, 
AVKNIha  —  Phon.:  11.01  IV 

—  *1311.  »  o*  i?c  nincujo."  »/ 


qirtMxl 


ruVTRAI.  —  Phon*:  1074  — 
" Dr.-oruii'  U*  uma  nnção", 

KDKN  _  Phon*:  t<3  —  UOI» 

iiitni  »onnrc«, 

IMPKIII VI.  —  Phon*:  51  — 
"Sonho  cã?  ilc  ?o'ki"  e  um  i'om- 

pf-inctilo, 

IloVAL  —  Phon*:  lisn  _ 
•i  r  mo  sem  unixãu",  >ln  Parn- 
n-.oiitii . 


SEGUNDA 


ACCCSADO  POR  UM 
Enno  QUE  NAO  COM- 
álUlTEILA.  PARTIU  EN 
U  U  S  O  A  DO  ESQUECI¬ 
MENTO  E  ENCONTROU 
O  AMOU 


EM  PETROPOLIS 

CA  PITU  l.lti  —  Phuno:  2744  — 

—  "À  Kiierrn  dits  vni*n«"  cum 
Arüol  WoniiDriick  «  WiKy  Tn* 
l»<*h. 

I).  PKIHIO  |l  —  Phone:  3759 
**4\*  a»vnitirn-  Ue  CrKml"  e  um 
Jornal  naeiOnul, 

PfSTIlfiPOLsS  —  Phone:  204? 

—  -P.iittto  de  /jrufaro*.  jornol 


Café  Globo 


BEBAM 


O  MELHOR  E  O  MAIS  SABOROSO 
BOM  ATE’  A’  ULTIMA  GOTA 

A’  VENDA  EM  TODA  A  PARTE 


O  Pr  o  gr  a  m ma  "ART 


DORIT  KREYSLER 


<»€GUNDAf€IRA 


